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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.587 — DE 22 DE MAIO DE 1912

Appr«,a s alteraçoes feitas nos estatutos da Companhia de Seguros Maltimea
e Terrestres «Confiança», com séde nesta Capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia de Seguros Maritimos e Torres
troe ,, Confiatira n , autorizada a funccionar pelo decreto n. 4.920, de 30
de março de 1872:

Resolve approvar as resoluções da assembléa geral realizadg em
5 de fevereiro de 1912, constantes da acta que a este acompanha,
continualíde a companhia a operar em seguros maritimos o terrestres,
sujeita á legislação igettt3 sobre o funcrionamento das Companhias
de seguros, bem como ás leis e regulamentos que de futuro ferem
promulgados sobre o objecto de suas operações, sendo feitas nos imta-
tutos as seguilites alterações:	 . I

Art. 1-1. Substitua-se a quota de 10 0/. pela de 20 °/0 . SitOri-
mam -se as palavras : «e será de quantia igual ao capital realizado».
Supprima-se o § 20.

Art. 16. Supprima-se.
Art. 17. Supprima.-se.
Art. 18. Supprima-se.
Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912, 91 0 da Independencia é

da Reptil lica.
lIsnmes. R. DA F:

Francisco Antonio de Saltes,

Companhia de S3guras Maritimos e Terrastras « Confiança »

ACTA DA 41° SESSÃO DÁ ASSEMBLá GERAL, EM SESSÃO EXTRAORDINARIA.

Aos cinco dias do mez de fevereiro de mil novecentos e doze, a
uma hora da tarde, achando-se reunidos no escriptorio da companhia
trinta e um accionistas representando duas mil trezentas e sessenta
e seis acções, sendo treze representando setecentas e vinte e uma
anões, por seus procuradores legaes, para tratarem da prorogação
do prazo de duração da companhia prescripta no art. 5 0, o reforma
de alguns outros artigos dos estatutos, o director Sr. commendador
José Antonio da Silva declara achar-se devidamente eonstituida a.
assembléa, e sondo esta reunião proveniente da terceira convocação,
para o que foram anteriormente observados os preceitos legaes e, na.
fórma da lei, a assembléa Ode deliberar, qualquer que seja o capital:
representado, pelo que indicava para presidir a assembléa o Sr. com-
mendador João Alves Afonso.

Approvada unanimemente paios Srs. accionistas essa Indicação,.
o Sr. comm nadador João Alves Alfonso assume a presidencia e con-
vida para secraarios os Srs. Dr. Reflori° de Araujo Alaia e Antonio
Xavier da Costa Lima, os quites ()empam respectivamente os seus •
togares. Tendo já sido approvada a acta da sessão da assembléa geral
extraordinaria* anterior, foi pbr isso dispensada agora a sua leitura.

São lidos os termos authenticando o não comparecimento de nu-
mero legal dc accionistas para realizar-se a assembléa na primeira e,
segunda convocação, feita per annuncios nos jornaes.

O Sr. presidente declara qual o fim da convocação e convida a:
directoria a aprisntar a respectiva proposta, a qual é lida pelo:
1° secretario, sendo o seu teor o seguinte:

« A directoria propõe as seguintes•alterações nos estatutos qua
ora regem a Companhia da Seguros Maritimos e Terrestres « Con-
fiança»:	 •

Paragraplio unica do art. 30 — Supprima-se.
Art. 5. A prorogação do prazo de duração da enmpaellia é

de mais de trinta annos, a terminar em 28 de janeiro de 1942.
Art. 12. On lo se te: «a juizo da directoria», accrescente-se:

«sob consulta do conselho fiscal.»
Art. 43. Supprima-se.
Disposições transitorias. Ficam revogadas as disposições transi-

terias, por já ter sido dado cumprimento ao disposto nas mesmas.
Rio da Janeiro, 20 de janeiro de 1012.— José Antonio da Silva.—

João pedreira do Coutto Feeraz Junior.— Jose Marques de Andrade.»
Finda a leitura desta proposta, o Sr. presidente consulta a

assembla si deseja que a discussão das alterações prapostas seja feita
em globo oti por partes. A assembléa opina que seja em globo.

Estabelecida,por esta ãrma a discussão, pede a palavra o Sr.An-
tonio Xavier da Costa Lima, para manifestar o seu perfeito acárdo
com a proposta apresentada, votando pela sua approvação.

Não havendo mais quem pedisse a palavra, o Sr. presidente põe
a votos a proposta da directoria e é ella approvada por unani-
midade.

Em seguida o Sr. commendador João Alves Afonso passa a pre-
sidencia ao Sr. 1° secretario e fazendo varias considerações tendentes
a pôr em relevo os bons serviços que á companhia tem prestado, no
desempenho de suas funcções, a actual directoria, e justificando a
opportunidade de lhe ser dada nina prova de apreço por parte dos
Srs. accionistas, prOpõe que, no art. 33 dos estatutos seja feita a se-
guinte alteração: onde se lê O %, modifique-se para .10 96.

O Sr. presidente submette á discussão a proposta do Sr. com-
mendador João Alves Alfonso, e não havendo quem pedisse a palavra,
rise a votos a mesma alteração, a qual é approvada unanimemente,
abstendo-se de votar a directoria.

Assume de novo a presidencia o Sr. commendador João Alves
Afonso.

Em seguida pede a palavra o Sr. çommendador José Antonio da"
Silva, para agradecer ao Sr. commendador João Alves Afonso, por
si e em nome dos seus companheiros de directoria, a proposta por
elle apresentada, o os termos be.nevolos do que a acompanhou na
justificação feita pot. 5. 8. Nestes termos via com prazer que os
dignos acci alistas reconheciam os esforços que a directoria tem em-
pregado para o desenvolvimento dos interesses da companhia, e



Relação dos subscriphkes de acções para o augmento de capitar
da Companhia Unido dos Refinadores, na importancia de.

	

350:000$000.	 5
Quantidade

	

Nmneros	 de ~Oca	 • Imporia-aleis.,

b.

1. Companhia Puglisi	 Nicola Pu-
dit.Pfle:~112r~:a"=• •

2• Pedro Morganti
2

 ..
2e
.... ....

1.750 175 :000$000
1.750 '175 :000$000

3.500 350:000:3000
Visto, está conforme ao original.	 O official da junta,

Aristides de Oliveira.

SECRETARIA DA JUNTA COMMERCIAL DO ESTADO DE 5. PAULO

Certifico que a Companhia União dos Refinadores, com
sede nesta capital, archivou nesta repartição, sob n. 1.628, por
despacho da Junta Commercial, -em sessão de hoje, a acta de
sua assembléa geral extraordinaria realizada em 25 de março
proximo passado, em que foi. resolvido o augmento do seu ca-
pital social a 600:000g, e a reforma dos seus estatutos, a guia
do pagamento do selo proporcional ao capital augrrrentado,
na importancia de 660$, e o conhecimento do deposito da de-
cima parte do capital augmentado na importancia de 35:000$,
do que dou fé. •

Secretaria da Junta .Commercial do Estado. de S. Paulo,
10 de abril de 1912. 	 O. secretario, Renato Maia.
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•affirmava oiti, em nome da mesma directoria, que cases eaforços não
abrandariam, antes, agora mais do que nunca, Ilas cumpria, traba-
lhar com o maximo afan para o engrandecimonte l a coima:subi
llepetia, pois, os agradecimentos ao Sr. commentlador João Alva-
Arfeis°, autor e proponente da proposta, que foi uma surpreza, abes
agradavel, para a directoria; e aos dignos accionistas a approva.:e
unanime que deram á mesma proposta.

Encarregada a directoria de legalizar as alteraçaes approvadas.
.o Sr. presidente dá por concluidos os trabalhos.

O Sr. commendador José Antonio da Silva agradece ao Sr. pr
sidente o ter acceitaeo a sua indicação para dirigir os trabalhes da
assemblóa, o que, como sempre, fez com a maiár independencia
criterio.

A'-s 2 horas da tarde é levantada a sessão, da qual se lavra este
acta que todos os Srs. accionistas presentes assignam.— João A
Affonso, presidente.--Ilonorio de Araujo 1aia, secretario.—Autoei
Xavier da Costa Lima . —Por procuracão de Araujo elaiaeak Comp.
Dr. Joaquim de Araujo Maia, José "t.te Oliveira illtrluisa e Gus!..sco
de Araujo .1taia.—Araujo Main	 Comp.—Arlindo Loureiro Pei rei -4
Citares . —Por procuração de Antonio Damingcet Teixeira Valia, Olieeeeee-
Valle & Camp.—Luriano Angusto Lopes.—Alfredo L. Ferreira CIPIr
por si e por procuração de José Alves Fea:ilairratleet~ de D. Jena
da Cunha Magalhães Coelho e sua mulher D. Julieta Peieato da
silva Chaves.-4120„"myea A. Bebiano.—Luiz José dos Santos
por sua mulher.— José Marques de Andrade, por si e sua multi .r.
—Alberto Francisco Pereira Irrnito.—Bernardino José da Cru:. - -Ma-
ria Alves de Almeida representada por seu marido José Antonio de
Al neida.— P. Gracie.— Manoel Antonio Ferreira de Carvaibo..-7,4a
dáMaivItegg por si e por Latira de Frontin Ilesa, Mauricio de Frontin
Iless e Solange de Fronde Ilesa.— fe,a..pcmo_ de Oliveira Costa.— D.
Leva, por si e por Napolirao Level.--Joritonio da Silva .—M() Pe-
dretra do Coulto Ferraz Juntar por si e sua mulher.

Rio . de Janeiro, 28 de fevereiro de (912.— José A. Silos, di-
rector.

DECRETO N. 9.602 — DE 29 na MAIO DE 19t2

Concede autorização á Companhia União dos Refinadorea para continuar a
funcelouar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bisel',
attendendo ao que requereu a Companhia União dos Refinado-
res, autorizada a funecionar na Republica pelo decreto il. 8.216,
de 22 de setembro de 1910, e devidamente representada, de-
creta:

Artigo mico. E' concedida autorização á Companhia União
dos Refimidores para continuar a funceionar na Ropubliva,

ee com as alteraçõas feitas em seus estatutos, approvallas em
-"etaasembléa extraordinaria realizada em 25 de março ultimo,
es ficando a mesma . companhia obrigada a cumprir as formada-

...ales exigidas pela legislação em vigor.
fet

	

	 Rio de Janeiro, 29 de maio de 1912, 91° da Independeneia
24° da Republica..t

.-.•
. s. •

Companhia União dos Refinadores
ACTA DA ASSEMBLÉA EXTRAORDINÁRIA DA CONIPADJIIIA UNIÃO DOS

REFINADORES, REALIZADA A 25 DE MARÇO DE 1912
Aos vinte e cinco dias do mez.de março de mil novecentos

e doze, no eseriptotio á rua Quinze de Novembro n. 24, ulti-
mamente estabelecido pela companhia, reunidos todos os ac-
cionistas abaixo assignados, e conforme o livro de presença,

.• foi- aeclarnado presidente da assembléa o Sr. Baptista San-
dreschi, que 'Imediatamente assumiu a presidencia, convi-
dando para secretario -o Sr. Julio Malfatti. Constituida assim a
mesa, o Sr. cavalheiro Nicola Puglisi, director-presidente, usou
da palavra dizendo que a•presente reunião foi convocada para
e fim de ser resolvido pela assembléa o augmento do capital
social de quatrocentos contos, que é para o de dons mil
contos de reis, e mais para ser autorizada a directoria a adqui-
rir a propriedade agricola e industrial, denominada
Engenho Central Monte Alegre, sita na cidade de Piracicaba,
neste Estado, com todas as suas terras, plantações, machinis-
mos, bemfeltorias resoluções estas para as quaes é indispen-
savel a reforma dos estatutos; disse mais que o capital social,
para a acquisiçáo alludida e para os negocies da companhia, que
bastante desenvolvimento tem tido, é insufficiente, e a directo-
ria Propõe que esse capital seja elevado desde já a mil contos
de reis, nas seguintes condições:

a) do do fundo de reserva especial, na importancia, digo,
especial demonstrado no balanço do ultimo exercido, deverá
ser distribuida aos Srs. accionistas, Proporcionalmente aos seus
eapitaes, a quantia de duzentos e cincoenta contos de réis, em
novas acções;	 •' •e.

b) será aberta unia subacripção para serem tomadas Ires
oul e quinhentas acções, de valor Mentire das já existentes, na
mportanria de trezentos e cincoenta contos de reis, que per-
*ara o capital desejado. Quanto ao capitel a que acima se re-
•eriu de dous mil contos de réis, obtida a metade pela ferina
,xposta, deverá ficar a directoria autorizada a completal-o em
ima ou mais emissões quando jul gar conveniente. Finalmente,
asse o Sr. presidente que esta proposta, com exposição
!Malhada de motivos, foi levada ao conhecimento do conselho
fiscal, que favoravelmente deu seu parecer que envia á mesa,
aara ser lido, e espera que mereça a approvação da assembléa.
Pelo presidente da mesa, foi ordenada a leitura do dito parecer,
mjo icei . i s o seguinte:

4.0s abaixo assigaados, membros do conselho fiscal da Com-
eanbia T.nião dos Refinadores, examinando a proposta, voai
•x Posieão de moi ivos, que /hes foi apresentada pela directoria
la moema companhia, para o fim de ser augmentado o capital
4ovial, alterados os estatutos em vigor, e ser adquirido o Enge-
l h o Central de Monte Alegre, são de parecer que deve ser ap-
e rovada. S. Paulo, 25 de março de 1912.—Domiaaos da Silva
',ornes. — Ettore Sandreschi. — Francisco Cuoco.»

O Sr. cavalheiro Nicola %alise usando novamente da pa:-
•avra. peditt que a proposta allutlida fosse entregue a discussão
e votarão acompanhada do seguinte projecto de reforma dos-
estatutos: .

Art. 5." O capital é de mil contos de réis. dividido em dez
mil acções do valor nominal de cem mil r(sis cada unia, podendo
-.er elevado a dons mil contos de réis, em uma ou mais emis-
sões a juiza da directoria, que fica desde já autorizada para tal
fim sem dependencia de nova assembléa.

Art. 25. No fim de cada anuo social, que termina em 31 de
/bambe°. proce(ier-se-ha a balanço, e dos lucros liquides ve-
rificadas far-se-ha a distribuição pela seguinte fórma:

a) 1:) %, que serão levados a conta de fundo de reserva;
b) 5 e;, que serão levados á conta do depreciação de meca-

1

 nismos;
c) 10 %, sobre o capital para dividendo ates accionistas. e a

restante será levado á conta de fundo de reserva especial, da
qual se deduzirá a porcentagem que far arbitrada peia assem-
bléa erdinaria aos' membros da directoria.

Art. 14. O director-gerente perceberá além da parte da:
porcentagem que lhe fôr arbitrada pelo art. 25, lettra c, um
ordenado inensal,fixado pela directoria e que será levado á conta
de despezas geraes. Além de Laos substituições aos artigos re-
feridos, supprima-se o artigo 13, e estabeleça-se a ennumera-
ção consequente. 	 .

Pelo presidente da assemblén foi aberta a discussão da
proposta da directoria, acompanhada do parecer do conselho fis-
cal, inclusive a alteração dos estatutos na ferina exposta, e co-
mo nenhum dos Srs. accionistas pedisse -a -palavra, foi sub-
mettida a votação, sendo a dita proposta unanimemente appro-
vada. Nada mais havendo a tratar, pela Sr. presidente foi en-
cerrada a sessão, depois de feita, lida, approvada e assignada
por todos os accionistas a'presente acta.—Baptista Sandeeschi.
— Julio Malfatti. — Francisco Cuoco. — Nicola- Pugtisi Car-
bone. — Pela Companhia Puglisi, Nicola Puglisi Carbone, di-
rector.—Pedro Morganti.—Por procuração de Ettore Sandreschi,
Baptista Serndreschi.

Visto, está conforme ao original. — O official cia junta,
Aristides de Oliveira.

Flertam R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
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senda com o facto de não se acharem no gOSo

;da isenção da mesma taxa as embarcaç5es

• das alfandegas e de outras repartições arre-

cadadoras da União, o Sr. Dr. Francisco Sala

les, ministro da Fazenda, solicitou providencias

1 ao seu colleza da Marinha no sentido de se-

rem contemplados na isenção de que se trata

todos os navios, rebocadores o quaesqner em-

barcações de propriedade da União, emprega-

dos nos serviços aduaneiros e fiscaes.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica visi-

tou, hantem, pela manhã, o dique Commercio

em Toque-Toque.

S. E. foi acompanhado dos Srs. almirante

Tielfort Viira. minisiro ' Ia Marinha; Dr. Al-

varo lb! Tetf. secretario da Presidencia; coro-

nel Luiz nàrbrio.(11( , fe da rasa militar; capitão

Oliveira Junqueira. capitães-tenentes Regi-

naldo x .rns.'. da Cunha Menezes,

aill n Linz,'= . 1 , arde!), e Dr. ftelisario Tavora,

	

eliefo	 f'

Exm S .'. Pr e •idoin da Republica che-

gou. bons •.o. á 1 hora da tardo ao Palacio do

Catt

o se. Prezi leilt da Republica assi-

cimo. !tonteai, n decreto do Ministerio da

Guerra nomeando ofirector da Escola de

Arsillivrii e Engenharia o coronel Antonio

Albuti.o .qoo Souza.

Cour:n.o/Piaram, limitem. com o Exma. Sr.

Pre‘ident.. la Ilepublica as Srs. ministros da
Justica, Ext,r;or, Fazenda, Agricultura, Guer-

ra e Marinha.

hoot e m. ao Palacio do Cattete, acompa-
tihmio do s i Dr. munindo de Oliveira, o Sr.
pa i o ‘dam. que a grader,oi ao Exmo. Sr.Pre.-
sjdento ei i lteptiblica o seu comparecimento á
ceniereni	 , • al;zada	 Club dos Diarios.

Evno. Sr. Presideute da Republica reti-

rou-se, liio tem. ás 1 I 2 horas da tarde do

Palacio do Goveruo.

E:tiveram, bani rei,. no Palaeio do Cattete

Srs. deputados Virgir) Prigitio, Costa Ribeiro,

Dia: We Barra:, Loureiiço de Sá e Mauricio de

Lacerda ;	 Moura Brazil e Antonio
Mono e coroilei Silva Pe s,oa, commandante da

Brigada Policial.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-
beu de Belio Horizonte o Np zitinte tAcgramma:

Cabe-me no honra de communicar a V. Ex.
que ás h . 1/t da madrugada de hoje seguiu
par, c..:sa Capital a to rompanhia isnida, fi-
cando recolhidas no xadri .z (is) t e batalhão da
Forca Policial 19 na ii ind;gitadas autores
dos graves eriines de 2 •n (b) inez findo, crimes
sobre 1)5 gim es o tenentioeoronel Dr. Cassiano
de As-is, chefe do estado-ta:dor da 6 3 região,

, procede com imparcialidade e energia a rigo-
roso inquerii. Agradeço a V. Ex. essas pro-

Em resno:ta a nma con sulta do Ministorio
da Guerra. o Sr. Dr. Francisco Sanes decidiu
que. de accórdo com o contracto celebrado
entre n Governo e a Companhia Port of Pará
é raznavel a exirencia que faz a mem, com-
panhia do paramento. a titulo de canatazias,
de taxas sobre o material destinado ás uni-
dados da inspecção permanente da 2a região

encarregado do posto fiscal de Quarahy, Sr.

Alberto Tatsch, como o pessoal envolvido nos
combites com os con ! rabandistas, pela attitude
energica e decisiva cam que se houveram em

todas as emergenrias.

falta de fonceinnarios nara as serviços do
Thesourn Nacional det erminou que o Sr. mi-
nistro da Fazenda officiasse ao seu collera do
Interior pedinda fosse dispensado o escripiti-
riria Oscar Periznit do servir° do conselho de
qualificarão de guardas nacionaes da fregne-
zia da Candelaria.

Ao 1° secretario da Senadn Federal o Sr:
Dr. Francisco Sanes fransmittin cópia da re-
nro,onrarnn da Directoria Geral de C.ontabi-
lida& Publica sobre a differença verificada
na lei do amamenta da receita para o vigen-
te oxercicin. visto remo a snmrna das diversas
verbas, miro. excede de 49r):000S á 'mimar-
tancia que no art. 1° figura como receita
geral, ouro, pedindo-lhe uma providencia para
a correcção do erro apontado.

Foi autorizado nolo Sr. ministro da Fazenda
despacho livre de direitos para 27 volumes con-

tendo marmoros trabalhados e (,vitraux» que
se destinam ao monumento a ser erecto na
cemitorio de S. Soão Tlaptista para gnarda
dos restos mortaes do ex-Presidente Afronso

Penna.

.11n111111

O Sr. ministra da Fazenda recebeu o se-
pinte telegramma

fio Grande, 3 — As apprehensões effi•-
ctuadas durante a quinzena finda foram as
seguinte.s : em lferval. 1. constante de quatro
volittn ; em Ja gnarão. 1. de quatro fardos
em Passo de Rada, 1. da cidade, 1 : em
Juliv. 2. constantes de 61 volumes : em Santa
•nna do Livramento. 3. constantes de diver-
sas miudezas ; em Druguayana. 2, constan-
tes de um lote de 47 volumes de mercado-
rias diversas. anos renhido tiroteio, no rio
nrognav, e quatro fardos com tecidos ; nos
suburbins da cidade, 1; em Juliv, 2. constan-
tes do 2O fardos com mercadorias : o em
D. Pedrito. na margem de Santa Maria, 1,
constante de tres carroças, 20 cavallos enci-
lhados e 69 fardos de mercadorias. Sauda-
ções. --Alenandro Perry, delegado especial da
repressão do contrabando.»

Pelo Afinisterio da Fazenda foi expedida a
seguinte circular

«Declaro aos Srs. chefes de repartições
subordinadas ao Ministerio da Fazenda, para
seu conhecimento e devidos fins, que, em
vista das alterações constantes da lei o. 2.Sn'

O Esmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu, hontem, o seguinte telegramma:

«Therezina, 3-Tenho a subida honra de
communiear a V. Ex. que a Camara Legisra-
tiva deste Estado, em sessão de hoje, reconhe-
ceu governador e vice-governador para o
futuro quatriennio, respectivamente. a mim e
ao Exmo. Sr. coronel flaymundo Borges da

• Silva. Aproveito o feliz ensejo para assegurar
a V. Ex. todo o meu anojo e solidariedade ao

• benemerito Governo de V. Ex. Respeitosas
saudacÕes.—Miyuct Rosa.»

Resnondendo a um aviso do Ministerio da
G lierei obre paramento de vencimentos a
a qtairantes a offieiaes estacionados em Goyaz,
o Sr. ministro da Fazenda declarou já terem
sido tomadas sobra o assiimnto todas as provi-
dencias. po:s, a Direetoria da Despeza Publica
enviou á dolecaria immiella ca pital as ta-
bcllas alie distribuem os (-reditos para c paga-
mento de diversas despezas durante o anno
corrente.

Con s tando ao Thesonro que o major do
Ex^rcito João Maria Nacalão, como eomman-

(tante da força que auxiliou a guarda do posto

fiscal de Quarahy, no Rio Grande do Sul,

se portou dignamente, com os seus comman-

dados. nas combates travados com o nume-
roso grupo de contrabandistas na fronteira

sul do paiz, nos dias 22 e 24 do mez proximo

paS:natlo, O Sr. Dr. Francisco Saltes resolveu

scientifiear desse facto o Sr. ministro da

Gtmrra. por julgar merecedores de louvor o
a!lip lido fadai e seus commandados,

Ao delegado especial do serviço de reprezsão

de contrabando no sul, o Sr. ministro da Fa-
de zenda tambem rasolveu declarar que louva o

Tendo o Ministerio da Marinha declarado

ao da Fazenda que todo o navio a vela ou a
vapor que se utilizar dos serviços do pratica-

gem de barras deve pagar a taxa estipulada

no regulamento ti. 6.816, de 6 do fevereiro

de 190R, e não concordando o Ministerio da Fa.-
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:de 3i- de. dezembro. -clet.4911., • os _ares. t . 75-7 e
980 da Tarifa das Alfandegas devem ser
assim executados : •

Art. 757. Quaesquer outras obras não clas-
sificadas, inclusive caldeirões, caçarolas, cha-
leiras, chocolateiras e frigideiras—fundidos:
simples, $300.; _estanhadas. ou galvanizaaas
com zinco ou outro metal ordinario, SatiO ;
fsmaltadas, $600; douradas ou prateadas,
1$; batidas: simples, $400 ; pintadas, enver-
nizadas, estanhadas ou galvanizadas, com
.zinco. ou .outro, metal ordioario, 8600: esmalta-
•das, .13200; douradas' ou pratea e as, 18600.
• Arte 980. Alambiques, autoslaves, forna-
lhas;retortas, tachas, caldeiras e quaesquer
objectos semelhantes não classificados —
simples, grandes, para uso da lavoura e das
fabricas, ad valorem, 8 0/0 ; simples, pequenos,
para laboratorios chisnicos e plata-naco-talcos,
kilo $400,. 30; "estanhados, pintados ou
esmaltados, kilo . $600, , 30 .4•	 •

thesauraria da Casa da Moeda remeteu, por
intertnedio do' Correio Geral, em sellos adhesi-
vos: 84:000$ para a Alfandega de Santos,450$

- para, a Collectoria das Rendas Federaes de ltao-
cara., 1;100$ para.a de Carmo.e Sumidouro.
3:765$ para a da Barra do Pira.hy, 4:000$
para a de C.antagallo, 5:000$ para a de Nova
Friburgo e Sant'Anna do Japubyba, 735$ para
a de Parahyha do eSul ç 2:08235.00 para a de
S.. Fklells. los1ae.0 01 Estado do Rio de.Janeiro:
ani senos e cintas para o imposto de consumo
nacional: 1:0008 para a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional noEstado do Rio Grande
tio Norte e 5:000$ .p.ara .do Estado do Pa-
ra.ná.

Recebeu da oficina de impressão, conferiu
e empacotou 16.389.220 fórmulas para os im-
postos de consumo 'nacional e estrangeiro na
importancia. de 4.195:306$ I00; da de fundi-
sexo, uma barra de ouro pesando 2.841.gram-
mas ao titulo de 959,5, no valor metallico

eoeseaiate a:ti-Cegando-a em seguida- á mesma
offi • ina para amoedar; de um particular, tres
barras de prata, pesando 3.944 grammas, para
afinar.	 • '	 - •	 '•
•• Entregou thesouraria . geral do Thesouro
Nacional 3428340. producto da renda pelos tra-
balhoe de fundição, atinaeão e, ensaios de
ronha:tem de modaihasdarante o MU de-maio

*Pro •Muo Iludo; á cachos fundicão, uma
barra de.odro pesando 5.990 gramma' e um -
~bolaste,. pesando 155 grammas, para amoe-
dar, pSrsonceides a•particularcs.-

tO to te Mit e • ittrivklrou duas devoluções, sendo
nina da G.g :snoi;ia das Rendas Federaes da
Parabylet tio Sul e mura da - Delogacia Fiscal
do Tlassouro Nacional no Estado da Parahyba,
a prinwira. tio valor de 1 11 1:5, n 00 e a segunda
-ou tio em .sellos ;adhesivos e do cou-
Stimo.

04 contra-torpoleiros*Pará, Magoas e *San-'

ta.-Calltarimr, que fazem parte do 'Cominando

da Dafosa Movei elo Porto do Rio de Janeiro,

'r.ittlizarany Montem. exercicios de• lançamento

(10 'torpodose.

Cf Exma. Sr. Presidente da Republica, acom-

panhado dos Srs. ministro da Marinha e Presi-

dente do Estado do Rio de Janeiro e das altas
aatoridmies navaes, •assistio aos . e.xereicios.(le,
bordo do contra-torpedeiro Santa-Catliariaa.. .

• •	 '	 •
. .

.Por terSiAo organizado e appravado,o)qua-;
.hx.) do pes..4eal-neoessanio r Imptensa..Sawai,
foram desligados dama repartição:sten opera,-

Tios da Imprensa Isiazional gim	 serviam- á
requisição do Ministerio da Marinha

Foramconcedidos seis mezes de licença ao
operario do• A rsenal de alar'n:aa desta Capi-
tal Theodulo da Costa.

• Foi exonerado do cargo de 3° pharoleiro

do pharol de Queimada Grande, no Estado
'de S. Paulo, Franklin Antonio Tavares, sendo

nomeado -para substituil-o Luiz Manins de

Almeida. •

. Reune-se no- (lia 7 do- corrente, ao moio
dia, na sala do serviço de justiea. da 9°
Região, o conselho de guerra a que resemide
o soldado João Rufino, que deverá compare-
cer, e do (atai. fazem parte os juizes major
Meichisedack	 Albuquerquo	 capino
atoai: Sotero de. Menezes Junior, tiMentes
João.-Paulo de Miranda Nunes e João LOpos da
Silva, 2w -tememos Pedro Permitid os de Olivei-
ra e .0etavio Toledo Bandeira 1e ,\l dite

A preSenton-se .aa quartel general da 93
Região o saliento coronel medico. Dr. João
Gooçalves Cometa Ferreira da Cantara, por
ter sido desligado afim do seguir para Matto
Grosso, como diofe do Serviço de Saude da
13° Região Militar.

Concluiu a licença para tratamento de
saude em cujo gozo se achava nesta Capital o_
capitão Renato Barbosa Pam pa, do 40
batalhão de engenharia, que se apresentou
hontem ao quartel general da 9° Região.

•
Foi julgado prompto para o servio da Exo

ercito o capitão Clorado Sabei.) de Carvalh-
Lima, do quadro supplomentar.

Esteve hontem no quartel esmerai da j
Região o general de brigada Pedist Paulo da
Fonseca Gaivão, inspector da e" Região Mili-
tar.

Transmittindo ao Sr. 1 0 prorurador da
Republica, na. seeção do District° Poleral,
as infortna.':oes solicitadas tio intuito de ha-
bilital:o a defender os intaressos tia União na
micção proposta pelo major do Exercito João
de Deus Moreira do Carvalho, . reformado

decreto de 11 de novembro <1.- 1909, para
declarar-se nullo o citado decreta o etreette
ar-se a sua reversão ao serviço activo, o
Sr. ministro da l'invrra commánicon que
acção intentada nã,o tem procedencia, por-
quanto

a ) o Supremo Tribunal FeJeral tom accei.
Udu como constitucional a raforma compul-
saria e a maioria ilo extincto Conselho •Naval,
em sessão de to de fevereiro do 1903, • foi de"
parecer que a reforma compidaoria • está- re_.
couliecida°pelos tres poderes da. Republica;

) o autor da acção foi reformado por ter •
. •

•Mungido a ddade para essia•reforma, tendo-se •
, em vista. a sua. fé dke oficio;

'e ), a .contitlão . 1nmeitoexhibida:agotat.e.:sx-
temporanna, •devenda 'tel-o feito, na época,

•.tlesetetiahm-de- itífit;••
ompetente;--tendaseista . o avisõ dl:

• .

d) qtae a resolução, 'consulta. s deeneto de
reversão; a que se. refere o autor da Acção,
não prevalocem para o caso,pois não tive-
ram publicara-44e ao. piaria. OhlSial.

Solicitou reforma o coronel João Carlos
Marques lienriques, director da Fabrica de

Polvora (ia Estrella.

Assumiu a inspecção da 10° Região Militar,
em S. Paulo, o Sr. gen oral de • brigada An-
tonio Netto de Oliveira Silva Faro.

Durante o atino findo o SuprOhlb Tribunal
Militar julgou 50 processos de conselho de
guerra de officiaes e praças do Exercito,
da Armada e da Força Policial do District() Fe-
deral:- expediu 994 cartas patentes, sendo 21
di officiaes •generaes efiectivos, 88 de officiaes
ganamos, reformados,, 748 de officiaes effocti-
vos superiores e subalternos do Exercito e da
Armada, 128 de officiaes superiores e subal-
tornos reforinados e nove de' offitiaes botio-
rarios; emittiu parecer em 121 . consultas sido-
mentidas á sua apreciação; expediu 252 °M-
cios a varias autoridades e grande numero
da certittias diversas.
•

• Apresentarom-se ao Departamento da
Guerra o4 seguintes officiaes

General de brigada' Alborto . Ferreira de
Abreu, por ter vindo de S. Paulo; capitães
Contatai() S 3brilo de Carvalho Lima, por ter
vindo 'do Sal e sido julgado prampto para o
serviço e Henrique Silva; por 'ter s'zio tran-
sferido; tonentee Jayme Antonid Borba,
por ter vindo da Curityba; Otto Guttierres
Simas, por ter vindo de S. Paulo; Antonio
Gentil de Albuquerque Falcão, por ter sido
empossado no mandato de deputado federal;
medicas' Drs. Boaventura de Almei la Dias,
por ter sido mandado serVir na Escola de
Artilharia e Engenharia . e Julio Alves de Car-
valho, por ter de seguir para 1.1° r gião
militar; 20 . tenente Mauricio José Cardoso,
por ter sido namaado coadjuvante do ensino
do Collegio Militic da Capital e veterinario
Oscar de Metanos Costa, par ter de rennir-se
L sua tinidail; aspirantes Marco Antonio
Mia de Souza, por ter sido tratisferido; Raul
Carneiro llib Oro, por conclusão -cle 1:c3nça,
para tratamento e Bernardo José Teixeira.
Ruas, por ter de reunir-se a seu corpo.

O Sr. ministro da Viação deu despacho nas
petições s:ibre montepio de DD. Ad ilaide
Luiza de Souza lemes e Firmina Sealora Pa-
lito% e de Amui nico de Araujo e Silva.

O Sr. ministro da Viaeão pediu ao sen co-
lega da Fazenda para que sejam lançadas a
credito da Caixa Especial de Portos, como
renda, de accordo com o art. 4° n. 1 do
decreto mm. 6.368, de 14 de fevereiro de 1907,
as quantias de 33:000$ e de 50.000, antracites
pelo engenhoiro-chefe da Fiscalização do Porto
da Balda á Macacos Fiscal do Thesouro Na-
cional naquelle Estado, por haver a- referida
-delegacia deixado de -declarar o modo por que
haviam sido esccipturadaa ambas essas (poso-
tias.

mlnist;o•
da Yin,in.aim 4n.despe.11?-30.d0 S. • Ex...,:de

-cear-atavio 'majár E.icledeistatoura si-ttnnala

tegiZt;X:59

4

sre.
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• auoxiliares,d0 gabinete, o Dr. João Teixeira

Snar. , s, qIl' prt para a E:ti•o:)a.
.	 O Sr. mini ;tr . , iii	 (ar-se-ha •epre-

sentar IV) CIIII1.11 .111('	 (1'. gabi-

nete lime . ' In • It eii

O s.-.	 da V;	 ) mit 'Jaz ct o dire-

ctor	 (10	 r	 maior

(1..-.1he'a á •1;1;)er; ir'a	 d •	 (tios e Ca-.
• liaes. •, , ara os fins . com o nienfes, a parte do

armaz .e .n julto •	 :merendo. ' e ainda
• ,,ccupa . 1,t (mit o abo 4 n 1; . ;	 lo da .ro,partição

a seu	 o (Fiai	 tirar (:tab ilehh)

mar .) O Hit.J.

(t sc . i on it ,tv, da .Viar -i • aut,iri4 . )11 . 1 paga
. mento •1•• .ts.1.11 . )SN18 	-t mintam.) (lu

1 .saz ( h . inJ	 k ,V1-11(.:1*()

thIS iii.t. pracas e jardins desta Capi-
• tal O da Winnitiacão el. ; . tri(a da área appro-

)ada da cidade, #,)111111 lia Boa ViNta e Par-
. 41W'Ii PalA rVI 	 I) naez de

abril lilti ro , ). •

(1 Sr. iii•iir,14 . )	 Via".1	 ae.;,')...1.1 colo
• n )	 ) officio o"	 :1,, 27 de abril uni-
. mo. II bill'.5V.01 o pr.sieeto O 1 I rt:ILM.,,lit3 ita ¡In-
- Mil:m e ia de 6-.!::04S782.	 ra reronstrueçã
4k) acode	 fl sirmi(ipio de Pilar, Es-

. Lado da p:If ; l i t yl,J , assim e.mio a minuta do
edital (lie couriirrene'ai piddiva para esse ver-

• viço qu.!	 fai preselt; .• 1)10 inspector de
Obras •ontr	 r Seceas.

O S. ministro da Alarão. no intuito de pro-

pa gar o calpi-ego de i»ad-iras nacionaes, que,

como • n til prOV,1,1h), SI11)-1'111t.'111 COM vantagem

cil preço, qualidade, durabilidade o appli-

-carão as importadas. recummeodou ao enge-

11110:d1-1 . liefe Comtitisão de Saneamento da

Baixada do Estufo do !lio de Janeiro, de con-

formi•la.h3 coto o disposto no art. 86 da le

I de janeiro do corrente anno,

providenriar no sentido de serem de prefe-
rencia empregadas Nies madeiras nas obras

sob a d reer,ão daquelle chefe de serviço.

• 4,

rolo Ministerio da Viação foram enviados
ao da Fazenda os pro(o‘: de aposentadoria
de joA MaVia dos Anjos ltrazil, Leonel :Siado-
reit•a dos Saittos, Adão de Brito Bayma, Luiz
lloavetittira Madureira e Eugenio Vidal Leite
Ribeiro.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
queriinviito de Antonio Innocencio da Silva,
solicitando a gratificarão addicional de 40 %.

prooriodade á rua Duque de Caxias n, 8, na
cidade S. João (1'El-Iley. • onde funeciona
a ag )/11',;1 11) C . )t-reio da meSilla ridado.

• 5.

1 . 1 sr, ministro da Viiir.11), á vista da recla-
mar:i	 oor	 \ seliwartz (-nitra a
ihiriZão	 911 .	)I'	 iii i	 iZ	 ir 0111111Pir,)
Chefe tt	 ( n • n ['Maná. 44it uma sua
e-mta. di. tra . :smrt • .1.i In I rial telographico,
mandou ita . r . a iIi.iiit conta fos se paga itite-
gr;dinente.

Nd gabinet e do Sr. 10111 ir ' da Viação es-
teve 110111111,1am de despedii •-se de S. Ex., o
II corem!! Clodealdo da Fonseca, presidente
eleito (hl F....tad° de Alv.:ó:is, que parte para
amielle Estado afilo d assumir o seu posto.

Foi irelimbido de repr ..s.m131' o (Ir. Barbosa
(onçalve s , ousou eaViatapie, o lir. João Se-
veriam) da t'intseca llerineS .11111101, Ililicia 1 de
gabinete.

peto direelor geral do: Tvlegraplris foral]]
concedidas ;is seguiu'. • s licelit•as:	 •
.D 00 dias a . ) telegraph;sta-c. Itefe Guilherme
Aiitonio Freire do andrad, • telegraphista
de 1-4 elas: ..) .14):10	 Saraitle, guarda-fio
de	 elass .e João Ilaplista Gomes e estagia-
rio Carlos Ferreira P..iina Junior;

De GO dias ao 1" eseripotrario Augusto do
Espirito Santo Folifeliell. • . estafeta de ela classe
Aritald Baincei Lopes, inspector de 3" classe

Itibe'ro da Silva e telegraphista
regiona I Cyra [tangei;

Da :to dias no ios;retor de 'ta classe Manoel
João 11orAvs e da ,...tn lograplio João Julio Pi-
menta Mutirão;

De seis ittezes, sendo •tros mezes com dons
terços da dia ria e tres com metade, ao dia-
rista flodorico Hollatida.

A Inspectdria ' de Obras contra as Seccas
submetteu approvação do .Sr. ministro da
Viação o prajeeto e o orçamento na importan-
tancia de :22363036, para a construcção do
adule particular «Porfirio . , inunieipio de
Flore s , um Estado do 'lio Grande do Norte.

Formo exonerados, a pedido, na adminis•
tração dos Correios do Rio Grande do Sul:

Luiz Barreto Alves Fraga, estafeta distri-
buidor, e Carlos de Figueiredo Neve s , ser-
vente de segunda classe.

Pela Directoria Geral dos Telegraphos foi
desiguado Francisco Goulart Pereira para
servir como diarista no Arehivo Geral.

Foi admittido para servir corno telepho-
nista da estaç.ão telegraphica de Inhaúma,
Antonio Gervasio da Silva.

..4n11~•n•••n••n

Pelo Sr. director Feral dos Telegraphos fo
elogiado o telegraplusta-chefe da estação de
Recife Pedro Navarro de Campos e diversos
telegraphistas da mesma estação, pelo inte-
resse e Via vontade demonstrados pelos ser-
viços na transmissão da mensagem presiden-
cial, nos dia 4 e 5 do mez de maio provim°
passado.

thur de Souza Barbosa pedindo pagamento
por exercidos findos de gratificação addicio-
nal que deixou de receber no anuo passado.

4ittUl0
Foram removidos da agencia. de Cannat

para a de Moreira Gesar e vice-versa, no
Estado de S. Paulo, os agentes D. Clara
Duarte Machado e Francisco Antonio do
Prado.

Por não . ter acceitado a nomeação foi do-
clamado sem erfoito o acto que nomeou D.
Josina Garcia Barreiros para agente postal de
Venda das Flores, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

A Directoria Geral dos Correios mandou,
tomar no Banco do Brazil um cheque de frs.
29.141,11 para pagamento aos Correios da
Austria, pela conta de vales postaes interna-
eionacs relativa ao terceiro trimestre do anuo
findo.

14.

Foi elevado para dez o numero de viagens
ineusaes da linha de Pontual a Salinas, no
Estado de Minas Geraes.

Solicitou aposentadoria o agente do Correio
de !piaba Grande, Manoel Dias Pinto de Fi-
gueiredo.

Entre Muzambinho e Monte Dello, no Estaitt.
de Minas Geraes, foi creada uma linha postal
com dez viagens mensaes.

Pelo Sr. ministro da Agricultura fora no-
meados

Para a Escola de Aprendizes Adrices do Es-
tado do Piauhy, mestre da (Adila de fundi-
ção, Francisco de Paula e Silva ; adjunto de
professor do curso primado, Aristides José
Ferreira; João Rosa, para contra-mestre da
ofilcina de carpintaria.

Para a Escola de Aproudizes Artifices do
Estado de Santa Catharina.:

D. Maria José Regis, professora do curso
primado; Jordão Candido da Silva, contra-
mestre da oficina de capintaria Alfredo Ju-
venal da Silva, adjunto do professor de dese-
nho; D. Irene Nicolich, professora adjunta do
curso primado ; Raul Simone, comtra-mestru
da oficina de mecanica.

O Sr. ministro da Agricultura declarou sem
etreito a nomeação de D. Maria Belém Ca-
mirra para adjunta de professor da Escola de
Aprendizes Artifices do Rio Grande do Norte,
nomeando para o referido togar D.Maria Abi-
gail Furtado de Mendonça.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi exore,—
rado por abandono de emprego Aurelia.no
Ignacio dos Santos, do cargo de mestre da
oficina de Aprendizes Artifices do Estado do
Piauhy.

•4In•

O Sr. consta gerai dos Estados Unidos so-
I licitou do Sr. ministro da Agricultura infor-

......	 «Não cokt‘áin a compra Offerecida», foi o	 •	 ! mações sobre a existencia. no Brazil, e em
• desparbo do Sr. ministro da Viação no no-	 Pela Directoria Geral dos Correios, foi en- grande quantidade, de. uma arvore produ-

querimento em que José Francisco Ferreira caminhado ao Ministedo da Viação o roque- ctora 
'
da goinina., conhecida na America. Ceia-

-. • de Souza prop4e-se a vender o éredio de sua' rimento do 3" oficial da Directoria Geral Ar- trai sob os nomes de «Zapote» , «SapotOo, uSer-
..
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O Sr. ministro da Agricultura communicon
ao Sr. Ardiur Belém Junior não existir verba
para forneciinentos 4e colmeias, as quaes po-
dem ser constrnidas segundo os desenhos que
se encontram no Tratado de Agricultura do
professor Emitis) Skenche.
• Outras inforsuações podem ser colhidas pelo
interessado Jia Escola Agricola Pratica Luiz
•e Queiroz,em Piracicaba, Estado de S. Paulo,
ande existem colmeias.

O Sr. ministro mandou que o Sr. director
do Jardim Botanico informasse a respeito.

• -•	 ••

Ao Sr. ministra da Agricultura telegraphou
o Dr. Rodrigues Peixoto communicando ha-
ver visitado, no desempenho dá missão que
lhe condi u o ministerio, as colonias de Ere-
chim e Ijohy, no Estado do Rio Grande do

A primeira daquellas colonias, fundada ha
dous annos apenas, apresenta bôa situação
de prosperidade, e com futuro seguro em
virtude da uberdade de suas terras.

A séde tem cerca de 300 casas ; suas popu-
lação geral é de 12.000 almas, augmentando
diariamente com a entrada de novos colonos.

A colonia emancipada de Ijohy é, segundo
informa o delegado do ministerio, uma das
mais prosperas das visitadas até agora
naquelle Estadd. •

Os habitantes dessa colonia são na maioria
de origem estrangeira, principalmente alie-
mães, italianos. hespanhóes, austriacos, rus-
sos, sueco e polacos.

A área oceupada mede 32 legoas quadradas,
tendo estradas perfeitamente conservadas e de
fadil transito, em geral. A producçã,o compre-
hende, com certa importancia, o trigo, cen-
teio, cevada, arroz, feijão, milho, batatas,
mel, cera, aguardente, vinho, fumo, alfafa,
canoa de assuear, linho, ervilhas, amendoim,
banha, manteiga, matte e fructas. O clima é
ameno e saudavel. As terras se prestam a
todas as culturas.

A colonia de ljuhy, conforme diz o Dr. Ro-
drigues Peixoto, tem uma administração mo-
delar, cujo systema pôde ser adoptado com
vantagem em todo o pais.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que, durante
os cinco primeiros meses do corrente anno,
entraram peio porto do Rio de Janeiro 30.651
iminigratites de ditrerentes nacionalidades e
procedencias, transportados em 280 vapores.

Os paquetes allemães Petropolis e Bonn e
hollandez Hollandia,procedentes de Hamburgo,
Bremen e Amsterdam, trouxeram para este
porto, ultimamente, 116 familias russas, alte-
rnas, austriacas e filandezas, com um total
de 655 immigrantes, destinados aos Estados do
Paraná, Santa Catharina, e Rio Grande do
Sul.

O numero de inunigrantes na hospedaria da
Ilha das Flores era hontem de 1.540.

O Sr. ministro da Agricultura tem conti-
nuado a receber telegrammas de felicitações
pelo seu regresso do sul da Republica. Entre
silos contam-se os seguintes :

«Agradeço e felicito-vos pela viagem trium-
phal. Saudações.—General Dantas Barreto,
governador de Pernambuco.»

Do coronel Marcos de Andrade e Exma se-

-

4vAlgat Drfgag'
nhora, dó Dr. Carvalho de. Azevedo e Exma.
senhora e Dr. Dino Bueno.

A commissão central organizadora das fes-
tas da recepção em homenagem ao Dr. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura, pelo seu
regresso do Estado do Rio Grande do Sul,
entre telegrammas enviados por varias pes-
soas pedindo exeusas por não terem compa-
recido, recebeu os dirigidos pelo senador
Generoso Marques e deputado Correia Defrei-
tas, bem como a seguinte carta do Dr. J.
Nogueira Itagyha, residente em S. João de
Nepomnceno, Minas, e endereçada ao depu-
tado Fonseca Hermes; presidente da com-
missão

«Do centro do Estado, cuja agricultura é
ainda primitiva, associo-me COM jubile á me-
recida recepção festiva que V. Ex. e outros
preparam pela chegada a essa capital do
illustre ministro da Agricultura, Dr. Pedra
de Toledo, benemerito revolucionador dos
antiquados processos agrarios de nosso pais.

Sincero admirador do eminente e laborioso
patricio, a quem já tanto devemos em pró'
da lavoura, traduzo nestas linhas minha so-
lidariedade á manifestação estimulante que
se projecta á pessoa do Dr. Toledo, que se
tem revelado um grande ministro no posto
que occupa.

Apre,sento a V. Ex. os protestos de elevada
consideração, etc. »

A bordo do Ifollandia chegaram a nte-lion-
tem a esta capital os Srs. Dr. Marco! Ledent,
Iluart Chevalier o Paul Pierron, engenheiros
agronomos belgas, contractados pelo Minis-
terio da Agricultura.

O Sr. Chova lier irá servir no cargo de pro-
fessor da 4' cadeira da Escola Agricola da
Bahia, — industrias agricolas; o Sr. Ledent,
no de professor da 24 cadeira da mesma es-
cola, — chimica agricola; e o Sr. Pierron,
como professor ambulante de lacticinios no
Estado do Rio Grande do Sul.

Pelo Prisia é esperado nesta capital, a 2,1
do corrente, um chimico hollandez, especia-
lista em canna de assucar, contractado pelo
Sr. ministro da Agricultura para dirigir a
estação experimental do canna de assacar de
Pernambuco.

Até o fim do mez corrente deve chegar a
esta capital o Dr. Moublanc, do Museu de
Paris, contractado pelo Ministerio da Agri-
cultura para preencher o cargo de phyto-
pathologista do Museu Nacional.

Para a Escola Agricola de Pinheiro foi con-
tractado na Beigica o engenheiro agTonomo
Martin, da Escola de Gembioux.

Por interinedio da alfandega. de Pelotas e
das collectorias federaes de S. Francisco de
Assis, Caçapava, S. Thiago do Boqueirão,
S. Borja, Caugusso, Santa Victoria do Palmar
e Itaquy, no Estado do Rio Grande do Sul, fo-
ram enviados ao Ministerio da Agricultura mais
161 requerimentos do criadores domiciliados
naquelles municipios, pedindo registro e ar-
chivo das marcas que usam para assignalar o
gado maior de sua propriedade, o que faz su-
bir a 13.039 o numero dos de igual natureza
até agora recebidos peto mesmo Ministerio.
requerentes são os seguintes:

Baptista Carmes, Alcides Washington Pe-
reira, Arthur Celestino Alves, Eufronio Este-
vão Fernandes, Godolphim Antonio Cardoso
de Aguiar, Conceição Miranda, Francisco da

- *	 - •	 - •	 e" •

Qqartfrfeira.-5

ltotilla» e sNispero» ; ti a mesma •é nativa no *
nosso pais e si poderá constituir uma indus-
Iria de resultados praticos e lucrativos.

•
•

Silva Fresco, Francisco Ferreira da Silva, Ars
varo da Silva Crespo, Elpidio da.Silva Crespo,
Candido Ferreira da Silva, Clarimundo
polyto Pinto, Eurico de Oliveira Santos, Ale-
xandrina Mugida. da Silveira, Fioriano José
da Silveira, Floriano Joaquim .da ,Silveira,
Coca Saraiva Lopes, Firmino José Teixeira,
André Caneta Filho, Franklin Aurelio da
Cunha, Alexandrina Leando Ferreira, Aman-
cio José da Cunha, Balthasar de Bem Carva-
lho, Apparicio Pratas -Chaves, Gumereindo
Pratos Chaves, Carlos Alberto Neves, Alcides
José Luiz, Anima Maria Gonçalves, lIortencio
Luiz da Costa, Braulio Brum, Dalmacio Au-
gusto Corrêa, Francisco Martins da Silva, Fe-
limito Nunes Garcia, Antonio da Silva Barbosa;
Anua lsidra Ferreira Leite, Diamantina Du-
arte Barbosa, Balthasar Raymundo Martins,'
Balthasar José Barbosa, Innocencio Furtado,
Gandenclo José Barbosa, Domingos. Duarte 1.
Barbosa, llonorina Barbosa Carreiro, Grego-
rio Duarte Barbosa, Eugenio Lopes fiarem,
llonorio . Silveira Morales, Francisco. Xavier de
Mattos, Francisco Mathias de Mattos. Antonio
Ililario de Mattos, Franklin Carmo de Mattos,
Alcides Barbosa Pereira, Israel José Barbosa,
Ezequie,1 Velasryues, Felicissimo F. Fernandes
Corrèa, Istliar Martyr Echart, Antonio Maria
Echart, Cosmo L. Corrêa, Adolpho Alvaro
Villanova, Astrogildo Bittencourt, Henrique
Cirino de Bastos, Euclydes Marques de Oli-
veira, Bernardino Luiz Pereira, Bento de Oli-
veira alasoy, Francisco Jacintho da Silva, Boa-
ventura Francisco da Rocha, Delfina Placida
de Oliveira, Aldides Gomes da Silva, Manoel"'
Jacintlio dos Santos, Navorino Jacintho da
Silva, Baltharina Othoran dos Santos, Aman-
cio Fagundes da Silva, Fabio Corroa Braga,
Amabilia Jacintho dos Santos, Claudio Luiz
Pereira, Apparicio Carpes de Oliveira, Canino
Martins Serres, Henrique Antonio Timen

'
 Au-

reliano Pereira Martins, Fulgenclo Antonio
Ribeiro, Avelino Candido Pereira, Avelino
Martins, Amelio de Lima Martins, Ameba de
Lima Martius

'
 Fernando Ramos, Aurelino da

Silva Santos, Francisca. Maria Ribeiro, Cre-
seencio Luiz Ribeiro, Bertholda Vieira, Fran-
cisco Reginaido da Guia, Francisco Solano Lo-
pes, Cambio Anastacio dos Santos, Adriano da
Silva Motta, Florisbello Poente Barbosa, Edgar
Poente Barbosa, %rendai' Rodrigues Nunes,
Honorio Ferreira 'Meca, Gabriel da Costa kvila,
Bellarmina Madeira de Avila, Cyriaco tisnado
de Avila, Ariano Xisto Chaves, Felicidade da •
Silveira Chagas Alipio Baptista de Oliveira,
Eurico Assumição Vasoler, Guilhermino Ma-
chado de Souza, Arthur Avila, Frederico Gui-
lherme Nachtigall, Henrique Lopes dos Santos,
Ataliba da Cunha e Silva, Candido José Lopes,
Balthasar Corrêa da Silva, Geraldo da Costa
A vila, Aurora Otilia Terra, Adhemar Asinino
do Amaral, José Francisco Corréa, Ary Cor-
rèa, Boaventura, da Silveira, Argemiro de
Castro Vieira, Cambia Barbosa da Rosa, Is-
mael Barbosa de Oliveira, Eloy José Xavier,
Clementina da Silveira Freitas, 'tomei° Mar-
canino de Faria, Guilhermino Antonio Xa.
vier, Antonio Primo Dornelles, Chris tina Cen-
teno, Alexandrina Delfina dos Santos, Bal-
thasar Garay, Amelia de Carvalho, Gabriel
Pires, Domingos Tagliaferro, Antonio Ferreira
Mendes, Quiliandro Austria

'
 Antonio Martins

Bastos, Amelia Usandinaga Dornelles, Guilher-
mina Soares de Oliveira, Carlos T. Cambio,
Cypriano Peres, Armando Pinto Dias, Israel
Innocencio Nogueira, Francellino Moraes, Ida-
lina Gomes de Moraes, Antonio Estefania, An-
tonio José Silveira Franco, Fernando Silvano
dos Santos, Americo Alves, Feliciano Silva,',
Baptista.Subarne, Feliciana Silveira de Mattossi
Dinarto Primo Dornelles, Conceição Campos,
Francisco Carray, Alvaro Valia, Firmino Do-
mingues Viofra, Francisco Manoel Colombo,
Dalomiro Fortes

'
 Agostinho Ferreira Mendes, 1

Quirino Silveira da Luz Cleonci Fortes, Feli-
ciano Silvano dos Santos e Houorio Martins-- e •
Bastos. .	 •-•
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- g g e sepinte o horariO das instrucções nos
• .diVersos corpos- da Brigada Policial, hoje

Educação physica e instrucção militar pra-
tica, para os recrutas das duas armas, das
tl 1/2 ás 7 'horas da manhã e das 4. 1/2 ás O'
da tarde.

Tiro reduzido, das r,E 2 ás 8 1/2 da manhã.,
para sumias de inferiores e praças das duas
armas.

Equitação, das 6 ás 7 1.12 da manhã, para
turmas da inferiores e . praças de cavaltaria.

Gymmutica de flexionantento, das O ás 7 da
manhã tt das 4 ás 5 da tarde, para turmas de
praças do. infantaria. •

GynniaaiAtm com massa, das 7 112 ás 8 1/2
da manhã o das 5 ás 6 da tarde, para turmas
de praças de infantaria.

Etitteacan moral e ittstrucção policial, para
turmas tie praças das ditas armas, das 10 ás
11 da manha.

Esgrima de espada, para turmas de infe-
riores e praçtta de cavallaria, das 10 ás 11 da
manhã

•Esgrima de bayoneta, para turmas de infe-
riores o praças de infantaria, das 12 á 1 da
tarde.

Nomenclatura do arruamento, ars•elamento,
equipam omun o. para tonna'. fi . t lufe-
dores e praças das duas armas, da 1 ás 2 da
tarde.

1w:untei:ha, para inft • t • iores das duas armas,
,das 12 á I da tarde.

Jogo de espatillo, para turmas de inferiores
e pratzas de ea.vallaria, das 4 ás 5 1/2 da
tarde.

Manejo (Carina e evolui-Ires em ordem unida
dismrsa. para o pessoal de folga na infan-

taria, das 4 1,j2 ás O da tarde.

Veriticarant praça neta locip,ltda os ella.
dans do tionio Manoel ilosa Soares, Antonio
Alberto da Silva, Antonio da Costa Lima, Luiz
Soares tios Santos, Feli:mino Tavares de Me-
uezps. Antonio da Silva Sã . Exequiel Antonio •
do Na ...c:mento, Julio C•frilo ,a) liodrigues, Fran-
cisco tiemes Coelho hei o . . João Nopmuneeno

1.11byette Ecruira de Mello e liazdio
de OlivArt.

. Por	 •	 •le 17 de abril lindo, foi (*mero,-
ilida a .	 111 dl di'di:11:á ll de primeira

»1› ,..) graduado om rilho de VA-

	

ia. •	 C-.1.11e111.)	 cavaliaria, Josit An-
tonio	 .; .! .1,1 Amor:.in, que, na manhã,
do 2: (te	 atm.) proxime passado,
sabou, .•	 pl,ylia ‘lita, a de unia

;	 cia, no int:rito do suicidar-
se, se a'.	 ft linha da Estrada do Ferro
Comvai • .•Rratil, na e•tac,.ão do ltitteltuelo,
por	 da passaueni de um trem dos
subur i .:- •

	

O ror-,	 S.I‘a	 rommanclante da
13riit' h 1	 1, mandou prender em ventila
por 3n ••.:ts. ;timbrando a inni'a regidanien-
'tal', o s..t du 	Will lha() Esperidiao Luiz
de Jesus.	 eximis.) das fileiras .a bem
tia	 moralidade, da Brigada, depois
de findo ..	 Iii ctivo, por ter sido encontrado
praticai , :	 libidinagem na dele-
gacia	 fkr•ietu, eniforute noticiaram os
jorna , • .

*Antonio Fernando Jesus; . ein Mcgy, o'pratr- •
cante Manoel Luiz da Cunha e .Silva e em
Deodoro,-o praticante Benedicto Pimentel.

Pela sub-dil •ectoria da :I P divisão da Estrada
de Ferro Central do Ponzil foram designados
para sorrir: João Arra Moraes, em Deodoro ; !
Jacintho Paes' Lema, ent Eirr .nho Novo ;
Jorge Tatiner de Abreu, em Deo ioro; João
Vieira de Andrade, em Queimados; Rodrigo
Teixeira NI aga a ea, ein ala xam bomba; Oscar
Ribeiro dos Santos, em Lafayette; Octavio
Pires Daminghes, em liermillo; Arthur Ja-
come Lima, em Sabará ; José Pereira Lou-
reneo Junior, em Ellison ; Ezequiel Assis
Rocha, em Barbarcena ; Antonio Pires Fer-
reira 1,2.11, ein Sitio e Joaquim Soares Pas-
sos, em Rodeia.

O Dr. Paula de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, que, ha
dias, partira ein objecto de serviço para a
linha do Centro, até Pirapora, ree.,sTessou,
hontem, a esta 'Capital, acompanhado dos Drs.
J. Valete' a Dthiliam,e Guedes da Costa.

A estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil importou ante-hontem
1.0e2.314 kiloárammas de mercadorias e
carvão da estrada e de particulares e expor-
tou a35.881 kildgrammas de mercadorias di-
versas, minerio,' milho, feijão e café.

A fica.la destej ultimo producto foi de 5.914
saccas.	 1

A renda do di. anterior foi de 29.5918300.

Diirtvite Os 9's ili:is em rpm funcelotion im
inez de !filio fe; a 11:1,1c,tli . ,ca Nacional fre-
quentada por 5.1.!..•1!)...,s ,as, a cujo cxani ; t.

kconsulta se suba: 1.''ali, alt .,iti de .2.21):
avulsos, 6.191 ole, a : imi.r,-ssifs, em 7.226 \o-
lumes, 131 documentos mantiscripto•

'
 3.972

pecas iroiteszr	 wapliiel e 3.404- titinit sai aticas.
As obras impressa rt,:án se distribuem por

classes; anittiaritt;, e .,revistas gera s.N. 37: arie":
e indostria,,eis: itialat artes, 67; bibliographia,
6; cartas geographira.s, 7;, eherographia do
Brasil, 71) :direito, i, legislarão e iprispru-
demiti. 310 : c ,•onontia poltiea, 3 .3 : enc .) -
clopedia e polygrapIda, 59 ; geographia, 3S ;

	

1	 •
1

histeria, 259; historia' do Brazil, 405; 1ns
trucção e educação, 40; jornas, 884; littera-
tura, 1.210; litteratára biazileira; 726; phile-
tugia e linguistica, 333; philosophia, 99; poli-
tica e administração, 37: religião, 490; men-
eias mathematicas, 203; meneias medicas,
451; • scielicias naturaes, 181; funnismatica, 1;
escriptas em allemão, 34; em francez, 1.272;
em liespanhol, 00; em ingleá, 110; eia italiano,-
90; em latim, 27; em portuguez, 4.543; em
esperanto, 19; em polaco, 5; em tupy, 1; em
boita lidez, -1; e os manuscriptos distribuem-se
em: ethuographia; 1 e historia do Brazil, 133,
sendo todos em portuguez..

Na 1 4 Pagadoria do The.souro Nacional pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:—Escola Poly-
technica, Gynmasto Nacional, montepios civil a
militar e diversas pensOes da Marinha.

Requerimentos despachados
Polo Sr. ministro da Viação
A ureliano Francisco do Naschnento—Aguans

de opportunidade.
Francisco de Mattos Trindade. — Indefe-

rido.
Olavo do Nascimento Badejo.— Indeferido.
D. Deolinda Mariana de Aguiar.— Defe-

rido.
D. Eugenia Paes de Azevedo.— Deferido.
— Pelo Sr. ministro da Agricultura
Aristides Leterre, -propondo-se a installar

um laboratorio photo e cinematographico o
a exercer o cargo de photographo contra.
atado pelo muusterio, mediante o honorario
que lhe for estipulado.—Indeferido.

Société Financière du Brésil, solicitando
autorizacâo para funcelonar no Brazil.—
Deferido.

—Pelo Si'. coronel commandante da Brigada.
Policial:

DD. Maria Pia Haitiana Venoso e Maria
Dias Ferreira.—Deferidos.

Barcellos & Coelho. - • Pague-se aos reque-
ratites a quantia de 32$090.

D. Emitia Barbosa Pinto.—Pague-se a quan-
tia do 2858200.

DD. Ursiva Barbosa Soares e Anua Fretas
de Lima e SUN a.— Entregue-se madiante re-
(Aia).

°MUJAMO — Sepultaram-se no dia 2
corrente 41 pes.soas, sendo

Nacitantes 	
	

34
Estrangeiras	 7

_
41

Do sexo masculino 	  ' 4-
Do sexo !mofino° 	  -4

41
maioce: de 12 amais 	
Menores de 12 anuo.: 	  20

41
Indigentes .. 	 	 7

No dia ft, 49 pessoas. s indo:
Narimiaes
Estrangeiros .. 	 	  13

49
Do sexo masculino 	  os
Do sexo feminino 	

•
49

Maiores de 12	 ....... ,	 -te
Menores de 12 aflitos 	

• 49
Inthaentes 	 . 11

s--s, •.1	 • ,t--..tirectorilt da•	 dixi:,;-,0 da Es-
tr I • 	 1-•1•1•.• (*.astral do ltrazit. furam de-

,	 em Entre Rios, o conte-
' Mini:	 Vogyi: CM lia 'M .a, o praticante
•Joaquim Cai alho; um Sabatina, o conferente

O Gabinete. de Identificarão e do Estatistiea
filtrante a seiontia tinia t......ve O saguintu Mo -

1 .violento
A see:ão civil l identificou 150 pessoas que

requereram eartOiras tio Identidade e folhas
cori•idas.	 1

A se0:10 de inf4rinaes forneceu 153 infor-
nliteõeS áS diVC114il% autoridades policiaes e
judiciarias ; expediu 4s attestad is de boa. ('oh-
direta a candidatos a diversos emprego: pu- i
blá • is, (-numere; es e imbez triae: ; reg:is:x.0u
42 promptearios « .rxpediit :to officio:.

A sts . ..ii ) de itientilicat:ão criminal idenii-
fie et 37 detento4; vet ...ficon a i ientidatitt de
ou ; pi'ln':'(1+:11 a 14 Vi'l'ilit'aeCeS para foro wi-
meou) do infortinkbes ps?diti.ts pias diversas
a ti( wid .ttles polit . l.Áes e .iii Ilci:t ria s ; verificou a
i Imiti(' Ádt . de so is iludis :duos pa 1 . .t saltitem da
t:asa de Corroei() e para entrarem ; escri-
pturoit 338 indlvultia(s 11a(1.31..bropietts e 67 i
cartões do plaitegraph.1 signa ietica .

A set .,.:ct lie IM:ali • 1 !V:I. 1 •1: •.)5'ztlitt a volt-
torção ii •: ti . (bailio , 1 .. l: . : . otite,: á eslailstica
criminal, poht ... al 1, 1 a l veraria, relativa ao
atino ti • P.112 e t. , .):111.11 es tvaliallios de
1 0 trint......1.011.. eurile.: ,.. :1111111.

A s a .c, :iii pl..togria . ,:; . ca retrat . oi 39 pre•ms:
e n i ft .e •;••ne t t	 i st;	 1.,:à....ii.a.,. do i , l . nit.l ilielt • e
tres tl .......ist•-s e lift.o.....r.: 	 :is pitotti.23.aphia5
judiciar;vs ás diNerNa, rei ai' 	 de pol•c:a.
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• O serviço do Exercito, para hoje é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão José Tobias

'A brigada e.strategica dá o oficial para
' dia ao quartel general da 9a Região.

Auxiliar dó oficial de dia, amanuense
Julio Coçar. •

A brigada mixta, dá ainda as guardas dos
palacios do Cattete e Guanabara e Arsenal
de Marinha, os officiaes para ronda de visita
e auxiliar do superior de dia.

• O 3°' regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 5*.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, tenente-coronel graduado
Zeforino.

Oficial de dia á brigada, capitão Bacellar.
Medicos: de dia, capitão graduado Dr.

Frota, e de promptidão, 'o Dr. Sampaio.
Dia á pbarmacia, tenente pharmaceutico

Barradas e pratico Arnaldo.
Interno do dia, alferes honorario Heitor.
Ajudante de parada, o dol o batalhão.

Rondam com . o superior de dia os alferes
Daniel, Astolpho o Antonio Cordeiro.

Musica de parada e promptidão a do 1° ba-
talhão.

l'arada, a ba.ula do corneteiros e tambores
do 10 batalhão.

Rondam as ruas do Nuncio, fi ,gx-mte e São
Jorge o alferes Lm miro O um itOrior, ambos
de cavallaria.

Rondantes	 di-posição do superior de dia,
tres interion . s	 ravallaria, sendo mn para
as patrulhas dos 3° e 5° distámos, um
do I", um o 2', dou .; do 3°, um do 4° o um
do 5° batalb-!...s.

Guardas: da. Caixa. de Amortizarão, alferes
Caldas; Caixa 410 Conver,ão, a Veres llocitw;
Thesouro, alfer,s (Junino, e Casa da Moeda,
alrores

Estado-maior tios corpos : no I° bata Bifo,
capitão Diuiz ;	 2u, capitão Adindo de
itWi ia; no 3u . it,i P, alferes
Telles; no 5), rapit.,-!0 Vieira Ferroira ; tia
cavallaria, capitão Arlind i; 11 tri corin de
serviço a nxi lia r, ti fer..,s .kristi	 .

Promptidao	 batallVb,ielente Linrt
e na ca,vru:tria , alf-res 3Ielra 'Man-

Auxiliares do °tildai d.t dia, unt itifenor
do 4° e um rontetfitiro tio 2'

Ordens á a- : :,.!ittnia do pessoal, duas praças
do 1° e um animou .° do 5° batalhão.

O regimento •de cavallaria 'dará o serviçq N
já determinado, um oficial para promptidão:
com 30 praças, a conducç.ão de presos e o
mais que se pedir.

O lu batalhão dará parte da guarnição,
policiamento e extraordinarios determinados,
as promptidóes de incendi° e soccorro, um
oflicial para promptidão permanente do 4°
batalhão e o mais que se pedir.

O 20 batalhão dará o policiamento dos 60,
70 e 21° districtos, os serviços já determina.
dos e o mais que se pedir.

O 30 batalhão dará o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina.
dos o o mais que se pedir.

O 4° batalhão dará parte da guarnição,
o policiamento e extraordinarios cLitermi-
nados, a promptidão permanente e o mais
que se pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento doi!
9°, IS°, 16° e 17* districtos, os serviços já de-
termitiados e o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares dará um
bombeiro, lua electricista, uma ambulaticia,
um auto para hicendio durante 24 horas,
os serviços já determinados e o mais que st
pedir.

Uniforme, 3°.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatçwi.-i Ntinonal - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 2 de junho de 1912.
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VENTOS dO

PUENOMENOS DIVERSOS

1

Velori- Direcção Quanti- Nuvens

,....-

1/2 noite.... 763.9 18.8 10.6 65 1.9 ENE O. Limpo
3 a In 	 762.9 17.4 •	 12.1 81 1.8 NNE O Limpo •
6 R Dl 	 763.1 • 16.6 12.5 88 2.8 NW 8 Ci-Co, St-Co, St .

•	 9 a ia 	
1/2 dia 	

764.6
763.1

17.7
22.0

13.1
12.1

87
61

3.3
0.0

NNW
Calina

4
1

Ci-Cu, Cu, St,
Cu

3 p lu 	 761.5 20.9 13.1 71 7.4 SSE 4 ca
ti pin 	 761.4 . 20.0 13.5 78 3.1 SE O Limpo
9 p in 	 762.1 19.3 12.1 72 3.4 SSE O Limpo

Temperatura, inaxima, 22.0 ás 12 lis. O m. p.	 15.9.• s O lis. 49 tu. a. m. E aporaç weini21- oras, 2:9. zona: 7 hs:m.,
7 hs. II:. 3. Chuva cabida em 24 horas 0.0. [liras de insolarão, 8 lis. Si

Observou-se orvalho abundante pela madrugada e nevoeiro denso pela manhã.
Nota -observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolottico - Rio de Janeiro, 3 de junho de 1912
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Veloci-
dada Direcção Quanti-

dade Nuvens

PREIOREROS DIVERSOS

oa EX1 .
.........-n-...-....-.....~....-...„,........~~9,0

•
112 noite.... 762.1 18.5 12.3 78 2.5 NNW O

,.Limpo	 '	 •
3 a. In 	 761.1 17.6 •	 12.4 82 2.5 DEM O Limpo.
6 a.in 	 • •	 760.8 16.6 13.0 92 2.7 NINVV 10 Nevoeiro
9 a.ni 	 761.8 16.9 .	 13.1 91 3.4 WNW 9 Nevoeiro 1.
1/2 dia 	 761.2 21.5 12.9 68 0.0 Calma O Limpo
3 p. In 	 760.2 20.9 13.4 73 6.2 SSE 3 Ci, Ci-St, Fr-Cu
6 p. m 	
) p. ni 	

760.3
:61.2

20.2
20.2

13.0
11.5

74
65

7.8
1.8

SSE
SSW

1
9

St-Cu
Limpo

,..--.

"•- •

Temperatura: ma.xima, 22.2 ás o lis. :38m. p.:11.: ilumina, 16.1 as 8 lis. 25 In. a. m. Evaporação em 21 horas, 2.8.Ozona: 7 hs. lu. 4, 7
a., 2. Chuva cabida em 24 lis. Vaiar 0. Horas de insolação, 7 lis. is m.

Orvalhou fracamente pala madrugada e houve nevoeiro alto pela manha.
Observações extrahidas da sérle lkoraria.

•
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Directoria de Meteorologia e Astr onomia•-Scco de Metcorolozia e Physic.a. do Globo-Estado do tempo ao melo-dia de Gretnwich-qi
' Rio de Janeiro, 1 de junho de 1912.
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DIVERSOS

ms. 700- • ° e m/m mim
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12 - 26.6 31.7 23.0 93.0 44 .0 SE 1 10
Fortale7a 	 	 30,43' 3S',30' 30 63.8 22.4 31.4 22.7 17.6 70.0 SE 3 10 iorPrto.
Fernando de Noronha 	 3°,50* 30,20 93 62.3 26.9 27.0 22.5 00.8 20.9 SE ..2 .	 o :t,ffli.
l'Ilerezina 	 5°,64' :13'.31' 100 60.1 26.6 31.2 00 .5 03.0 O O N orvalhou.
Nal . 11 54,10' 35",12 28 63.9 26.0 29.8 22.3 0 1.'k 82.5 S. :.) .8 .

Igtr in 	 t.,0,9:,. 39 ., ,i0 212 63.2 25.7 30.6 90.9 16.6 00.1 SSE 1 8
Paraliyha 	 7°,04 13%10' 44 60.2 24.8 29.0 22.0 0 1.3 41.0 O O ip 31.,,.
Goyaidia 	 7%31' 35 . ,00 14 64.7 23.6 31.4 21.4 00.1 :1.7 N 4 10 ,vrt.,,
Ilecif.! 	 8°,05' 31%51' 30 64.2 25.6 27.6 22.5 21.2 31.1 SW 2 10 31iio.
Pcsqueira 	 8°,26' 37 0 ,14' 725 71.2 19.0 27.8 19.6 15.7 8.2 WS W 2 lo NliO).
S. Bento das Lages 	 12°,35' :38°,45' 32 60.2 20.4 25.3 15.6 17.2 53.1 SE 6 10
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 65.9 21.5 25.2 21.9 18.6 16.1 WNW 11 10.11;i0.
Caetite. 	   11°.02 12°,37' 900 61.8 16.2 21.6 14.5 12.4 SE 4 10
111)é(N 	 	 14°,47' 39°,03' 3 65.3 2/.0 2:3.4 02.0 20.3 SW 5 8 Bom.

Ciiy.tbá 	 15°,35' 56°,00' 235 66.3 21.3 28.0 20.5 15.3 O O O lium.
Tliropliilo Ottoni 	 18°,10' 41,20' 305 67.0 18.5 21.2 18.2 13.5 O O 1 Nevoeiro.
Ouro Preto 	
Franca 	

20°,23'
200,32'

43°,30
47°,34

1.150
1.002

72.3
68.4

13.0
16.4

19.2
21.8

10.0
10.8

8.6
8.8

NE
NE

2
.2

1
O

Nu n oCirO, ten. oriN
liam, orvalhou.

llib‘iirão Prelo. 	 210.10' 47",49' 515 67.0 18.2 27.0 9.5 10.2 SE 2 1 Bom, orvalhou.
Barbacena 	  2I,13' 43°,47' 1.150	 69.3 13.2 15.4 10.6 8.0 E :i 1.1loni.
Muzambitilio 	 210,18' 46°,35' 1.016	 70.5 12.0 22,7 10.1 9.0 SE 2 lk I )rvalliou.
Lavras 	 21°,20' 41°,55 868	 69.4 14.8 22.8 10.6 9.5 E 6 a Orvalhou.
Palmyra 	 21°,49' 1 4°,19 832	 65.5 12.8 18.6 10. 0 9.5 SE . 1 b Boni, nov., telitIQ.;
Campos 	  21°,40' 11 0 ,30' 9	 70.1 18.0 23.0 16.0 1 0 .3 O O 8 Lmertu,orvalliou.
Juiz de Fóra 	 210,45' 13%20' 682	 71.1 12.2 10.8 10,1 10 . 1 - - - Boui, uovoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 17°,50' 842	 68.8 16.2 24.0 16.8 9.2 NE . 1 1 Boin, orvalhou.
Caxambe 	  22°,11' 45°,01 891	 71.7 8.0 21.9 5.6 8,0 .0.. ...0 -. tutu, nevocitv.
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602	 68.8 16.0 22.0 10.0 10.7 0 O 4 Orvalhou.
Rio Claro 	
Vassouras 	

22°,20'
22°,25'

41°,35
43°,12'

614	 68.6
436	 70.0

14. 8
11.8

25.6
23.0

8.5
13.6

9.0
10.4 0.1

5,
O

.	 2

.	 O
o

10
bom, nevoeiro.••
Mio.

Rezende.
Pinheiro 	
	 	 24°,28'

20°,30'
41°,53'
13°,41'

431	 69.5
403	 71.1

15.7
12.6

22.9
21.4

12.6
13.5

12.3
10.4

O
O

O
O

4
11/

Nevoeiro,. ervak1gto 
•Nekoeiro.

Passa Quatro 	 40°,30' 15°,01' 936	 10.0 10.6 18.0 12.2 8.8 SE 1 1
,	 4. --,

Ruin.	 •lb .?.Mendes 	  22,32' 42°,28' 431	 69.3 12.2 20.0 16.4 10.6 0. O IQ NevoOiro.
Piracicaba 	 220,45' 47°,40' 550	 69.0 12.4 23.0 8.4 10.0 O O O Ruin, nevoeiro.
Campinas 	  22°,551' 41°,0V 665	 69.7 16.2 21.0 12.0 9.8 sE. 1 O Bom, orvalhou.
Capital (Rio)..	 	 22°,54' 43°,10' 62	 70.2 18.7 26.2 17.0 12.9 6.1 NE 2 1 Buiu, nev., urv
Taubaté 	   43°,05' 45°,25' 583	 69.4 14.4 20,8 14.0 10.3 NE 1 0 Bom. Ur %ralhou.
S.	 Paulo 	 23°,31' 46 0 ,30' 761	 65.0 13.6 19.5 11.4 9.5 E 6 8
Santos 	 23°,56' 480,39' 10	 70.7 18.4 21.0 17.6 12.1 NW. 1 O Run, orvalhou.:
Faxina 	 04%05' 40°,00' 695	 70.5 15.0 20.0 9.0 11.6 SE . .	 2 .	 .	 6 Or.valhou.
!guapo 	  21°,42' 47°,30' 10	 70.1 16.0 28.4 14.4 12.1 NW 3 .	 .0 Com,. sorvalhou.
Guarapuava 	 45°,93' 51°,25' 1.116	 68.2 10.5 20.7 8.5 8.6 . E. 3 .8.
Curityba 	 25°,25' 49°,15' 908	 '70.0 11.0 26.5 9.0 9.4 NNE. 4 ri Bom, nevoeirs.
Paranaguá 	 95°,3V 18°,30' 3	 70.8 17.5 21.0 15.0 13.4 O O 5
Blinneua.0 	  26°,55' 19°,03' 25	 72.3 20.8 19.1 13.0 10.0 00.4 NE 1 10 Alá°.
Camboriú 	
13rusque 	

070,01'
•)7°,05'

48°,38,
480 ,55'

5	 68.5
25	 68.9

14.2
13.8

19.6
25.4

12.6
13.2

11.5
10.2

1.9 O	 .
SW .

O
2

8
4

Incer40.
Bom.

Florianopolis 	  27°,35' 48°,33' 4	 70.5 15.8 18.5 11.5 12.2 0.6 O	 . 0 ,	 8 !acerto.
Cruz Alta 	  28°,30' 53°,38' -	 - 13.9 21.2 8.7 9.4 . N	 . 2 10 hicerto,..orvalhou.:
Santa Nlaiia 	 29°,41' 53°43' 146	 75.2 18.0 21.0 11.0 10.0 i O 0 O 3ona, orvalhou.
Uruguayana 	 29°,45 57°,05' 150	 61.0 15.6 23.0 13.0 , 10.6 . 0 O ,	 9 inurto, orvalhou:
Porto Alegre 	 300,01 :;1 0,40' 46'	 65.9 17.3 22.0 ,	 10.8 87 . E 9 O Bole.
Cachoeira 	 30°,29 52°,50' - 60.8 14.8 20.8 12.0 -	 10..5 '. NE. 2 .	 O Doai.
Bagé 	 310,90 54°,12 209 58.6 13.9 21.6 10.6 •	 10,0 . NE. 1 2 incerto.	 .
Pelotas 	 31°,46 52°,24 '	 '7 64.0 14.0 .	 19.4 12.2 1	 10.6 NE. 2 O Incerto,, orq ., neV.I'
Rio Grande 	 32°,01 52°,07 3 66.3 16.2 19.4 15.0 .	 13.1 NE 4 .	 10 Mão.11U4eiro•
Juguarão 	
Montevideo 	
	  32°,33

34°,54
53°,20
56°,12

-
-

64.8
63.8

12.7
12.'7

20.1
18.0

10.2
13.0

10.2
10.4

0
NNE

,	 0
3

.	 6
10

l!icertornevocir0,,
Má.	 ,,...r.4.4>

OCCURRENCIAS

Em Parahyba, Goyanna, Recife e Ondina está chovendo. Em Fortaleza, Natal, Juiz de Fera e Florianopoliç choveu esta ruati/14.,1,
Em Brusque e Camboriú chuviscou esta manha. Em S. Luiz do Maranhão, Fortaleza, Fernando de Noronha, Pesqueira, S. Bento
Lages e Blumenau choveu hontem. Em Iguate

'
 Vassouras e Rezende chuviscou hontem.

Convenções-Estado do céo Cm decimos de céu encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente ene01)-rto.
As temperaturas mittimas da vespera verihcaram-se : em Gaumbtl com 5°.6 e em 	 Carlos do Pinhal com 60.8.
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COORDENADAS

GEOGRAPIIICAS

0 •
r..r.

§?;

ESTAÇÕES

immermo.

-
S. Luiz do Xarauhão 	  2°,31'
Fortaleza 	  ,, 30,43'
Therezitia."•	
Quixeramohim 	 	  50,16'
Natal 	
lguatá 	 	  .. 00,25'
Parahyba 	 .. 7°,04'
Coyanna 	 	  7°,34'
Nazareth 	 	  70,40'
Jabeatão 	  	 ... 	  8°,03'
Pesqueira 	  .80,26'
Aracajú 	  100,55'
S. Bento das Lages 	   12°,35'
Ondina 	 	  1304'
Caetité 	  14°,42'

.

	

	 bá 	
 140,i7'

Cuya 15'r,à5'
.111140s 	

Theophilo Ottoni . 	  18°,10'
Ouro Preto 	  20°,23'
Ribeirão Preto 	 	  210,10'
Barbacella 	 	 	  21°,13'
Muzambitiho 	  21°,18'
Lavras 	 	  21°,20'
Paltnyra 	 	  21°,20'
Campos 	 	 	  21°,40'
Juiz de Rira 	
S. Carlos do Pinhal 	  220,02'
Caxambú 	  22°,11,
S. Paulo dos Agudos	   22°,18,
Rio *Claro ... 	
Vassouras 	
Itezeildc
Pioneiro 	  24°,30,
Passa Quatro 	  240,30.
Mendes 	  22°,32.
Piracicaba 	  22",13•
Campina.:
Capital ;Rio) 	  92°,51.
Tauktle 	  23%05.
S. Paulo 	  230.,31.
Santos 	
Faxina 	
Ignape 	
1;11;(1:uma\ a 	

Para .::awila 	  I•15.,:;4
Illum-odo 	  200,35'
Caullm.t . lii 	  12-, ',6i:
Bna,Mill i. 	 	  ... .„„.!27-,05
Florianliolis 	 , . .... 27°,35'

	 ..	 a Cruz Alizi 	 	 . a ,
Guaruc 	 Ç. 11 n 1.'.	 290,00'
Poru) .11,re 	

11, 	

	

e.ó 	  30,01

Mb ta 	
Bagé 	  

:'3110°:4260
lho Grande 	 , 	 . 4 , ... 32°,01.
Jaguarfio-	 .. 	 . 	  32°,33'
ãlonto ikiéo 	 	  310,54'

44°,16'	 12
38°,30'	 30
43°,31'	 100
39°,15'	 207
33°,12'	 28
39°,40'
43°,10 	 48
35°,00'	 14
35°,17'	 82
34°,52'	 50
37°,04'
37°,04'	 5
38°,45'	 :12
38°,30'	 40
42°,37'	 000
39°,03'	 3
56°,00'	 235
41 0,20'	 305
13°,30' 1.150
17°,19'	 545
13°,47' 1.150
16°,:35' 1.010
•14°,55'	 363
12°,10'	 832
11°,30'	 O
13".20'	 682
47°,50'	 812
15°,01'	 8111
190 ,05'	 002
17°,35' •	 014
43°,12'	 .136
41%53'	 431
43°,11'	 403
45%01'	 930
42°,28'	 .134
47°,10'	 550
47°.04.'i	 005
43°,10'	 02

583
10°,39'	 701
18%39'	 lu

.17',30'	 10
1. [Ri

OI•
18",3ti'

48".55'.	 25
48D ,35, i	 4

--
51°,51'1	 550
51 0,10'	 .1.0
5°,12' 	 207
520,24'1
52°,071	 3
J3°,20'1 -
50°,12' -

0.0 ESE 2 •	 3 Bom.
50.2 •	 .--. 2

- SE - 5 -
99.4 4 O (ncerto.

ESE 4 -6
4.2
4.8

20.1

NE •
o

-

2
o
2

8
10
10

incerto.
Mão.
Mão.

84.1 SE 10 Mão.

20.2
2.5 SE -

e
.e
o

10
9

40

Mão.

8.2 SSE -6 10
27.7 8• 8 -10 Mão.

SE 2 10
SW 4 8

o
1
o

1
8

Bom.
Nevoeiro.

0 O
O

O
•	 7

Bom, or. nev.
Orvalhou.

E 2 8 Bom.
O O •	 O ibm, orrallott.

ENE 3 -1)
SE 1 5 'tom.

O O 2 Bom.
NW
NE -

o
o
8

2
1
o

2
2
to
1)
O

Boni, nevoeiro.
Uniu, oti folhom.
ligm, nevotiro.
ilom, orvalhou.
Bom,	 orvalhou.

NE
ESE 1 10 Nevoeiro, onalhou.
Ml: -	 1 10 Incerto.

O O O Boni, nevo:Aro.
00.2	 NE 2 to incerto.

SE .1 t n iioni, orl Abou.
SE

NNW
.4
2

1 11,mi,
4 13,1m, orr. , ner.

E 10
NE :3
MV a 4-
0 0 4)

NW 3 furPTto, Le%.".1r0.
o 3 'roto.

NE 1
SE 3 -3 14ryalitiffi.

NE 1
4 14 un

•N
22.4 O O Io Máo, ni	 oeiro.
17.0 O O 40 locerui.

14.0
0

SW
O
.2

-	 •Mil0,

8 111(5_11e, nevoeiro.
7.0 SW a 10 àL40.
7.2 •SW 3 6. 1ncerto, nevoeiro.
6.0 W 4 2 limeno.

1VSW 5 8 Incerto.

212

O	 O
o •0-

o

b.	 	 •

ESTADO DO
TEMPO E PlIENOMENOS

DIVERSOS

22.8
21.7
21.2
21.2
21.1

21.4
21.8
20.8
21.8
19.2
24.6
10.6
20.0
14.4
20.8
21.0
10.4
7.8
10.0
9.6
9.3
0.1

10.1
12.2
10.9
Q.0

10.0
-1.d

11.0
14.6
10.1

10.8
8.

11.0
16.2
12.0
10.o

N.1
6 .
i

13.1
II .e
1o.8
11. 2
9.3
7.0

13.1
10.8
10.7
15.0
9.0

10.7

mim

19.6
13.3
18.7
17.7
18.8
18.1
20.6
19.3
19.3
19.7
14.3
19.4
15.9
16.5
12.4
18.1
15.7
14.2
7.8

10.1
9.1
8.3
9.4

13.6
12.7
10.2
13.8
8.0

11.0
11.1
11.0
[1.7
11.3
8.1

11.3
9.6
9.3*

13.1110.1
e .0.

10.71

10.3
10.1

13.7
13.3

12.2
1".1
12.:-
17.4
12.8
10.0
10.4
10.6
9.4
9.2

700 +

62.6
00.1
64.7
63.5
62.3
66.7
6.1.1
65.4
67.0
71.2
05.9
66.3
65.9
55.2
66.9
67.8
67.1
73.4
08.0
60.1
70.0
70.1
63.7
70.1
70.7
68.0
71.7
68.4
68.4
70.1
69.4
70.2
70.8
69.0
70.0
68.0
70.1
69.5
65.3
09.0
09.3
09.3

67.1

60.:;
68.0
67.Q

05.2
03.9
05.4
05.3
65.3
65.0

27.6
20.8
20.6
24.0
28.6
25.f
23.5
22.4
23.2
02.5
20.4
25.1
21.8

15.8
23.0
22.5
19.6
9.8
10.0
13.0
11.8
13.0
18.8
18.8
12.0
18.0
9.2

'17.3
15.1
10.1
14.4
11..2

13.01
12.0,
13.4!
17.1;

11.o,

1:	 1;

2:;.?1,1

14.0
17.7
13.2
11..9
10.7
12.7
11.2
11.4

. 13.0
42.0

31.4
27.5
:10.6
25.3
30.2
29.0
30.0
27.2
20.0
21.8
27.4
27.5

21.5
20.8
27,5
21.0
23.0
19.0
27.8
13.2
24.6

20.2
22.6
20.1

20.0
21..6
26.3
2e,.0
24.7
23.6

22.8
24.8
22.4
21.7
2,.0
21.0
22.;
23.0
2;,u
10.8,

13.1
21.2
49

24.3
24.1
20.6
20.2
19.1
21.7
14.6

Directoria de Meteorologia .c 'Astronomia - &Não de Meteorologia e Physicxdo Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwicla -
Rio de Janeiro, 2 de junhode 1912.

OCCURRENCIAs

•• Em Goyana e Nazareth está chovendo. Em Ondina, Cruz Alta, Guaporé, Porto Alegre e Montevidéu choveu osta manhã. Em S. Luiz
^ do Maranhão, nutzioza, 1,111:Acra mobim, lguatá, Parahyba, Nieareth, Jaboatão, Pesqueira, Aracajú, S. Bento das Lai.n ,s, Bagé, Pelotas,

Rio GI'I id. o Jaguarf:o cl p ivou 'Juntem. Em Minas e Brusque choveu huntom.
C.. 11N.'lleõe , : E:cujo (1,) C Últ cm &cimos de céo encoberto-O, totalineitt ., limpo; 10, totalmente encoberto.

lioniero: indicativos da força do vento referem-se á escala Beatiforkt do 0, calma, a 12, tufão.
A, unuperattiras minimas da'respera verificaram-se: em Passa Quatro com 50,2 e em Casambú com 5°,4..
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VigrtiNith'-;á

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Amaulta:

Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do
cturL, , reeebemlo impressos até ás 8 horas da
manhã, carias para o interior até ás 8 1;2,
com porte duplo até ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo lia pisca para a Victoria., Balda, Ma-
, ceio e Recife, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 6 1/2, com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje.

Pelo Oro»sa, para a Bahia, Recife S. Vi-
c.ente, Las Palmas o Europa, via Lis12:xia, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1,2, para o ex-
terior o coto porte duplo até ás 9 e objectes
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nata—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias uLlis, até ás 2 1/2 da
tarde.

. — Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos (lias,
das 8 lonas da manhã ás 5 da tardo, até

•á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisbea. exceptatamdo os da
Compagmie Méssagerie.s Maritimes; e entrega
tanitynn nos mesmos dias, das 10 horas da
.maitliá ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1912

REUNIÕES CONVOCADAS

Companhia Edificadora, para contas e elei-
çao, ás 2 horas de hoje.

Sedas Santa Helena, extraordinaria, no
dia 10.

Paraense de Electricidade, ao meio-dia de
.10, para a sua constituição.

Rede Sul Mineira, para prestação de con-
' tas e eleições, á 1 hora de 12.

Pensionato da Familia, para resolver sobre
a alteração de seus estatutos, ás a horas de
12.

Companhia Nacional de Seguro Mutuo Con-
tra o Fogo, para prestação de contas, a 1 hora
de 15.

Extractiva e Pastoril Brazileira, ás 2 horas
de 17, para prestação de contas e eleições.

1 :,strai1: rir Ferr,.. Mitr..- •	-S. •erottyrnn,
p.tra	 ação de conta .; e eleições, ás 2 b i-
ra s de 28.

Estão arisail.lc os	 pafpunentoR

Juvo;

Coanbutliia 10(11wril! /1.! EloctrieicladP,
juro: tmmides.

Guinpanitia. 8. 111liardo FaX1ril, 11(....(in já,
Os juriis di»;

Nae,onai .s, desde já, os juros ven-
cidos.

Fabril Paulistana. o 3° tt • inies tre, desde

DIVIDF.Noos

Cooperativa Militar, o dividendo de 12° ou
25100 em acção, desde já.

Sul America., o 29° dividendo, do 2° se-
mes tra. desde já.

ou ti ii a Cantare;ra e Viação, o dividen-
do do 2' semestre, desde já.

DIVERSOS MELC1DOS

O CAMBIO

• 11011D'In, calino e :e111 Maior

mento de negocins, tiao si) para 1...inessas,
como para cobertura, o mercallo monetario.

O Banco do Brazil saco', a 16 1/8 d, e os
estrangeiros a 16 3:32 d, estes, porém, sem
cieldieões (le mala desixtiada.

O papel particular regulava ainda escasso,
aos precos de 16 11 . .11. e ti; 3 . 16 d.

Forain mantida; ellicialinente a; tabelas de
16 1 . 16 e 16 3,32 (1, esta apenas pelo Banco
do Brazil.

TA RELLAS OFFICIAES

BANCOS tsvscaano;

Taxas ex'remas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vi,ta

Londres (por penny) 	  16 3/32 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 5592 a	 S59!i
Hamburgo (por marco) 	 	 5732 a 5713

Praças:	 a 3d. v.

Londres (por penny)....
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco).
Italia (por lira) 	

Ilespanha	

,

(por peseta) 	 	 5.,66 a
Nova York (por dollar) 	 	 3509:i a
Tur,elia (por penny) 	  15 31:32 a
Austria (por penny) 	  15 29;32 a

Iiin da Prata:

Uruguay (por peso)....	 3520 a	 352).8
A rgentiva (pot . pe so)...	 35042 a	 35055

Sobre-taxa.

Café (por franco) 	 	 5596 a	 5598

Operações:

Bancado 	 ..	 16 314
Particular. 	 .•	 16 11 . 331 a 16 3/16

BANCO DO BRAZIL

Taxas extremas

Praças :	 .1. v.	 a3d.v.
Londres (por penny) 	  16 3/32
Pariz (por franco) 	 	 $593
Hamburgo (por marco). • 	

5732 15 15/16
3599
3739

Café
Sobre-taxa, por franco 	
Vales, ouro (por 15();'0) 	

Operações

Bancarias 	
Particulares 	

Por telegramma
11,nças	 A' vist

Londres :p	 45 7/8
Pariz..1.0..ei 	

	
8601

:tiarco) 	
	

$742
II 11.,:

aai la	 MIMA -amimado o
cuja,. opt-Iraçõo.s .effeet lia-

das, tr,t id.t .muit e em piintss sie jogo, fdralll
Imita ti*.• n

coittl:e:t-!;0.:> papeis da Docas
da	 t.:.::.rada.	 F. ''o ale (1oyaz, Lote-
rias Nariii1	 1! Sul 31i;ic.ra e regularam cont
boas tan . 1 , iiria; os da T. eI .ras Galonização,
Estrada d Ferro Norte da Brasil e varies
outros.

Não tiveram alteração de interesse 03 de-
mais pap , is, que, aliás, poucos negocio:: ac...-
cusarant,	 li cimo se verifica das vendas e
offertas I	 te .

VENDAS; oprimes

Apo/ices 2rites
	S ..., 2,	 e 8 	

s
Espirito Santo, 6 "1„, 10. ...... 	 985s000
Riu, de 5003, tmrt., 6 "	 NI05000
Idem, i :ein, 1005, 1. 0/0, 2;' , 50...	 905500

Mitnictynes

Outro,,	 2955000

	

1981, por; ., s:;e .10	 20.15000
Idem idem idem, 5, 20 e 4 4 	 	 2033500
Idem, idem, 1906, 9 	 	 1085000

Bancos

Commereial, 10 	  ....	 21'4000
Brami, 20, :12, 62 e 100 	 •	 2785000
Idem, 23 111 111, 	 	 2775500
Mercantil, ::0 	 	 280S000

.	 .
Compalilán,

Estrada de Forro Norte do Brazil,	 • • .

:.• 1385Q,00
dem, id	 loa 	 	 13:150-00
mio ii. i 1 . 11.	 	  „	 4355000
dem ;de !:, 5 c :11 dias 500.. 139;3000
dem idem Hem, 500, su,t c 500..

Sul litieira, 100
Idem idem. 100 	
•lliança, 10, 10 	
!morins Naeinnaes, 200 	
Idem idem, 100 	 ...
Idem ideta, v e :10 dias, 21t.1.....
Seg. Integt•idatle, 25 	  .•

Deboilaces
•

Carioca, 10 	 ..	 2105000
Docas de Santos, 55 	 	 2155000

Pelo itailuba, para S. Francisco e Rio Grau-
cio do Sul, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ias 8 1;2 e com porte duplo até ás 9.

Pelo Ihnctua, para liheos, !labia, Maceió e
Recife, recebando impressos até ás 12 horas
da icatilia,cartas para o interior até, ás 12 1..2
horas da tarde, com porte duplo atá á 1 hora
da tarde e objectos para registrar até ás II
horas da manhã.

l'elo Byro», para Bahia, Trindade, Barba-
dos e Nova York. recebendo impressos até ;Is
11 horas da manhã, cartas pa pa o interior até

• ás 11 1/2, eo . a porte duplo e para o exterior
até ás 12 hora s :ia tarde e abjectos para re-
gistrar até ás 10.

l'elo .4 oca para Bahia, Recife, Mizdeira e

Europa, via Lisboa, recebendo impressas até
ás 8 horas da manhã, carfas para o interior
até ás8 1 2, com porto duplo e para o exte-
rior ft..é ás 9.

Polo Ortega, para Santos, Ilio da Prata
ParaQuay e Pacifico. recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1;2 da tarde. com porte duplo e para
o exterior até á I e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

5310
55;1

35108
IS 7:4
IS 7/2

S596

7.1fA11101t FF	 illoWdèJ 1._ :.à	 `.

1:0155000

Portugal (reis forte). 	 	 5309 a	

s:	

15900

150 	  , 1•k; 905000
Docas de Saurus,	 GlntS000
Terras e Colonização too, ........

	

15 31 • :12 a 15 2032 	 le!irn"jde:;	 ?2.00"
••	 1.147it()))5:197 a	 5609	 dom, idem, 100. 100 e 101 	

í.	 ra
5737 a	 5:'frR	 ia	 idem,	 30 dias,

1.

• 11S000
559	 a	 S: n '9	 24da de Ferro de C az, 100

dem ideio, 100 e 100 	 	 :,55000
dem Idem, 100 	
dom idem, 100 e 200 	 .. •	 ;"7 S;85:00000
dem idem, v,a! 30 dias, 1.1 00....	 • 605000
dem idem, idem, 500 	 	 1;05000
dem idem im leio, 500 	 	 ' 575000
locas da 'labia. 100, 500 e .;00.., 	 13755,Q0
dein idem. loa, 100 e 10,1

I)a5000
102S500
102500U
No35000 •

675500
6sS000
com)
s'Js000

OFFEB IAS
I

Apolicos rraes	 Yenacaoret Compradorgs .
15687 Antigas. (5 •/.; 	 ...	 —	 __,

Empr. de 1897 (6 V.). 1:0158000 1:0125000 .
Empr. de 190.1(5 ''.). 	 —	 1:01115000
Empr. (1,3 1909 5 -;.). 1:0055000 1:007(990,•

16 1/8	 Empr. de 1910 (3 0/).	 —	 7Q0 5Q90
16 3/16 Empr. de 1911 (a%)	 .-.	 1:0005000 .



NOOS (6 '1.) 	 	5055000
•ílio, 1005 (1 •..) 	
Minas . 1:0905	 1:00onn
Espirito Santo (6	 .. 9905000

ande do. Sol, •
..0• 	

Sjsdies•
Empr. de 1006 tilem.)	 20:;gona
1 ,,1COI	 rt-Indori 	 	 20*.iStita/

F.1411 ,1-. de 1009 ;part 	 :	 2008000
• Ouro	 (noteinao.s,	 2985000
. 11 . • n (ao portador) 	 	 2985000

[ • eio (ao portador) 	
, balem gioniiiia(s) 	

Potro/301's, 6% 	
Aitenas. 0 0,',  •	 	

4_l)
Anera:a YAbril

	

	 	 2105000
206500U

Teci los Carioca (nom) 	 -
Idem (ao portador) 	

2105000
•'feri(' Is. Co.diatiça	 2125000
fiem	 togo
( l isos. ri II Campista 	 ,	 •	 -
Liem .s .

	

l Jit .tiami.)	 2083000
Salm,	 2105000

• Iscas. 1 clisstrial Mi-
2095000

• Ntrástnies:
„,	 al 	 	 • 2073000

. Comp.	 2 '5 s1100
imitiste:a/ do jtrazil 	 	 1.1,),000
Docas ti:' 	 2105000
Indes'"ia e."`.•..sannerein

t ,	 : ri o ,gio.s

	

Via fil 	 	 2205000
2115000

11 . 1os:ciai cis LI yetri-
ri 4.1.1	 1045000

.	 dk,
C . )repatilda Luz Stea-

r:ca 	 	 2023000
Paillo	 20fJOU

•S. lletila rd. .) l .'t	 •	 2,095000
Tecido Petropolitana. 	 --s
riat Los	 •	 • •
Fabril	 - 2015000
Estrails 11 ..: Forro São

paula-t: Dm. . 	 •	 98$000
M • lhoram•otos de São

Nulo 	 •	 2105000
Intim-11[a! dts Valença. 	 -
.forwit do iScotit 	 	 2.o0000

!macas:
Italie() do Cood•ib) 'leal

101,3000
Industrial dwCellutoic	 2045000

5005000
965000

1:0025090
0855000

1:0105000

2035000
2035000
1985000
2965000
2965000
2015000
201$000

-- 201500
1993000

-	 1035000

2005000
2125000
2125000
2055000
2095000
2075000
2015000
2015000
2005000

2055500
20%3000
205'5000
20.15000
186500J
2123000

905000
2103000
2105000
2105000

-
oss000

2003000
• -

2003000
205$000

2055000
20w=

...•ECOCS tiltEESAS

4.	 17338 Quarte.-feirq 5

Estadoaos:

Do 1.1.'1:
Coludaqy lA 	 	 ..
Do Commercio 	
Da I. oin a  •
Nacioital 	
Mercantil  ,	 • 2F$000

Companhias de tecidos:
Alliaiir;a" . •	 3053000

, Corcovado 	 330000
Braza loduStrial 	  3405000
C0116141)0. 	  2003000
PetrotsofitaiR 	 	 -

S.
ISIagéense 	

Felis 	 	 80•000
Cariara 	
Preg. ressu 	 • •605000

'S. l iedro	 Alcantara 	  3005000
União Ist n retists 	 	 *-

; n.)ciiro2yi
• 1105000

111,1410fileturit 	 	 "505000
Tijuess 	 • ^

4.

DIARIO. -6,1+14014E1

Bom-Pas tor 	 - 205/000
Santo Ateia° 	 - 1305000
Barbacena 	 - 1253000

Companhias de seguros:
Amos Fhiminense 	 9008000 -
Confiança 	 - 605000
Varejistas 	 • • • • ' 1105000
Indemnizadora.... .. 	 255000 2051)00
Integridadi• • - 503000
União dos Proprietarios 	 120500e
Brril	 265000 233000
Garantia 	 2805000

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	 4303030 1375500
Loterias Nacionaes 	 685000 675500
Minas de S. Jeronynto 	 223500 •	 213000
Terras e Colonização.	 133750 •	 135250
Rede' Sul-Mineíra 	 • • 1035500 1028000.
Docas de Santos (nom.) 	 6903000 6853000
Idem (ai) pirta(Jor) 	 6903000 6853000
Centros Pastoris 	 • 263300 258000
E. F. *do Norte 	 903000 843000
E. F. Griyas 	 ... 625000 575000
Melhor. no Maranhão.... 435000
Itlelhor. em l'et'nambnee. 405000
Cantareira. e Viação 	 2155000 2005000
E. F. Victoria a Minas 	 1205000 .1103000
S. Paulo !Co Grande 	 553000 105000
Transporte e Carruagens 	 925000 913000
Jardim Botanico 	 2323000 . 2103000
Contrucções civis.	 	  ... 1305000
Auto Viação 	 2515000
Hansea tira 	 1205000
Saneamento 	 1135000
Commercio e Navegação 	 .1103000
Energia electriea 	 2003000 --
Casa mini 	 -- 105000
Jornal do Bra0 	 --	 • 1005000•

o csà.

Esse mercado ainda bontem funccionou
sob a impressão de evoluções .variaveis dos
centros consumidores.

Em todo caso, .como havia procura um
tanto desenvolvida,. .05 trabalhos respectivas
regularam mais animados, divulgando os
possuidores sobre as. operações effectuadas
para exportação os limites de 125200 a
125400, tendo porém predominado os de
123200 e 123300.

As vendas realizadas orçaram por 7.000
saccas,contra 2.600 ditas da vespera, tendo
fechado o mercado regularmente estavel, mas
sem alteração de interress).

TRADAIMOS DO DIA

.Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmento confirmado &Iscas

Barra dentro 	 	 --
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do lira-

	 167

7.11. 	
	

432
Estrada de Ferro Leopoldhla 	

	
3.877

---------
4.476..

2.468.2271 •

7.000
2.600

12.300
1.487.100

4.200

Junho de we

1 
Dia 1 a 3

	

E. de F. Leopoldina	 5.302	 321.720

ENTRADAS

	SaccaN	 Kilogs.

	

E. de F. Central. ; . 	 4.764	 285.840

	

Por via maritima...	 .933	 59.580

Total 	 ..	 11.119	 667..110
Dia 1 a 4:

*	 Saccal	 Kihiss.

	

E. de F. Leopoldina	 9.239	 667..1-40.

	

E. de F. Central... 	 5. 106	 311.700

	

Por via maritima... 	 1.160	 69.000,

Total.... . 	 	 15.595	 935.700
EMBARQUES'

Dia 1:

KiheN.
• • 1.595
	

95.700

	

7.309
	

434.5í0

	

40
	

23.060

	

215
	

12.900
•

Total 	

Dia 1: •

E-tados Unidos....
Eoropa 	

,Il'n da Prata 	
Pacifico
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	

	

Desde o dia 1 de	 •

	

julho 	  .	 2.323.233 139.693.930

COTAÇÃO EM MORA

(Europeu)
Nominal:
Typo it. 3 	 133001 a 135200

11.	 4	 	 12SS00 a 135000
»	 5 	 125600 a	 1255(11)

u	 6 	 123490 a 123001)
»	 n. 7 	 125200 a 125100

n. 8 	 115900 a 123100
»	 n. 9 	 115000 a 115800

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça mantinha-
se calmo e regulou ainda a 75000, com Peque'
nas sabidas e maiores entradas.

Foram recebidas 13.204 saccas e sabiram
7.465, tendo passado passado por Jundiahy
4; 200 ditas.
- Desde o dia 1 entraram 18.059 saccas, na

média de 6.020, desde 1 de julho 9.699.918
ditas.

Desde o dia 1 saldram 23.820 saccas, desde
1 do julho 8.003.531, sendo o stock d 1.720.385
ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscilações do fechamento das

Bolsas
Dia 3:	 .
Nova York, baixa de 4 a 6 pontos.
Opção de julho 13.28 centints por libra.

. !lavre, alta parcial de UI de tranco.
Opção do jollin 83 1/1 francos por 50 kilffl.
Hamburgo, alta parcial de 1/4 1/2 pfennig,

Ora° 	 de julho 6 31 pfetinings por 1/2 kilo.
Londres, alta de a a 4 1/2 de opção de julho
sh. e 6 ds. aor 112 libras.

• Abertura.	 • •
Dia .4: •	 .

• Nova Yárk; babá . de 2 e alta de 1 ponto.
Havre; alta de 1/4 de fraudo. 	 • •
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfetinig.

• Londres, baitta do 3 a 6 da.

277%300 2765000
2483000 2.'63000
2085003 2055000	 Total 	
190S000 1855000 Desde o dia 1 de julho
	  -	 1903000	 Vendas conhecidas

2793000 No dia de honten: 	
No dia de ante-hontem 	

3025000 Desde o dia 1 do corrente 	
nom . Desde o dia 1 de julho 	
3305000 

j 
Passaram por Jundialiv 	

-	 . Pauta da semana, 810 réis.
2885000 ^ •	 NOTAS ESTATISTICAS
142,3000 •

783000 Stock em l' e 2 mãos
3005000	 Saccas

Stock anterior 	 	 141.352- Ultimas entradas 	 	 . 3.710-
2303000.* 14--- --

2005000	 •	 '	 Total 	. .	 :;.062
.- --	 .Ultitnos embarques 	 	 9.520
2205000	 -----
205000 mStock actual 	 •	 135.512

Estados Unidos....:
Europa 	

Jlio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem •	

•

	9.520
	

571.200
•

&tua-

	

1.59N	 W1.70U
	7.309 • 	 438.540

	

401	 21;060
--

	

400	 21.000

	

0 15	 12.900
- - - - -

	

9.920	 593.200
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MOVIMENTO DO PORTO
1.:14.1ADAS DO ma 4

De Genava - .o.:escalas,Paquote italiano
Principessa Majultia; commandante. Noera,
5.087 toneladas; passageiros: De 15tiebe, Ma-
rie Labat, Et:gene Lafont e senhora,fitibert
Lacrazo o senhora, N. de Guilobel. Angelo
Gianini, Fortunato Glanini, Gesira e Carmella.
Gaselli, Gasta Pereyve, 19 em 2a, 200 em
3' • classe e 532 em transito; carga: varies
generos a S. A. Marninolli.

Do Buenos Aires—Vapor inglez Caldergnoni;
commandante, Mc. Minou; 2.809 toneladas;
carga: cerzias á.. ordem.

De S. Matheus—Paquete nacional Carangolat.
commandante, J. P. Barbosa; 226 toneladas;
carga: varios generos a C. S. .João da Barra
a Campos.

De Buenos Aires e escalas—Paquete francez
Atlantigue; coMmandante, Lidin; 3.501 fone,
ladas; passageiros: José Bernardo, Adolph

- fluiu, André Eduard,. Raiss .Laon e farinlia,
Alice 'fournier, Joao Costa, Gustavo Stiesséli
Martin Schrage, Louis Berger o senhoras
Joanne Roilvier, Dr; Eugenio Lefavre, 11 em
3" classe e Lr78 em transito; carga: varios ge-
neros a Messageries Maritimes.

De Pernambuco—Paquete nacional Pirati-
finge; command.ante, Mario pinheiro; 1.292
toneladas; carga: varios gemias a C. Mo-
roca.

De Santos—Paquete inglez Byron; comman-
dante, Normen; 2.526 toneladas; passageiros:
Ernest Harrison e senhora, JainearP. Kenedy
e senhora. Ilenry Coachman e senhorwe 17
em transito; .carga.: varios generos a Norton.
bregaw.

Da Caravellasa-faquete nacional Arassuahy;„
commandante, J. A. de Barros; 542 tona-.

• Udu; trouxe 15 passageiros; carga: varios.
• generos a C. C. de Navegação.. 	 *	 .•	 .

•De Autofogasta—Vapor agia . Anglo Cana-
. ,.. • .dian;..oauunandante, Deing; 2679' toneladas ;
• ••• eargav varlos-generos-a-Walson :Sons &Gomo.,

- • • • De •Nerfolk-satiaper inglez-King Robert; monl...
• •- • - -.1naudantei: Taylora • 2.574.•toneladaar,cargaL

varlargenerossa•liaga
 2..74. toneladas;

 •	 •

• ••

•	 OpçOes.:
• Havre,julho 68 114., setembro 83.3/4, dezem-
•bro 83 e março 82. 1/2 francos por 50
kilos.

Hamburgo, julho 68 1/4, , setembro • 68 1/4,
• dezembro 67 1/4 e março 67 1/4 pfennigs por

4/2 kilo.
Londres, julho 62 sh. e 3 d., setembro 62

--'• Asezembro 61 sh. e 3 de março 61 por 14.
• libras.	 •	 .	 •

Segunda chamado
Nova York, inalterado. •
Havree, baixa de 1,14 franCO.
Hamburgo, baLxa de 1/4 de pfennig.

IIIERCk. DO DE ALGODÃO

Em Livorpool, á ' bolsa accusou honteni
alta de dons pontos, dando sobre o piloro
pernambucano, d.e 1" qualidade, o limito dé

• 7.18 d. por libra.
Aqui, o mercado regulou calmo e com moa

riu-mento de.senvoltido de. entradas. , e. 	 i
Estas firam d:e 4.261 fardos, sondo, .2.20-0

• da alossoró, • 1.702 do Ceará e 359 do Assú.
As sabidas orçaram por 501 fardo, • sendo

elevado o deposita a 20.360.
.„

siERCUM DE ASSUCAR,
Esse mercado ainda hontem esteve' mal

collocado, embota as entradas fossem de soe-
menos importancia e as sabidas da ••algdm

• vulto.
Com effeito. apenas foram recebidos , 850

sanais (In Campos, consignados a Fry Vende, e
retirados dos trapiches 4.345, ficando em de-
l°° 145.611 ditos.

.	 .

IiJ ab
• Quaria.-feitia: !,

• 

.	

	

i.o	 v
Perus do ii Inc. Drazil  . 	

2
•

	

,	

.1á

9

Rio da Prata ., BOlogna 	1.
Stockohno, E. lactaria 	 e:2 O ,
Portos do Sol, Victoria 	 % .
Montai-1Mo o itscalas Saturno.	

Ilantlitirg) e escalas, S. Paulo.... — .... 10
Sinto:, Ill'Httstaufen . 	  ib
¡Intimei e (escalas, Argentina 	  lb

.Nova York, reiri 	
South:muito:1 e escalas, MOR 	

 %

•	

Gotinva e escalas, Regina Efena. 	 • 1..1,4
Ilamburgo o escalas, Cap. Verde 	  I,

Rio da l't•atzt, Formosa. ...... . .... ...... ..
I tio da P pm 1, Solta Ilohenberg..., 	 ... 13
Ilrein .in e escalas, Erlangen,. ....... ,... 14

. Mai:selha o escalas, Mota. Rose.: ..... . . ... 15
Marselha o escalas, Arimatea 	  15
Ilambarao e escalas, K. Wilhelin..— 	  . 16
Rio (Ia Peata,•Vardi 	 •• • • • • ••• G.0.• I 16

. Min da Prata, Savoia..... , 	 ............. 17
!lio da Prata, Cap. Ortegal.. 	 .	 .. ..., 1._

•Bacanos Altos e•escalas,_Vaubart........... 18
I t i .) da Prata. P.. Majalda 	 	 '.	 • .18
ri eieSte O ese•daS, Alice 	  18
Rio da Prata, Saint Irene,....'.	 ',I 18
Rio da Prata,- Magellan 	  '4/4

, INet•tos (I , ) l'acifir.0, Orcoma	 « 9:,
gano:, P!irolialis 	 .....•..••. 	  10 I
.Satrip4, Dono  .  • 	 ...•. 20 I,

Do Rosario de Santa fé —Valaor''inglez
Cotovia, c,oininandarite • ilamhnins, 2.527 to-.
neladaa, carga, trigo ao Moinho Inglez.

De Coronel e escalas — . Vapor inglez Queen.
Mary, commandante Newten, 2.261 tonela•las,
carga, .salitra a Amaral Sautherland. •

SAIIIDAS rio DIA 4

• Radie:111E1:v: e escadas, Oscar II:,	
• Rio da Pau]. Migarias 	 • • • • •

.	 -•	 •1	 • •
Buenos Aires e escalas — Paquete -italiano

Principessa Mafalda, eommandante•• Noera,
passageiros :1 Emmaimal li-eoni • n senheira,.
R. Viero,. Ima. fornida da Costa, Mine.
Maria dos Santas, W. Crosky, Estofam Morri,
32 em 2" e 3ii classes.

Bremen ¡Sentas—Paquete. allémãO Aachen, .
cominandants F. Retiro, passáiro3 : Maria
Amalia Maac ranhas, Ignacia de Castro Ductia
Pior, Aliton o Francisco Coariiii. Alexandre
Cerraa; Al . tino Ilebn'h n familia,'Maria A.
Fentseca, Fe ando Firme!~ a ela:refila; 'lede
Ilyjdenkamp, Frandsco • Fignetredo, lituti•es •
Kriiest Schtre ar e II. Vreela. G astão Polohin,
;Adr.ilpho Cán tol o senhora, Roziolpho Kregar,
..flói'acio .F'r'eira Lopes e '28 em terceira
-classe. ... .	 .
. , Bordéoa e escalas — Paquete ft •ancez Man-

cornmaPd'inte Lidin. passageiros: N.Nr.-
alary W.rieiti, M. Faure. !)ara Gelui,

Marie Becendier. Conde Piet •re d'ilenrsel;
Guta° llonnefal, J. N. Cockasedge,
Josá. Joa.quho da Silva Bom" Dr. Anniba/
Pereirae farnilia, Antonio L. A. Diniz, Leonor
Gzentil e Ri , A. 13irro:4 e familia. Alvaro
•Bastos r. Carlos Coelho, Dr: Roberto
Haddock Lob Filha. João de Souza Machado

• e senhora, J o Rodrigues dos Reis, .M. José
de Oliveira I pN, Manoel dos Santos Carva-•
lho e senhora, Antonio J. Vaz de Almeida el
saehora. Antni, Gmnes Carneiró o senhora,
Iltinibelino Pacheco e senhora. Augusta •de
Almeida Costa, A. F. Fernanda" Adelaide
Botelho, Antonio da Silva e familia, Avelino
Alves Netto e familia, Eduardo Tassano e fai
milia, Antonio Joaquim Macedo, Raul Lopes' e

alauricia da Silva Coalho n familia;
Antonio Feliciano Ferro e senhora, J. R. Gon-
Olvos, F. F. Martins e senhora:'.Antoniofer-
reira Lima e rmilia, antonio Alves Correis e
familia, J. Ma ehzulo Nunes e senhora, F. Alves
Martins' e senhora. Alfonso do Oliveira Mar-
tins e farnilia.1 Carmen Vallegioi A. -Mendes
Guimarães, Fretenis° Sampaio. Lur.iIia • Gui-

, E. de Marazis, A. Rui& Silva,
galhites e filho, Candida Barata
s, Sismo Boargois Cli. Laia
t Orzaert e familia o- 178 em

amuas ESPEEADOS

Rio da Prata, lquitaine 	 5
Recife e asai:al s, 'Multa 	  
Calláo e escala.. Orissa 	 	 s
Liverpool e escalas, Ortega 	 	 	 5
Gênova e escalas, Duna 	  5
BffibOS Aires olescalas, Antazon 	  5
Portos-do sul, Anna 	 	 ';*
Ilanabtago e eséalas, Elleric 	  o
Portos••do norteei, Ceará. 	 	 O
Portos do sul, Duplica 	 	 fi

'Portos. do uortd Datiba 	  G•
Buenos Aires, Amazonas 	  6.

,Portos- do sul, ilayrink 	 	 7
•Rio .da- Prata, Eugenia. 	 	 7-
Hamburgo esssealas, Cap., flanco 	 . , 7
Portos do Sul. fauna 	  • .7
,Rio Grande,.Ttamiro 	 . • •• •7
Pertos alo esul, Pir:zeus .•	  7

n•Liverpool e escalas,as, Artiet 	 • •••• n•:: 48.

• .

Southateptoe :a calas, .Acianazta: 	 .•. .8
Porteeaile +sal, Rapem:mi .  • - 	 ''.	 • ' gi.

glentos• dó morta; Mimar Gernest---- :----....,e.. u 8
TrieeteaseescalaNa:Atlaartet  • • • •• •• • a;	 e.,a.e;i 19a
•Illo dajlratar li.‘,..E..adaspint:-.;•;•::-.::::-	 :::a a !9

. .:	 • VAPORES A LIMA	 .•

•
:,	 ...-
alarse.11ia e escalas, Aquitaine 	 --i.'	 1;
l'ortos do mil, Itaitulut 	 •	 51
Pernambuco e esealas,-Itanema" •	 • 51
Caravellas, e escalas, Arassualty.... . 	  ;.5
Nova Yot•k, Byron 	 ..••••-. .. 5
.Laverpool cascatas, Orissa 	 tt • •... 5
Calláo o escalas, °plaga, 	 	 I.;
Buenos Aires e escalas, Duna 	 1.••.. 5
Sotitliampton e escalas, Ama:on..: . 	 	 :• 5
Pernambuco o escalas, Balneei.-- . ...:	 : lit

Buenos Ayres e escalas, Cap. Blanco_	 1
Triste o escalas, Eugenia. 	

• •	 7
•

Santos, Elleric 	 	 '1
•Buenos Aires o escalas, Arlanscs' •
Rio da Prata, Guajurá 	  8
Porto Alacre e escalas, Matam	 	 .. 8
Santos, Tibagy 	 •	 .• ^ ' 8
Rio da Prata, Atlanta 	 . 	  9
Rio da Prata, K. Victor -ia, 	 • .. ta
Florianopolis e escalas, Anima 	 ••••.'. 9
Rio da Prata, Tatvari......,... ....'......... .10
Buenos Aires e escalas, Argentina 	 '...'.... 40

...Natal o saalas, Amazonas 	 ..•••' 40
Vietoria, Pinto 	 	 : 40
Buenos Aires e escalas, Regina . F.tena 	 11.
S. alatIonis e escalas, Industriai  '• 	 	 ' li
Buenos Aires e escalas, Avon	 gio

Hamburgo e escalas, llohenstaujen 	 g 41
Southamptren e escalas, Asturias 	 e••' 12

ilahedAh 'e
Norte, Ceará.Porto	

eso•ilas, Pyrineus 	  1 WS
Portos do 	  ik.	 ..

alarsellizt o escalas, Formosa 	 ••• 13
Tri.OLD e escalas, Sofia lloisberg... .. . .. : 43
Iltienes Aires e escalas, Oscar II  • ..	 * . 13 l
Villa Nova e'escalas, Iris 	 	 ^ . '9 '' 14',,
Matutes e escalas, Gurupy 	
Buenos Aires e escalas, Mont liosc.;;..."IN: 15,
Buenos Missa e escalas, Arimatect 	 :	
Nona Yorle, Perdi 	 4,..•
Laguna e escalas, Mayrink 	 .,Genova e I ..scalas, Savoia 	 «	 .
Moutevidéi e escalas, Saturno, IR toras... 17.;
Hamburgo e escalas, Cap Ortegat ..... ... i
Portos do Norte, Sergipe 	 . ... ,•^. 	 1
uverpool e 'escalas, Vanhan. 	 IN .. • 4.
Genova e escalas, I'. Maraida. ..  • .., ,:t 18

lIamburga e esealaa;-Setint-Wrire; ...a:11.4 18
-.1Iamborga ee escalas, Gap Verde: 	 .. • 0.4 • 1.8
-RIO da Prata Alice 	 	 4

...jjoadéaaamea:m4si..,Magfilaa ' 	
1,...:4•::* • .. •	 .

ali, • 1.
A

ilavairlied•iieesitalas; Orcoma•	
• ti

,. • •I •••
••••.	 u

:man- busa~saca-laav-Petropoi4: ...... t,„;
ellreineneseesisalaat Bonn-	 •	 ; 	,..:

marães e fiai
Candido de M,
Ribeiro e Mit
e filho, Angu
3' classe. .



Sabre tontires•	
Sobre 'Parit 	
Sobre line/burgo 	
eahre taba
Sabre ',maneai 	
Sabre 4Navrt Vork 	
Leora *- esterlina —

intrthr 	
Dato amimai — OITI vales

'por ileethr  • •	 —
.apalireo do emprestimu nacional

ate lana, Tort 	
Apolicao-dir *emprestimo 'atinha-

'pardo' 1904, nom 	
Apetites -do ~presumo munici-

aval da 1000, peta 	
Atearces• do • emprestimo manjei-
-pat tt tanlr, port 	

Alltilteao. da Espirita Santo de

	

nom 	
Alee1 -de • Rio de Janeiro, de

5005. 'lana 	
míniaae, da• 'Mo de Janeiro, de

4O05:' 	 , port 	
Mamei Cemmarcial do Rio de Ja-
•nein)  '	 •	

Baseie° BrA20 	
lIneco Mercantil do Rio de Ja-

Maly) 	

Companhia 'Urras e Colonizaeão.
Gempanhia do Segeros

dada . 	 •
Companhia Estrada de Ferro

•Royaz -	
Companhia Loterias Na chames do

•Breai'  • •
Companhia • -Estrada de Ferro

•Norte do firazil 	
Companhia Estrada de Ferro

• Flede Sul Mineira 	
Companhia • Docas da Balda I 	
Conrpanhia Tecidos
Companhia Docas de Santos 	
~enfares Tecidos Carioca 	
&herdares Docas de Santos 	

• . Vendas a prazo

sede-companhia Terras e Colo-
'fflia-çtre v/c 30 dias 	

500 *Companhia Estrada de Ferro
'Goraz V/c 30 dias  •

500 Companhia Estrada de Ferro
•Goraz" v/e 30 dias 	

1:400 Companhia Estrada de
-Fotro, Goyaz v/c 30 dias 	

200. • Lõt0rias NacionaeJ do Bra-
' ti; vic 30 dias 	

500 Companhia Docas da Balda,
• tre 30 "dias. 	

500'C0aapati1tia Docas da Bahia,
-vit 30* dias 	

500 tafripanhia Docas da Bahia,
"Cte-30:dias 	

500tompanhia Docas da Bahia,
'Ofd3re dias  • *

500 Cornpanhia Docas da Bahia,
`v/e'30 dias 	

500 Companhia Docas da Bahia,
`e(c*30' dias*  •.	 .

10 3f32 15 15/10
5503	 saio
5731	 5:37
- 5508
- 5313
- 35096

155012

15687

1:0155000

2955000

2035000

1985000

9855000

5105000

96,5500

2115000
2785000

2805000
135700

555000

515700

675750

905000

1023250
1375250
3035000
6905000
2105000
2155000

10000

575000

595000

605000

695000

1395000

1405000

1405000

1405000

1405000

1405000
-Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 4 de junho de 1912.—A. Simonsen,
saaulieo..

.	 •	 .

• " "" "JUNTA DOS CORRETORES

Total das vendas conhecidas: 3.167 saccas.
Entradas conhecidas:

Cabotairein 	
F,,:;ra:la do Verve I onwddiiv	
Estrada de Ferro 0,titrai 	

Saccai
I 07

3.877
432

Total 	
Mercado de a;godão	

Fardo;
Entradas em 3 	 •	 4.201
Sahidao	3 	 ;i0a
Existencia em 1 	 	 20.300

Mercado frouxo.
Observaçõ.N— Mercado de Lirerpool, dous

pontos do alta.
As entradas foram de:

Fardo;
Mos'soró 	  2:400
Ceará 	

	
1.702

Assa 	
	

359

Mercado de assucar
Sano;

Entradas em 3 	
	

850
Sahidas ein 3 	

	
4 . 315

Existeucia em 4 	 .	 410.611
Mercado frouxo.
~ervaçais—As entradas foram de Campos.

TERIG3 DE CINTRACPOS

•'7340 - Quálti-feia 5
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.CAM.A.RA SYNDIGAL

cum opennai. DE cam pai E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista

Rio do Janeiro, trinta e um de maio de mi
novecentos e doze.—Honorio de Magalhães.

Esta vaio coitadas e devidamente inutilizadas
estampilhas no valor de quatro mil (3 quatro-
centos réis.

Confere, Salvador P. França Luiz. —Con-
forme, J. Fernandes de Oliveira.

-Nrerca d e cafa
ti	 lo *de café abriu hoje sustentado,

teig6-:ea "realizado vendas de 3.107 sacc,as,
• ná- liaSe . de 125200, 123300 e 12$400 para o

(Clejensaccado.:;,, por arroba.

Minister:o da Justiça e Negocios Inte-
riores

Copia—Termo de contracto, que assigna Ho-
nono de Magalhaxs, para arrendamento de
um ¡trotil° destinado ao estabelecimento da
Delegacia e da Estação do Nono Districto
Policial.
Aos trinta e um dias do mez de maio de

mil novecentos e doze, nesta Secretaria do Po-
licia do Disttacto Federal, perante o chefe de
Policia., Dr. Belisarin Fernandes da Silva
Tavora, comparece llonorio de Magalhães e
declara que, pelo presente termo de contracto
que assigna, arrenda, para o estabelecimento
da Delegacia e da Estação do Nono Districto
Policial, o seu predio sito á rua de Catumby
numero sessenta e um, sob as seguintes con-
dições

ia, na fórma do artigo dezenove da lei nu-
mero tres mil e dezoito, de mil oitocentos e
oitenta, o presente contracto terá pleno vigor
até o fim do corrente anuo ;

2, emquanto durar o contraeto,as obras de
segurança do preÁllo correrao por conta do
preprietariu e as de limpeza por conta desta
repartição;	 .

. 3a o aluguel, que começará a correr de
primeiro de junho vindouro em diante, será
pelo preço de tres contos e trinta e seis mil
rúis.annuaes, pago pelo Thesouro Nacional na
razão de duzentos e eincoehta e tres mil réis
mensaes c por conta da snb-consignação «Alu-
guels.de casa para delegacias, estações e pos-
tos policiaesa..

•4a, não poderá o proprietasio, durante o
prazo deste. contracto, exigir a entrega do
predio uem augtnentar o seu aluguel, ficando
salvo a esta repartição o direito de rescisão,
quando for isso conveniente e a bem dos inte-
resses da .Fazenda Nacional;

54,fica.este contracto dependente da appi:o-
vaçã,o da . Sr. ministro da Justiça e Negoctos
Interiores.

Er por.estarem assim accordes, mandou o
Dr. . chefe de Policia lavrar este termo, que
assigná com o contractante. E eu, Saltador
Ferreira. França, escripturario, o escrevi.--.
Bdisario.Fernandes da Silva Taeora.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

PIUM EMA SECÇÃO

Spia — Contracto calebrado entre a In-
spectoria Federal de Portos. Rios e Ca-
ttaes e os Senhores C. F. Hargreaves e
Companhia, representados peie Senhor
H. L. Wheatley, para construcção de
.dez armazens externos. com sobrado,
de vinte metros por ciecoanta metros,
para os serviços do C:Cies do Porto do
Rio de Janeiro.
Aos vinte dias do mez de maio do atum

de mil novecentos e doze, presentes na
séde desta Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, á Avenida Rio-Branco, nu-
mero cincoenta e dous, o Senhor Doutor
Adolpho José Dr1 Veechio, inspector fe-
deral, por parte do °ovem) da Repu-
blica dos Estados Unidos do 13razil.
e os Senhores C. F. Ilargreaves e Com-
panhia, representados pelo socio, Senhor
II. L. Whenathey, declarou o senhor
inspector federal que tendo sido pre-
enchidas as formalidades legaes
cOncurrencia realizada nesta inspectoria,
a seis de abril de mil novecentos e doze,ent
virtude do edital de concurrencia de vinte
e um de março de mil novecentos e doze,
publicado no Diario O f f ida', numero se-
tenta e quatro, de vinte e sete do mesmo
anno, digo, mez e armo, ficava contra-
ctada com os mesmos Senhores C. F. Mar-
greaves e Companhia, cuja proposta foi
escolhida por ser a mais barata das que
foram tomadas em eonside,ração e sahi-
ram publicadas no Diario O f f leia', nu-
mero oitenta e um, do quatro de abril
do corrente anno, e que neste contracto
serão chamados os econtractantes», a
con.strucção de dez armazens externos,
com sobrado, de vinte metros por cinco-
anta metros, para os serviços do Cães do
Porto do Rio de Janeiro, de accôrdo com
OS preços unitarios da proposta pelos
mesmos apresentada e transcriptos na
clausula nona, observadas as seguintes
clausulas:

Primeira — Os armazens serão con-
struidos de inteiro accordo com os pla-
nos organizados no escriptorio technico
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Camas, e respectivas especificações. Aos
contractantes sera entregue uma cópia
das plantas devidamente authenticadas e
que será rubricada pelo inspector e por
cites contractantes.

Segunda — A inspectoria entregará aos
contractantes, livre, desembaraçada e
convenientemente locada na faixa do Caos
do Porto a área precisa para a execução
das obras previstas neste contracto.

Terceira — A fiscalização de todas as
obras e trabalhos ficará a cargo da Fis-
calização do Porto do Rio de Janeiro
com a qual os contractantes deverão en-
tender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da con-
strucção caberá aos contractantes. que
lerão a liberdade de empregar os appa-
relhos e processos que mais lhe convie- —
rem respeitando porém os • planos appro-

1 vados, as especificações e demais condi-.
Ocs deste coutrActot, 	 ".
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- Quarta—Este contracto tornará
effeetivo depois de approvado . definiti-
vamente pelo Idinisterio• da Viação e
Obras Publicas e consequentemente de-
pois de registrado. pelo Tribunal de
Cindias.

. Quinta—O prazo para a. conclusão ge-
rai de todas as obras será de doze meses,
a contar da data do registro do centrado
no Tribunal de Contas, sendo incluido
...teate período o prazo. necessario para os
contractautes apparelharem-se e instai-
larem o serviço.

Sexta — Pica reservado a esta inspe-
eloria o direito de introduzir nos planos
approyados as modificaçães que enten-
der necessarias, devendo, porém, fazei-o
com a precisa antecedencia. Si das modi-
ficações resultar prejuizo para os con-
traetantes, serão estes indemnizados da
respectiva importancia e na falta de

, iireérdo, as partes recorrerão a arbitra-
Mente.

Setima—Fica entendido que, si na data
do registro do contracto pelo TiAbunal de
Contas, a. área precisa para a construccão
de todos os armazens ainda não tiver sido
entregue aos coo traetantes, livre, desem-
baraçada e locada, como determina a
clausula segunda, aprazo de doze meses
só será contado depois de preenchido o
estipulada naquella clausula segunda. O
prazo ficará Lambem interrompido por
motivos de força maior devidamente
comprovados, a JUIZO desta inspeciona.

Oitava— Correrão por conta dos con-
tractantes todas as deapezas até o local
da obra, dos matames . necessarios á
mesma, com excepção AOS direitos adua-
neiros.
• Nona—Os pagamentos serão effectua-
dos por Medições provisorias feitas men-
salmente nas obras executadas e accei-
tas pela Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro, do accordo com os preços de
unidade da proposta dos contractantes,
os quaos são os seguintes:	 .

1.0. Excavação em terra, metro cubico,
um mil réis.
. 2.° Alicerces do concreto com ossatura

~talhas, metro cubico, quarenta e qua-
tro mil réis..

3.° Pilotunento de terra no interior dos
armazene, metro cubico, mil e quinhentos
róis.	 •

4.° AsphaRamento do solo sobre .uma
Camada de quinze centímetros de Gen-.
creio, metro quadrado, treze, mil e qui-,
nhentos réig.	 .	 .	 .

5.0 Paredes de concreto armado de dez
cantimetros de espessura, revestidas, me-
tro quadrado, dez mil e duzentos reis.

6.° Ornamentação das fachadas, metro
quadrado, oito mil reis.

7.° Soalho de concreto armado com re-
vestimento. de lanitite, metro quadrado,
quatorze mil. réis. •

8.° Tecto de cimento armado, Metro
quadrado, 'sete mil e oiteeentos reis.

9.° Armação de 'aço Montado, kilo, du-
zentos e vinte e • dcius réis.
• 10. Telhado de Vidro rosai:), Metro qua-

drado, seis mil e novecentos reis.
ti. Venezianas de ferro galvanizado,

metro quadrado, sete mil e novecentos
réig.	 •	 •

12. Telhado dó telha franceza, Metro
quadrado, tros mil reis.

13. Escadas de cantaria lavrada, uma,
cento e dez mil reis.	 .

14. Escadas de "ferro fundido, nine,
Oitocentos mil Mis.
• 15; Esquadria: .	•	 --
• a) madeira de li, metro . quadrado,.	 .

(1) inezzaninos e bandeiras de ferro
forjado, inetro quadrado, vinte e oito
mil réis.

16. Soleiras para as portas, unia, qua-
renta mil reis.

17. Soleira para os portões, uma, se-
tenta mil réis.

1$. Calhas i,randes de ferro galvani-
zado, me o linear, oito mil reis.

19. Cal ias pequenas de cobre, metro
linear, oi o mil reis.

20. Mg rezes enates de ferro fundido,
metro lin ar, oito mil réis.

21. Mg rezes redondos de cobre, me-
tTo linear oito mil réis.

22. Pintura a oiro com Ires mãos, me-
tro quadr do, um mil réis.

23. Mur lha de alvenaria ordinaria re-
juntada em capeamento de cantaria, me-
tro linear, trinta e quatro mil réis.

24. Soloida plataforma de concreto com
capa de cimento, metro quadrado, seis
mil e quinhentos reis.

25.Gutunição de ferro galvanizado para
plataforma, metro linear, trinta mil réis.

Declina-HO deposito constante da clau-
sula deciria do edital de concurreneia,
será rafo .ado com o desconto de cinco
por cento 1 da importanda de cada uma
das contas mensaes até attingir á somam
de cincoen a contos de réis, que não ven-
cerá juro para garantia e fiel obser-
vancia de toda e qualquer das clausulas
do presont centrado. No caso de cadu-
cidade do ontracto, os contractantes per-
derão esta caução em favor da Caixa Es-
pecial de ortos.

Decima primeira—Toda obra feita em
desacaórdo com as especificações fica su-
jeita á pen • de demolição e reconslrucção
a expensas dos eontractantes.

Decima gegunda—Os contractantes pa-
garão a milita de cem mil reis- por dia
que exceder do prazo estipulado para a
conclusão das obras, até oito semanas de
excesso dO prazo, sendo essas quantias
descontadaS da importanoia da. caução de
cincoenta centos de réis á qual se refere
a clausula deoima do presente contracto.
Caso as obras não fiquem concluídas an-
tes da terminação da nona semana exce-
dente do lito prazo, o tontracto será
rescindido 10 pleno direito, perdendo os
contraotiuits o saldo que restar de sua
caução de cin.coenta contos; deduzida a
importancj4 das multas anteriores. A im-
portancia das multas será levada a cre-
dito da Gaita Especial de Portos.

Decimaterceira—As duvidas ou ques-
tães que se suscitarem entre os contra-
dantes e o Governo sobre a intelligen-
cia• de alguma ou algumas das disposi-
ções das presentes clausulas, serão resol-
vidas por arbitramento. As partes inter-
essadas louvar-se-hão no Mesmo arbi-
tro ou tadanin escolherá oseu, os quaes,
antes de tudo, deverão designar um ter-,
cairo que será desempatador, si, porven-

acerca do a sumpto submettido a seu jul-
tura,. os drs não chegaram a aocôrde

gamento. Si os dons arbitres escolhidos
pelas - .part s- interessadas discordarem
sobre a desi nação do terceiro arbitro, de-
verá aprese tar cada uma o nome de um
outro, e a aorta designará entre elles o
terceiro arbitro. Fica entendido que este
não será obrigado a decidir-se por um
dos laudos, ;mas, se a questão versar so-
bre valores1 não poderá ultrapassar os
limites fixados pelos arbitres.

Detima quarta--A fiscalização do Porto
do Rio do Janeiro fornecerá dentro do
prazo maxirno de cinco dias, contados
da data em que forem requisitados, os
esclarecimentos necessarios ao prompto

•andamento . do . serviço afim de- serem evi-
tadas . rechumações- quanto á demora, que

, porventura haja na . conclusão- das- obras.
, ,Ds jcasolaWtrojalie as despula..	 -

deste . contracto correrão ror çonta da'
Caixa Especial de Portos.

Declina sexta — O presente contracta
estando sujeito ao solto proporcional'. não
se podendo prefixar o sat. valor coado
sobre o qual deve assentar ao dedução
do respectivo imposto, será elle cobrado
por oecasião do pagamento das contas
apresentadas pelos contractantes.
• Decima setima—Na construeção 'doã

armazens serão observadas as especifica-
çÕes a que se refere a clausula primeira
que Vã° em seguitla tranoriptas: Os ar-
mazena externos compor-se-hão de dez
corpos- de duas coxias de dez metros por
quarenta metros com o pé direito de seis
IlletIVIS e oitenta centímetros, ligados a
uai corpo geral de dez metros por duzen-
tos metros com dons pavimentos: o pri-
meiro com o pé direito do Beis metros e
oitenta centimetros e o segundo dminco
metros, com frente para a Avenida do
Cáes: na fachada posterior terá ume pla-
taforma coberta e corrida, de tres metros

cineoenta eentimetros por duzentos me-
tros, servindo ás linhas ferrem. Cada ar-
mazein mede no primeiro pavimento que
fica a oitenta centimetros sobre o uivei
da rua. mil metros quadrados de área as-
ilimitada e no segundo pavimento duzen-
tos metros quadrados d.e área assOalhada
a lanitite sobro cimento armado. O ar-
cesso da rua ao primeiro pavimento será
dado por intermedio de escadas de can-
taria lavrada e do primeiro ao segundo
PU escadas de ferro fundido, em cara-
cel, uma para cada armazem. Serão con-
struidos do cimento armado o aço, sendo
unicamente empregada a madeira em
parte da esquadria. A 'Iluminação o a
ventilação serão feitas nas coxias por
meio de lanternins e na parte assobra-
dada por janellas que dão-para a rua e
para o telhado das coxias. Os diversos
trabalhos necessarios a essa construccão
'se discriminam pelos seguintes . títulos:
• I — Alicerces — Serão de concreto a-
mado, ligados intimamente; formando
'systema. A composição do concreto será
um de cimento, tres de areia doce 'e seis
de pedra britada (1-3-6), que possa pas-
sar, em sua maior dimensão, por um an-
nel de seis centímetros. Os alicerces apre-
sentam ires secções transvermes...diffe-
'rentes: duas com a férma de T invertido
e uma rectangular. A maior affeetando T
invertido é a do 'alicerce que acom-
panha a peripheria da parte do armazem
onde fica o sobrado. Tem de . altura. como
todas as outras um metro o da largura na
base um metro e vinte dentimetros , e na
parto superior °lamenta centímetros. O
alicerce ah! é *armado com' duas séries •
transversaes de varões de aço . da vinte o

millimetros, tendo a Superior seta e
a inferior dezesete* varões, estando mit
ambas amarrados por arames a. barras da
repartição -de cinco millimetres•que terão
um espaçamento de trinta centímetros;
no sentido longitudinal. O restante do
alicerce externo do armazem terálambent
a secção em T invertido, mas. as suas di-o•
mansões serão: um metro: na base a c

*armado por duas séries de varões de vin-
coenta centímetros em cima. r. tamb

ta e um millimetros, tendo .a superior sete
e a inferior quatorze varões. Gomo prece=
dentemente, os varões serão amarrados 'à
barras de repartição nas mesmas condi-
ções de disposição, férina e dizaensaultd.
ultima secção de ciumenta centimerdllos
por eincoenta.centimetros toca ao alie
interno do armazem, que, como os,
riores, é tainbem, nas mesmas condir&
armado, todavia-tendo as duas séries 4,0
mente-seto varões cada uma. As dtmq,

1
 dos, ferros • são iguties,,camo. 
•todos os alicerces,L„.-.• ••

quarenta- rad : réis;
,b:) paridoá corrediços e armação?, me-

tbo quadrado, vinte e oito mil; réis;
, e) ,potes. de faini corrngado„ metro

ouadradb, vinte mil; reis;- •
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II — Columnas — De secção crucifor-
hie, constituidas de quatro cantoneiras de
aço de cem millimetros por cem millime-
tros por dez millimetros terão no primei-
ro pavimento a altura de seis metros e
oitenta centimetros e no segundo cinco
metros. Serão formadas em sapatas de
Ferro fundido.

III — Vigas de treliça — Sobre as
columnas, repousarão no sentido longi-
tudinal,vigas cio treliça,formadas de mon-
tantes verticaes e contrafixas em diago-
nal, que farão o travejamento das colum-
nas na sua parte superior. A altura des-
sas vigas será de quarenta centímetros,
constando todos os detalhes dos desenhos
respectivos.

IV — Paisales — As paredes serão de
concreto armado, formando paineis, limi-
tados pelas columnas no sentido vertical
e as vigas de treliça no sentido horizontal.
O concreto a empregar-se será composto
de uma parte de cimento, duas de areia
doce e quatro de pedra miudamente bri-
tada, que passe em um armei de tres cen-
thnetros (cangica) (1.2.4) e o metal
será o ferro estirado (deployé) numero
quinze, cujas amarrações se farão por vi-
gas T, espaçadas de um metro e sessenta
centímetros no sentido vertical e dous
metros e dez centimeiros no horizontal.
A espessura das paredes, sem o revesti-
mento, será de dez rentimetros. Tanto
externa como internamente, serão embo-
çadas de argamassa de cimento typo «Vi-
cata na proporção de um para dons (1.2).
com a espessura approximada de um cen-
timetro. No revestimento das paredes está
incluido o das columnas, de fórma que
affectam. tanto externa como internamen-
te, appamicia de pilares. As paredes di-
visorias do sobrado elevar-se-hão acima
do telhado o necessario para bem esta-
belecer- se a separação dos diversos ar-
mazens.

V — Fachadas — As fachadas. serão or-
namentsd • com argamassa de cimento
typo «Vicat ,› na proporção do um para
dons (1.2 . , de modo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenhos. Essa
ornamentação assentará sobre o revesti-
mento.

VI — SÓlo do primeiro pavimento —
Será constituído de terra piloada em tres
camadas de vinte cel . 1 imetros, que servi-
rão de lastro a uma chapa de concreto de
quinze centímetros igual ao dos alicerces,
sobre a qual assentará o lençol de asphal-
to de cinco centimetros de espessura, que
formará o soalho do armazem.
Vil Sólo do segundo pavimento —

Formado por estrado ti o concreto armado
com a espessura de cinca centimetros. O
concreto empregado é de composição
identien ao das paredes e o metal, o ferro
estirado, (deployi numero dez), amar-
rado a visas duplo T, espaçadas de ses-
senta centimetros. Sobre o estrado virá o
revestimento de lanitite que constituirá
o soalho. A parte inferior será emboçada
de argamassa de cimento typo aVicata de
traço igual ao das paredes.

VIII — Tecto do sobrado — Será con-
struido por unia cortina de ferro estirado
(deployes numero quinze), envolvida em
argamassa de unia parte de cimento para
:luas areia, que a revestirá, sendo toda-
via mantidos as gregas necessarias á ven-
tilação.

1X — Telhado — No primeiro pavimen-
to. N pni d ., telha franceza, vidro fosco e
venezianas, e. no segundo. de telhas frau-
cozas. O- vidros foscos ciii caixilhos me-
tallicos e as .% enezianas de ferro galva-
nizado repousarão em uma guarnição de
ferro que será apoiada nas tesouras. As
telhas (1,.,:euw;ack, em ripas de aco espa-
çadas de ti3i1U3 l't . tItimetres, que, por seu
turno, se apoiarão nas azas das tesouras,

cujas peças terão de trabalhar á flexão.
Essas tesouras serão de aço, dos typos
(Poloneeau» o tInglezs. Empregar-se-hão
do typo sInglezs unicamente as tesouras
das extremidades, que serão ligadas com
meias tesouras do mesmo typo nos can-
tos e oitão de telhado. Será de tres aguas
o telhado das coxias e o sobrado de duas.
Os detalhes das tesouras constam dos de-
senhos.

X — soleiras e escadas — As soleiras
das portas e portaes serão de cantaria la-
vrada com as dimensões: tres metros e
vinte centimetros por cineoenta centíme-
tros para portões e um metro e se-
tenta centímetros por cincoenta centime-
tros para portas. As escadas serão de can-
taria lavrada e de ferro fundido. As do
cantaria lavrada terão ires degraos de um
metro e sessenta centímetros por trinta
centimetros por vinte centimetros. As
de ferro fundido serão de volta e terão
vinte e oito degráos de oitenta centime-
tros de largura e o corrimão respectivo.

XI — Esquadrias — As janellas e por-
tas serão de madeira de lei: com duas
folhas almofadadas as portas, e as ja-
nellas, de venezianas e envidraçadas. Te-
rão as ferragens necessarias, taes como
cremones, fechaduras e dobradiças, que
serão da melhor qualidade e de metal
amarello. As bandeiras e mezzaninos se-
rão de ferro forjado e os portões serão de
ferrn corrugado enrolando-se sobre tam-
bores metallicos e terão as competentes
fechaduras para que offereçam toda a se-
gurança.

XII — Pintura — Será lisa a oleo, em
tres mãos, estendendo-se a toda a arma-
ção metallica visivel e esquadria. A fer-
ragem será pintada a zarcão.

XIII — Plataforma — Terá a largura
de tres metros e cincoenta centimetros e
será o seu sido formado de uma camada
de concreto de quinze centimetros de es-
pessura de traço de um de cimento, tres
de areia e seis de pedra britada (1.3.6),
com o revestimento de dons centímetros
de espessura com argamassa de um de
cimento para dous de areia doce (1.2) .
A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com um
de cimento para tres de areia doce. Esse
mesmo traço servirá para o revestimento
da parte visivel. O coroamento da mu-
ralha será de cantaria lavrada na altura
de vinte centimetros. A cobertura da
plataforma se apoiará em consolos de aço,
firmados nas columnag das paredes e será
de telhas francezas, assentes em ripas de
aço. Na aba do telhado, em todo o seu
comprimento, correrá uma guarnição de
ferro galvanizado, acompanhando as ca-
lhas de cobre que se ligarão aos algero-
zes Lambem de cobre.

assv — Calhas e algerozes — As calhas
dos armazens serão de ferro galvanizado
e os algerozes chatos de ferro fundido.
Na plataforma tanto as calhas como os
algerozes serão de cobre. As dimensões
constam dos desenhos.

XV — Generalidades — O material a
ser empregado será de primeira qualida-
de, a juizo da Fiscalização do Porto do
itio de Janeiro. A areia será lavada em
agua doce e a pedra do melhor granito
de nossas pedreiras. O terreno para as
edificações será entregue livre e desem-
baraçado. E, por tudo estar conforme, os
contractantes, de accôrdo com o disposto
na clausula decima do edital do concur-
vencia e para os effeitos do estabelecido
na clausula decima do presente contracto,
depositaram nos cofres tia thesouraria
desta inspectoria a quantia de vinte con-
tos de réis, em moeda nacional, confor-
me conhecimento que neste acto exhibi-
ram, sob o numero dezeseis e que se acha

escripturado á folhas vinte e uma, par-
tida numero cincoenta do Livro de Cau-
ções e Depositos. Estando as partes do
accórdo, mandou o Sr. inspector federal
de Portos, Rios e Canaes lavrar o pre-
sente contracto que, depois do lido e
achado conforme, assigna com o Sr.
II. L. Wheatley, soei° da firma contra-
ctante, pelas testemunhas Luiz Bernardino
da Costa e Alvaro Teixeira e por mim,
Joaquim Aurelio Cardoso, segundo °seri-
pturario da secretaria, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 20 de maio cio 1912.—
(Asaignados) : Adolpho José Dei Vecellio,
C.	 Ilargreaves t% Comp., IIargreaves

Comp. Como testemunhas: Luiz 13er-
nardino da Costa, Alvaro Teixeira e Joa-
quim Aurelio Cardoso. Estavam colhidas
e devidamente inutilizadas quatro estam-
pilhas federaes no valor total de quaren-
ta e ires mil e trezentos réis.

Visto. — Luiz de Castro, secretario.
Confere com o original. — João Anto-

nio dos Santos, 3° escripturario.

Directoria Geral de Contabilidade

.ontracto celebrado com os Srs. Amaral Su-
therland & Comp., Limited, para o forne-
cimento de 100.000 toneladas inglezas, de
1.015 kilos, de carvão Cardiff para O eolt-
SUMO do 1° semestre do corrente anno

Aos 28 dias do mas de fevereiro pe 1912,
presentes na secretaria da. Estrada de Ferro
Central do Brazil, o Sr. Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin, director da mesma estrada,
e os Srs. Amaral Sutherland & Comp., ne-
gociantes de carvão nesta praça, com escri-
ptorio á Avenida Rio-Branco n. 109, e neste
instrumento denominados «Contractantes», de-
clarou o Sr. Dr. director que, autorizado pelo
aviso n. II, de 21 de fevereiro de 1912, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, con-
tractá com os mesmos senhores,em virtude da
acceitação da sua proposta por ser a mais
vantajosa, como consta do Diario Oficial
n. '309, de 31 de dezembro de 1911, de ao-
cerdo com o edital de 22 de dezembro ultimo,
publicado no Diario Oficial n. 302, de 24 do
mesmo mez, e de conformidade com o art. 14
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
o forcecimento de 100.000 toneladas de car-
vão Cardiff, para o consumo do 10 semestre
do corrente anno, mediante as seguintes con-
dições:

ia
Obrigam -se os contractantes a fornecer,du-

rante o primeiro semestre do anno de 1912,
carvão de ia qualidade, procedente das minas
do Cardiff, dellasextrahido, roeentemente das
minas approvadas pelo Almirantado Inglez,
como de ia classe, trez-peneirado, que
não produza mais de 4 °/,, de cinza, não con-
tenha mais de 0,9 s. de enxofre e seu poder
calorifero não seja inferior a 8.100 calorias por
gramma, pelo calorímetro de Thompson, o que
indo se verificará por anaiyses e experiencias
feitas pela administração ria estrada ou por
quem a mesma determinar.

,

2'

O carvão Cardiff que submettido a analyse
e experiencia não revelar as qualidades espe-
cificadas na clausula anterior, será rejeitado
e hnmediatamente substituido pelos contra-,
ctantes por outro da qualidade exigida, de •
modo que a estrada não fique desprovida,
hypothese em que se supprirá nó mercado,
correndo por conta dos contractantes a
differença de preço,além da multa em que
incorrerem.	 .
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3'
O carvão deverá ser entregue em grandes

pedaços, não sendo admittidos mais de 5 es
de um volume inforior a 30 pollegadas cubicas

e- e 20 a 25	 de moinha.
Entende-se por moinha a parte terrosa que

passa através de peneiras de 0,01 de aber-
tura inclinada om 600 em relação ao solo.

A verificação (tosta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada enten-
der conveniente.

Si as qualidades de carvão mindo e moi-
nhas verificadas em cada expedição forem
'superiores ás estabelecidas, será todo o car-
vão ponoirado por conta dos contractantes,
de modo fele os volumes dos pedaços inferio-
res a ao eoll reradas cubicas e a moinha seja na
propores.) 1“:1:1 Aecida

4•
Todo o este rin sP,rá entregue em torra, den-

* tro dos vae,00s da Estrada, na estae,ão Mari-
tima,por meintidades correspondentes á média
de 20.000 toneladas por nue. não se obri-
gando a e4rada a fornecer vaertes para mais
de 700 toneladas diarias. Todas as despezas
com a ilesearga até aos varões correrão por
conta dos contractantes.

54

Por tonolada ingloza de 1.015 kilos de car-
vão Cardiff entregue no caso da claustila 44 e
feita a verificaeão da ela ueula 3', pagará a
Estrada do Ferro Contrai do tirara o preço
tit 30 shillines o 4 'mimo . (C. 0-:10-4).

A adinineitração da estrada,porSm, será li-
cito, sempre que (intend •r, dispensar a verifi-
cação da dita clausula 3, recebendo o carvão
denfro ri . ss•nte vagões »as coniPçÕ se apenas
da ela 115011 1°, apresentados pelos fornecedo-
res doeunrintos que provont tor sido o carvão
peneirado na Inglaterra teu vezos.

6°
Ase, '110 4 • los fornecedores serão apresen ta-

ti as por carroeadlOilto de cada vapor em libras
esterlitta s .0 os pagameotos offeetuados no Tho-
sonro Na cieit a 1, em moeda carteio te nacional,
servindo de base para a conversão a taxa
.cambial que vigorar na vespera da expedição

- pelo Sfittisteri0 da Viaerio e Obras Publicas
, da reep (eiva ordem de pagamento.

ia
O ferlioeimonto deverá comecar em feve-

reiro do-to amei e ficará coacluitio em 30 de
junho de 1912.

8a
0'; contractantes, para garantia da execução

dciprosente contracto, caucionarão antes de
assignal-o no Thesottro Nacional a quantia de
oitenta contos de reis (80:000S) em dinheiro
ou em a polices da divida publica, conforme o

•. recibo que exhihirem no acto de assignal-o,
para efetividade das multas em que betume
rem, sendo obrigados a integral-a todas as
vezes que for desfalcada por tal motivo.ee

04

A falta de cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da
estrada multar os contractaittes em dons a
vinte contos de reis, conforme a gravidade da
falta.	 •

10
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez, ou a tentativa de fazel-o COM artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da estrada de rescindir o contracto com
perda-da caução de que trata a clausula 8'
em favor dos cofres da estrada.

Ila

Será expressamente vedado aos contra-
ctantes transferirem este contracto sob pena
ge rescisão com parda da caução de que tra-

-: tê, a clausula 81'.;

12'
A despeza resultanto deste contracto cor-

rerá por conta da euh-consignação autoriza-
da no orçamento da Despeza para o exer-
Moio de 1912 -Material-- 4s divieeo - Locomo-
ção -Expediente, co nbustivel, lubehleanto, es-
topa e material div rsos-5.500:000e000.

133
• Este contracto'se tornará offectivo depois
de approvado defini ivantente pelo Ministorio
da Viação e Obras i Publicas e coneeeninte-
mente registrado pio Tribunal de Contas.

E por haverem assim eontractado lavrou-
se o presente termo que assigmam com as
testemunhas após a exhibieão do roam
n. 373 do Thesouro Nacional, onde fizeram a
canção de oitenta Tetos de rés, de que trata
a ciaustda 83, cuja anão, está repressntada
por oitenta apolicee da divida publica do em-

I presumo de 1003, o valor nominal de um
1 conto de réis cada urna, de numeros 43.178 a

43.202 e 10.316 a 10.400.
' Na Recebedoria sio Thesouro Nacional fui,
• paga a quantia de deus contos quinhentos e
• dous mil e quinhen os róis (2:50235001 con-

forme o recibo n. O .480, correspondente ao
sello proporcional devido pelo previno Coil-
Cacto.

! E por haverem assim centraotado lavrou-se
. o presente termo que assienain com as toste-

'nimbas.	 iSecretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Ria de Janeiro, 28 de fevereiro de
1912. (Assignados).-HDr. André Gustavo Paulo
de Frontin.--Amaral Sutherland $. Comp.--A.
Amaral, director .Testemunhas:Testemunhas: Rodolpho
Teiveira Monteiro, 40 escriplatrario.—ZOrtlaSIPO
ttnadOr de Vaseonvllos, auxiliar de oscripta.
Confere, Bernardo Gomes, i s eseripturario.
Visto. AI. Fernande

it.

Figueira, secretario.

Contracto celebrado mure a Directoria Geral
dos Correios o o :senhor jiamidjmna
para o fornecim 'Mo de-linilW.f'-45-'w,
repartição, durai te o comente animo:
Aos vinte o sete r ias do mez de maio de mil

ovocentos e doze, resente na Directoria co-
al dos Correias o s nhor director gorai, lu-
mino, doutor Bonifacio de Aragão Faria Bo-
ita, compareceu o ;senhor Placido Teixeira.
woponente que mas vantagens (»receei-mu, el-
goesamento obseriladas as disposições do ar-
tigo cinenonta e quátro, anuns a a g, da lei
numero dons mil duzentos e vinte um, de
trinta de dezembro,' de mil novecentos e nove,
na coneurrencia p,ra o fornecimento de ma-
terial a esta rapar ição, durante o corrente
amuo, aberta pelo dital de dons do outubro
de mil novecentos onze, publicado no Diario
Official do dez, dozd e dezenove do outubro de
mil novneentos e o! ze, e propostas publicadas
no Mario Official d dez de novembro de mil
novecentos e onze,c dorme processorlDiversose
numero tres mil quinhentos e vinte sete, de
dezenove de agost de mil novecentos e onze,
cio protocollo desta directoria, resolvendo de
commum accôrdo firmar o presente contracto,
sob as seguintes co )(lições:

1°. Obriga-se o coutractante Placido Tei-
xeira a apresentar dentro de 48 horas, con-
tadas do recebimm to dos pedidos, os objectos
requisitados por es a directoria.

2'. A Directoria Geral dos Correios reser-
va-se o direito d rejeitar os objectos que
não forem forms dos de accórdo com as
amostras ou a d signação da proposta, de-
vendo em tal caso o com ractanto fazer novo
fornecimento deu ro• do praso estipulado
(teima.

3'. Quando não forem sati sfoitos os pedi-
dosam praso indicado, poderá a directoria
mandar comprar ¡no me.taerlo Os objectos,
ainda mesmo de, qualidade superiar, cor-
rendo qualquer diferença -para mais no preço
por conta do contráctante, que ficará tambem

sujeito ás multas de que trata a clausula
quinta.

4a . Quando não se encontre no mercado s
material superior, sujeitar-se-lia o contra-
etante ao abatimento que a directoria arbitrar
sobre o preço do fornecido em desaccõrdci •
com ii contracto, até que possa cumpril-o ou •
até que s encontre no mercado material su-
perior, além do que fica sujeito ás multas de
que trata a clausula seguinte.

54 . Fica o contratante sujeito a muitas do
5003 a 1:0003, a juizo da directoria, quando
infringir qualquer das clausulas do presente
contrates).

As iinportancias oriundas das penalidades
tratadas nas clausulas 34, 44 e 5a, quando
não forem immediatamente pagas pelo con-
tractatile, serão descontadas sio deposito feito
no Thesouro Nacional e constante da clau-
sula oitava ; sendo, neste caso, obrigado o
contractante a completar aquelle deposito, sob
lema de rescisão do contracto.

II.' Deverá o contractanto apresentai'
meosalmente a esta directoria a conta dos
fornecimentos, organizada á vista dos pedidos:,
sobro os quaes será passado recibo, a entregai
dos objectos, sendo as contas processadas e
enviarias ao Alinisterio da Viação o Obra!,
Publicas para serem pagas no Thesouro Na-
cional por comuta da verba segunda—Correios.
artigo trinta o tres da lei numero doas mit.
qiiittliontos e quarenta o quatro, de quatro do
de janeiro do corrente anno;c,orrendo a acqui-
sição dos ditibrobtes artigos pelas sub-consi-
gnacões constantes da relação de objectos que
a este acompanha.

7.a Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadas depois que o contraetanto apre-
sentar na Sub-Directoria de Contabilidado
quitaeão da differença do preço ou da multa
quo porventura lhe seja imposta.

8. 4 Para garantia da execução do
preseute contracto, o contractante depositou
110 ~honro Nacional a caliça.° de nin conto
de reis (1:0003) em dinheiro, conforme consta
do recibo numero comuto e cincoenta e cinco,
de quatorze de eivereiro do corrente anno,
passado por aquella repartição e apresentadc
nesta directoria. Essa caução ficara deposi-
tada até a terminação do presente contracto,
só podendo ser levantada depois de verifica&
não se achar o contractante em debito com
Fazenda Nacional.

9. • No caso de reincidencia do contra-
ctante em infringir o presente contracto, po-
derá a directoria reseindil-o; e, neste caso,
ficará o contractante sujeito á perda da can-
ção feita no Thesouro Nacional para garantia
da execução do presente contracto.

10. O presente contracto só começará
a ter execução depois de approvado pelo
Ministerio da 'Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas ; e, sendo ap-
provado, vigorará até trinta e um de dezem-
bro do corrente aluno, na fôrma do artigo
setenta, paragrapho terceiro, do decreto nu-
mero dois mil quatrocentos o nove, de vinto
tres de dezembro de mi/ oitocentos e noventa
e seis.

II. O sello proporcional devido pela im-
portancia total desse contracto será co-
brado tio accordo com o numero dezesetc,
do artigo quarto, e na fórma da ultima parte
do numero õito paragrapho primeiro do arti-
go dezenove da lei numero tres mil quinhen-
tas e sessenta e quatro, de vinte dois de.jae
miro de mil e novecentos. Achando-se, assim,
as partes contractantes de pleno accordo, eu,
Dento José liamos, amanuense desta directo.
ria, lavrei o presente contracto, que, depois .
de lido e achado conforme, vae assignado
pelas partes contractantes o pelas testem-.
Ilhas abaixo. Rip s de Janeiro, vinte e sete do'
maio de mil novecentos e doze. — Bonifacio
de Aragao Faria Rocha.— Placido Teixeira,

-:
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—Oetavio Neves da Rocha: (Estavam coitadas
e devidamente inutilizadas estampilhas fe-
deraes. no valor de dezeseis mil e novecentos
réis).
Relação dos objectes a que se refere o con-
tracto, retro de Placido Teixeira: «Acquisição,
conservação e reparação de. moveis, etc.
Azeite doce (litro) novecentos e cincoenta réis.
Agua-raz (litro) novecentos e quarenta. réis.
Arruelas (uma) sessenta reis. Ancorot; (kilo)
novecentos réis. Alvaiade (kilo) seiscentos e
eincoenta reis. Borracha para junta (kilo)
troa mil e quinhentos reis. Balão (um dez
mil reis.Brocha (uma) um mil e ciumentos em,
Cabo de linho (kilo) uni mil e duzentos réis.
Cabo de manilha (kilo) um mil e cem réis.
Croque (um) dois mil e quinhentos réis. Es-
topa (kilo) seiscentos e ciumenta reis. For-
queta (urna) um mil e quinhentos reis. Feltro
(folha) quatrocentos e eincoenta. reis. Grelha
!kilo) trezentos e oitenta reis. Garatéa (uma)
sessenta e cinco mil réis. Fateixa (kilo) oito-
centos réis. Lona branca de algodão ao se-
tenta e cinco centímetros de largura (metro)
dois mil e Celll reis. Lona branca de algodão
de um metro de largura (metro) tres mil e
quinhentos reis. Lambaz (um) sete mil e qui-
nhentos reis. Lixa jcilha) setenta reis. Mas-
iro de bandeira (um , treze mil réis. Malho
(um) quatro mil reis. Oleo de ricino (litro)
setecentos e vinte reis. Oleo de colza (litro)
setecentos reis. Oleo «Patent» (kilo qui-
nhentos reis. °leo Engelbert (litro) seiscen-
tos reis. Pregos sortidos (kilo) quinhentos
reis. Pá. de carvão (uma) dois mil e duzentos
réis. Pamponilha (kilo) cinco mil e oitocentos
réis.Rodo (um) tres Mil réis.Remo (um)seis
réis. Sola especial (meio) tres mil reis. Secante
branco (kilo) um mil reis. Torcida (metro) du-
zentos reis. Tarracha com caçonete (uma)
oitenta e cinco mil réis. Tanque de ferro para
oleo (cincoenta e quatro litros) um. vinte e
quatro mil reis. Tanque de ferro para oleo
(cento e oito litros), um, oitenta mil réis.
Verniz preto (kilo) tres mil Mis. Verniz co-
pal, (kilo) dons mil e quinhentos reis. Gazolina
(litro) duzentos e quarenta e cinco reis. Pre-
gos (kilo) quinhentos réis. Capa encerada
(metro) sete mil e quinhentos reis. Gesso (kilo)
cento e quarenta reis. Graita(kilo) quinhentos
e trinta reis. Soda caustica (kilo) quinhentos

sessenta reis. Tarracha (kilo) setenta e tres
mil réis. Tijolo (um) duzentos e vinte réis.
Valvula de borracha (kilo) sete mil réis.
«Alugnel e conservação de casas

'
 etc.»: Km-.

zene (litro) duzentos e einceentaréis. Potassa
(kilo) cento e noventa reis. Sabão (kilo) du-
zentos e cincoenta reis. Rio de Janeiro, vinte
e sete de maio de mil novecentos e doze.—
llonifacio de Aragiío Faria Placido
Teixeira.— Testemunhas: Thomé Torres da
Silva Reis.—Octavio Neves da Rocha. (Estavam
colladas 'e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federaes no valor de sete mil e sete-
centos reis). Confere.—Odavio Neves da Rocha.
Visto. — O chefe de .secção, Manoel Coutinho.

Ministerio da Agricultura, Indus-
trie. e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de contractó celebrado entre o Go-

verno Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil e o Sr. Antonio Vasconcellos e Souza,
para servir pomo instructor agricola do
Itlinisterio da Agr, icultura, Industrie e Com-
mercio
Aos vinte e sete dias do mez de maio de

mil novecentos o doze, o Senhor Doutor José
Barbosa Gonçalves, Ministro da Agricultura,
Industrie e Gommercio, na ausencia do Se-
nhor Doutor Pedro de Toledo, titular da mes-
ma pasta, e . o Senhor Antonio Vasconcellos.e
Souza,, que é aqui denominado-o contractan-
te, accordaram o seguinte:	 •
' 1. O Senhor Antonio . Vasconeellos -e Souza

compromette-se a servir como instruetor agri-
cola do Ministerio da Agricultura. Industria e
Cm-mel-cio, de accôrdo com as instrueçõris e
ordens que receber da Directoria Geral de
Agricultura.

II. O Ministro da Agricultura, Intliwria e
Commercio designará a séde dos trabalhos do
contract ante.

111. Como remunerarão dós s-sits serviços.
perceberá o contraciattte a era tilicação
mensal de quinhentos mil réis (N00 .8 , a contar
da data da assignatura do premeu con-
tracto.

IV. Quando n contraetante saltir da séde
que lhe fôr dee ignada, em objert.) tio serviço,
terá direito a transporte para si e sua baga-
gem e percebera a diaria de 5, emquanto
durar o serrim ftira da séde.

Tanto as dsp szas dahl K)stillaincs como
que forem feitas uns termos da ri:tu:Zela ante-
rior,correrão no actual exercido por conta da
verba 2a, art. :1 da lei de 4 de ja-
neiro do presente anuo ; e, tios exercidos
vindouros,pelns credito» que formt concedidos
pelo Congress .) Naciõhal opportanamente.

V. Para os effáto de licenças, ferias e
penalidades rela ti vas ao con tra rt a ti te, serão
observadas os disposições regulamentares a
que estão sujeitos os professores ambulantes.

VI. O contracta nte fica responsavel pela
conservação dos apparelhos, marhinas e ins-
trumentos, que lhe forem confiados, indemni-
zando o Estado pelos que se extraviarem ou
se inutilizarem por culpa sua.

VII. A duração deste contracto smz't de tres
anima, a contar da data da assignatura, po-
dendo ser prorogado si assim convier ás partes
contractantes.

VIII. Antes de terminado o prazo a que se
refere a clausula anterior, o contracto poderá
ser rescindido sem que ao contractante assis-
ta direito a qualquer indemnização:

a). desde. que o contractante, no exercicio
de suas funcções, commetta qualquer falta
grave, apurada por uma commissito de tres
funecionarios do Ministerio, designados pelo
ministro;	 •

b) si o mesmo contraetante mostrar tile
possuir os conhecimentos ',rauces necessarios
para o bom desempenho dos serviços de que
fôr incumbido, o que será tombem apurado
nas condições acima indicadas (lottra a).

IX. As duvidas que por ventura surgirem
na execução do presente centrado, serão re-
solvidas por arbitragem, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro. Si os arbitres no-
meados não chegarem a um accôrdo, cada
uma das partes indicará dons nomes e a sorte
designará dentre os quatro o desempatador.

X. O presente contracto está isento do pa-
gamento do sello proporcional ar-vi do artigo
doze, numero nove do regulamente expedido
com o decreto numero tres mil seiscentos e
cincoenta e quatro, de vinte e dous de janeiro
de mil e novecentos, cobrando-se pelo respe-
ctivo termo a taxa de noventa e nove Mis por
linha, a que se refere o paragrapho quarto,
numero vinte e quatro da ta.bella 13 do regu-
lamento citado. E, para firmeza e validade
do que acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido o achado
conforme, vae assignado pelas partes contra-
ctantes já mencionadas, pelas testemunhas
Joaquim Emygdio de Cerqueira. e Silva e Ar-
thur de Carvalho, e por mim, Iterado Barbosa
Carneiro, segundo official da Directoria Geral
do Contabilidade, que o lavrei. Rio de Janei-
ro, Ti de maio de 1912. (Assignados) — José
Barbosa Gonçalves.— Antonio Vasconcellos e
Souza. Como testemunhas: Joaquim Emyqclio
de Cerqueira e Silva.— Arthur de Carvalho.—
Horacto Barbosa Carneiro.

(Estavam colladas e devidamente inutiliza-
das seis estampilhas federaes no valor total de
oito mil e trezentos reis.)

Termo de centrado celebrado entre o Gover-
no Federal dos Estados Unidos do Brazil e o )
Senhor Til llo Cavallazzi , para servir como in-.
structor agricola do Mimsterio da Agricul-
tura, Industria e Commercio
Aos vinte e sete dias do met de Maio de mil

novecentos e doze, o Senhor Dontor José Bar-
bosa Gonçalves, Ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio, na ausencia do Senhor
Doutor Pedro de • Toledo, titular da mesma
pasta, e o Senhor Tubo Cavallazzi, que é aqui
denominado -- o contractante, accordaram o
seguinte:

1. O Senhor Tullo Cavallazzi compromette-se
a servir como instructor agrieola do Ministe-
rio da Agricultura, Industrie e Commercio,
de accerdo com as instrucções e orders que
receber da Directoria Geral de Agricultura.

II. O Ministro da Agricultura, Industrie e
Commereio designará. a sede dos trabalhos
do cot 1 tra dan te .

III. Como remuneração dos -seus serviços,
perceberá o contractante a gratificação men-
sal de quinhentos mil reis (iiOOS), a contar da
data da assignatura do presente contracto.

IV. Quando o contractante sahir da sede
que lhe fer designada em objecto de serviço,
terá direito a transporte para si o sus baga-
gem e perceberá a diaria de oito mil reis
(£3$), emquanto durar o serviço féra da sede.
. Tanto as . despezas dahi resultantes como as

que forem feitos ilos termos da clausula an-
terior, correrão no actual exercido, por conta
da verba 2* art. 71 da lei n. 2.U.1, de 4 de
janeiro do presente anno, e os exercidos--
vindouros, pelos credites que forem concedidos
pelo Congresso Nacional opportunarnente.

V. Para os efeitos de licenças, férias e pe-
nalidades relativas ao contractante, serão
observadas as disposições regulamentares a
que estão sujeitos o professores. ambulantes.

VI. O contractante. fica . responsavel pela
conservação dos apparelhos, machinas o ins-
trumentos que lhe forem confiados, indemni-
zando o Estado pelos que se extraviarem ou
se inutilizarem por culpa sua.

VII. A duração deste contracto será de tres
armes, a contar da data da.assignatura, po-
dendo ser pforogado si asim convier ás partes
contractantes.

VIII. Antes de terminado o pr'azo a que se--
refere a clausula anterior, o contracto poderá
ser rescindido sem que ao contraotante as-
sista direito a qualquer indemnização:

a) desde que o contractante, no exercido de
suas funcções, cometta qualquer. .faltagrave,
apurada por uma commissão.de tres func,cio-
nados do Ministerio, designados. pelo minis-
tro;	 .	 ... .. _

b) si o mesmo contractante mostrar não
possuir os conhecimentos praticas nessa-
rios para o bom desempenho dos serviços de
que fôr incumbido,.o que será tambem apura-
do nas condições acima indicadas (lettra a).

IX. As duvidas que por ventura surgirem
na execução do presente contracto, serão re-
solvidas por arbitragem, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro. Si os arbitres nomea-
dos não chegarem a um accórdo,.cada uma
das partes indicará dous nomes e a -sorte de-
signará dentre os. quatro o desempatador.

X. O presente centrado está isento do pa-
gamento do sello proporcional ar-vi do artigo
doze, numero nove do regulamento expedido
com o decreto numero tres mil e . seiscentos e
cincoenta e quatro, de vinte e dons de jand o
de mil Onovecentos, cobrando-se pelo resj4'
ctivo termo a taxa de noventa e nove réis
linha, a que se refere o pai:agrapho quartei,
numero vinte e quatro da tabas; 13 do rega?
lamento citado. E, para firmeza e Validade do 1
que acima fica estipulado, lavrou-se o presen-
te termo, que, depois de lido e auhado confól•-_,--

I

me, vae assignado-pelas partes contractan és
3á mencionadas, pelas testemunhas RobeDta
de-Mello Campbell.e Arthur': da-Carvalho,. ez !-
por mim, Bondo Barbosa Carmine Regilfrdk..	 ,,,...	 .	 .,.:5.
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juiz federal no Territorio do Acre, bacharel
, FlaVimIR Flavio Baptista, rzppresentando con-
tra o juiz federal itaquella secção.

Ao MinisterioIlas ilelarões Exteriores
Afim de ser, encaminhada a seu destino,

a carta rogatoria expedida .pelo Juizo da 1'
Prctoria Civel do iyistricto ri,,krai ás justiças
de.Portugal, a a •equerimento 111 , Carlo% Peça-
pita, para itaittb •ição de D. Amelia Juba Per-
nandus. de Andrade.

Para os fins convenientes, cópia do
0.0 (10. presidente do Estado do E,spirito Santo
tanutnitnicando ',ter fallecido, uma colottia Al-
fredo Chaves, o I italiano Canal Giovanni.

, A0 juiz de direito da 0a Vara Crimi-
oal, afim de ser inrormado, o requerimento
do advogado Edmundo P,1. Jordão, pedindo

„perdão do resto da pena de. dons ;nulos e meio
de prisão a que rui condenutado Manoel lia-
Mos itt, Mello, pélo Tribunal do Jury desta
Capital.
•.eara.os fins_convenientes, aos juizes te-
deraes nas seeçoes

tie Pernambudo o slecreto de 20 do mez
findo nomeando i o ajudante do procurador da
Republica no municipio de Novo Exit •

De Nlatto Groso o decreto* aló igual ' data
nomeando o 30 supplente do piá" átibsti-
luto na sede da aecção.

.11equevithenlos desiniênààõi ''''
Severino de Mendonça, alléganito . ;estar

preso em togar de outro de ithiité e pe:
dindo a respeito 45 ne.cessaria 'Pro'vlaenclaS.
-Nilo ha que prolvid(sm • iar por este. uiiflsterO.,

Julio Americano Brazileiro, Ba BK-.
gada Policial, petido para sã. •colltic•ado'n4
Atina nack dessa orporação tini 1itia
de igual patente José Genfee dq lirotitka,..-Ike.
ferido, de conformidale com O ' áiisiu ~lado
no coronel commandante da dita liai:tad • •

.	 .
Additament, 4o expe dente de 91 de 	

	maio de 1912, • • • •	 -
	marcroala	 commtioane •	 ,•

Solicitaram-se ao Ministerio da razenda . •
seg itiii;,es pagamentos no Thesimro

1)0 1315,100, assignatura d • 'unj apilarava
telephonico para a Escola de -.M•pip,r,ea,Aban-.
doudos (aviso it. 2.500):

11:1185600, alugueis, re14fv;Is , p abril
ultimo, (los predios occupados por dçpeodeor,
das da Departição da Policia (itt'iao 
• De 1:5005000, sabidos N .enridói em maiô pi l

-do pelos set .ventes!da Escola Nitc.i..),
las Artes (aviso it; 2.503);	 • •
..1),t 1:0505000, folha, relativa a maio ultimo,
dos serventes do [Istituto Nacipjtal,d&Rosjea
(aviso n. 2.502);

De 4:29557-12, fora 'cimentos feitos para as
obras do inosmo luis .10110 110 Correnie 811110
(avia, ti. 2.507). 	 ,	 • •	 ......

• ExpacVente doi 3 tio junhd • ai - iõïã . • -

I	 "

• .a.. ,1,. ,a•(,... unttlai, lu .: s.xrut, outit-tea.
. Accuaou-se ao director geral' ira'Ift.;liütli*Jiji
de Aguas e Obras Publicas o i'ecebinuirito (i6 
ornell o, 02d, de 31de maio tre.•1012.

• -SÀleitoti-se a .ititerfereticia .d6 gr.ininistro .
junto ao Ministedo'da Viação 'd .01'n"::WI'ittá: ,
cas, no saittido de Serem .a.basedeiditsd "tt'siti.

.algumas ruas. da. ;fona stiburbána . aètá t a- 
pitai.

-Commtmicou-se : -
..Nit director geral de Cotitaliifr.fdds'i'llVs.M.,

ministerio que a conta na iitifaiiiiiiiiii •tf(i.
2415119, da Soe keit I A t toi t y to e ali trn.Z. . as) Itli; •
de •aneiro', relativa ao auez Me' iiütt.i .t ....... .•
1910, não deu cor da neista dirMuria. I .
._ No toOtlg Illeir0-fi:	 (1•.81	 , 1 Voln••,i'il	 ltZI: 3 il .cd -ii:
COmpan1tia City boi rovenmots'qtie ..os réaiiiiii-
soveis pAos prediosi ná. 14. XIII'' -Srv"-,•(fii"
rua Yraranga, já foram int,hilatit'l; - it * 011.Cliq ..

"as obras de- esgotos klos inesmori jiyetil();:'' ..
-11einetteram-se :
Ao director geral, de Contabilidade deste

ministerio a conta na importuneia. de. mil,
•

offu .ial da Directoria Geral de Contabilidade, !
que o 4a44164-..1140 de•Janeiro, 27- de 'mau,
.1 1 2.- ‘A wsigit mios) - José •Borboaa tioncoltes:
- T4114 • 1.444allazzi.. -Como kstemutihast Ro-

4ielle•Garoidfrell.-A plipler ele Getryftlho.•
-11~c:0 . 14444444)44 014Weirt). • 	• - -

.Es4avit A .-aliada e dev-idat(ente inutilisada
uni i 0,4:à1111 n141411 retleraL no valor tio dez

4,1145,004,*, • -	 -	 •	 •
0221101n1,1111.1,~nn•••n••./~8....1111~~1MTVIII~11~~11.111"11.

ATOS : DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda.	 .
P.8; '11dçr:,• 1,?S	 mai.) 1111.1M0 tOrarri
Imoyt ,b.,;...eara	 :511o).0.1t; tta Bahia:
3 • •;(.iapt.i..rari.o.,.o 4" da rt-sma repartição

ila CotaCavalcanti; .
,..staneitrarips;	 Lida Barbosa, e

ot lia] de 20 (li) 111 r.s.510 ) til 7. foi nonaeado
.10s,)	 •de Oliveira :Azevedo para o
ioga r	 _escrjpturacio da Alla talega do
Pa ra .

Ministeno da Viação e
-- • Obras Publicas

	

.	 .
1,,,...„(jeeeta dr 17 abril do corrente anuo

foi uoViCatukt C:11'10 .4 Edmundo 1...nti no logar
II' .2"etilrial (ta Adminis:tração dos Corr,•ioa
do F.- tia Balda, e não no do 3" (aliciai,
( .onio ;talou publicado no 1)iiirio (Vici n il de 21
tio l 'ereri .lo soez.

SEGHtfARIAS DE ESTADO

Minieterio da Justiça e- "Nb •

*D:egoclos Interiores

Ao ajutkude.de.fiscalda_Guaxila Civil J02e.
Furtado . de . btandouça , . ao-guarda. -01Yil de.
2* t .la '42 .Itizuct Joaquim .t.balCgO.UarrOS c ao
goard.i.d.c. 2.t .ejwip..da. casa, de. Correceão
Ab(11,2, ije . Arnio . C:t.tale;nal, 90 dias, tias

. mestuaaropitie0eS ; 	 	 .
Ao :14 sargento da Ilrigatla Policial João

Raiz). par igual tempo, nos termos do art.100
do rnitliampet.o . eat„ vai,-.0y,,, para. . tratar, da,
sande fka deatit 'Cipítal

.10 ,Ptiarita pj0 . (1, , 4'.,"• ël isse . 'AIN edo 'Soai os
rçPiiit , , 4erelça„pn .0(), -di ',1:n 1 com o (....tic rtitãnl,.t

e	
.

a qu	 ;ver direi:,. na *05raia •(bi 1.4 iiiri ti ...t-
tainouto de saude.

• -. - Comnitudcou-s ,., an chefe de Policia que
--....... , foi anot-741140 'C ' rep ..blamento da Caixa !Iene-

.. limite'. dos. Empregados da Policia Civil do
• • Dist rk-le 'Oder:ti .

1 .. 4 .	 - '11-tdaVdEfiram-se
•

*:	 •	 *
A. presidente do Supremo Tribunal Fe-

: Áleral, +tara palas ceuxententes, copla clo 1,,,-
lesmada' tio 2° supplente do substituto do

do aluguel do prediá °ocupado pelo Labora-
torio Bacteriologico, relativo ao mez de maio
ultimo;

Ao sub-secretario da Faculdade do Medi-
cina tio Rio de Janeiro o diploma de medico,
devidamente registrado, pertencente a Thomé.
de Alvarenga;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Ilrazil os laudos de exame de validez db
Alvaro 'França do Souza, Adelino Dias do
Souza, Carlos de Brito, Estevão Albano Pe.
reira, Manoel Mariano da Silva, Evangelim,
Benedicto de Lima, Francisco Mendes 011.
vciros Peregrino de Souza, Benedieto áodri,
gues, Jacintho Metido Brandão, Alcides Gomes,
José Victorino do Aguiar, José de Oliveira,
Ponho° Condido de Meirelles, Gastão Figueira,
Pedro Armando, José Branco, Manoel Garcia,
Ulysses Marques, José Alvos, Theotonio Veris-
simo de Sá, José Rosas o Antonio Gonçalves
Ferreira ;

Ao director geral dos Correios os de Gui-
lherme Cordovil 'Siqueira e Mello o Joaquim
da Silva Uns

Ao director geral da Directoria do Interior
o do bacharel Carlos Augusto Coelho ;

Ao director geral da Imprensa Nacional d
de Jorge Gomes Ribeiro do Brito ;

Ao secretario da Policia o de Francisco
Ileytialdo Bastos;

Ao . director zero( dos. Telegraphos o de loa.
.quilia . tik tosta Auporim. .

---• Solicitaram-se providenciai :
' Ao oommandauto geral da. Brigada Policia/

•.(1.1 • 1)Istricto Fed(wd • uo sentido do ser effe-
ctitada a limpeza, .	 que carece o terreno

•tnisteptemo• fim sia rua. Marquez de Pombal',
;unto ao Quartel daquela brigada alli situado;

Ao inspeotorde. Portos o Canaes afim de
Rue .	 cOncertado 	 .Q . muro que separa o

•
terspiko 00 antigo morro do Senado, da rua

11140uelo, pertemute ítquella inspectoria
e (I ,!Q Seja otrectRada a limpeza do mesmo

•PetitS io. fraRCD. do. Azeredo Macedo (6°
WIlee.de Q prazo improrogavel do

Soares. Torres (Ge distrIcto.:-e
	 /11dt:ferido,.

..EauBia, Pina	 districto)... Tico adiada;
• paramttaut10. fQr. julgada .oppurtuna.

.Theodvett. f.iouceição Gonçalves te.
Almi)19.. Leito .riudor. (h° distrieto)..-:1

• Tf
-.£03Dp .aini	 De8.

*toluxqt4i iq Okiumerelo_c .Dia.recação.- 108n
.taà1).

.h. N.' tiste91;ó:LINki3.tfeWsiiida aectoll
com o regulamento.

Luiz Camuyrano.-Deferido,

laRigat.tütehribrekiii.

E1. tanta de 3 de junho de 1912
.. • ,u40uertr..u.A

A ot d 1,:iA.ta.-àe. o etwonel non I	 itliu t te sup-
ri• w ..,..:411 .414a4J4.14u3rda Nacional, no Es lado
da. I ; couceJer.guin. de mo.lança para
esta. Catiit41-ao teueule-eorJUeleommaidanta
do isi?.hatalhão .da. .reserva da .comarea de
A ma lawau, João de. Almeida Lima .

.eudeetlehts. as . seguintes liemiças
para ta-Jtaiaento fIA sa oda :

0 A1/4 .de. l.ciaso Eustachio
Ake e.Castro e José .Leilão, 180 dias, com
ii ve •acitnetktos a que tiverem direito na

• forma.da.11.1.;. • - •• - • • • • • 	.

. terreno.
. 10queriincãtos *déspiieltadds

•Velizarcia, F‘steves de Paiva (I° districto).•41
15°Cèritio. •

(.•••(:11Tell,.	 . Nlv. P..&.Araujo- (.`P districto) .4,74
f)401(10	 .	 .

& Comp. (2° distrieto).- Indiquem o
• nov0 i'C'iln1)$1,Vel...

.. 1,21 140.114to. PC.Zeira. dos.Sautos (3° district0.;
.	 ...	 .

-utido,1 14u). Punira. das. Santos (3° districto).;
,

Jort2.:1.2pes.GUerra.(1° districto).- Coricedt1
' Nb- dias improrogaveis.

José DIAS Cardoso .dos Reis (4° districto).-~
A pprovado.

Manuel Ferreira Suares Ribeiro (4* dis..
tricto).- Deferido, nos termos do parecer do
Dr. delegado,

Joacttmiip Antonio de Oliveira (4vdistricto).-,
5..keçik,,nos.termos da, informação do Dr. dé9

.	
1.1 1 1.1 1.e.r4110. Macedo .0?. districto).	 Concedo.

 ;RJ . •dias IIIIProrogaveis, . sob. pena. do nova.
mui

•••••



........ ••••••

rci' • P . •DIARI O FICIATfaenlifiltierát.s

A sy,lo 	
'Casas Cortimerciaes  • • • '-
Casas chi construcção 	

•Casas (rn. pasto  '	 •
Cem it i10 "

. • 	
Escriptorio 	  	 1••• 	
Fabricas'	

* Igreja  •
Pensões .-	
TerreneS
A vPiiitlas•	
Casas de 'comandos  •

'Casa dirdiversoe,s'	 '-
Casas em ruínas  • •
Cliacara8 •••	 •••.

..	 . • . '...-.••••••••••••••••	
Estahnho'	
Insped writt  ". • • • '

niiieinas'  • •
ilepartições • militares 	 •••
Barracões' • • 	 ••• ••

-...Casa's em eoneerto 	
-Casas deshabitadas 	
Casas de saude 	
Cocheiras 	
Quetiellias„ 	

• Estalagens 	
. Boteis	 . . 	

• Pedreiras .
Repartiç6e.s publicas 	

	

,	 .Total  •
:A •.„	 .

Pesquizas de (deo
.halos	 ; 	
Caixas de Ag,t4 	
exos 	
Cascatas. 	 . 	
Pneurnaticos 	 / • . 	
Regadores -  •
Escarradeira • • 	 • ..
D. ,pasito. --	• • e 	  •••••...•. 	  	 . e•••4
'Nuas e . barris 	
1) .scargas 	
Pauellaà 	 	 44è

Rebolos  •

	

' illeias.•	
Valias  '•	 .
Paças  • ' • • •	 Á... 	
OutroS locaes  ' •	 ..••••••••••

	

- Taiiques 	 ••••••••••••••••••••••
1;iitas 	 •

• Vases
Sargeia 	 	 ••. 4•44 	  

	 e. ows .91.
• (1$%Satik»koi • • • 	 1•1114••(1 	 	 4011

•SO:nlittlrag e ••••	 •••• 	  /.111 • *4/8 	  . ..............

	 •

...

•11

•4114...1WWWW•ffl.O*

	 •• 41 • •• ••• .

• • •

•

.

144
19

1

4
1
1
3

10
73
49

41
10

1

' 37

21

10
1•628

24
2
3
5

2.141

4.540
3.618

4
3
1
4
2
1

1.182
3.659

9
2
3

8
4.238

64
29

3
2

,
	 Caos •

•	
17;679;

try; 1 -1;	 lur
Junh9.:40.

# SERVIÇO DE 'PROPRYLAXIA DA FEBRE AMARELLA

SECÇÃO DE POLICIA DE FOCOS

Relatorio dos serv,Iços effectuados durante a semana de 13 a 19
•.• • •de maio de 1912

PRIMEIRA EDNA A CARGO DO SR. DR. PRANKLIN DE PARIA

Itinera rio percorridg
-

• General Polydoro, D. Polixena, Elvira Machado, (&enei .al Menna
*Barreto, Dezenove de Fevereiro, Paulino Fernándes, Delphim, Volun-
tarios da Paria, Real Grandeza, Palmeiras, Matriz, S. Clemente,
Guanabara, Paysanda, Barão de Itamby, Farani, Piedade, D. Anua,
Iluma..ytá, Conde de Irajá, Martins Ferreira, Fernandes Guimarães,
D. Carolina, Assis Rueno, D. Marciana, D. Márianna, Bambina, Mar-
quez de Olinda, D. Carlota, Munia Barreto, Assumpção, S. Manoel,
Passagem, Visconde de Caravanas, S. João Baptista, Visconde do
Silva, Sorocaha, Marquez de Abrantes, Mundo Novo, Vicente de Souza,.	 .	 .

Discriminação dos picos de.lareis

Ralos 	
Caixas de agua 	
Caces 	
Cascatas 	
Piieumatico. 	
Regadores
Escarradoiras
Deposit,a 	
Tanques
Descargas 	
Panellas 	
Rebolos. 	
Bacias 	
Valias. 	
Nas 	
Outros locaes 	
Tinas
Latas
Vasos
Sargetas 	
Registros 	
Sepulturas • •
Po:os 	

e Thema. Guimarães.
Avenida Ligação.	

. .

Travessas :	 -•
Evoneas, Figueiredo, Pepe, LagJa e D. Carlota.

Praias-i : • '
Botafogo e Saudades.

••••
Discriminação -elas visitas

w• el
e.

• 	 ..
****** • • • • • • .0

• 11,•::41. •
•••

e

Total 	  
r ......

Relação dos !ticos de larvas peás riais. é .iizinívfds,

Ruas:	
.. .

-•	 ,,-,•
Marquez de Abrantes ns. 208%2, 164/1, 152/1, 141 AII,..138/1 0

172:1 e 38/2 	
Elvira Machado as. 41/1 e 3/4 	
Dezenove de Fevereiro irs. 163,1, 151/2 e 165/1. •	
Delphiin us. 30/1, 35/1 e 78/3 	
Voluntarios da Patria ns. 173/1, 397/1, 405/2, 65/1, "4/1;

97.'1, 49-1, 347/2, 317/1, 287/3 e 281/2.. 	 • •	 *4-.....
General Potydoro ns. 130/2, 98/4, s/n/36,*51/2; 59/1; 87/1,

105/1, 30/1, 28/1, 48/1, 58/2 74/1, 44/1, 78/1 0260/3....
Vicenta de Siam as.- 47/4 e 67/1.	
General Menna. Barreto ns. 9/1 e 176/3 	 «
D. Polixena ns. 07/1, 64/1, 58/1 e 92/1 	 	  •
Pielade lis. 30/1, 31/1, 36/1, 52/1 e 50/1  .
1). Marciana as. s, n/l, 103/1 1*1/1 G 150, 4 	
Nlarquez de Olinda-ns. 28/2,.48/1, 56/3, 61/1, 74/1 e 70/2....,,

n•41'. '''-''Fernandes Guimarães as. 81/1, 80/1 o 39/1 	 ••• • •
D. Carolina ti. 14/2 	  4 	 ''
S. Manoel es. 32/2 e 28/2 	 -
Real Grandeza ns. 116/1, 120/2, 44/3, 21/1, 174/1, 121/2, ,

166/1, 133/1 e 155/2 	 • * : .	 14
S. Clemente ns. 375/1, 387/1, 284/1, 272/1, 168/4,- 210/2,

226/8 e 124/3 	 .
Humayta n. 201/2 	 	 •	 «
Passagem as. 116/1, 124/1, 44/1, 72/1 e 123/1. 	 ,.
Conde de lrajá ns. s/n/l. e 145/1 	 •

Evoneas n. 14/1 	
Barão de ltamby a. 28/1 	
Assumpção.ns. 126/1, s/n/2, 80/1, 10/3.o 40/2. 	 ** *. "	 39
Guanabara irs. 134/1 e 171/1 	 •w. .,	 2
Fanai as. 10/1, 68/2, 75/1 e .61/2 	 4. .-	 6 • ,_
D. Carlota as. 55/1 e 46/1 	
Matriz a. 87/1 	

9;
..;

Bambina 118.36/1, 140/1,50/1, 101/2, 60/2, 136/1, 110/1,128/1,
122/1 e 00/1 	 ..... 	

Palmeiras n. 38/1  
	 . . ... 	

'0:

Mundo Novo a. 3/1 	  
Sorocaba as. 65/1 e 116/1 ............................. ...............
S. João Baptista as. 61/1 e 56/1 	 .... n
D. Alatinai). as. 174/1 e 182/1 	 	 .4
Visconde de Silva ns. 421.1 e.32/1. 	  	

Travessas:
•Figueiredo n. 29/1 	 •.. •	 'MI . ..- 4

Papo n. s/n/1 	 	 	 ......w	 I
D. Carlota n 52/1 	 •'	 I
Lag6a n. 41/2 	 	 •	 .•1	 2

Praias:
*Das Saudades as. s/n/19, ./n/6 e s/n/4...
De Botafogo as. 56/2, 20/9, 176/1; 280/2,

.	 301/1, 3040;326/3; 330/4 340f2,-2W
Avenida ligação Tis: s/n/l, 4/2 e s, nii,,

Total 	

** ••• •
ta. • •

21
2

2

ti

.

12
1

,
.•	 2

2
2
2

2.52/1, 250/I2.-
/2 e 242/3. 	 ...•	 • .31
	 4.91111•11,... •	 4..

" Oil

22
10
4
5
1
4
2
1

76
2
5
9
2
3

8
48
64
29

1
3
2
4

311

9
5
4
5

18

58

4
4

7
10

3
2
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.de apue cal ifeladas

•

D. * Caroliiá• lIS. Net. ^25. •
i :&irule • (11 ,^Silx-a . 11S.. 6R, n. 21 e 14.

ce're.rar111.11ila Párrelti tis. 168. 164, 111, 70, 91 e 1,22.

PoTydorO	 ',0 12 'Au., • 8:1, 11:;•,,,
39, 70.49;21; 17,. (11, 63, 67 o 90.

t.)1	 n1 e T2•  .
Çal'ilV ..'11:1S S	 .

11, 137, 21, NI, 3 .- , 41, 8, 112 o 150.
iratti tis. 75. 61..4';, 10, 36 e 52.
• .1ntia II. 16, 68, N6. V3 e 1.
Oettle ele•Sour.n-w,.	 59, 67, 65 o 73.

1 . 1 .seifie4os	 36,41-. • 454, fl e•14: •
1:1Mitel .1cAtarobv-tif..- 37•,•43,- 47; 67, 28, 31 e 66.
II. Carlota o. 7.1.
Vultitilarios da Palria its 89, 63, 113, 59, 53, 37, 33, 65, 25, 280,

t. leleia

276. .2.03 e 101.
os. 92. 71:, 62, 90, 7I. 53, 13, 87 e 97.

S. Manoel os. 4 ; e 1.
isfitrent os. 76, 100, 18 4' :12.
'1*-1:111(1.N Cuintarãe, o.. t5, 3', 6

• . 4,Yentstit”- v73.. 216. 19.4,.12t3,	 •••••••, -1:1 4; 212, 174; 168, 4(0
e

•z,mnr.^,/1•.• ns.-	 ?roi 1:n,••1
•ti•ri •i-nr	 fr;,.•	 •	 •

:" 11 o •in-	 • 4"	 m7. •
H im-tyst lf:e	 2',`-1 .•	 •	 •

)1M ., 	 h, r.i. titê , 11F, 3ã
M trUi Fer . , • i •a o.. 5'; t•

1-

I l,, 	 23,
1'0;),... ¡J.o.

1 1 .1s Saii,11,1:ts s.11 (• s..1.
13 • I)t	 os. 320. 220. 2156

-N . (1'1 , C i n C n 4(C roa !a r. las

s• : ti , O. 1)/1 	 	 1
rara	 -{

ti. •'i'l 	 	 1
Is -II	 st. 3 , 1  I	  	 1
Ist .i . sst•N o	 l'•vervirn it.• 9-i 1 u	 1 	 	 4).

1 1 .	 1 	 \.i s t	 ii.97i1 	
I i	 1.1 - .±1111	 te.	 1  i3	1 

.:0:1•1,	 (1ij,	 ti.	 .;	 1	 	
11e.11	 t :.• 11s1. :z1	 II.	 21	 I.	 	

til	 ta	 1.**)	 I	 e	 : st	 1 	
1;e111..1'.11	 • )1vdoro	 1 	

1
4

1

1.	 t	 riA	 t,.	 ti::	 2,	 53	 I	 e	 •i ' ;	 1 	
mar, i • •••	 ;ta	 SI	 1	 	

0)4	 o3	 I,	 7(1	 I,	 V)	 I	 e 1;:i % 1 	

4

4
V I .,...r 1(sl	 Cai •avellas sii	 . 	 1

1 .6 •3! •••	 ,1.1cw1,t	 it 	 . 70 1	 1
't,Ipii ) (:t	 55 1	 1

Pr•L•1u. .liviatOg,o U.s..252 1,.22.)1 e 212 	  4

29

Jledin lets	 a.s.

Cai 239
t1e.u.,..;:i....1.1.4141..u1.1-+. 	 10

(..arl'•,::t ;Ui d.	 LLLL.	 LiJJ 8

jt'iL iU fo4

403
Pa 	 •al	 	 4,Wee,	 	  . 	

	 e 	 	 2
1 , I n 	 . 	

RCÂMW40

472.i:15147:is;

.10•, d.	 131...irJ, I•4	 sle ()12	 strulico auxiliar, Dr.
Fraii/dui '4 ,..i1te'ist..—Visto, Dr. Aiierio da Cunha......

•

• SEGUNDA 40NA	 11W0 DO SR. DD. FRANELIZI DE FARIA

inerario percorrido

Unas :

Guanabara, NTosira llIZiI, Laranjeiras, C.onselheiro Pereira aa
lpyraliga, Suares Cabral, Pas.sos Manoel, Senador Esteves Log.

Senalbr Córtèa, Ners . Perre.ira, Paysalulú, Pinheiro, Conde Q8
1iztespent1V, - Almil'hIlle • Talnálidaré. Senador Vergueiro, liarão de Gua.
ralilia,140Jró •Aniérit.-O, Carvalho Monteiro, Christovlo Colombo, Bi:ar-
g uo de Mate10.	 Vvirri•it Dutra, Ferreira Vianna, CalleLe, liarão
tio Flamengo,	 Mie»	 1 bra les', 1). Carlos 1, Bento Lisboa e Silveira.
Alartins'. • • '	 •	 •	 • •	 • •

	

, Tra.N.o.sisa.;	 •
Bacilo de thiaratiba, Coustantino Coelho, Pinheiro, Goytadays:',..

e Martins Ribeiro.	 ••
Pra.r .a e : •

Josii 4.10 Aletwor e S. Salvador.
Pra4a do-Flamengo.

biscriniiwtção dam iSitad

Casas efinniereittes 	
Ca SAS UM t'4212"atiltet;im.x
Casas do meto . 	
Cocheiras 	
Domicilios

er.
k-4.1:3...

	 44•4)• nn ••*

1.
152
10

13
11.203

Itil:110.113nOR 	 •	 •
4-1-• ré**	

Ileparliçõ!s publicas 	 .	 	 o
	 es • • 	 enj

Casas do rommodos 	
Casas de diveisóes 	
r.a.a q 	t•tibias 	 8

•	 12
r.stalagen  • .......•

	e". 3
	... 2::

Ti!reellOS 	  	

~Boo* ..•..•
eni concerto 	 10

Casa. dosbabitadas 	
c:N i (I, saude 	  	

•••••••• 10

It	 P),:ito 	 	 1,96.
Fabricas. 	

.  	 	 17
wpartivj'es iiuilitars 	 	 .. 	 2

Total 	 1.615

l'esqui:rts	 de	 fócos

'talo, e bo..iro .; ... .. ---. - 3.39u
Caixa	 de agua 	 	 • 2.78-
Cascata. 	 ....	 :3
Calha 	 ...	 	 • 1
Tina. e barri .: 	   ... ......4 : 1 . 240
Cajus de descargls 2.772
Vas, 	   ....f A

Deposiu •	 	 1 l;
Tanques 	 2.716
Latis	 •	 IbmwoomWA 87
1.sigeN 	 .....W li
Ileleo10 	  •	 1.1 I.

Discriminação dos Picos de larraS

Ralos 	 SC 20
Caixas de agua 	 • 	 ww4 41
ea ,:calas 	  .. 	 ir. a
1 )(1,0,:ito, •• • • ••••• Ili !I
TilliV 	 • C.'
Lat is 	 a 	 •••• h?
1, , ITM .2 	 	 • 	 n t
ID • 11010 	 • 	 ":1 i
Tanque.: 	 ,.............1 3G
	  •Va•O 	 _

	 •••••••••••	 4
Callta 	 .9•,....••.,..	 1

Total 	

*telação dos Picos de birras pelas ruas e numeros
.	 .....	 .	 • •

• Rua..:
Cattete ii...115.?2,	 V, 341; 42/3, 72/1, 61/2, 112 A/I, 122/2,

216' 1 2111 n. 1 11 311/1 365/4 amt o	 se,	 ,	 . 2 .....	 -
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Pedro Anterico xis. 119/2, .73/1, 71/3, 27m, 	 1,
6/3, 98/1, 82/1 e 16/1 	 	 .

• D. Carlos 1 ns. 71/1, 67/1, 63/2, 21/3, 12/4, 200/6, 28/2,..
38:3, 40/1, 42/1, 80/5, 131/1, 140/1, 156;2, 180/1, 188/1,
196/1, 171/2, 165/1; 129/1, 127/2, 113/1, 111/1 e 103/1...

D. Carlos 1 es. 80/1, 75 / 1, 39/l, 2916 e 222/1 	
Barão de Guaratiba tis. 101/1, 134/1, 140/1, 202/2, 228/1,

70/1, 127/1, 15:1/1, 221/1 e 231.'2 	
' Bente Lisboa es. 160/ 2 e 106/2 	
Almirante Tamandaré es. 20 . -3 e 22,/1 	
Barão do Flamengo lis. 1411, 50,2 e 28/1 	
Christovão Colombo es. 38,1, 21/1, 23/1 e 95/2 	
lletiro Guanabara lis. 41/1 e 17/1 	
Carvalho Moilteii •o es. 32,1,19,1 e 3/1 	
Corrèa Doira es. 19,1, 29 .'2 e 11./1 	
Moura lirazil os. 52, I, 44/1 e 12/3 	
Conselhoiro l'er'ia da Silva es. 116/1, 90/2, 142/2, 19/1,

671, 57,3 e 61:2 	
Laranjeiras ns. 206,12, 232/1, 239/1, 113/1 e 169/1 	
Passos Nlatmel es. 17 / 1 e 29,1 	
Guanabara lis. 881 e 01;3 	
Martins 'Wien .° e. 12.1 	
lpyi •a siga es. 73,'1, 57;1, 70:1 e 196/1 	

. Nei •y Ferreira e. 61,-') 	
Soares ráliral'iN.. 61 . '1. e 78.2 	
PaysandiVii."10.-1 	/-Pinheiro II.

Travei,sas: - -

Goytavazes e. 36.1 	
Barão de 	 ps..32..2 e 23•1 	
Praia do•Elani.oago

• • .. - - - -
•• •

	

.....	 Relação das caixas calafetadas

•
Guanabara.ns. 18, 22, 40, 46, 91, 25 27, 90, 82, 80 e 68.
Consellwiro -Pereira da Silva Os. 38, 56, 110, 57, 34, 19, l21, 90,

448 e 156. - • • .- • •
.11oura. Brazil ns.. 58. 56 e 54.
Laraiijeira2:4e;.•180, 192, 109, 225, 235 e 239.
31a1 •41uez. do- Abrantes [Is. 4. 25 e 18.
Conde.dol;aepenily tis. 4, :21 e 28.
Passo; I à.1101-4 n. 30.
Soa re 1 :;11 n1 •al ris. 78 e RO.
Almir...n; • Tainazidar• ns. 26, 41 e 57.
Paysande ais.. 132, 16, 52, 5.1, 112 e 162.
NVI'y Ferreira W. 53, 49, 73, til, 32 e 2s.
Pinlioiroms,71 e.19.
Semolor N'orgueiro
Setiadoi • Cuiria es. 39 e 58.
Sonador Esteves Junior lis. 68, 9 e 22.
jpy.mrag	 :36 ; .38, 41, 88, 113, 91, 69 e 23.
Martins Ilibeiró e. 38.
Pedro Anwrie;) • es. 12, • 16, 100, 71, 50, 51, 6, 27, 131, 120, 110,

•

119 " 79:	
. •	

•

Ilar.io'ileilãái •atilia lis'. 100, 222, 227, 211, 73, 79, 105, 108, 221,
228 o 

Corig•a• Ditfra - ns. 9 e 29.	 *
IlitaNjue de"Macedo, n -. 52.
ChristõVaõ'Corombri 	 15.

carios 1 lis. 171, 1G7, 165, 163,	 in7, toa. 87, 69, ', O, 1,
28, 36, 40, 32*, 15h, 198, 222, 176, 151, 85, 45, 55, 1;1,	 71, 70, 120,
79, 15, 2n . è 33.

Cattete os. 5, 280, 335, 23, 21, 205, I2s, 15), 5i, 	 ti), 21, 6,
22, 26, 30 e 36.

31achado de. As s is ns. 35 e 6.
liarãu do Flamengo"). 11.
Benta Lisboa .11. 106. •

•

Bar:iodo Cbuaratiba us. 29, 19, 40 e 34.
D. l'iL1i1.i. 15.	 •
Consuuktiuo.-Cuellio n. 12.

"Jiisiïde • Alencar ris. 5 e 14.
Praia da'Flanietit.r,o ris. 138 e 206.

Relação das caixas laxadas• • .....
Buas:

Caltete 11S. 36/1 e 206,"1 	
	

2
D. Carlos I es. 35 /1, 165/1, 103;1 o 87/1 	
Pedro Aliwieons. 131/1 e 16/1 	

10ó/l•	

Conselheiro Pereira da Silva ns. 124/1, 19/1, 67/1 e 57/2....
Laranjeiras es. 239/1 e 109/1 	
Nery Ferreira ns. 28/2 e 49/3 	
Paysande ris. 142/1, 54/1 O 132/1
Moura Brazil e. 58/1 	
Guanabara n. 94/2 	
Barão do Flamengo n. 6/1 	
Praia do Flamengo n. 206/12

Total 	

Medidas preventivas

Caixas de agua de abastecimento, calafetadas 	 	 221
Caixas de descarga calafetadas 	 	 213
Carroçadas de latas removidas 	 	 10

Turma de c ilhas

Foram beneficiados os telhados e calhas de 77 predios
'
 dos quaes

foram limpos 302 e retirados 378 baldes de lixo. Ricos extinctos 32.

Material fornecido

Petroleo, litros 	 	 I • 	 329
Papel em tiras, folhas 	 	 1•	 330
Brocha 	 ... , 	 • 	 • ••	 1
Nlappa: 	 	 •50
Gomem, gali,, , s 	 •..,i	 3 1/2
Lata para parole() 	 , 	 :	 4
va.,iurinlia 	

Resumo

V;;;(a.: enrola las 	
	 	 13.037pi.:.111iZadog 	

F6: •OS de larvas extinetos 	 	 238
Fiji d Janeiro, 19 de maio de 1912.-0 medico auxiliar, Dr.

1,'ranklin	 Faria. -Visto. Dr. Alberto da Cunha.

Tr114.1.1RA ZONA - A CUCA DO SR. DR. 11. 1ICIRA BAnitOs

Itinerario percorrido

•\	 :
Lioons Freire e Meti) de S.

it n .1•1;11,s• r:al IYdra, Areal, General Caldwell, Mdrquez de Pombal,
se i rt ,b). S 01:01o1 Euse1)10, VisVotidl! ilt lia1111a, 11t), nnn ejo, ConstitW,:à0,

	

Tuba: ItalTt . to, Visconde do	 Branco, aknezes
Vieira, Luiz do Cainc., , :, S. Jorgo,	 Preeito Barata, Paulo

1. p vradio, Sonador limitas, Aro, e Evai-,...;.0 da Veiga.

hleW1i
Prae.as :

-a, ibizi • de Junho e Tiradentes.
11e;y0 ii•i
Mm . ...) de Santo Antonio.

*.

Discriminação das tisitas

Foram visitados 869 predios com 1.997 habitacres, sendo

Avenida: 	 •	 30
Ilari •acile s 	 	 458 •
Casas c•aiiiii, , reiaes 	 .. 285
Casas il - o 011111 • 11 , 1 -	  •	

,,
157	 4'

CaSa	 (' •	 n ,1 n • .;•1,) 	 	

'ir; 1Casas elll l'a11,11,1(•(:ão 	

Casas de diversões 	 	 .\.'"1.41
Casas deshabii atlas 	 	 .,; 20 .
Casas de pa 40 	 	 20
Casas em rabias 	 	 ‘,i,.15
Casa de sande 	 	 .; 1

2
) 1 ) ,sit.is 	 	 . •;,.	 7,
.1);0irilios 	 7851
; .::.•riptorio  •	 	  .. .!:	 3
EsIalagelll 	 	 - . 1
F;11)I'leaS 	 	 26
1-1-1Wil.trias 	  -.,	 22 i
)11, • itias 	  í 	 •	 88 1

.'•:iisões 	 ....•• 	  n;	 8)
lt,partições militares 	 	 I. 	 	 4
It.parli,:i-r2s Civis 	 	 71	 7
Terren.r;	  •4:	 6 _...
Cocheiras 	 	 t.	 8

..... ....;

Total de predios 	 .	 	 869 - -
Total de habitações 	 	 s3.	 1.90

-	 .	 -

Total 	

45
16

12
4
4
4
5
2
3
4
5

12
16
2
4

4

3
1
1

1
3

206

4
2

.

Marquez de Abrantes n. 26/1.-....-. .... 	
17 Carvalho Monteiro n. 55/1 	 ,

•••

5
2
5' .-
3

12

-42



• • •	 •	 •	 • •
Discriminactio dos fdcos

Caixas - 4e ablrlieblinento*  • • • ' • •
Ralos e beeiros 	
T4nques 	
Caco .. 	
Calha	 • • os' -	 R 	

Sargeta 	
Outrm ttacaes.-.:-.*.'.-.."1`... •
Caixas ale xlesearga 	
Tinas e	 •
Latas 	 • - •
1.1mbolos" - • 
Wposite  - • • 
Valias  " 

• - •	 ........	 • •
II • • ••

4 /

Teta/ 	

• Dtdriirilitaclo dos fd:ss pelas ruas e numeros

Avenida 3414414 n, • 60/4 	
Rita. :

General Galdtvell as. 403/3, 173/5, 133/1, 26/2, 22/3, 183/1

	

42 . 1, i g li 1,145/3, 8/1 e 07/1 	
Areal as. 47/5, 23/2, 40/1, 49/2, 31/4 e 3/1
-Marque,/ de Pombal a. 18/1 	
Senatt,r EuzQbio as. 212/1, 21012, 480/2, 191/1, 218/1, 196/3,

170 6. 220/2, 230/1 e 231/1 	
llospirio IN. 333,1, 249/1 e 257/1 	

ILI!1.• , ,, as. 17 , 	 257/1. 	
33/1 	

etanstiiii'vt it s . 142, 161 e 47/1 	 • 	
Luiz cl: Cat,10,5*m. 98/2 e 110/1 	
S. .101 •:.:	 -•a. 1 	
Viseond• •i•• itto Branco ns. •911, 57/1 e 63/1
JogA	 Lis. 51/1 e 55/1 	 ..n. 11:.;•3, 101/2, 91/1, 122/2, 116/4 e 86/3
Prefei , o Ijr.cta a. 32/1 	
Lavra • ii• • :1-, 204 2, 146/1, 93/2, 151/1, 145/1, 130/1, 75/2 e

II 	
Sotta•i1 • . • das ui. 105/2 e 91/1
Evaristo a.1 Veia n. 114/3 	

• ,,•rees
l'n•••.	 n. 69/1 	

pu
,1•• tata Antonio, 77 	

Via	 bll,• 	
• Praça da Republica as. 98/1, 173/11, 87/1, 12/3, 73/2, 215/g

10:i 1 214 1, 12t138 e 61/4 	

	

Total 	  

Caixas Lavadas

4 •

A

Latas. • .....•..•• •Nt •I1k Rebolos••• • • O* ''''''

Daposits..... ..... 	
Valias 	 R •

14
1

ti3
5718

1

'-4-
297

•,

5
	

omáià
--v •

• r	 .Pesquista 4. -fficos.	 •	 Caimpf calafetadas

:Caixas ,dtrkltebiiiiehlõ; bela •	 * . ' ' . ' 	 ' • "
'Caixas dh'IthaStdcltriétito;Seiti tainpa	 *

Sargetab••••••••••,,r.,...•••.•••,
Outro Sag. •...• •... ••nn••••n• 	

rins e

2:037•Avpaidas :

	

153	 Mem de Sá lis. PÁ 175, -47; Si, 53, 55, 59, 61, 69, 50, 72O edil,

	

--	 •	 Gomes Vreirt3 n.'. 27 e 32. 

	

2.090	 Ruas :
	 	 2.N0	 General 'Pedra 'lis. .133, 03, 22i, 201, 103,171, 37, 44, 431, 32„

	

-	 124	 12, 181, 42, 223; 191, 109, 1159, 145, 28, , 10, 1t1 185, 169, 140,. 217,--H 163, 107, I15, 61, 5, f33, 107, 95, 89, 59 o 85.

	

2.184	 Areal as. 40, 49, 23, 25 e 17.

	

2.602	 General Caldwell a. 324:

	

1.885	 Sentidor tusebio ns. 211, 470, 214, 216, 228 e 234.	 .
• 1 1	 ilosiiiew ug-1 309, 835, 28z .283, 289, 299;291, 299, 001, 251,,150,

o 259.
Couslituição as. 03, 71, 14, 2 .4 . 30; 32; 45, 48,.49, 51,115, 15, 17,

14 44 o 56.
639

...

.4"

• s.'

Morro ‘1 , :	 .	 _21

:T9161  .• • 11.1*.11

José Mauricio tts. 17; 26; 40;44, 46, 78, 51; 55 et 9: 	 • -..
r "	 Evaristo da Ver.eti as. 18 a J14, 128,.130, 132, 132 4, 136, 140,
18 41, 43, 45; 47, 51, 0403, 67, 74 .73,, 83, .95,:111 .0 127..	 •
11	 Suada as. /6 e 78.	 •
1 2	 S. Jorge ns. 16, '28e. '21

Luiz de Cain6es ais. 1,14 o 08.
TobigSarreto lu. 84, 50, 16'e 21.-
Arrogais. e,A, 12,

80, 442131,	 41.
42, 72, 82; 1, 1, 11,17,33, t$, 10, 21 t 25, '43,

à1	 ,	 ,	 51 'e 
05	Visconde do AIO Rranco as. 47, 49, 55, Cl o 40,

Rezende ns.181, 166, 168,44, 78 e 85. •
Prefeito Batata	 32.
Paulo Froptin u. 5 A.
Lavradib'n§. '1: 130; In, lát,'121; 50, 55, 53, 95 e 73.
SettadOr Malta .> tis. 11/, 79, 71, 75, 83, 87 e 95.
Praças
Republica us. 198, 107, 173, 91, 87, 293, 111, 229, 68, 51, 568

58 e 22.
TiradéliteS	 85'e 87.
B2cco da Muda a. 32.
Marro de Santo Antonio.

Tur ala de calhas

Forata • Yi.-ntaitos 79 ' presfias, encontrando-se 407 caibas sendoj
sujas 116, 8 com larvas e retiraram-se 53 baldes do lixo.

O itinerario fui-nuas : Menezes Vieira, 'Visconde do Rio Branco..
Avenida 1.15nies Freire., Praça da Republica e Largo da Carioca.

Remoção de latas e cacos
Foram reunidos dons caminhões de latas e cacos.

Medidas preventivas
`Á) Caixas da •abasteelateitto, lavadas 	 •	 34
3 Caixas da- abastecimento, calafetadas. ‘...• 6i o .-. 	  .,	 334
2 Caixas de dcwarga, Ma-robaela .: 	 •	 215
1

Goattna,'g•al5as
.	 Petroleo; lftros
4 Pairl, follk.,ts 	

1 4" Funil, gratule 	
Rio au..lausige,.19.da•maio4W 4012,-0 medico auxiliar,

Vieira (Urros,- Váto..-.- .13r. Marta da Cet;thd

	

QUART r	 cao	 ÃütbStó..4;11.,itiAl,-14 SILVA..	 -• •
• •	 * -	 ".

	 .
111 40):«N

77	 Avenida-Ria Branco. , • -
31 lias :

ll. Manoel, Clapp, Theophilo Oitttni, Ourives, Municipal, Uru-.
__I guayana, Quitanda, Caudelaria, Primeiro de Março, Cotovello, Mise-
297 ricordia, Pharoux, Santa Luzia, Trem, Sete de Setembro, Rodrigo

I Silva, Assembléa, Ouvidor, S. José, Mercado, Rosario, Treze de Maio,
Visconde do /labora/1y, Chile, llospicio, Senador Dantas, Darão de São

* Gont;a10 ,0 Evaristo da Veiga.
4 ,Travessas:	 •
3 •	 Santa Rita, Costa Velho, D. Manoel, Paço,. Santa Lia, MarqUO
2 1 de Carvalho e Commeiriet.
1- -	 •	 .Largas : •	 •

8I I
1 .

•Caixas 4ia:carga, Chin- tampa
Caixas à otasgarga, sem tampa 	

.•	 .	 •	 •

Ralos o boeiros 	
Tanques  • ' ' • •
Caco 	 " *' • -
Calha 	

19
1•

Matertai feritecido

'	 41Ille 411451"	

272
414
	 .4
	 900

1

14

Ruas
Evaristo 3.1 Veiga us. 38 .a 114/4 	
Lavradit• i -. 1471, 131/1 e 446/1 	
Rezende 11, . iR1/1 e 86/1 	
Visconde tio Rio Branco n. 47/1 	
General Pedra as. 169/1, 42/1, 26/4 133/1, 93/1, 221/1 o

207,
Sena,b/r1:11sbio n. 234/1 	
marvez	 P••mbal n. 18/1 ... •	

_	 Areal ir, . i,t. 19/2 023/2 	
'Praça da 1;•.,• n • .lit •a as. 211/1, 199/1, 173/1 e 87/1 	 	 4! '- -

Santa	 Misericordia, Batalha, Arauá e Paço,
Praças :	 •

D. Genstança? -Marinhas e Gonçalves.
Ilecees:	 • • •

Ferreiros, Guindaste, Theatre, liataliv, >ai a o 14apay
Ladeira ala .Mit.crittortlia • •	 -. •
Chagara- da Floresto.	 •	 •
Novo Meando. -- - - • - • 	 - -

34t	 .San to..Caa -Miwit:ordia.. 	



1
:1

658

15
16
11
s't
3.)

1 :;s

2

7
439

19
5

11
12

1.130
2.286

2.487
68

2.79:i
155

2.830
2.639

978
1

09

/
2

4
2
1

3
12
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Discriminaçclo das visitas

• Foram visitados 1.130 predios com 2.286 habitações, sendo:

Avenida  •
Casas de banho 	
Casas comffierciaes
Casas de commodos
Casas em concertos 	
Casas em construcção 	
Casas de diversões
Casas deshabitailas 	
Casas de pasto. 	
Casas em ruin  s 
Casas do sande 	
Cliacara .......................
Cocheira  - 
Collegios 	
Depositos 	
Botnirilios 	
1:•,.cri1>torios
Estalagens 	
Fabricas
llospedarias
noteis 	
Igrejas 	 .
o:Urinas 	
1 ,,tisões
it..partições militares 	
Repartições en is
ferrenns 	

Total dos predios 	
Total das habitações 	

Pesquizas de Picos

Caixas de aba.steeitnento com tampa 	
Caixas de abastecimento sem tampa 	

C1 , -.as de descarga coto tampa 	
taxas de descarga seio tampa. 	

Raios e boeiros 	
Tatiques 	
Cacos 	
Rebolos 	
Cascata 	
Tinas e barris 	
Latas
Canil
Sargeta 	

Discriminação dos Nos

Caixas de abastecimento 	
Titias e barris 	
Latas
Rebolos
Sargeta:.. 	
Balo.; 	  ... 	
Tanques 	
Cacos 	 5 	
Calha 	
Cascasta 	

Total... 	

Discriminação dos [Ocos pelas ruas e nunteros

Avenha Rio-Branco ris. 9/1, 1/1, 21/1, s/n/1 e siti/11 	

Ruas

Theophilo Ottoni ns. 45/1, 37/1 e 3513 	
Ourives ns. 36/1 e 141/3 	
Primeiro de Março ias. 92/2 e 91/1 	
D. Manoel os. 50/1, 54/1 e 8/2 	
Misericordia os. 66/2, 48/1, 21/1, 113/1 e 101/1 	
Clapp n. 36/4 	
Santa Luzia [1.9. 178/1, 190,4, 240/1 e 232/1 	
Trem s/o/10 	 	 •.) 	
Sete de Setembro n. 63/1 	
Assembléa ias. 3t1/1, 69/1	 e 20/1 	 	 t..;•
Ouvidor n. 32/1 	

•	 41* .../ 1:.

•

13
38
26
29

85
14

1
1

209

18

5
4
3
4
6
4
7

10
1
3

Rosario n. 3111 	
llospicio o. 771
Evaristolla Veiga ti. 28/1
Senado lhatas o. 28/1 e 11/1 	

:
Santa Intd. ii. 11 1, 44/1 e 45/2 	
D. Matil Il. 22 2 	
PaÇO II. lo.i 	

:
Santa B. ty. • l i s: 6 . 1 e g:ui:2 	

s/11.1 	

Ferrei	 ;	 .1"Z 2, 	
liatali.	 ............
Trave--1 . li C,;l10 us.. 69,1, 67/1 e 61.1 	
Praca D. Gol ...: .,atiça,	 '>!1. 	

Novo Mere:obt 	
Sanía N:t. da

Cltaca..a da Floreta 	
Via i)a 	

Total 	

.Caixas laradas

Avenida Tlio-Bi:anco . ns. 1/1 G 21/1 	 	 g
Buas?	 • •	 •

Primeira-de Nlar, •, t ti. 98,1.. 	
Santa Luzia 11. 23211 	
Asse9:16. : t n. 211  •
Theop ; Iiim . Ottoni 11. 81;1. . 	
Miseiii .ordia • ris • (5:11, 1511 e 59/1.- -	
Trem 11 1  •
Chile ii. 11.1 	
Travessa. 1). • NlanNI n.. 24'1 	
Praça D. Constança o. 2/1 	
Largo do Putsrit 42/1 	 ..
Chacara do Floresta 	

Total 	 •• •	 15

Caixas calafektdas

	Av y ni,la Rio-Branco os. 213, 181, 	 129, 131, 177, 157, 125,
135, to:, 13, 13, 21, 23, 59, 61, 181, 190, 196, 38, 50, 36, 77, 81 e 89.,

Tr ic.: i,• t'Hti:e Maio ti. 25.
1 .:varisto da Veiga os. 21, 20, 26 e 22.
Sen.olur flautas tis. 120, 14, 36 . e 2.
Chile os. 7 e 35.

lis. 85, 103, 77 o 99.
A • s:,tuult.;a os. 14, 73, 20, 8, 63, 55, 65, 33, 29, 15, 13, 56, 44,

38, 3ti, 71, 70, 68,.62, 58, 48, 46, 42, 32, 93, 75, 41 o 73.
S. Josi: os. 84, 74, 78, 76, 52, 64, 18, 22, 32, 36, 40, 26, 28 e 3/.
Rosario ti. 38.
Visconde de ltaboraliy n. 8.
Ouvidor os. 6, 22, 4, 16 e 23.
Misericurdia. es. 10, 12, 2, 157, 155, 129, 113, 107, 83, 79, 71,

67, 03, 59, 53, 43, 11, 74 e 62.
D. Manuel ias. 5, 23, 20, 49, 61, 26, 52 e 24.
Quitanda ns. 3, 10, 21, 165, 171, 139, 143, 145, 135 e 159.
Sete de Setembro ns. 69, 43, 73, 63, 81, 71, s/o, 54; 29, 35, 32, 4-

38, 58 e
Rodrigo Silva os. 32, 26, 42, 8 e 14.
Trem os. 8, s/o, 14 e 16.
Saud. Luzia os. 158, 160, 178, 204, 222, 186, 190, 196, 198; 20,

216, 218, 232, 242, 7, 19, 31, 35, 71, 121, 128, 132, 136, 140 e 142.
Clapp :is. 17, 44, 50, 1 e 7.
Ourives os. 113, 141, 28;36, 50, 70 e 128.
Municipal os. 9, 11, 15, 34 o s/n.
Mercado os. 13, 17, 7, 15, 35, 39, 37 e 34.
Candelaria ns. 92, 80, 78, 76, 04, 38, 89, 85, 73, 71, 01 C 41.
Primeiro de Março ris. 90, 90, 98, 89, 91 e 99.
Urtiguayana ns. 140, 148 , 1 50 , 160 o 162.
Theophilo Ottoni ris. 19, 39 e 7.

Travessas
Santa Rita os. 33, 35, 37, 14 e 40.
(.;ommercio os. 6, 19, U, 23 e 20...
Paço os. 10, 12, 16 e 25.

Beccos :
Lapa n. 3.
Moura os. 8, 10 e 9.
Batalha ris. 16. e 18.
Ferreiros us. 29, 28, 32, 44, 54; 66 e 76.1

f

..

1

. •

n••



!talos e boeiros 	
'faliques 	
Caixiis de dem.arga 	
Depositos de agua 	
Charcos
Vos is 	

••

••••n•

io

•^III

Regador 	
Pia 	
Tinas e barris 	
Caixas de agua 	
Ileli los
Laias e cacos 	
Por,os
Panellas
aso ita 	

Total 	 -	 400

Discriminaçâo dos fócos de larvas, pelas ruas 0 predioS em To -
foram encontrados e extinctos

1

Boas

8

18

	 Itinhtn Ae_ ig .ig gat.4QuartmAkj0 5

Largos

Paço ns. 42, - 5/n e s/n.
Moura ti. 9.
Mis . rie.irdia. ns. 15, 5 o 13.
Novo Nlercado.
Saiita Casa de Nlisericudia.

Remoç.io dc latas

Foram removidos dons camitillõ.is d ., latas e cacos.

prsceaticas

C lixas de abastecimento lavadas
CAI ., is de iihastecim ,nto
Calxas de d- ..scargas cala fAaliis 	

jfa!erial fornecido

1;100111.1., 2,1 I:,

	

4' . ), LOC )• 	

Papel, I* ila	 . 	

• Janeiro, 19 de unjo d 1912.- O medico auxiliar,
Dr.	 Sera!iiii	 Sitca. 1'is1o. -Dr. Alberto da Cunha.

QI;INTA zilx.i -A CARGO DO DR. J.	 FONTENLLLE

Itinerat i() p..yeorrido

It n, :timu do,: trabalhos eireci.ii,LiJ., durante a semana de 13 á 19 de
inalo de 1912.

Avenida. Salvador de Sá.

Doas
Caniica , Paraiso. 	 N

Joaquim Murti.ilio, .Nlonte
Jardim, Til-rezina	 ui'

 S Iva Mano . 1, Dr. A zra,
leapirú, Navarro, Goulart, Falei
Pctrapeli s , Orimtc, Progr..sso,
Guimarãe s , Triumplio,

J,:`. de Alencar, Sa.ito	 OJeid2ntal

Travessas:
Ori2ote, Navarro, Fluminense, C. Jardim, Muratori, Nlarietta e

Dr. Agra Filho.
Prae.it D. .Xlitonia.

Ladeiras:
Simado, Sauna Thervza. e Via nua
Largo nas Neves.

Visitas dom;ciliarias

Foram ctrectuadas visitas ein 1.355 ',reinos
sendo

Av.•iiidas 	
Casas de banho 	

	

s de cominixios 	
Casas en1 COOSICIICC, ãO 	  a 	

	

hi nulas 	
Casas em finitas 	

Cocheit•as
Domieilios 	
Estalagens 	
lloteis
Oílicinas 	
Ilepartiçx)es militares . •
Terrenos 	
13a rracõe  •
Casas comiAerciaes 	
Casas em ouras
C.Isa de diversões  -
Casas do pastos. ...-. 	
Casas de saude 	
Cliacaras 	
Deposites e trapiches 	
Estabulos 	
Fabricas 	
igrejas 	
l'ensões 	
11,iparti(;Oes publicas 	

Penni:as dc larvas

2.976 ralos e boeir05.
.3.154 tamlues.

2.213 caixas de descarga com tampa) • Ri k
141 caixas de descarga sem tampa) ""'"
10 (Iepositos de agua.

Plkos
1 cascata.

2.561 titias e barris.
2.:i12 caixas de agua com tampa), „ft

74 caixas de agua sem tampa) """'"'•
111 licas e cacos.
3 charcos.

19 em diversos recipientes.

Discriminação dos Picos de farras,

tapir(' mis. .1932, 173.1. 101/3, • 257/2, 137/2, 4532: 185/2,
24.9 1 1,	 201 10, 441'1, 152/13, 401 5, 342 100/1.

	

23$'1, 273 1. 42 1. 318 13. '340'3, 407/4, 341 2 e 327/4... 	 eg
,Navarro	 . 179 1. 292 . 1, 53:8, 9,'n.,1 	
Goulart mis. 4 i9	 43, 	

A Lig :sta mis. 20 I. 40 • 3 e •)•)i.) 	
Aurea lis. 081. 100 . 1, 11'1, 7311 e 93/1 	
Tritimplio os. 521 e 17/2 	
Mariulio iis. 10 2, 1'2 c 41/7 	
C irvello ns. 81 . 2, 235, 53 - 1, 66:1, 13.3. 73.2
11iramar n. 1 3 	
Aqiicducto lis. Si 1. 28 1, 3011, 92. 2, 9118 e 314 	
Paula Maltes mis. 153 1, 75;1, 152/1, 39:1 148/1, 176/2

61±1 	
Therezina lis 17/1, 11 3, 101 e 12/1 	
Maná mi. 71-1 	
Jos...! Alencar ii. 80/1, 01/2, 67/1, 38/2 	
Z ii. 2 4 1 	
Paraizo mis. 79 1, 90 1, 49,1, 43/1, 6173
Santo Alfredo mi. 195 	
Fluminense as. 10 . 1 s;i1/1 	
News 11. 551 	
Occidental ii. 61'4 	
Petropolis ns.	 6/3, 63/1, 37/1, 29/1, 1/1, 68/6, 36/1, 38/1

77/1 	
Oriente ii. 80/6, 67 . 3, 39:3, 95/1, 37/1, 77/1 e 20. 	
Progresso mis. 1614 e 11.'6 	 . . is
Monte Alegre ns. 396.1, 301/1, 384/1, 416/1 e 482/1 	
Chichorro ns 21/2, 23/ 1 e 19/2 	
Iliachuelo it. 111%3, 89/3, s/n/l, 31/1, 110/8/ 92 - 50, 461/4,

121,3, 40/4 , 126/1 e 43/5 	
Frei Caneca tis 1623, 118,5, 210/1 s/n/2
Coqueiros tis 11,1 e 50/1 ... 	
Falete mis. 11/14/3, X:1 	
Dr. Aera. us. 13 .'1 o 11'3 	
Dr. Joaquim NItirtinho ris. 5'11 .'3, 203/1, 97/1 e 215:1
Silva Manoel	 85 . 1, 87/5, 14814, 229/1, 164/1 e 146/1

Travessas	 •

Navarro ns. 83/S, 52/3, 81/1, 49/5 e 138/7
Fluminense mis. 101, 12,1 e 21/1
Oriente ti. 37,-1 	
Marietta ns. 26'1 e 47 . t 	

. Mura tini tis. 63, • 1 e 3311 	
• • -• - - '	 -

DIAMO OFFICIAll

390
431

162
100

oseg, Paula Mattos,
Aurca, Dr. Constante
AqUeducto, Francisco
lliaclitielo, Catumby,
111111aCãOS, Chichorro,

Philadelphia, Fonseca
Eleolii de Almeida, Z,
e Cruzeiro.

com 1.667 habita-

26
4

133
7

19
12

7
1.233

1
1

18
1
4

26
101

1
1
3

18

10
3
3
2
4

...

07
5
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"". Ladeiras
"

Senado ris. 82/1, 6011 e W2, 	 - - woé•••• -
Santa Titoreza n. 111 1 1, 4,1, 121./ 5 e 01/5 	

	

Cetuiterio da Catumby 	

	Total	

Cai.sus de agua luradas

Riras :
Parais!) ns. 01 e :21 

Maná e. 74 	
Petropolis te:. 18 e 11 	
Oriente n. 67 	
ltapirá ir,
Pallete	 .....	 . 	

1V:.• :10.	 	 • 	
Aurep.. tis. .44 .t1 9.3 .....
Si1va.ata3tottl.4i...116 	
Joaqtlian Alsttr:tioliJ u.
Frei	 It. 3.19 	

Ladeiras': • •
• •Seitadó

Santa, • hereza, Jr. Pl....-. 	
'Pravellis : •

Fltimiiketyft:z.,:::Ii.*Á
blurato.r1 . 1t, . 1)3 ... 	

.	 ...	 •
Total 	

Marietta n. 27.
Navarro lis. 48, 43, 34 b, 83, 61, 49 G 138-:
Oriente n. 35.
Largo das Neves n. 7.	 -
CmMterio de Catrunby.

400
Medi4fas preventivas

Caixas do agua calafetadas 	 	 347
Caixas da nua lavadas

"
	20

"	4 Caixas de desearra calafetadas	 246
1 !
2
1	 lit'uvtoa• removidas durante a semana seis carroçadas de latas e
1 caco,:,

2	 •
2 Goinnaa.dDi •ga10i•N	 3

Petroloa.. litros 	 	 • 	 	 1`70
1 Papel ore tiras, folhas 	 	 200

Pivro de ponto 	 	 Oe4C	 ' 1
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1912. - O medico auxiliar, Dr.

J. P. Pontenelle.
Visto. -- Dr. All)erto da Cunha.

-.-

SEXTA ZONA - A CARGO DO DR. como latà
Itinerario percorrido

Avenida Passos.
Ruas:

4
12
2

Total-317.

Reinou-to de latas

Material despendido

1

2

. 20

Caixas de agua calafetadas
,

Avenida Salvador de Sá ns. 33 e 38.
Pinas :
Frei t:atieca ns. 240, 208, 410 e 203.
Parais. us. 49, 53, 91, 17, 41, 42, 90, 29, 21 e iji„
flhimirlcnÊe n. s'it. 18.
Paula Mos n. 176, 175, 182, 138, 90, 26, 152, 1, 136, 33, II,

148, 59, 41, lI, 117, 107, 85, 57, 37, 29, 7, 158, 49, 153, 115 e 55.
Neve ris. 32 e 55.
Silva Manilel es. 211, 111, 229, 147, 145, 115, 116, 85, 122 e

240.
Progresfi. i . . 49.

Mlirli111 10 11.s. 07, 203, 81, 120, 85 e 209.
Aurea 11, r t(17,. :100 e 80.
Dr. 'fhnw Jardim. u. 8.

fi,
MauYíi57, 63, 69, 81, 31, 74 e 65.
etirvAle IN. 63, 05, 55, 73, 5, 50 e 60.
Aqueducto ns. 114 e 14.
F'raii- Murei, !as. 114, 118 e 47.
Dr.	 ti. AI.

n. 71,.81), 38, 02, 50 e 52.
FLinLi . is. 1614.8.7- 213, 121, 78, 04, 36, 24, 199, 190, 22,

13, 4.3, 1 - 1, t:. : •1,, , 132,.,1,	 7:3, 7 t, 31 e 10.
,:\: „	 ""'.• ;'131	 97, 121, 55, 70, 119 O 93.
raLl4;t:!..	 .

255, 173, .233, 257, 137, 31, 122, 401, 60,
373, 201. :;:t	 .273,	 .1s3, 297, 117 A, 185, 149, 201, 141, 91,
344 e 33.^..

(kciduit !il tvi. 6 e 02.
&infla Coliniarães es. 41.e 4:;.	 .

te.. 70. 71, 81, 75, 80, 127 e 109.
Petreinlj- ui-, I , 38, 20, 16, N.

37, 37, 101, 99, 43, 38 e 32.
mot i t k. Alegr.o. eis. 203, 337, 425, :328, 340, 34R, 297, 343 e 306.
Coulael	 .2.4:; e 240.
Jituti titIlles ti:. 32 e 2.
31ariii1) .-; II, .1, .
Atwi.:,‘ •	 .

J .: 11r. IA: . 34, 65, 7, 16 e 43.
Z	 ça P.; e 27.
Sabt‘a,Alfs ! ‘.4 10 us. 21, 40, 3, 29 e 37.
Ladeira,:
Senado tez . 79, 35, 10, 14, 71, 82, 52 t
Viattna ri-. 20, 23, 7, sit e 2.
Santa Thereza lis. 19, 49, 6, 42	 111....
Trave •!-: • - • • • -
Fltnuinttuse ns. IS, 10, .9, 8 e 213.
-Mut,ttori ns. 61 e 20. 	

llospicio, José Mauricio, L. Albuquergu n , Vasco da Gama, Senhor
dos Pas,o,. Mareeltal Floriano, Uruguayna, Tobias Barreto, D. Lucia,
Barão th: S. Felix. Jogo da Bola, Conselheiro %acharias, Segunda.

.Joio Alvares., Proposito, Alfandega, Ilusa Sayão, Miguel
Sayão, Cosia Barros, Cainerino, Pedra do Sal, Matto Grosso, Sande,
S. Franci,co, l'rainha, Funda, S. Jorge, Andradas, Visconde da
Gare!), Livramento e Gomes Carneiro.

11,ems:
Sem Sa Ilida, Escadinhas, João José e JoZte Ignacio.
Ladeiras:
Barro-e, Faria, João Homem, Conceição, M. Deus e morro da

Saude.
Travi,ssas:
Partilhas, M. Grosso, Sereno e Noemia.
Praças:

flepohl:ca e Harmonia.

Aluj ul.•ga o Arsenal de Marinha.-

Visitas domiciliarias

Foram effectmulas durante a semana visitas em 1.686 predlos
com 2, i'do 11;11,1w4),s, sondo:

Atcn;i1a+ 	
Icasts C.N1111b.re41”,

1;iisa n 1•Hr

Casa ( h . I th (1..45 	

4iaS.1 g 140 r(.4" 	
Cocheira.: 	
bepo‘itom	 tra rilitos•• 	
Escriptotri”s 	
abrira: 	

Hotel 	
ollirill ar; 
Ilepart.1,:Ã., militar 	
Torrem•.•
Ilarraoin, 	
Casas Ots4astimodus 	
Casas uni conNtruoo,-(t)
Casas dosbabii,m1a.i  •	 4,

Casas 0111 ritina-4 	
Collegios 	
Domirilios---

llospedaria,• 	
Igrejas 	
Pensõe•	
lleparticoe,3 publicas 	

17	 --
41Lt

18
1

25 - n

43
30
23

40

297
1

13
35

1.4484

•7
. 3

3



•
-Cocheira); 	 •
Domicilies particular,)s
Escriptorius 	
Estalagens 	
Igreja 	

! t epartirót“; 11111)1leas 	

Cua de uude$44.0.44•14~~----"--
17

1.70
a

1
2
2

39

Total 	 	 2.429

430 Qàrteire,.	 trAnic>envifi;1,-	 Jr:rinJ ãe

Calha 	
Charco 	
; vra

Porões 	

pesquiZ IS lie Pie0S

C.1! b.:1 .4 de abastecimento com lampl
Caixas de a lia stecimelito sem tampa 	
C.1ixzis de descarga com Lampa 	
Caixas de descarga sem tampa 	
'E:Dignes 	
Lata  •	 •

li:) Iiii	 	
Pate 	

Panolla-: • 	
278 Banheiras  •
-42	Valia 	
46	 11oritco  •

• !legado!' 	
Bodas  •
Vasos  • 
Walter iloset 	
Ca % idades 	
lia lo ehoeiros
Titias e 'barris 	
Caseata • •
Poças 	
Rebolos 	
Cacos  •
Caldeu 'a4 
Chaleira 	
Chuveiro 	
Poço-
Calões 	
naides
Esca rradeira 	

barrQ.4- tp. is, 39,14, 112, 120, 1 R 47, 5411;!!,4;irttriftlef6),
-,16, 80, 8b, 91, 406, 108, 114, 126, 25, 152, 158 e 164.

• Fana 	 404, 80, GO, 48, 38, 2, 60, 142, 64, 168, 88, 74, 46, 44,
99, 101, 131, 13r), 15, 19, 63 e 89.

• TraVe•'•szas:

No?iria. a. 3.
Mat.!) !;;••••-:so ns• í, 5 e .11.
Part.14:•snw. 68, Mo, 02, 02 A, 88, 43, 45, 85,
Servir) -s.	 21,	 27, 25, 13, 15 e 7.

Ilec,cn)s; .

Sem S.v.iida os. 16, 13 o 5.
Jolo	 tis. 8, 0, 6, 18, 12 e 10.
Esoedinfuts n. • 114.	 • •	 -
Escm4i.eltli-cla. • Cotte.'i"ão ns.	 - 1	 15, 19 e 3.
Adeo S. Francisco os. 20 e 4.
Praça dd liepiiplica os. 76, 80 e 82.

N•lr.rlA.de•Afartntin.

Medidas precentiras

caixas de agua cala feta s 	
• Ca i xas dC.agua lavadas 	
Caixas de descarga calarei:mi:1S 	

.	 .•	 llcmação de latas •

Forale removIda4 thirattle a semana 12 carroçadas de latas
cacos . •	 •	 •	 •	 • • •	 •

dispendido

• Comina	 14.4d4 	
Petrolco, litros 	
Papel em !ira s , folhas 	

•• Patino W.11 :ira..., metro.:
Escada ga....t.t' 	

Rio 41.: Jitrviiro, 13 de maio de 1912.-0 milico auxiliar, Dr. Cas-
tro Lima.

.	 .
Vi142.-r-. Dr. Albciio.da

- • ,r1. 1111. LOCIA-1-M,111(0, no .911. DR. LAMEIRA DE ANDRADE

lielaturio dos St • N'ir	 elrectuados durante a somana de 13 a 19
do inalo de 1912:

ti

2.263

`).272	 •
07

3.237
12M	 •

2
6

O

1
1

2
748

1	 _ _

1

2

1
1
4
1
2

98 o 90.

4
225
620

Din erai• I0 perco, rido

Ruas
Benedieto Raro de Ubá, D. Cecilia, D. Eugenia,

Dr. Afl'ous) Cavaleaaiti, Dr. Carmo Netto, Dr. Campos da Paz,
Dr. .n ristides Lobo, Dr. Costa Ferraz, Dr. Maia Lacerda, Dr. Rodri-
gues dos Santos, Estreita, Frei Caneca, Faria, Fonseca Lima, Iladdock
Lobo, Jequitinhonha, Laura de Araujo, Mat •quez de Pombal, Miguel
de Frias, Morro, Nery Pinheiro, Presidente Barroso, Pinto de Aze-
vedo, Pecei:'a de Almeida. Senhor de Alattosiolies, S. Luiz, S. Carlos,
Santa Alaria, Santos Budrigues, S. Christovão, Visconde de Itaúna,
Viscondvssa d Pirassiounga e Visconde dc Sapucahy.

Tra vessv,
Ila s tD s , Miguel de Frias, Paz e Itudrigues.
Perro Miguel de Frias.
Larw)	 Ilio Comprido.

Discriminação das visitas

• FOr.1.111 elnetaadas durante a semana visitas em 1.691 predios
com 2. `)21 h ibitações, sendo

'Avenidas  •
Casas commerciaes 	
Casas ein edacuto 	
Casas 1ciia.1)•:tailas 	
Casas vai reina 	
Chacttrá 	 '	
Collegios 	
Deposit(), 	
Estábulos 	
Fabrica •	

Itepartir. .N •s, militares

Casas d a. vo.a.noilos
Casa,- iiit xuaistrucção.. , 	

' Casas de :is .i 	

_
Micos dc larvas

Foram encontrados tóeos de larvas e extinctos nos segiiiiliCS!
recipientes em numero de 376:

Ralos e beiras 	 	 32
Caixas de anastecitneuto 	 	 22
Reboles 	 	 9
Cacos 	 9
Caldeiras 	 	 3
Chaleira 	 ..	 1
CIIIIVCill) 	 	 1
Poços
Calõ ,s
Porões 	 2
I legado!' . 	 	 1
Poças 	 	 11	 •
Calha 	 	 1
Vasos 	 	 8
Walter ciosa 	 	 1
Tinas e barris 	 	 54
'ranciiies 	 	 42
Latas 	 999 .." .. 	 	 128
l'ote 	 	 1•

Bailio .: 	 . 	 	 2
['ancilas 	 	 6
Ilatilieiros 	 	 ••2
Valias 	 	 1
Buraca 	 	 1
Rabies 	 	 2
Esearradeira 	 	 1
Bodas 	 	 19
Case:1m'	 	 1
charco 	 	 4
GArr.if.i. 	  . 	 	 1	 .
Cavidade-

47
199
18
28

14

10

57
3

87
33

8

6
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	 Peàquizas

	2.376 ralas e	 bdeirõS: •	 • '• '	 ' • '
2.428' tanques.
2.102 caixas de desearga com tampa),w.

93 Caixas de &test:arra sem tanipa)
..

-
• 9 (1epressões.
93 latas e	 cacos.	 •

	

6 calhas.	 • ' • • •
2.133 tinas e barris.
2.6on caixas de agua com tampa)2.758.

65 caixas 'de agua soai tampa)2.885.
12 depositos de agua.
:30 rebolos.
14 valias e sarjetas.
22 em diversos recipientes.

Discriminação dos Picos

Ralos e boeiros  - -
Tanques
Caixas de descarga 	
Depressões 	
Latas e cacos 	
Pias 	
Calhas 	
Bombas 	
Panelas. 	

'Escarradeira 	
' Tinas e barris 	
.Caixas de agua 	
Depositos de agua 	

•Rebolos 	

Sarjetas- e valetas
Caldt*Siras 	
Talhas 	
Charco 	
Cavidade 	

	

Total 	

Discriminação dos Picos de larvas pelas ruas e predial em que foram
encontrados e extinclos

••	 •.•	 !-
Pala ns. 111; .18;2,	 4U/2, 92, 60,

, 
56, 133/2, 43)2,

89/11 e 95/5 	
Barres: os. ao, 52, 62, 64/5, 68/2, 70, 134/2, .14213,'223/2,

237'2, 125. 147, 151, 180, 199,-50/2, 80, 94; 122, 126, 5,
I	 15-1, 164, 1112	 1:',0 	

	

4.7, is e 354 	

Travessas:
Partilhas ns. 66, 41 e 33'2 	
Matto Grosso os. 4, 1 e 8 	
Sereno os. 39/2, 33, 21'9 e 7 	
Barroso o. 7/1 	

Praças:
Republica os. 78/2, 1122 e
Harmonia (jardim) 	  ••

ilepartições:

Alfandega 	
Arsenal de Marinha 	

Total 	

Caixas de agua lavadas
Ruas

Proposito os. 89, 41, 102 e 32 	 •••':::7••
Harmonia os 72 e 19 	
Conselheiro Zacharias os. 59, 65, 73, 147, 74, 106, 148 e 68..
L. Albuquerque o 6 	
Sande os. 305 e 317 	
Camerino n. 20 	
Alfandega os. 319, 233 e 311 	
Jogo da Bola os. 95, 28, 66 e 149
Senhor dos Passos n 127 	

Beccos:
João !piado n. 6 	
Sem Sabida n. 5 	 ..

Ladeiras:
João Homem os. 53, 44 e 58 	 	 2
Gineeição n..41 e s ta 	 	 8
Barroso os. 184, 126 e 4 29	 •	 3

Total 	
	

42

SR
55

7
9

93

6
2

119
26
12
30

O

2
2

433

..

•

1

••••

Ruas :
Senhor dos Passos os. 87, 77, 55, 37„'2, 27/2, 25, 127, 72, 20,

108, 86, 208, 151, 228 13, 2211, 164 e 142 	
L. Albuquerque os. 61/2, 75, 73, 71, 51/2, 3:3 e 10 	
Hospicio ns. 190, 196/ 2, 204/2, 208/2, 174, 306, 172/8, 238

e 264 	
Jogo da Bola ns. 118, 153/2 41, 149/2, 41, 63, 91, 95, 34,

105, 28, 66/5, 102, 18/2;2, 47/2 e 51 	
Pedra do Sal n. 37/2 	
Mano Grosso os. 37, 15 e 35. -
Adro S.-Francisco os. 20, 39 e 37 	
S. Francisco da Prainha os. 29 e 39 	
Saude os, 63, 117/2, 109, 129/2, 91, 133, 79/2, 321, 238, 260,

262/2, 266,-262/4, 280/2 e 300/2 	
Funda as.. 7 e 11 	
Escorrega os. -33 e 29 	
Marechal Floriano os. 223, 65, 37/4, 203, 195 e 191 	
D. Lucia n. 2/3-	 -
Barão de S.. Felix ns. 64/4, 66/7, 26/2, 18, 44/2, 80, 16 e 58.
Conselheiro Zaeharias as. 68, 14, 31, 42/3, 46, 56, 121 e s/n/3
Harmonia as. 41/8,-29, 38, -80/2 e 87 	
João Alvares n. 13 	 •
Proposito as.- 18- e 114/2 	
Alfaudega os .. 237, 311, 257, 331/2, 321, 347, 288, 290, 322,

334; 342/2 c•349 -	
Rosa Sapão ns,..8/2, 20/2, 23/2, - 25, 7 e 26 	
Costa Barros o. 6/1 	
Miguel Sayã.o-ns.. 17 e 1514  -
Camerino os; 20, 16-e 48 	

Beccos:
Sem Sabida n. -51'-
João 1gnacio os. 16, 17, 19/2, 2 e 6 	
João José n. 16/1 	
Escadinhas da Conceição n. 14/1 	

Ladeiras: -
Conceição as. 41, 81/4 e s/n/7 	
João Homem os. 72, 35, 40, 82/8, 44, 48, 58, 66/2, 89/2, 47,

,	 53 e 85 	

Ctiixas de agua calafetadas

	21 	 Avenida Passos ii. 69.

	

9	 Roas:
Saude os. 317, 381, 305, 329, 337, 1, 63, 05, 117, 29, 57, 33 	 .

	

19	 I 49j...,.,
57, 71, 09, 113 e 133.

Miguel Sayão os. 5 e 7.
José .Mauricio n. 114.
Barão da S. Felix os. 56, 92, 58, 96, 70 e 72.
Caincrino os. 10 e 16.
Rosa Sayão n. 14.
L. Albuquerque os. 17, 23, 36, 6, 48, 58, 76, 80, 37 e 39.

	

24	 Proposito ns. 41, 66, 102, 106, 108, 59 89, 122, 124, 126, 128;

	

2	 130, 136 e 134.	 -

	

2	 Harmonia os. 22, 88, 90, 72, 9, 19 e 65. 	 •

	

10	 Senhor dos Passos os. 79, -75, 69, 67, 65, 59, 31 72, 54, 48, 3$,
3 34, 18, 104, 86, 7, 194

'
 208, 155, 149, 147, 222, 111, 117, 119, 15.

20 156, 182, 164, 160, 136, 142 e 152.
	12 	 Andradas os. 53, 43 e 26.

	

13	 lospicio os. 212
'
 254, 280, 286, 224, 156, 170 e 210.

	

1	 João Alvares a. 17.	 .
	3 	 Alfandega os. 363, 219, 243, 297, 311, 271, 349, 302, 306, 314,.

328, 334, 333, 306 e 378. 	 .

	

15	 Jogo da Bola as. 114, 128, 141, 39, 63, 93, 34, 38, 81, 107, 28, 40, •

9 66, 12, 85, 99, 101, 111 e 115.

	

4	 Pedra do Sal os. 5, 37, 53, 41 e 19.

	

5	 Matto Grosso ns. Si, 40, 31, 27, 17, 33, 15, 12, 23, 9 e 7.

	

3	 S. Francisco da Prainha ns. 5, 27, 11 e 13.
Marechal Floriano ns. 16, 17, 18, 227, 231, 1.25, 209, 03 e isil43:,
Funda os. 16 e 18.

	

4	 Escorrega as .: 33, 29, 27 e 18.

	

6	 S. Jorge os. 93e 75.

	

1	 Vasco da Gama ns. 42 e 37.

	

1	 Uruguayana ns. 89 e 87.
Ladeiras:

i	 Conceição os. 39, 41 e 81.

	

12	 1	 Madre de Deus os. 43, 27 e 5.
'	 João Homem os. 72, 38, 40, 82, 34, 42, 44, 88, 66. à4, 43, 4$, 41,1

	21 	 1 53 e 71.	 .	 -.... . . .	 ---...r.,....	 ....4:„..~...~,0

24
2
3-
3
2
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Caixas de abistecimento lavadas

Proeedini-se a lavagem de 2.i caixas e calafetaram-se 285, que
s faziam precisas nos seguintes predios das ruas abaixo mencionadad:

Caixas lavadas
Rita:

S. Christorão es. 69/1, 138/1, e 109/1 	 	 3
D. Latira	 Arauj	 137/1 	 	 1
Iladduck Lobo si. 50:1, 	
Nery Pinheiro n. 113/1 	
Dr. Cannyis da 'Paz lis. 31/1 e 1521 	 	 2
Dr. Aristides Lobo	 100/1 	 	 4
Pint s Azevedo n. 161 	
Estrella ti. 6612 	 	 2
Dr. (Sarie) Net.t.,) ns. 205/1 e 135/1 	 	 2
Barão de libá. n. 10/ 4 	 	 2
S. Cas •I is Il. 62/1' 	 	 1
Viscoside de Itanna n. 191/1 	 	 1
Fr. , ' Ca:seca ii. 378/1 	 	 1
Viscondessa de Pirass'ensiga n. 41/1 	
Vise.otade de, Sapuraby as; 231/1, 951/2 e 143/1 	 	 4
Travessa Miguel de Frias n. 11/1 	 	 1

Total 	 	 25

Caixas calafetadas

Ruas:
Visconde de Rainha tis. 203, 143, 153; 185, 145, 175, 139, t21„ 248

e 251.	 '	 •
Alargues de Pombal lis. 122, 108 e toa.
Vi...Eonde de-Sapticahy	 153, 209, 259, 265, 141, 148'195 201

007, 317, 133, 170, 321, 383 e 359.
Viscondessa de Pirassiuunga es. 41, 42, 38, 4, 31, 35, 37, 54, 68,.

06 e 17.

Frei Caneca lis. 545, 553, 543, 511, 513, 519, 436, 432, 405, 41í,.,
,

529, 525, 474, 428, 420, 352, 336, 383, 363, 290, 294, 322 e 134.
D. Latira de Araujo es. 50, 52, 62, 66, 124, 83, 119, 80, Mo

135, 119, 105, 101, 99 e 180.	 . '•
S. Carlos ris. 48, 58, 60, 40, 36, 32, 20 e 22. 	 s.,
Aristides Lobo es. 100, 134, 146, 256, 246, 240, 234, 865, Rói,.

233,163, 175, 185, 209, 217, 161,163,189, 213, 227, 237, 30, 60, 67, 76,
94, 190, 180 e 196.	 -

Barão de Ubá as. 94, 126, 128, 130, 132, 156, 16, 67, 73, 77, 79,
99, 6, 8, 10, 19 e 86.

8. Christovão es. 142, 138, 153, 149, 147, 137, ti, 159, 163. 166,.
167, 25, 5, 171, 173, 179, 195, 197, 80, 82, 94, 223, 219, 199,
13 A. 17, 19,21 e 23.

Fonseca Lima ris. 59, 5, 6, 7, 8, 41, 38, 36,34 e 30. . .
Pereira de Almeida n. 53.
D. Cecilia n. 20.
D. Eugenia ris . 32, 10, 30 e 12.
Costa Ferraz n. 34.
Estreita es. 78, 52, 30, 49, 109, 67, 2, 14, 46, 99, 95 e 45.
Morro es. 4 e 6.	 .	 -
Jequitinhonha lis. 36, 24, 26, 89, 25, 109, 123 e 131.
S. Luiz ns. 39, 37 e 31.
Dr. Campos da Paz tis. 36, 66, 70, 80, 128,84, 88, 96, (os, itn,

156, 150, 152, 75, 81, 87 e 80.	 •	 .	 .
Iladdock Lobo ris. 27, 50, 68, 90 e 8.
Fosiswa L:ina lis. 51, 33 e sem numero.
8. Christovão [is. 105, 99, 107, 73, 54, 46, 44, 30 e 28.
M:gitel de Frias es. 50, 49, 45, 38, 57, 16, 18, 35, 82, 68, 06 e 60:
Mitas G., ra.es n. 9.	 •
Nery Pinheiro es. 113, 78, 30, 100, 94, 70, 73 e 71.
VS:conde de Duprat es. 14, 32 e 23.
Pinto Azevedo tis. 1, 16 e 30.
Faria es. 5, 11 A, 50, 48 e 32.
Alfonso Cavalcante si. 68.
li).lrignes dos S.intos n. 21.
ConselliAro Pereira Franco tis. 106 e 100.
Dr. Carmo Nieto es. 280, 270, 341, 304, 294, 268, /50,130, 218,.

13S, 131, 116, 299, 161,3 N, 143, 115, 118 e 192.
, nli	 Mattoshilms lis. 93 e 102.

'. ''s • nide de Sapiscalsy es. 283, 340, 271, 320, 312, 383, 216i
377 e 323.

l'!-avessas
l'az 'is. 35, 39, 15, 37 e 40.
Rastos tis. 15. 10, 18, 24, 38, 40, 30 A, 21, 17, 19, 27, 29 e 31;
BeCe Miguel de Frias ris, 1, 2, 3, 4 e 5.
Avenida Salvador de Sá ris. 173, 133, 137, 143, 224, 222 e 220.
Total, 285.

Medidas preventivas

Caixas de abastecimento lavadas
Caixas de abastecimento calafetadas
Caixas de descarga calafetadas 	

ltemoção de latas

velhas.
Floram removidas durante a semana• 14 carroçadas de lat43

Material gasto

Petroleo, litros 	 	 122
Gomma, galões 	  	  ''Z•;/.3 4/2
Panno em tiras, metros. 	 	 - 200
Papel em tiras, folhas 	 	 50

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1912.- O medico auxilia •
Dr. Lameira de Andrade.-. Visto. Dr. Alberto da Cunha.

.,S•;1
n••

OITAVA ZONA--A CARGO DO DR. LEOPOLDO PRADO

Risas:	
.llinerario

	. 	 •••
Dritto Teixeira, Biulevard de S. Christovão,

Gomes, Dr. Carmo Nett), Dr. Ezequiel, Dr. Maciel, Dr. Mesit,i;
Junior, Dr. Nabueo de Freitas, D.'. Pedro Rodrigues, Farneee, • Fi-
gueira de Mello, Francisco Eng niie, Fouseca., General Pedra, Gamboa 4

loa') Caetano, Luiz Angusto Maria e Barros, Mariano Praccigisg'
Nl aurity, Monte .Xlverne, Orest ,-.4, Pedro Ivo, Pedro Alves, Salda . 3 '
Marinho, Santo Christo, S. Christovão, Senador -Eutebio, 	 e
Neg: •eiros e Visconde de Saptically.	 •	 •

Travessas :
Atinar; Barros Sobrinho, D..Felicidade,CarrsairO-Leks,•114eride

Silva flayko e S. Diogo.
Praça da 'landeira.

. Estações.: • .1.copoldina . e -514ritima leitos das Estradaliiif
(Àmtral-e. Leepeldina,. e-estação de S.•DiogO.

Discriminaçlo dos:fócos de larvas pelas ruas e .numeros em.quo
fora n eucoutrados.e exibidas: 	 .

.	 IlkiáM :	 •
Morro is.' 137/6" •	 6
Nlarqu ,s de Pombal n. 84/1  •	 1
ViW.I311(10 de Itas'sna tis. 205/1, 213/2, 151/2, 191/1, 179,'1,

193/1 e 197. 1 	 	 9
Visconde de Sapucahy es. 162/2, 172/1, 321/1, 14. 3 3, 151/1,

221/3, 251, 187/1, 255(5, 133/2, 245/2, 231 1, 247/1,
251/f,' 200/2; 332, 2; '3141 'e '383/1 	 	 31

v:-condessa de Piras :inimiga lis. 41/1 e 10/1 	
Frei Caneca es. 546/6, 468/2, 466/5, 420/2, 463/15, 352/1,

34s 3, 411'2. 341/1, 335/2, 387;3, 345/1, 363/8, 378/1,
309. .3 e 321/7  •	 62

1). Latira de Arauj i es. 50/2, 63/1, 158/1 e 186/1 	 	 5
• S. Carlos lis. 32/3, 62/1 e 60,2 	 ...	 6

Santos Rodrigues is. 17/1 	 	 1
liara.) (1.: Ulia lis. 31;1, lii/l, 13/1, 10/8, 67/3, 156/2 e 202_ 	 18
S. Chrisiovão ns. 223/1. 199/1, 179/2, 142/1, 138;2, 157/1,

74, 5/3,. 12,-1, 60/5, 694, 60 4, 52/2, 463 e 32/3 	 	 35
Dr. À ris;.¡Jes Loba tis. 101/1. 144 2, 166/1, 165;2, 225/1,

61 . 1,1 95.1.,. J8/10, 50,1, 86/2, 94/3, 100/3, 186,3, 216/9,
224.4 e 4 2 , 1;5 	 	 50

Dr. Calin»s da Paz ii..19,2 	 	 2
Santa laria. n... 2/1 	 	 1
Mi reuez ile.. Pe:nbal . e. 100/1 	 	 1
1: tios , ( •:i Lima 'is. 8 2, s'n'l e 12/1 	 	 4
1). C-rilia n. 31/1 	 	 1
D. Eugenia. us. • 32/2, 10/1 e 40/5 	 	 8
Dr. Cnsta Ferraz :Is. 33/1 e s'n.'4 	 	 5
S. Luiz n. 44'2 	 	 2

	

______Lstrelli lis. 65,1, 61/1, 761, 6'313, 22/6, 103/5, 87;3, 46/7,	
28e 51,1 	

Jersitinhonlia es. 231, 21/1, 3 . 2, 92;1 e 1193 	
	 s n

Ilad Jack Liso es. 31/2, 2711, 66/1 e 12/8 	 	 12
M!gisei de Frias is. 35 . 1 	 	 1
Nery Pinti,:.ra es. 113,A, s'n , '2, 106/1 e 70/20 	 	 24
Pint.) AZ2Ve,10 n. 173/1 	 	 1
Faria n. 431	  	 1
Dr. Aftei: i Cavaleanti si. 81/1 	 	 1
Dr. Rodrigues dos Santos n. 24/6 	 	 6
Dr. Car... “ ) N.-it.) lis. 27t, 1, 2:4'1, 133/2, 297/2, 381/1, 179/1,

i,i3;4, 142,1, 13J,1, 05/i, 117/1 e 205 1 	 	 17
S. Ma! • '..bilia ii .:. 91/1 e 101:1 	 	 2
Larg., do Rio CompriJo n. 11 ; 1 	 	 1

Trav-,..sas

li'.;11:1 d ., Frias n. 11/1 	
Paz lis. 15 . 1, 40/4, 49/5, 74/1. 52/1, 84/11, 64/5, 152/1, 149/1

e 51/1 	
	

21

-

25
•	 285

276
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Diseri •ninnOo dos picos pelas ruas e predios

boas :

Joilq Catitatu 113. 26.11, 30, I. 147 e 203 	
Pedro Alves us. 381,2, n9i2. 371/2, 389 2, 291, 194, 299/25,

.	 203, .205 . 2, 217, 251. 15: fl. 169:2, 213 e 217 	
Senador Euzebio ns• 231, 13. 402, 412:1, 114/2, 418, 538, 540,

23s e '13017 	
Dr. ãl•keiel ns. S, 59, 09 2, 53, 2, 27, 28,15 e 78 	
Saldafilet	 ns. 9,3, 10, 12, 18, 3, 25, 29 2, 30, 35/2 e

f33.3 	
Nr,elf:o .11verne ns• . 1 2, 11, 3, 15, 17, 19, 2S.3 • 11/5 	
4Zenr, rst! P.sd •a is. 4 G, 411 . •26 I, 122, 136,120/2, 247/10 e 389
e-mulo lis. '27/3, 129. 1•7, 141, 113, 12, 83, 122/2, 168,

131,	 f	 193. 2 	

	

Bouint ird de S. Cl4ristovilo (ti. .36, 46, 10/2, s,11/7 e 91/10 	
-.„

Visitas domiciliarias

2.153 em 1.475 predios nas seguintes. Foram effeetuadas
• 1tethitarfies:

Asyies 	
casas emeniercittes 	
Casas em renstrucOo 	

• flasas ti,- paste 	
•Ilitaeara? 	

• niimerciaft: 	
• ' ,sabe:te, 	 -	 - -

Oiliceets
• fle¡i.s.-rlie':	 public.is

Avoni ! • • 	
Casas.. (h'

Casii-- de diverso .s 
Casas• to reinas 	
Cocheiras
E-eripidsviis 	

Pe tr,ir 	
Terrett., 	

' eits!as f-te tibrds 	
Casas ti ':3114bil.adaS 	
(4•L

Vabrir s 	
Itepar;i 23 militires

l'enf iurs de fóeos

208
18
22

1
32
10
38

27
88

2
46
28
15
17

1
36
37
18

1

1.423

Furam affectuatlii: pe stittizas de 6Sce.s 1103 seitintes recipientes
do agi, t :

Bales elo-iro: 	
	

2.910
Ji3 agua, sendo 1.819 ceie tampa o 121 sem tampa 	

	
1.913

Lata.: 	
	

41
Valias 	

	
15

, 01m.er.mas 	
'I'jI la- 4 . b•irris 	

	
1.571

:Solido 1.870 C0111 1a1111ta e 185 sein
1.:1111p4 	

	
2.061

Ci1D4'n ',44 	
• • Califas 	
	

2
raliq
	

2.458
13

1 .0.;	 agua 	
	

8
40

Lae 	 	
5

.Disc4iminaç4o dos fdeos
. • • -	 -

Foram exlitictos 551 fócos de larvas 1135 seguiutes recipientes:
E111 141)3 t! Ii0tql•03 	

• Eni attpo.;itos de'agnit, 	
Eut caixa- de agua 	
Em caltrs
Em pipa, 	

• . Em rebolo:: . 	
Em tattépi.!*.z	

ra/h7r	 	
Em LM,'  • '

• • Em eiArrrfas 	
nit.tinas fi barris
Em nets
Em rlimu'cy 	
Em liero4 	  

Dr. Nabuco de Freitas is. 1!, 121, 155, 124, 95, s/n/2, 69/4,
27/3 e 85/2 	

Pedro 'Ivo s/o, os. 33, 61/4, 	 ::10/6, 147/6 e s/a/6 	
Figueira de Mello n. 26'8, I00/4, s/o/14 e 262/2 	
Vida! de Negreiros es: 4,* 90;108/4, 81, 	 55,	 63/2, 69/4, 77,

89, 101, 28•72, 00-, 10 e	 19;2 	
Francis.zeo Eugenio es. 46/8, 121, 187/2, 87, 47, 103 e 147 	
Farnoze os. :12, 31. . 72 12, 70;3, 61/2, 44,	 40, s/n/2 e 77 	
Carlos Comes n. 1'19 
Dr. Mesquita Junior es. 11, 12 e 25/2 	
Dr. Ezerptiel os. 99;13, 30 e 36 	
ÀtUia lis. 23, 27, 37, 1 o 51 	
Nla dano Procupio es. 41/3, 	 45, 15, s/n/2 o 19/2.. 	
Ilritto Teixeira os. 9, 11, 15 e 19/2 	
Pr Carmo Netto os. 14 e 34.. 	
Orastes os. 7, 28 e 31/2 	
Santo aliste os. 924, 228, 252, 272/2, 237, 283e 311 	
S. Chrigtnvilo	 rs. . 271 e 271/3 	

Ti•avessa:
Carneiro Leão lis. 3, 5, 0/2, 8/2 	
D. Felicidade Os. 10/2, 122, 27/3 o 37/2 	
A guiar is. 28, 30 e slit'2 	
Silve Ilasão ns. 2, 4;4, 7, 10 e 14 	
Avenála do Caes do 1'or1.9 	

F".ta'(5.4(1É-35tdI	 it) :	 8rir:tirCgIC: Ferro Central do Brazil 	

Caixas (l'agua lavadas

Foram lavadas 10 nos seguintes predios:
fluas:

P.	 Alves os. 389 e 217 ; Senador Embiri n. 538 ; Dr. Eze.
quiel o.	 30 	

General	 Pedra os.	 120,	 301	 e 411 ;	 L. A. Pinto a. 39
Gambga Os. 2, 13 e 129.

Dr. C. Netto ris. 33 e 31-; Farneze us. 71 e 77 ; M. Averno
os. 1. 15, 25, 37 e 11 . 	

Dr. Maciel ns. 18 o 28 ; Fi gueira de Mello n. 269 ; S. Chris-
tován n. 274/3 	

13r!tto Teixeira es. 11 	 e	 15 ;	 Orestes 31	 e 33; V. de Ne-
greiros es.	 10, 61, 03 e 31 	

C. Comes o. 159 ; Santo Cluisto 311 ; J. Caetano a. 203 	
Travessas;

Aguiar us. 11 e 28 e Barros Sobrinho n. 14 	

•

17
24
28

23
15
14

1
4

15
5
9
5
2
4

10
4

7
9
4
3

101
7 

7

9

6

8
3

3

Cai\as de descarga,

41
1

217 e 175.
João Caetano es. 41, 56, 193, 181, 201, 51, 89, 121 o 123.
Ilr. P. Bodrigues os. 9, 13 e 25.
M. Alverne o. 1.
Dr. Mesquita Junior es. 20, 21. 25, 29, 23 e 12.

(.'ai.ras d'agua calafetadas

Foram calafetadas 215 nos seguintes predios:
Duas:	 _-
P. Alves 371, 373, 375, 279, 259, 210, 393, 305, 203, 205, 245,

	

130	 Dr. Maciel ns. IR, 43, 47, 09, 40, 82 B, 60, 75 e 38.

	

8	 Senador Elizebio os. 281, 420, 422, 538, 358, 366, 312,
40 380 e 2.i31.

	

02	 Attila ti. 9.

	

10	 L.-1. Pinto n. 6, 16, 27 e29.

	

13	 Saldanha Marinho es: 83, 10, 22, 24, 30, 12, 60, 93, 9, 29, 41,
88 25 e 423.-

	

i5	 General Pedra na. 407, 439, 409, 188, 198, 141, 332, 202, 150,
337, 347-e 10:3.

Pedro lvo n. 33.
	181 	 Dr. Ezequiel ris. 29, 40, 54 e I.

	10 	 MarianoProcopio ns. • 13, 27, 48e 50.

	

1	 Avenida Caes ti') Porto n3.8'8, 819 e s/rt.

	

3	 Manrity lis. 1 e16.
Gamboa tis. 25, 33, 37, 75, 119, 129, 153, 100, 86, 124, 169,

201 e *203.•
Fonseca e. 13.
Farneze os. 12, 32, 45, 57, 68 e 77.
?J. e Barros s ín e 0. 57.
Dr. N. de Fr-itas ns. 197, 176, 164, 109, 66, 102, 126, 182, 123,

110, 101 e 138.

	

49	 Boulevard de S. Christovão n. 94.
Visconde de. :.'apticahy tts. 46 e 56.

	

62	 Orestes os. 45, 31, 29 e 23.

	

11	 Dr. C. Netto tas. 5 e 34.
F. Eugenio sps , os. 91, 120, 124, 174, 180, 187, 197, 81, 45,

17 39 e. 155.

	

IS	 Figueira de Mello it. 269.

	

18	 V. de Negreiros es. 20, 4, 30, 40, 61, 63, 83, 20 e 2.
Travessas:

	

20	 S. Bayilo Os. 6, 10 e 21.

	

21	 D. Felicidade as. 14, 33, 13,59 e 18.
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•IP

i 4\J:ria-feira .5

Gomem (g:110as) 	
Petroloo (litros) 	
Pap.,1 em tiras (folhas) 	
Funil de folha da Flaudres 	

Resumo. .:los trabalhos effectuadoS

Visitas el'e' nadas 	
Prodius visiLa ir 	
róces de larvas extilictos
Caixas d'agna lavadas
Caixas 41 :actia e-Rafe:talas 	
Caixas do d.cargit tlaf !ta.dit r. 	

Avenidas 	
Barracões 	
Casas commerciaes 	
Casas de. commodos 	
Casas em concertos ou obras 	

•Casas em construcção 	
Casas de diversties 	
Casas deshabitadas 	
Casas de pasto 	
Casas em reinas e interdictas
Casas de•saude e hospitaes 	
Chagaras
Cocheiras
Collegios 	
Depositos 	
Domicilios 	
Estabulas"	
Estalagens 	
Falkicas 	
IloteLs  •	 V 	
Igrejas 	
()alceias 	
Pedreiras 	  .
Pens5.o 	
Repartições militares 	
Terrenos'	 • • "'• ' '	 •

Total ..	 •

Classificação dos fdcos.	 .
Ralos e boeiros 	
'finas e barris
Tanques 	
Caixas de agua 	
Caixa de descarga 	
Rebolos 	 .
Palmeies  ' •
Valias  ' • ''
Latas  • • •
Diversos 	

	

Total 	 •

..

Junho 'de 1012 '1357,

Ruas e numeros dos predica onde foram encontrados os f6cos
Aguiar lis. 55/1 e 22;1.
Alves de Brito. n. 18/1.	 'st.	 . -•
Autania do3 Santos it. 591.
Barre) de Itapaelpe n. 317/6.
Barão de Mesmiita, es. 493;3, 539/5 e 499/5.
Ctub A t hletico es. 120/2

'
 103/1 e 55/1.

	

4 1/2	 Coe& de RainSin ns. 112.'1, 132/3,8/1, 38/2, 44/1, 43.11, 78/1i

	

,„	 90/3, losn, s/1111, 031/1, 42:1, 41/4, 51, 58/4, 33 . 1, 47/1, 59/2, 25/11°
18/1, sliá, 608 4 1, sie/1, 611'1, 690.2, s/e15, 21 .1/1; 232/2,250/1, ?.54/2,"

-
45 .0'1, 815/1, 769!" 5681, 63312 416/3 e 513/1.

• '	 rD. Delfina	 /4 a3;1, sie,- e 33/1,381.
Desemb trgadar kidro es. 152/2, 2.10/1, 202/1, 21/1 e 103/1.
Dr. Jos,'? Ilygiiio na. 198/1, 106/1, s/n/1, 5811, s/n/1, 44/2, 152r2,2.153 72/1 e 121/20, s ii/2, 131/1, 103/1, 99/2, 69/4, 77/1 e s/n/t.	.4. 575:	 »lis: da Cunha n. 11311.
Garibaldi I ,	 s/e// e sn/l.40

	

255	 General Delgado 'de Carvalho fls. 82/1, 113/1 e 9511:

40

102

20
26

15
4
4
1

20
13

O
1

1.197
7

12
9
1
2

12
3
1
2

23

1.574

308

19
58
41
20

1
19
16

7

	

32	 Leite de Abreu es. 21/1 e 25/1. 	 •

	

--	 Pereira de Siqueira es. 36/1, 75/1, 43/1, 15/4, 25/1, 33/1,JUA
278 39/2 e 30/1.

General Silva Telles n. 31.1.
Iladdock Lobo ns. 447/2, 315/1, 309/1, 297/1 e 419/1.:
Peraira de Siqueira s'n '1 e s/n/1.
' ,int . ) (In Figueiredo e. 13/2.
Pias,Gtmdes n. 91'1 e 134.3.
Railemaker e. 23/1.
Sair elo Unha es. 72 12, 771 e 34/1.
S. 'Francisco Xavier ris. 201/1, 242/2, 219/1, 

157/1 e 181 ,1, sufi, 310/2, 367/1, 63/4, 129/2, 19/1, 33/1, 601J, 
M

6, 27-k/
t

6/(1/1. 1/1, 163/1, sie/4 r 753.	 •
Uruguity lis. 202/1 e s4i,13.
Vinte e Oito de Setembro s/e/2,
Visconde de Itamaraty ti. 69/1, 73/4, 77/1, 94/5, 12814, WS:

135/1, 32/1, 70'1, 84 41, 112/1, 105/1, 89/2, 116/1, 114C1 e s,%/1.
Travessas:
Carvalho Alvim e. 37/2.
Con 1 tI Bamfim e. 19/2.
S. Salvador se'7.

tis. 1511 o 90/1.
Fwaiii calafetadas 664 canas de agua nos seguintes predios:: •
Ruas:
Aguiar ns. 233, 47/1, 21/1, 41/3, 61/2, 34 1, 41 , 1i e 4i.	 •
Alves cle Brito tis. 31, 5/1 e 9/1.
Alzira Brandão es. .15 , 1, 23/1, 39/1, 43/1, 21, 31, 4/1, 5/1, 7/1,,	 5,1 c1.11.
Antonio dos Santos tis 57/1, 55/1 e 20/1.
Barão de Itapagipe as. 442 4 1, 429,/1 e 423/1.
Barão de Mesquita es. 667/1, 431/2, 474/1, 480/1, 430/1, .450/1

c539/1.
Darão do Pilar Ias. 62/2 48/1, 50/4, 54/1 e 56/1.
Club Atitlectico as. 108/1, 106/4 84/4 101/1, 100/4, 55/7, 69/1,

2011, 32,1, 87/1, 623 95/1 e 31/1. 	 -
D. Deitem fis. 15/1, 59/2, 36/1, 31/1 e 45/1.
Conde da Bomfim as. 738/2, 753/1, 731/2, 703/4 103/1, 63/2,;

599/1, 581/2, 668/2, 624/1, 606/1, 598/1, 584/1, 557/2, 573/2, 1379/4.1
662/2, 060/2, 011 ./2, 608/1, 508/3, 671/2, 677/2, 579/2, 648/2, 168/2,
590/2, 582/2, 511912, 8031, 706/1, 696/1, 800/1, 821/1, 7€19/1, 783/1,
770/1, 773/1, 200'!, 201/1,312/1, 214/1, 224/1, 228/1, 234/1, 238/1,
251/1, 283/1, 135/1, 112/1, 94/1, 96/1, 106/3, 120/1, 14/1, 34j1, 38/2,.
50/2, 70/2, 81/2, 71/1, 71/1, 95/4, 79/2, 99/2, 111/3, 47/1, 63/1, 520/2 •
518/2, 502/2 446/1, 412/1, 534/3, 516/1, 510/1, 498/2, 492(2,498/!, 460;
450/1, 41ó/i, 528/1, 521/1, 501/2, 494/2, 490,2, 486/2, 482/2, 476/3,
460/3, 457/3, 801/1, 815/1, 801/1, 791/1, 785/1, 775/4 78911, 759/1,
733/2, 727/2, 711/1, 709:1, 19811, s/n/1, 763/1, 757/1, 763/3, 737/1,
735/3, • 729/3, 725/3, 707/1, 484/2, 515/1, 617/1, 53911 e 434/1.	 ...i.4-

D?zoito da Outubro es. 33/1 e 1/2.
D Jsambargador Izidro ns. 21/1, 111/2, 128/1, 120/1, 137/2, 157/1,

2/1, 81/1, 87/2, 88/1, 178/1 e 216/1. 	 ID.'. :José Ilygino es. 198/3, 106/2, 66/3, s/n/1, 58/1, .15/1,. 23/1,
27/1, 29/1, 9/1, 13/1, 21/1, 25/1, s/n/1,76/1, 42/1, 19/1, 490/42, 180/2,
8/1) 1 1, 25/2. 84/1, 186/2, 152/2, 78/1, 126/4 92/2, 72(2, 23/2, 233/1,
255/1 e 263/1.

Felá. da Cunha ns. 32/2, 38/2, 36/2, 40:2,44/2, 42/1, 48/4'
62/1, 108/1, 110/1, 10611, 100/1, 43/1, 45/1, 51/1, 55,41, 67/1 e 113/6?
, Garibaldi lis. 55/1, 87/1, 104/1, 112/2. 	 ••

Gaiteral Dalgado de Carvalho as. 21/1, 35/1, 71/1, 12/1, • 52/i,..
42/1, 23/1, 75/1, 82/1, 46/1, 54/1, 41/1, 26/1, 50/1 e 24/2.

Ganoral Silva Telles ns. 23/2 e 122/1.
Gratidão es. 17/1, 4/1, 20/1, sqn, 48/1, 46/4 36/1, 31/1, 29/1,

21/1, 13/1, 10/1 e 21/1.
net%liaddo	 4ck Loba es. 455/1, 437/3, 417/3, 397/2, 293/1, 391/1, 01412/.

e slt1/1 .

Ei lias:

••

Ga • l •o Leão e. 55.
Agniar	 211,34 e 34.•
Foram 1,:tiat tHin ( alaKadas 34)8 CliXai do descargas sem tampa.

. • •	 - • •	 • • • tiontoções de latas e cacos
Foram removidas durante a semana 11 carroçadas.

Dispendio de material e ate/ui/ias fornecidos

Rio de Janeiro,21 de maio de 1912.-0 lenifica auxiliar, Dr. Leo-
poldo Prado. Visto, Dr. Alberto da Cunha.- O escripturario, A.
,.', ,c J3.

NONA ZONA--A CARGO DO OR. FRANCISCO DE PAULA MAMALD

Resumo do serviço ell'oetnado durante a samana d 13 a 16
de maio de 1912.

Itisterario
Ruas:
Aguiar, Alves de Brito, Alzira Brandão, Antonio dos Santos,

Darão de Itapagipe, Barão de Nlesquita, Barão do Pilar, Conde de
Club Atbletiro, D	 Desombargador Jzidro, Desoito de

------;"--úntubro, Dr. Jose Ilygino, Fax da Cunha, Garibaldi, General Del-
gado de Carvalho, General Silva Tellos, Gratidão, Haddock Lobo,
Leite de Abreu, Major Avila, Pereira de Siqueira, Pinto de Figuei-
redo, Pinto Guedes, Rademacker, Salgado Zenha, S. Francisco Xa-
vier, Santo. Henrique, Silva Guimarães, Uruguay e Visconde de Ra-
maraty.	 •	 • -

TraVosas:
Bambina, Carvalho Alvim, Co: ido de 'limam, S. Salvador, Soares

da Costa é UniVersidade.

Habitações e  logradouros publicos
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Pinto de Figueiredo ns. 1/1, 5,1, 7 . 1, 9/1, 11/1, 13/1 e 12/2.
Pinto Guedes ns. 95/1, 91/1, 87/1, 85/1, 1/1 e s/n/i.
Ilademalzer ns. 53/1 491 33 . 1 232 42/1 19/1 9/1 40/1, 38/1,

34/1 e 1 12.
SalQado Unha ns. 371, 391, 85'6, 75/1, 901, 72 /1, 701, 84/1,

15/2, 531, 19 1, 171, 65/1. 671, 69'1, 711, 731, 34:1, 111, 	 58/1,
50/1, 68 • 1 e 8.1/1.

S. Francisco Xavier ris. 201/1, 2+3 1. s 111, 157'2, 181;2, 3712,
169/2, s	 1, 232,1, 2It) I, 314/1, 3161, 3321, 63/1, 111.1, 143/1, 102,

163 1 e 1651.
Silva iiiiimaràes ris. 50 2, 46 . 1 e 401.
Uruguay ris. 407/1, 1;1, 1 .1, 2/1, 43/1, 49/1, 75/2, 93/1 e 99/1.
Vinte e Oito de Setembro lis. 45/2 e 34 -2.
Visconde de ltamaraty ns. 63,1, 71/1, 73/1, 90 , 1, 91, 10, 13/1,

18/1, 100/1, 110/1,125/1, 1391,1041,139/1, 131/1,137/1, 141/1,113/1,
155/1. 161, 32/1, 80/1, 29.1, 09/1, 031, 116/i e 141/1.

Travessas:
Bambina. ris. 46/1, 141, 43 . 1, 41/1, 39/1, 37/1, 27/1, 21/1 e 12/1.
Carvalho :\ 'vim n. 33-1.
Conde de Bomfim ns. 101/2, 125/1, 133.1, 98/1 e 128/1.
S. Salvador ris. 121 42 . '9 36'1 10 .4 06/1 35/1 43/1, 27/1, 37/1,

V/ e •8.:3.
Soares da Costa ns. 30 I, 16 - 1, 48/1, 33/1, 44/1. 38/1 e 37/1.
Univorsidade 115. 71,1, 69/1, 65/1, 631, 61/1 e 59:1.
Foram lavadas 134- caixas de água nos seguintes predios:

Ilua.s

Aguiar res. 313, 41./1, 42/1, 47/1 e 26/1.
Alzira Brandão n. 23/1.
Antonio dos Santos ti. 11/1.
Barão de ltapagipe ri. 419/1.

. Barão de Mesquita ns. 539/3, 667/1 e 430/1.
Barão do Pilar it. 35,-1.
Chi]) .1111/etico ns. 32/1, 87.1, 62/1, 95/1, 31/1, 55/1, 69/1 e 29/1.
Conde de Bomfim tis: 539/1, 498/1, 471/1, 38/2, 74/1. 71/1, 99/1,
Desembargador Isidro ris. 103/1, 97/1 e 21/1.
Dr. José Ilygino ns. 6/1, 198/1, 152/1 e 233/1.
Felix da Cunha ns. 43/1, 45/1, 55/1, 89/1, 1/1, 71/1, 42/1, 48/1,

10/2, 621, 106/1, 32/2, 38/2, 36/2
'
 40/2 e 44/3.

Garibaldi tis. 351, 87/1, 104/1 e 112/2.
General Silva Telles n. 23/1.
General Del.s atio de Carvalho ns. 26/1 e 42/1.
Gratidão ris. 4/1 e 46/1.
Haddock Lobo ns. 415/1, s/n/l, 455/1, 437/3 e 497/2.
Pereira de Siqueira ris. 39/1 e 36/1.
Pinto Guedes tis. 134/1.
Salgado Zenha ris. 62/1, 53/1, 71/1, 72/1, 70/1, 77/1 e 37/1.
S. Francisco Xavier ns. 27411, 314/1, 332/1, 240/1, 371/1 e sina.
Urtignay ii. 407.
Vinte e Oito de Setembro s/n/l.
Visconde de Itamaraty ns. 93/1, 116/1, 32/1, 100/1, 88/2, 135/1,

155/1, 711 e 77/!.
Trave,“as:	 •
Bambina ris. 43/1, 41/1, 39/1, 37/1, 46/1 e 14/1.
r,ontle de Bomfim ns. 101/1 e s/n/l.
S. Salvador lis. 19/1 e 38/3.
Soares da Costa na. 46/1 e 4R/1.
Universidade n. 1411.

Foram removidos quatro caminhões do latas dos seguintes
predios:

noa,

Bom Pa4or n. 40.
Barão de Mesquita ir. 218.
1):ella de S. Luiz sin.
De7nmbargador tático il. 200.
pr. José llvgirio n.

.4",;ondo de liondini lis 25:).
Gonzaga Bastos	 521.

• Pinto ite Figueiredo ri. 65.
Santo Henrique ti. 80.
Urnizilav n. 12.
S. Fr inei sco Xaier ii. 224, 169, 3120 212.
Percira de SItillVá'a 11. 01.

Trav

Araujo.ii. 10.
Can alio Alviiii

nC.V 1 : 11 0

nato::	 2.665
Tina-	 '	 98 )

nitiir• 	 	 2.770

Caixas de agua com tampa 	 	  2.164
Caixas de agua sem tampa 	 	 68
Caixas de agna lavadas 	 	 134
Caixas de agita cal:UM:1(1 .r . 7 	 	 664
Caixas de descarga com tampa 	 i 	 	 2.009
Caixas de I ll'`Va 1 .;r a soei tampa 	 	 221
Caixas de ilesearra vai:der-uh: 	 612

Material gasto

Pap-1 em	 500
Pap-I im vo iro, rolhas	 100
Po troleo,	 110

2 1/2

Rio, 19 de maio do 1912.-- Pelo medico auxiliar, Dr. Francisco
de Paula .ttaiirgo.

Visto.- 1)1*. .114.-rto da Cunha.

Relatx io dos serviços executados na decima zona, em Nitheroy e
ilhas adjacentes, na s .,miana de 1;; a 19 de maio de 1012

Buas
Santa Clara lis. t a 29; Visconth do Buo Branco ns. 2 a 10;

Visconde de Itaboraby n. 2: Barão do Amazonas ns. 1 a 56; Barão de
Maná lis. 2a81. s il.; P.a rã . ) (1.; Jac . irnav ris. 2 a 12 e sins;Villagran
Cabrita, sein menet...).

Laro de S. Diogo sem numero.
1.1drira do Laboratfirio, som numero.

' .. hba lis. 1 a 21; da Armação ris. 2 a G e sim; do Tomult_._
Ti;. •	icimero.

Foram eftectuallas 368 visitas, sendo

Avenida s	ii)
Ilarracões 	
Casas commerciaes 	 	 39
Casas de cotninodos 	 5
Casa em voncerto 	 	 1
Casas de pasto 	 	 14.
Casas em rainas
("Avivaras 	
Cocheira 	 	 1
D.)posiio 	 	 1
II ' mniriliii. 	 	 140
E u:),ircaçõ.' 	 	 40
Fsecipt.).)rios
Estalagens 	 	 16
Fabrivas 	 	 5

97

militares  • li
Terr	 s 	 	 3

Total 	 	 368

procedeu-se a p-,911:zas nos seguintes recipientes

Caixas de jlgii com tampa 	
caixas de agua sent lampa 	 	 17

Total 	 	 121

Caixas do dosearg.a com tampa 	 	 42
Caixa /li' descarga sem tampa 	 	 2

Total 	
Tinas e barris 	
	

1.028
Balo: e	 iros 	
	

463
Tanque:	 203
Nascente+ de agita	 16

Total 	
Dikeriminação dos Tacos de larvas

Foram encontrado e extinctos 47 fixos de larvas, a saber:

32
2

9
1

Total 	   
	

47

'.111 tina+ e barris
.: 111 calo, e 6') iros

'Au latas vaçias 	
hholu,z 	

riversos 	
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Ala .crja! forneci lo

-	 Litros de petroloa, 30 1/2.	 .!
Ritos de earbalitta,
Folhas de parl tiara calafeto, 68.
Nititdroy, IS do maio de 1012.— Visto, Dr. Alberto da Cot/ui .

Desinfecção das galerias de aguas pia:vitus pelos apparelhos

Clayton

RESUMO DOS TRABALHOS EFFECTUADOS DURANTE A SEMANA DE 13 A 19 DE

MAIO DE 1912

Pelos apparelhos Clayton foram desinfectadas as galerias de agitas
pltiviaes das seguintes ruas

Guanabara, Conselheiro Pereira da Silva, Marquez de Abrantes o
S. Clemente.

Pela respectiva turma foram limpos 221 ralos e 20 tampões',
sendo removidas duas carroçadas de lama.

'lio de Janeiro, 18 de maio de 1912. — O encarregado do serviço,
Curiacio de Azeredo. —Visto, Dr. Alberto da Cunha.

• Os Idcos de larvas foram encontrados nos seguintes locaes
••n•`.

• Ruas

Santa Clara 	
Visconde do lho Branco 	
'Visconde de Urniay 	
Barão de S. Diogo. 	
-Barão do Amazonas 	
Barão de Jaceguay 	
Villagran Cabrita 	
Largo de S. Diogo 	
Ladeira do Laboratorio 	
Morro da Armação 	
Morro da Penha 	
Morro d . ) Toque-Toque 	

Total 	

Foram calafetadas 51 caixas do agua.
Foram aterradas 22 depreses d3 terreno.
Foram a hirtos 12 metros de valletas.
Foram feitas 40 capinacóes.
Foram feitas 7.; petrolizações.
Foram enterradas 630 latas vasias.

Policia da District° Federal

PRIM EIRA sr.cçÃo

Por actos cht 3 do corrente foram transfe-

Os delegados: do I° para o 10 0 , Dr. Cid
.Brainte; do 9" para o 1°, Dr. Fernando Pires
Verreira: do 10° para o 9", Dr. Antenor Ame-
rim do Freitas; do 11° para o 15", Dr. Fran-
klin da Cruz Gaivão e do 15° para o 11 0, Dr.
•Jose Silvestre Machado.

Os eStl'I'VentltS: do 10° para o 20°, 0;wa1do
•le Faria limoeiro; do a° para o 10°, Alinachio
Pinheiro de Campos; do 12' para o 3^, Valeu-
tini Ilaser e do 20" para O 12", tialileat Lobo
de. As iia

O commissarios: do 3^ para o 4", Francisco
Caraeciolo Ao. ; do. 4° para o 3^, Fernando
Griwrthon Junior; do 13° para o O", José Orge
Brandão; do 0" para o 10, , Cicero da Silva Pe-
reira, bem como o interino que o substitue,

Constantino Chaves; do 10" para o
aotoeio Ditara; Baptista; do 120 para. o

22°, tVilfredo limsouliero e do 22" para o 12',
Manuel llodrigues Corra; do 16° para o 29",
Svmene Pereira de %Atoe deste para aquelle,,
.1 j);,.! Corri\a Itarlio!:a; do 11° para o 3", Ar-
mando itelfart de Paula liamos e deste para
aquelle, Frederico de Azevedo.

Ministerio das Relações
Exteriores

Entrega de Credencial paio Embaixador
Americano

AUDIENCIA EM 4 DE JUNII0 DE 1912

• O Presidente da Republica, acompanhado

(das suas Casas Civil e Militar e dos Ministros

-de Estado, com os seus respectivos secretarios

e ajudantes de ordens, recebeu limitem, ás
3 horas da tarde, em audiencia solemne, no

Palacio do Cattete, S. Ex. o Sr. Edwin

Vernon Morgan, que, ao entregar a Creden-

cial acreditando-o no caracter de Embaixador

Extraordivario e Plenipotenciario dos F.stados

Unidos da America junto ao Governo do

Brasil, leu o seguinte discurso

(Traducçã.o):•
«Sr. Presidente—Animado pelo desejo de

dar ás relações diplomaticas, que tão feliz-
mente existem entre os nossos respectivos

paizes, o mesmo cunho de intimidade que as

caracterizaram durante a missão do meu

pranteado predecessor, cuja cordeai amizade

pelo Brasil era de todos conhecida, o Presi-
dente dos Estados Unidos da America incum-

biu-me de depor nas mãos de V. Ex. a Carta
que inc acredita junto á sua pessoa, na qua-

lidade de seu Embaixador Extraordinario e

Plenipotencia.rio. Fui tambem por elle encar-

regada de apresentar a V. Ex. os seus emn-

primentos pessoaes e ao mesmo tempo a segu-

rança de que são mui sinceros os votos que o

Governo e o Povo dos Estados Unidos da Ame-

rica fazem pela felicidade e constante prospe-

ridade do Governo e do Povo dos Estados

Unidos do Brasil.
«A semelhança de ideaes e de instituições

politicas dos Estados Unidos da America o do

Brasil e, por outro lado, o espirito de constante

amizade que animam as suas relações, são

factos que contribuem para a malar approxi-

mação das duas Potencias. No desempenho

dos deveres do alto cargo com o qual fui hon-

rado, será meu constante cuidado desenvol-

ver e fortalecer a mutua unidade de vistas e

reciproco respeito, que demonstraram ser no

passado tão abundantes em beneficos resulta-

dos. Para alcançar esse fim tenho' a certeza

de contar com a mesma benevolencia e bon-

dosa cooperação que os Representantes dos

Estados Unidos da Ainerica teem tido iuvaria-•_• .	 •

velmente a boa fortuna de receber de
Vossa Excellencia.

O Presidente respondeu:

« Sr. Embaixador — Tenho viva satisfação
em receb3r a Carta Presidencial, na qual o

Presidente dos Estados Unidos da Ame-
rica vos acredita seu Embaixador Extraordi-

nario e Plenipotenciario junto ao Governo do
Bra.zil.

«Os cumprimentos e voto> que em seu nomo
e no vosso proprio aeabaeo d formular en-

contrarão a mais agradarei accaida na sin-

ceridade do sentimento que tanto tem até
hoje contribuido para a maior e effectiva ap-

proximação dos 11-)380S dons paizes.

«Tenho a esperança confiante de que nunca

soffrerá interrupção a tradicional e sinc.,wa
amizade que sempre nos uniu, o ao contrario

conto que ella se ha de avigorar cada vez mais
em provas de cordeai estima e do mutuo r..ts-
peito ás soberanias que representamos.

«Para o desenvolvimento e fortalecitnento

dessa unidade de vistas entre dons povos ami-
gos e continuação, como no passado, do seus

beneficos resultados, podeis estar certo da

nossa melhor vontade, como sempre a tive-
ram vossos predecessores, entre os gimes a
nossa grata memoria inc faz destacar cont

verdadeira saudade o embaixador Dudley, cuja
successao vejo com prazer confiada á vossa

distiticta pessoa.

«Recebo com o maior agrado a expre.s-
são dos sentimentos que manifestaes pela

Brasil e pelo seu Governo e por minha vez

formulo . os mas sinceros votos pela felici-
dade pessoal do vosso illustre Presidente,
peLi`-prosposrldade e gloria. sempre cres-

centes d , 	Americano e • para qnç
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tudo vos seja agradarei a pern3anencia no

O Sr. Dr. Alfredo de Barros Moreira, Mi-

nistro Plenipotewsiario, serviu de introductor

: diplomatico.
, • O Sr. Edsvin Vernon Morgan, acompanhado

do introductor e do Secretario da Embaixada,
Sr. George B. uives, foi ao Palacio do Cattete,

e dele saltiu, em carro do Estado, escoltado

por um esquadrão de lanceiros do 13° regi-

mento de cavalaria, sob o cominando do 1°

tenente Cesar Monteiro Autran.

O 56° batalhão de caçadores, sob o com-

mando do coronel OlymPio Agobar de Oliveira,
fez as continencias -do- estylo em frente ao

Palacio do Cattete, á entrada e á sabida do

Embaixador, ao som do hyinuo americano.

As tropas estavam em 1° uniforme.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 31 de maio ultimo, foram

concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude:

De Ires meles, com o vencimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao 2° escriptu-
rario da Alfandega de Pernambuco Viriato
Xavier da Silva Brito

De 00 dias, com dons terços da respectiva
diaria, ao operario da Imprensa Nacional
'João Dias da Silva.

-Por outras de 3 da corrente, foram conce-
didas as seguintes lieeneas, para identico
hm:

De seis meais, com o vencimento a que
1iver direito, na ferina da lei, ao r escriptu-
rario do Tribunal . de Contas José Vieira de
Bezewle e Silva

De 60 dia s , cem dous sercos da respeceva
(liaria, á operaria da Imprensa Nacional Ge-
nerosa Maria Ilygino

De 30 dias, na gaivina da lei, para tratar de
seus interesee s , ao collector das rendas fe-
deraes teo Barra Mansa, Estado do Ilio
de Janeiro, Joaquim Rodrigues Peixoto Ju-
nior.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

liecierimenlo despachado
'Pelo Si . nonistro
Instituto Historia) e Gengraphico Brazi-

leiro, pedindo entrega de beneficio de loterias
do 10 trimestre do corrente anuo.-0 paga-
mento só poderá ser autorizado por semestre
vencido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 31 de maio de -1912

Sr. ministro da Guerra:
N. 07 -Respondendo ao vosso aviso n. 420,

de 14 do vigente, em que pedis providencias
110 sentido de serem pagos pela Delegacia
Fiscal em Goyaz os vencimentos dos aspiran-
tes a oficial em serviço na 11° companhia de
caçadores, cabe-me levar ao vosso conheci-
mento que a Directoria da Despeza Publica,
pela ordem ii. 20, de 8 deste me, já enviou
-líquena delegacia a tabela da ^distribuição
(km creditus neeessarios ás desspezas que ali

devem ser feitas ne corrente exereicio, por
conta das diversas seitas do millisterio a
vosso cargo.

Ileitero-vos os mieis protestos de elevada
estima e consideraçãe. .

N. 68 -- Em solução á consulta contante de
vosso aviso n. 41, de 17 de janeiro ultimo,
cabe-me declarar-vos que, de accerdo com
o contracto celebrado entre o Governo e a
Companhia Port of Pará, ú razoavel a exi-
genesa que faz a mesma companhia do pa-
gamento, a titulo do capatazias, de taxas
sobre o material destinado ás unidades da
inspecção permanente da reeião mllitar,
achando-se o caso previ s to nas o;:dens ns. 78,
de 29 de agosto, 81, de 11 de setembro, e 90,
de 17 de outubro de 1910, expedidas á Al..
fandega do Rio de Janeiro, e no a is) deste
ao Ministerio da Viaeão ii. :120, de 12 de de-
zembro do niesmo anuo.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraeão.

N. 69 - Devolvendo-vos o processa de
habilitação de herdeiros do constituinte do
montepio dos funceionarios civis desse minis-
terio Francisco Jose Furtado, inspector de
aluamos do Colleglo Militar do Rio de Janeiro,
e de que trata o vceeo aviso n. 209, de 2 de
marro ultimo, rogo vos dieticis providenciar
no sentido de ser eshibida prova de (lu. , os
menores nada 'serve!, -In (bis caros publico:,
bem como declarada a insta em que deverá
cessar o pagamento do menor Sergio, sendo
necessario, 0111 1051111 O reconherimento das
firmas dos documentos ,le lis. 3 a 9.

Reitero-vos os lufeis protestos de elevada
estima e considerar:to.

N. 70 - Em eatisfação no pedido constante
do vosso as iso ti. 317, k 29 de mareo tilu 110,
remetto-vos, para os devidos lins, o incluso
processo sete acompanhou o aviso desse minis-
teteia sob to 841, de 1 de setembro do atine
passado, e relativo ae caneelamento da
pensão percebida pelo voluntario da patria
forriel João Ignacio de Souza.

Reitero-vos os nets protestos de elevada
estima e consideraeeo.

N. 71 - Não ti n lo ainda comparecido no
Thesouro, para o elfeit do lavramento da
respectiva escriptura, n Dr. F. de Paiva
proprietario dos numereis a cuja accwisieão
Juntamente com a 0, , ontro, , tolos iwe issa-
rios á fortificação de Cepaeabana, se referem
os avisos deSSO Illini,turiu as. 716 e 762, (ie 13
e 27 de novembro de 1000, roeo não só vos
digneis providenciar para que o vendedor,
caso tal acquisieão deva ainda Ser a
&feito, apresente os titulos de propriedade e
as certidões negativas e quitações em taes
casos exigiveis, mas lambem indiqueis a verba
do orçamento do corrente exereicio pea qual
deve correr a despeza.

Reitero-vos os 'UNIS protestos de elevada
estima e consideraeão.

N. 71 A - Inteirado por conrmunicaeNes do
detega(rd esoeciat da repressao de contra-
bando no Estado do HM Glande do Sul de
que o major do Exercito João Maria Maealão,
como commandante da força do 7° regimento
destacada para auxiliar os guardas do posto
fiscal de Quarahy, naquele Estado, pertou-se
briosamente com os seus commandados nos
combates travados com numeroso grupo de
contrabandistas, nos dias 22 e 21 do mez
findo, cumpre-me, ao t-ios conhecimento
desse facto, declarar que julgo merecedora de
louvor a valorosa aceho do referido oficial e
das praças sob o seu (amimando.

Reitero-vos os linus protestos de elevada
estima e consideraeão.

-Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 77 - Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido coai O vosso aviso ti. 5.25,2, de
30 de dezembro do atino passado, e sedativo á
divida de exercidos lindos na impartancia
de 5:620, de que 6 credor Jus:.: Vii:Citte da

Costa, proveniente de trabalhos executados no
(enfiei° da Eseela Nacional de Belas Artes,
ein 1909, peço vos dieneia providenciar sobre
a abertura do credito necessario 110 paga-
mento da mesma divida, visto se tratar de
despeza de natureza identica ás de que cogita
o art. 82, n. XIV, da lei n. 2.356, de 31 do
dezembro de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 78 - Estando ainda sem resposta o men
aviso n. 165, de 27 de setembro do anuo pas-
sado, em que solicitei o parecer desse minis-
ferio sobre as instalações de ensino e de ca-
ridisle do Territorio do Acre que devem ser
csidemplados na distribuição da quota de
60:0005, de benefirios de loterias a que se re-
lias , o art. 31, S.12. lettra j da lei n. 2.321,
de 30 de dezembro do 1910, rogo vos digneis
miiiistrar-me os esclarecimentos pedidos na-
quele aviso, dos quaes este ministerio tem
nevassidade.

Reitero-vos os meus protestos de eleva",ea
estima e consideraeão.

N. 79-Accusando o recebimento do vosso
aviso ti. 4.82e, de 25 de novembro do atino pas-
sado, em que pedis seja entregue á cuins...
doria da Brigada Policial a quantia de -1598108,
descontada como divida dos vencimentos (n)
tenente reformado Antotiio da Costa Valguen-
da, reza vos digneis informar si a caixa da
Brigacra Policial, a que vos referis, é a creada
pelo decreto n. 231, de: de dezembro de 1x91,
ou qualquer outra de caracter particular.

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
C1 ima e consideração.

N. 80-Restituo-vos, para os devidos line,
o incluso processe encaminhado com o vosso
ollicio n. 611, de 7 de fese , reiro Minus, e rela-
tive ao pagamento de uma conta de Burel(
'Si Comp., na impertancia de 12: 830S596, visto
não haver o Tribunal de Contas registrado a
respectiva despeza quando corrente o exer-
cicio de 1911.

Reitero-vos os mOuS prOt:StUS de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Marinha
N. 43 - Em resposta ao aviso n. 6.412, de

30 de dezembro do anuo passado, com o
qual transmittistes o requerimento em que
o guarda marinha Armando Pinto de Lima
pie a restituição, a que se julga emi direito,
da itnportancia de 60uS000, correspondente á
trxa de matricida paga nos amuos de 1908,
1909 e 1910, cabe-me communiear-vos. para
os fins convenientes, que o requerei t não
tem direito á. resetitição reclamada, visto
como a sua matricula só foi deferida em
1908, na vigencia do regulamento n. 6.345,
de 31 de janeiro de 1907, a cujos direitos
e obrigações ficou sujeito o reclamante.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 44 -Declarando esse ministerio em avista
n. 4.721, de 3 de outubro do anuo passado,
que todo navio a vela ou a vapor que so
utilizar dos serviços da praticag,ens da barra
deve pagar a taxa estipulada no regulamen-
to n. 6.846, de 6 de fevereiro de 1908, e sen-
do injustifieavel que na isenção da mesma
taxa estabelecida pelo art. 03 do citado
regulamento, não se achem contemplada, as
embarcações das Alfandegas e de outras re-
particeSes arrecadadoras da União, rogo vos
digneis providenciar no sentido de ser expedi-
do decreto para o fim de serem comprehendi-
das na isenção de que se trata todoa os navios,.
rebocadores e quaesquer embarcações de
propriedade da União, empregados nos servi-

1
 ço-5 aduaneiros e Jiscaes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 140 - Para que poisa ser lavrada, con-

formo solicitou esse ministericsem aviso ti. 300,
1 de 21 de fevereiro do anuo passado, a cã-_
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eriptnta de compra do predio e terreno de
propriedade de D. Deviria Freixieiro. sitos
rua Quinze de Novembro, em Entre Rios, mu-
nicipio da Parahyba do SUL rogo vos (ligueis
informar por que verba deve correr a despeza
com a acquisição do immovel de que se trata.

_

	

	 Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 141 — Tendo sido transferida para o
nome da S'outh American Railway Comeany,
United, conforme solicitastes em aviso ii. 3:16,
de IS de fevereiro do armo passado, a caução
de s0:000S feita por Saboya Albuquerque
& Comp. em 50 apolices da divida publica do
emprestimo do 1909 do valor nominal de
1:0008 cada uma, de ns. 13.613 a 13.662,
para garantia do contrato° de arrendamento
da Estrada de Ferro do Sobral, de que aqUella
companhia é cessionaria, remetto-vos, para

À

	

	 os fins convenientes, o incluso conhecimento,
relativo a transferencta de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 143 — Constando do officio da Delegacia
Fiscal no Pará, n. 11, de 29 de janeiro ul-
timo, não haver esse miitisterio respondido ao
telegramma, de que ves remetto a inclusa
cópia, e em que aquela repartição solicitara
a concessão do credito para pagamento do
vencimento do engenheiro fiscal da linha de
navegação da Companhia Estrada de Ferro
Norte do Brazil, rogo vos digiteis providenciar
no sentido de ser dada solução ao alludido
telegramme.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 39 —Commonico-vos, para os devidos
fim er resolvido designar p ira a Commissãe
Re is ia da Tarifa, na namta da autorização
constante do art. 5", n. XIII, da lei n. 2.524,
de 31 de dezembro de 1911, os seguintes con-
ferentes dessa alfaiidega: João Francisco de
Paula e Silva, Pedro Caetano Martins Costa,
Herininio llodrignes de Loureiro Fraga, Ma-
noel Pinto da Fonseca, José Ataliba da Silva
Gaivão, Luiz Alves Soares, bacharel João
Lindolphe Camara e bacharel Leiz Adolpho
Correa dá Costa.

Ontrosim vos comnmnico haver resAvido
designar para secretario da mo-una commissão
• escripturario dessa alfandega João
Pedro de Medina

— Sr. prefeito do Districto Federal:

N. 16 — ammunico-vos, para os devidos
fins, haver appowado, por despacho de 22
do corrente, a conceaeto do aforamento do
terreno de marinha á rua D. Manoel n. 53,
feita por essa prefeitura ao Dr. Carlos Oscar
Lesse, conforme o processe transmittido com
o vosso oficio n. 59, de. 21 de março
e que incluso vos devolvo, com excepção
planta, que fica pertencendo ao archivo da
Dieectoria do Patrimonio Nacional.

-neitnir:-ros os meus protestos de elevada
▪ estilia e consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brazil:

N. 31 — De accórdo com o qtK requisitou o
Ministerio da Justiça • e Negovios Interiores.
em aviso n. 2.229, de 14 de maio corrente,
pe:ev-voa providencieis uo sentido de ser en-
viada á Directoria Geral de Contabilidade
Publica, com a respectiva conta, imina
Lia:de frs. 9.022,50, pagavel em Londres, a
tres dias de vista.

N. 32 — De accórdo com o que requisitou
o M•nisterio da Justiça c Xegocios Interiores,
em avise u. 1.724, de 1 do abril ultimo, •
peço-vos providenciei no sentido de ser en-
viada á Directoria. Geral de Saude Publica,
com a respectiva conta, uma cambial de frac-
cos 15.661.06, pagavel em Loudres, a tre,s dias
de vista.

— Sr. Dr. Didimo Agapito Fernandes• •da
Veiga, inspector em eonunissão da-Alfandega-
do Rio de Janeiro:

N. 93 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido desleitar-vos para
presidente da Comuns:são Revisora da Tarifa,
na forma do art. 5', ti. XIII, da lei n. 2.524,
de 31 de Dezembro. de 1911.

—Sr. seereLtr;o da Aerieultura.. Cotnmercio,
Terras e Colonização do Estado do Minas
Geraes:

N. 20 — Communico-vos que, em attanção
ao pedido constante do vosso oficio n. 425,
de dezembro de 1910, resolvi autorizar a De-
legacia Fiscal nesse Estado a entregar á
directoria a vosso cargo os autos de medição
de terras devolutas existentes no archivo da
mesma delegacia.

— Sr. 1° secretario do Senado Federal:
N. 28 — Transmittindo-vos, pela cópia in-

clusa, a representação da Directoria Geral de
Contabilidade Publica, de 7 do corrente, sobre
difrerença verificada na lei do orçamento da
receita para o vigente exercicio, visto cem° a
somma das diversas verbas, ouro, excede de
495:0005 a importancia que no art. 1° figura
como receita geral, ouro, rogo vos chefieis
providenciar no sentido de ser feita a correc-
ção do erro apontado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 3 de junho de 131(:.?

Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores

N. 76— Resentindo-se a Procuradoria Geral
da Fazenda Publica de grande f:,Itt de ives-
soai para dar conta de seu expediente diarin,
que dia a dia se avoluma, e como a retirada
do escripturario Oscar l'eckolt, que está fa-
zendo parte do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da freguezia da Candela-
ria, conforme solicitou o presidente do mesmo
conselho, em oficio n. 122, de 15 do mez
findo, dirigido ao procurador gorai da Fa-
zenda Publica, ainda mais (inculta o anda-
mento do serviço daquella p:ocuradoria, rogo
vos digneis providenciar no sentido de Sei'
dispensado o alludido escripturario des tra-
balhos do supradito conselho.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 4 de junho de 1912

Sr. ministro da Guerra:
N. 72—Em solução ao pedido constante do

vosso aviso mi. 330, de 15 de abril ultime,
sobre o cancellamento da pensão mensal de
428 recebida pele tenente voluntario da Pa-
tria Manoel lioarigues PaVi-10, visto haver o
mesmo se habilitado á percepeão do saldo vi-
talicio a que tem direito, em visei do disp isto
na lei ii. 1.087, de 13 de agosto de 19J7, ca-
be-me declarar-vos haver o referido oficial
fall ecido em 1909, coaforme se verika do te-
legramma, junto par cópia,da Dalegacia Fiscal
no Rio Grande do S

Beitero-vos os mens protestos de elevada
estima e consideração.

N. 73—Communico-vos, para os fins couve-
nientes, que, por não se prestar para uso do
pessoal empreg ii mia r pressão do contra-
bando na frfmlei: .a lixo Graede do Sul,
este ministerie dispensa o torne-cima:dm do
armamento offerecido em VOSS3 aviso n. 331,
de 15 de abril ultime.

Reitero-vos os 111 !IS protestos de elevada
estima o consideração.

ExpEotENTIc Do SR. oinee•ron

Additamento ao do dia 31 de maio de 1912

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 102 — Declaro-vos, para os-devidos fies,

1 
que o Sr. ministro, por despacho de .22 de

abril mentimo fiado, proferido sobre o objecto
ulo vosso macio • 14 . 7, da1 9 de, janeiro
' resolveu autorizar-vos a entrnar á Directoria
de Agricultura e Coinmercio, Terras e Coloni-
zação desse Estado, mediante recibo, os autos
de medição de terras devolutas, existentes no
archivo dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 108 À — D2c1aro-vos, para os devidos

efreitos, que. o Sr. ministro, tendo presente ta
recursj traliSalitlidt) Com o vosso offich mm. II,
de 20 de janeiro ultimo, e iiiterposto pelo 1
Dr. Abillo Augusto do Amaral da decisão pel
qual o intimastes a recolher aos cofres dessa
repartição a quantia de :5585061, que rece-
beu como engenheiro fiscal da linha de nave-
gação da Companhia Estrada de Ferro Norte
do Brazil e r.e. r .:1 cujo pagamento não havia
sido canced.d cre lito, resolveu, por despacho
de . 13 de março proximo findo, manter a
alludida decisão.

— Sr. Nleaandro Perry, delegado especial
da repressão do contrabando mio Estado do
Rio Grande do Sumi

N. 166 A — Declaro-vos, para os devidoa
fies, que o Sr. ministro fica inteirado das
communicações feitas em VOSS1s telegrammas
de 24 do mez fluido, relativamente aos factos
deseuvolvidos na fronteira de Quarally, com a
repressão de contrabando e luva não só a
acção do encarregado do Posto Fiscal Alberto
Tatsch como a de todo o p essoal envolvido no
combate contra 03 contrabandistas.

Addigamento ao do dia 3 de junho de 191::

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 278 — Commanico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vis:a o que
selicitoa o Nlinisterio da Justiça e Negocio.;
Interiores, em aviso mi. 2.4+8, de 28 do mai.)
ultimo, res viveu, por acto do 3 do • corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de 27
votumes contendo 'namores trabalhados n
tiframar, destinados ao monumento a ser eri-
gido ao ex-Presidente da R publica Dr. A (rens)
Augusto Nloreira Patina, volumes esses noiN n j-
guados a 13J1rná'a de A1 . 13:1 ,11 e que devera v
chegar pelas vapores Alairlia, Atlanii(lue
Chili e Bonn.

Dia 4 de f olho de /9P2

Sr. director geral di C tetsbilidade do Ma
nister:o da dce4..ka e Neg .,cies Iii tei.inres

N. 36 --Por perteitcor ao arainvo dessa, r
partieão,junto vos remato o do.nitneuto traiu -
mi:lido com o aviso desse Mioi:Gerio um. 2.0 tf,
de 30 de abril ultimo, e relativo ao pagamen-
to da divi.la de exereicios fluidos mia impertan-
ri t d 9'4290, do que ú ceelor o lente. do
lgo Pedro 11, Dr. Andra Gim st tvo Palli0 da

--Sr. direetor da Ceoi da Mo:
N. 13—C mfintinieo-ves, para na. rins coe Vf.'-

nieltes, que 0 S. ministro, em . desp e c I) de
3e de maio proximo finde, deferiu e i'0.;00,;•!-
mento em que o 2' tenente de 49' batailt ie do
caçadores, Sergio lienrique Cooleieo, allee ir -
do haver perdalo em serviço a sita medalha.
de distinceão de 1° cla ssaaye ada pele dec:•ete.

5e, de 11 do dezembro do 189+, adicito a
ciinhag mi do uma nova medalha , sujeitarem-
se o refevide • orn e jai A didemelzação inte-
gral, mm) acto t'r9	 ; .1.0.

N. 44 — Peço pr !ateis inferniaçOes a re-
speie) do- •'emel eee, reoneriment9 em que João
da Silva . Sardinha t °licita la t o e izaie-me para

1 ciethagem -levaras medalhas, cfaitoantes da.
IlSt ..1 . n1112	 r nVetis:a•.

I
Si'. Idelegt1d0 fise sti 'fio Amazonas

• N..94. — Havendo . a alaeãos • Ilarbour, Li-
mited, em seu recurso de It5 do fevereiro til-
tino, feita referencia á nova tabAla que or-
ganizara. • para a . cobrança do .trentazenagem

borraelta . procedente do Territolio de
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Acre, sob a condição de ser obrigatorio, nos
seus amuem, o beneficiamento de referido
produto, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser ouvida a Associação Commer-
ciai desse Estado a respeito da mesma ta-
bella, que, inclusa, vos remeti° por cópia.

—Sr. delegado tascai no Pará
N. 110—Emiando-vos o induso processo re-

lativo ao recurso interposto pela Maná.os. Ilar-
bour, Limited, contra o acto da Inspectoria
da Alfandega de Manflos tornando não obri-

. gatorio nos armazens da recorrente o benefi-
ciamento da borracha procedente do Territo-
lio do Acre, reeommendo-vos providencieis
no sentido de ser pela Alfandega desse Estado
prestada informação a respeito da referencia
que se lhe faz no documento de Os. 135 do
mesmo processo, quanto. á liberdade concedi-
da para o questionado beneficiamento.

—Sr. inspector da Alfaudega de Santos
N. 283—Afim de que presteis informações

a respeito do assumpto, junto vos remetto
processo referente ao pedido de Jesuino Cer-
queira Campos no sentido de ser reintregado
no Iogas' de sargento dos guardas dessa alfan-
dega, cumprindo-vos providenciar sobre a sel-

' lagem dos documentos a que se refere o pare-
cer da Directoria da Receita.

Directoria da Receita

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de junho

Sr. directdr da Casa da Moeda:
N. 527 — Providenciam para que á Colle-

ctoria Federal de Barra Mansa seja remettida
a quantia de 5:0805 em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio sem numero, de 1 do corrente, sendo:

N. 528—Providenciae para que á Collectoria
Federal de Paraty seja remettida a quantia
de 4:0005000 em estampilhas dos impos-
tos de consumo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 36, de 17 de maio, sendo:

25 sellos de 205000 	 	 5005000
20	 ), 503000 	 ,	 1:0003000
25 O	 O 1003000..., 	 	 2:5003000

N. 529—Providenclae para á Collectoria
Federal de Valeuça seja remettida a quan-
tia de 2:000$000 em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no

, officio n. 43, de 30 de maio, sendo

250 da de $100 	 .• 255000
25 o o $200 	 55000

.3.500 o O 5300 	 1:0503000
25 o o 3400.... 105000
30 » O $500 	 155000

200 » o 15000 	 ... 2003000
30 » » 25000. 	 '103000
25 » e 35000 	 755000
20 » O 45000 	  805000

. 20 a » 53000 	 1003000
8 » » 103000 	 .I.o. 803000

, 55
4

»
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»
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205000 	
505000 	
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2005000

N. 531—Solicito•vessas ordens no sentido da
serem conferidas e examinadas as estampi-
lhas do sello adhesivo, na importancia de
2935000, remettidas a essa repartição pela
Collectoria Federal de Saquarema, dando-lhes
o necessario destino, de accôrdo com as dis-
posições em vigor.

N. 532—Solicito vossas ordens no sentido
de serem conferidas e examinadas as estam-
pilhas do seno adhesivo, na importancia de.
6725100, remettidas a essa repartição pela
Colleeteria das Rendas Federaes do Rio Claro,
dando-lhes o necessario destino, de accôrdo
com as disposições em vigor.

N. 533—Solicito vossas ordens no sentido
de serem remettidas, com urgencia, á Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco as cintas espe-
ciaes para vinho estrangeiro, na importancia
de 66:0005, requisitadas a essa repartição
pela dita delegacia em oficio te 41, de 21 de
maio proximo findo.

—Sr. director da Brasilianische Elecktrici
tats Gesellschaft (servi;o telephonico):

N. 95•Rogo vossas ordens no sentido de
serem retirados os apparelhos telephonicos da
primeira e segunda sub-directorias desta re-
partição, sob tis. 3.507 e 2.805, visto serem
os mesmos desnecessarios ao serviço.

—Sr. director geral do Gabinete:
N. 96—Communico-vos, para os devidos

fins, que em oficio desta data ao director da
Brasilianische Elecktricitats Gesellschaft, soli-
citei a retirada dos apparelhos telephunicos
da primeira e segunda sub-directorias, por
serem os mesmos desnecessarios ao serviço.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

Dia 4 de junho de 1912

Sr. director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas

N .40—Tendo Cordeiro & Whitaker requerido
a compra do terreno, proprio nacional, sito á
rua Silva Manoel entre os ris. 172 e 174, sob
a allegação de que essa. repartição, a cujo
cargo o mesmo se acha. ha perto de 15 aflitos,
não se utiliza deite desde muito tempo, peço-
vos que me informeis si o dito immovel é
ainda preciso para o serviço da repartição
que dirigis, e, no caso negativo, que provi-
dencieis no sentido cle ser o referido terreno
entregue ao Ministerio da Fazenda, como é de
lei.

—Sr.Dr.procurador. 	 da Republica na secção
do Rio de Janeiro

N.41—Com relação ao vosso oficio n. 93, de
14 de maio ultimo, tenho a honra de solicitar a
V. Ex. informações sobre si se acha pago o
fôro devido á Fazenda Nacional pelo afora-
mento do prazo de terra n. 1.418 II, sito
em Petropolis, deixado por D. Anua Ray-
mond, fenecida sem testamento e sem her-
deiros nessa cidade de Nitheroy, ou si a fo-
reira havia incidido em commisso antes de
sua morte.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N.19—Recommendo-vos que envieis, com a
possivel brevidade e a maxima exactidão, a re-
lação dos foreiros dessa fazenda que se acham
em atraso no pagamento de fóros, acompa-
nhada do respectivo debito, afim de se resol-
ver sobre a conveniencia de ser proposta a
competente acção de commisso.

Recebedoria do District° Federal

RequerimeRtos despachados

Dia 4 de junho cie 1912

Jeronymo José de Mello.—Annur-• .e a di-
vida constante da contra fé joen, tstielan-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

José Antonio Martins.—Bestitua-se a quan-
tia de 515, solicitando-se credito pela verba—
Reposições e restituições.

José Pereira de Carvalho.—Annulle-se a
divida constante da contra fé junta, offician-
do-se á .Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

José Pereira da Rocha Paranhos.—A 2 Sub-
directoria.

José de Souza Rocha.—Transfira-se, pago o	 •$.
imposto em cobrança.

Mickel Joseph.—Em face do parecer, já
se achando o peticionario enoitado, ar-
clive-se.

Dr. Adolpho Augusto Pinto.—Pague o de-
bito accusado.

Alvedra & Pinto.—Pagne o imposto em de-
bito e a patente de registro, de PUC tratam as
informações.'

Constantino Barros Martius.—Satisfaça a
exigencia.

Senhorinho Machado Bittencourt.—Pague o
imposto em cobrança e satisfaça a exigencia.

Francisca de Sá Cesar de Oliveira.—Trans-
fira-se, pago o imposto em cobrança.

[lidou Finaneiere Franco-Brésiiienne. —
Transfira-se.

Alcebiades Ladeira . —Rectificando o des-
pacho de 21 de maio, transfira-se, visto estar
devidamente sellado o documento . ora apre-
sentado.	 •

Imprensa Nacional e (c Diarie Oficial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de junho de 1012

Expediram-se os seguintes agidos:

N. 005—Ao Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas pedindo providencias sobre
a publicação do relatorio da Estrada de Ferro
Madeira a Marnoré.

N. 696—Ao Sr. Dr. Aristephatto de Barros
Barbosa Lima declarando que, para tornar-se
assignante do Piano Official, deverá providen-
ciar nesse sentido por intormedio da seceeta-
ria da Camara dos Deputados.

N. 697—Ao Sr. director da Contabilidade
da secretaria da Marinha pedindo ordens no
sentido de ser remettido a esta repartição o
oficio em que o 2° tenente José Rocha de Oli-
veira autoriza o desconto de seus vencimen-
tos para a assignatura do Diario

N. 698--Ao Sr. director da Deápeza Pu-
blica do Thesouro Nacional cornmunicando
que a remessa do Diario Official, que era.
feita ao a.ssignante João Ignacto do Espirito.
Santo, foi suspensa, a seu pedido, a 5 de
março do corrente anno.

N. 699—Ao Sr. gerente da Companhia do
Gaz pedindo ordens no sentido de vir aqui
um empregado dessa companhia, afim de pro-
ceder á. limpeza do relogio do gaz.

N. 700—Ao Sr. director da Imprensa Na-
val declarando que, achando-se as oficinas
deste estabelecimento sobrecarregadas de tra-
balhos de importancia e natureza urgente,
torna-se necessaria a volta dos operarios que
ahi se acham destacados.

N. 702—Ao Exato. Sr. Dr. juiz da 2° Vara'
de Orphãos pedindo providencias sobre os
originaes inclusos, para que possam ser-publi-
cados amanhã,

1 N. 530 —Provideneiae para que á Collectoria
1 . Federalde Raocára seja remettida a quantia de

9005000 em estampilhas do seio adhesivo das
taxas abaixo declaradas, conforme requisitou
o respectivo collector no oficio n. 48, de 1 do
corrente, sendo

3.000 da de $300 	 	  9005000
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Quantidade
do notas

7.313.133
5.785.72t) /1
7.403.401 1/1
7.364.402
3.tle0.802 1/2
1.953.620 112

697.164 1/2
406.567
315.706 1;2

----•

Ministerio da Marinha
Por portarias do 3!. do maio ultimo
Foi exouerado Franklin Antonio Tavares do

carge de 3' pliaroleire do pilarei de Queimada
Grande, tal Estado de S. Paulo.

Foi ii.enieuie Luiz Martins de Almeida para
exereer o eiiree	 pharoleiro do pharol
(lu •invelit Grand e , no rea .10 de S. Paulo.

Furam ceieeidi.les a 'Ilteadulo da Costa,
operateo de 1 classe da o"fi e bia de ferreiros e
serralheiros	 Arsenal de ãlaritilia desta Ca-
pital, sei s 	 d.• lie ele.). sem veacitnentos,
para tratar de	 ¡et, e se,.

S2cretarie da Meriuha

Pri,neira S.:cção

EXPEDIEsTE 00 SR. MINISTRO

Dia 31 de maio de 1912

Sr. director interino do armamento da M•-
rinha

N. 3oe—Dee1arn-vos, para os devidos etr , i-
tos o em s	 a.) ateso officio n. 4e, de 21
do ()rm-(l(t ni, ie p.1ts contractar mais
deee pedr aros e d e i:- earpieberes com os vem:-
dm 'ides e .eresponilentes á 5' claese de opc-
varies de g raneis iludires para Os serviços des-
sa repartieão •

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dia 31 cie meio de 1012

Sr. ce &tão de corveta honorario JOSÓ Igna-
cio da 1 va Coutinho

N. :;- .1 — Havendo sido, par portaria
n. 1.7" de 1 i do corrente, nomeado roda-

,ctor da Revista Ma,itima, ficaes dispensado
, da com missão que cit.:reit:is no Archivo.

Devo agradecer-vos o auxilio que me pres-
tastes e louvar o zelo e dedicação que de-
monstrastes no desempenho dessa commis-
são.

—Sr. vice-almirante superintendente do Ma-
terial

N. 305 — Tenho a honra de levar ao vosso
conhecimento, em referencia a vosso officio
n. 555, I a secção, de IS do coreinte mez, que
foi indeferido o requerimento de Cid Reinem
de Miranda, pedindo ser nomeado escrevente
da Directoria de Obras Ily-lraulicas do Arse-
nal de Marinha desta Capital.

N. 309—Em referencia a vosso officio n.119,
secção, de 2 de março ultimo, tenho a

honra de communicar-Noe. para os devidos
fins, que, sobre o mitin,rial dos foguistas das
In:telintas motoras do Arsenal de Marinha
desta Capital, solicitando equipar:leão de seus
vencimentos aos dos fogiti s tas da Patramoria,
exarou o Sr. ministro, em data de 2 .k do cor-
rente, o seguinte despacho: eDirijam-so ao
Collgri•Sso

N. 310—Tenho a honra de communicar-vos,
com referencia ao vessn ninei° n. 585, i a se-
cçào, de 22 de maio Miamo, que, por despacho
de 28 deste mez, exarado no requerimento do
ex-operario Bonifacio do Nascimento pedinle
sua readinissão no Arsenal de Marinha desta
Capital crime operario execedente, o Sr.
ministro resolveu que o requerente aguarde
opportunidade.

N. 318—Tenbo a honra de communicar-vos,
para os fins convenientes e em referencia a
vosso officio n. 237, 2° secção, de 26 do abril
ultimo, a que veio annexo o requeritnento do
porteiro addido ao deposito naval desta Ca-
pital, Antonio Jose Marques Zamith, pedindo
aposentadoria, haver o Sr. ministro, por des-
pacho de 28 deste.mez, resolvido que o mesme
apresente as eertidOes do seu tempo de ser-
viço.

Terceira Soecr.o-

EXPEDIENTE DO SR. DinEcrort

Dia 4 de Junho de 1912.

Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Custas:

Em referencia ao vosso officio n. 738, 3'
secçao, de 28 de maio proxinio passado, tenho
a honra de passar ás vossas mãos, dc ordem.
do Sr. ministro, afim de serem enviados á.
Capitania do Porto do Estado de Pernambuco,
os papeis referentes á cancimencia alli rea-
lizada para os fornecimentos durante o anuo
corrente e neeessarios, presentemente, á nova
coneurreneia que tem do ser aberta na mesma
repartição.

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Primeira Seeçáo

Dia 4 de junho de 19,1!

Sr. capitão-tenente director da Imprensa
Naval:

N. 319 — De accioTin com o que expuzestes.
em officio ti. SS., de lts de maio ultimo, desde
que se não tornam mais necessarios os ser-
viços dos operarios da Imprensa Nacional em
exercicio nessa imprensa, hcaes autorizado a

— Sr. Dr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 32O—No sendo mais precisos os serviços
dos operarios deesa imprensa que se acham
servindo na Imprensa Naval, visto ter sido
organizado e approvado o quadro do pessoal
á mesma neeessario, tenho a honra de com-
municar-vos, para os fine convenientes, que,
nesta data. providencio para que sejam os
ditos operarios desligados daquelle estabeleci-
mento.

—Sr. capitão de mar e guerra, director
geral de Contabilidade da Marinha:

N.321. Gommunico-vos, em referencia a vosso
officio it. 612, de 24 do passado, que o Sc. mi-
nistro indeferiu o requerimento de Jose Plii-
ladelpho de Barres Azevedo, 1" °Miai dessa
Directoria. pedindo, por equidad o abono de
vencimentos de (etre.) (ele exerc.., desde 1 do
janeiro atiS 10 de Mai) mm0ium, Pio 'uh; foi
110111 ..ado para o 104ar pm. 1 S

—Sr. Nice almirante superititeudente do Ma-
terial.

N. 322—Tenlu a honra de passar ás vossas
mãos os inclusos papeis, afim de toinateles co-
nhecimento do despacho, de 29 de inaie ulti-
mo, exarado sobre o requerimento de letiacio
Fernandes de Areujo, operará) de 5' eiaese da.
Directoria. do Armamento e de selieitar-vos a.

°pente tina devolução dos mesmos papeis a esta
s-cr,;taria.

Ministerio da Guerra
Commissio de promoções

ACTA DA DECIMA SETIMI (meto

Aos diteesete dee: do !mie de maio de mil
novecentos e doze, a uma hora da tarde, eut
uma das salas do Departamento Central,
rennin-se a commissee de promoeões sob a
pre,eideiteia do Sr. eetieral de divisão Josó
Caetaiio de Faria, eetatido presentes 03
Srs. geniiraes de divisão Antonie Geraldo de
Souza Aguiar, km.; Agostinho Marques Porto o
(Ingeriu Thatunaturgo de Azevedo, generaes
de brigada Olympic) de Carvallie Fonseca,
Gabitio Besouro, Alfredo Carlos Midler do
Campos e o coronel José Ferreira Marie' de
Miranda, secretario da commissão, tendo
deixado de comparecer os Srs. generaes de
brigada Pedro Ivo da Silva llenriques, Tito

Caixa do Amortização
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EXISTENTES . EU ClIICULAÇÃO Eli 31 DE MAIO DE 1912

: Existiam em circulação , em 30 d3 abril do 1912 	 ....	 610.903:1435000

	Nelures
	

Importancia

	

1S000 	 	 7.313: 133S500

	

25000 	 	 11.571:4531000
	1I$000	 	 37.017:00.4500

ISOlO13.644:0*J1000

	

204)0). •0 	 	 73.936:0541000

	

50$090 	 	 97.681:024000

	

400000 	 	 69.716:454000

	

2003(100 	 	 83 .313:400)O

	

5005000 	 	 157.853:2505000	 610.015:7895000

34.936.521 "./2 Differença para menos de 	 	 857:3545000

Provém de

Troco de prata 	 	 437:909S000
Treco d•i nielt 1 	 	 418:945ileM
Troco de bronze 	 	 SettjuoU	 857:3515000

NOTA

Existiam em eirenlação em 31 de agosto de 1898 	 	 788.36.1614S500
Importaneia retirada da circulação até 31 de maio de 1912 	 	 178.318:8253500

Circulaeão em 31 de maio do 1912 	 	 610.015:7895000

Seceãe do papel-moeda, .4 de junho de 1912. — O chefe, J. Pamphilo de L. Ferreira.
— O escripturario, Clarimundo T. da Veiga.



vomitado demonstrado pelo serviço, na trans'u
missão da mensagem presidencial, nos dias 4-
e N deste mez, o pessoal da estação de Recife,
abaixo mencionado: telegt •aphista chefe Pedra
Navarro de Campes; telegraphistas de 2' classe' 	 —•
Odyloe Amyntho d.) Barros. Francisco Rebento
da Oliveira, João Baptista Pinheiro Lyra, Luiz
du Alcautara Erhardt; telegraphistas de
classe Levite) Furtado de Mendonça, João
de Medeiros Raposo, João Francisco Lauren-
tino da. Co-ta, Antonio Ascendino da Cruz
Castro, Graciliaim Nunes Ferreira, Eduardo
Guilherme. da Silva Tavares, Maria Carneiro
do Rego Mello, Autenio Fernandes de Oliveira
e Silva, Retinindo Gonçalves Nunes Machado,
Pedro .Alexandrino alarinho Fahele, Claudio
Pereira da emitia, Abelardo	 Olivelra, An-
tonio Cavalcante Vieira da Cunha, Ilerodoto
W a nd e rley, Frau wisCo l'a lila Pereira, Carlos
Augusto liodrieues Ribeiro, Acrisio Scetré da
Motta, Raymutulo de França, Antonio Alves de
Oliveira :i- os telegraphistas de 40 classe Alvaro
Correio. Lima, Nelson Figueiredo de Oliveira,
Manoel da Silva Gusmão, telegraphistas esta-
gia rios.

— Foram licenciados: por seis mezes, sendo
tu-es mezes com 2:3 da diaria e igual tempo
cem metade da diaria, diarista Hodorico
Hollanda; por 90 dias, sem ordenado, o esta-
giario, Carlos Ferreira Penna Junlor; par 60
dias, com ordefiado, o 1° escripturario Augusto
do Espirite San t° Fontenene; por igual tempo,
tun prorogação, lambem com ordenado, o es-
tafeta de 2" classe Arnaldo Raineei Lopes; e
pol. 30 dias, tambem em prerogação e cenn ---- •
ordenado, o inspector de 4° classe Manoel João
Borges.

e-- No dia 22 de maio tinimo, foram liceu-
ciadós, por 01) dias, come ordenado, o telegra-
phista chefe Guilherme Amonio Freire de
Andrade e, por 60 dias, tal) bem com ordena.-
do, o inspector de 3` classe Mareelino Ribeiro
da Silva.

— Em 24 do mez `proximo passado, foi ad-
mittido Antonio Gervasio da Shva, para sum-
iu como telephonista da estação d Inhaurna,
-- No dia 25 do mez findo, to hemiciado

por 30 dias, com dons terços da (liaria, o da-
ctylographo João Julio anmenta alourem.

— Nu dia 27 de maio, foram licenciados,
por 90 dias, com ordenado, o tel ,graphista
de es classe João Pedro Saraine e o gila rda
fio de 2° (-lass João) Baptista Gomes, e par 60
dias, com ohms terços da (liaria, o telegraphis-
ta regional Cyro Rangel.

J
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Dia 3 de junho de 1912

1). Adelaide luiza de Souza Lopes, pensio-
nista (emulo viliva do Minuete contribuinte Carlos
de Souza Lopes, agente da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo a pensão que se
julga com direito per Morte de seu filho Pedro
José Lopes, caleulista da Secção de Estatística
da mesma c, tradit —Apre,ente cerceia ° de
nascimento da filha Avinda, bem conto prive
qual o estado civil della e apresente justifica-
ção produzida no Juizo Federal desta Ca-
pital.

Americo de Aranjo e Silva, pedindo para
seus tutelados Leopoldina, Rubens e \tarjeta,
filhos do finado contribuinte Jeronymno Tei-
xeira dos Santos, conductor de trem de
I • classe da Estraila de Ferro Central do lira-
zil, reversão (1;1 pensão percebida pela viuva
do mesmo, fenecida em 9 de novembro de
1011.—Prove não mais existirem 03 filhos do
finado de nomes Custodio e Ilugo ou apresente
os iambos a elle?: conferidos.

D. Deolinda alariana de Aguar, pedindo
para si e seus filhes os favores do niontepio
qualidade de viiiva do finado contribuinte

;Pedro de Alcantara Lima de Aguiar, 30 ca-
ceai da Directoria Geral dos Correios.—De-
feri to.

D. Firmina Seabra Pelinca, pedindo os fa-
vores d) montepio na qualidade de viuva do I

Pedro de Escobar e Alfredo Candido de Moraes
Rego e . !piaci° de . Aleticastt •o Guimarães.

Aberta a sessão, precedeu o coronel secre-
tario á leitura da acta da sessão anterior,
sendo em seguida posta em discussão e appro-
Veda.

Após ligeira discussão sobre alguns dos as-
sumptos sidenettidos á consideração da com-
missão e como não houvesse vagas a preen-
cher nus quadros das armas, designou • o Sr.
general presidente o dia 2a para a proxima
reunião o etieerron a sessão, lavramulo eu, o
coronel José Ferreira Maciel de abranda, a
presente acta que vae a esignada por eidos os
membros presentes.--Josó Caetano de Faria,
general de divisão. —Antonio Geraldo de Sou-
za Aguiar, general de divisão.—.!Ose Agosti-
nho Marques Porto, general de divisão.—Gre-
floria 1hantnatUrg0 de Azceedo, general de di-
lesão. —o ilympio de Carvalho Fonseca, gene-
ral de brigada.—Gabino Besouro, general de
brigada.-- AlPedo Carlos Midler de Campos,
general de beigada .

Está conforine.—Coronel José Ferreira Ma-
sie( de Miranda.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEGÇÃO

Expediente de 1 de junho dc 1912

Ao alinisterio da Fazenda foram enviados
os processos de aposentadoria dos seguintes
runccionarios:

Jose Maria dos Anjos Brazil, ajudante de
szuarda-livros da Estrada de Ferro Central do
firazil (aviso il. 117).

Leonel Madureira dos Santos, carteiro de
l a classe da Administração dos Correios do
Estad ) do Rio Grande do Sul (aviso it. 11S).

Aarão de Brito Ilavma, carteiro de I° classe
ea Administração do. s Correios do Estado do
(garanti:10 (aviso n. 119).

Luiz Boaventura Madureira, carteiro de
ia classe da Directoria Geral dos Correios
(aviso n. 120).

Eneenio Vidal Leite Ribeiro, 30 official da
Administração dos Cerreius do Estado de Minas
Genes (aeiso n. 121).

Requerimentos despachados

finado contribuinte José Ferreira Nobre Pe-
finca, ex-3° escripttirario da extincta C/emis-
são Fiscal e Adiniei s trativa das Obras do
Porto do Rio de Jaimeiro.—Apresente sua pe-
tição de recurso que terá do ser enviada ao
Ministerio da Fazenda.

I). Eugenia Paes de Azevedo, filha maior,
solteira, do fivado enniribeiete Iteenieo leois
de Azevedo, administrador, aposentado, ti o:
Correios do Estado do Pará, pedindo os favo-
res do montepio .—Imeferido

Directoria Geral de Viação •

1 ,1;imetne SEC40

Requerimento despachado

Dia 4 de jimbo de 1012.
Antonio Innocence() da Silva Pinto, solici-

tando a gratificação addicional de 40
Indeferido.

SECI•NnA secçao

Expediente de 1 de junho de 19l2
Remetteram	 á Inspectoria Federal das

Estradas 50 exemplares das bases das tarifas
de transporte da Rede de Viação
approvadas pela portaria do IS de abril de
1912 ; e 50 do decreto	 Atire, de 8 de julho
de 1009 (officio n. '9v

As 20 vias da: plantas e mais documentos
dos estudos definiiivie da linha de Veta Nova
a Jacobina da licite de Viação Ferrea da
Bebia, approvado pele decreto n. 9.507, de
29 de maio ultimo (officio n. 95).

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e Illuminação

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 4 de junho de 1912

José Francisco de Souza, propondo-se ven-
der ao Governo, pelo preço de 25:0005000,
o predio de sua propriedade á rua Duque de
Caxias I!. 8, na cidad de São João d'El-Iley,
onde funeciona a Ageecia do Correio da mes-
ma cidade.—Não convem a compra offere-
cela.

Aureliano Francisco do Na scimento, 2° offi-
cial dos Correios da Balda, pedindo promoção,
—Aguarde opportunidade.

Francisco de Manos Trindade, pedindo
transferencia do vergo de praticante de com-
(bueor de trens da E. F. Central do Brasil
para o de praticante da Directoria Geral dos
Correios.—Indeferido.

Max Schwartz, reclamando contra a re-
(lileção que em unia conta sua, de transporte
de material telegraphico. eretende fazer o
engenheiro eheet do districto de Paratia.—
Pague-se a comuta integralmente.

Olavo do Nascimento') Badejo, pedindo re-
integração no cargo de carteiro da agencia
postal da cidade do Rio Grande ou de outra
qualquer repartição postal da Republica.—
Indeferido.

Repartiçao Geral dos Telegraphos

Expediente do dia 54)S de enaia de 191.2

Foi designado Francisco Goulart Pereira
para servir como diarista 00 Arehivo Geral.

— Foi elogiado, pelo interesse e boa

tr.rectoria Geral dos Corrretos

Requernnentos despachados

Dia 4 de junho de 1912

Satyro de Azevedo, Nobilito certidão do seu
concurso de carteiro.— Deferido.

João José Celestino Cavaleiro lloldate pe-
dindo entrega de documentos. —Deferido, pas-
sando recibo).

Eduardo Langhoff de Faria Machado, pe-
dindo entrega de documentos.—Sim, median-
te recibo.

Alvaro Liaines ao Castro, pedindo cancella-
mento de notas.— Não estando mais o reque-
rente sob a jurisdicção desta directoria, re-
queira, querendo, ao Exmo. Sr .. ministro da
Viação.

aloysés Barros Duarte, pedindo entrega de
documentos.— Sim, mediante recibo.

Oscar • Ntines de Mello, agente embarcado
do Correio de Amazonas, pedindo quatro me-
acede licença.— Deferido.

Heitor Fereandes da Cunha, pratican' te de
2° classe do Rio Grande do Sul, pedindo dons
mexes de licença.— Deferido,

opidio Silveira de Carvalho, pedindo entrega
de documentos.— Deferido,

•
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Ministerio da Agricultura, ludustria

e Commercio

Directoria Geral de Industrie e annaierc:o

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1912.
Aristides Leterre, propondo-se a installar

um laboratorio photo e cinematographico e a
exercer o cargo de photographo contractado
deste ministerio, mediante o lionorario que
lhe for estipulado.—Indeferido.

Societe Financiem ao Bresil, solicitando au-
torização para funecionar na Republica._
Deferido.

Dia 4

Luiz Minorvino Napolitano, propondo-se a
fazer, na Italie, a propaganda du eafá breei-
leito), mediante certos favores._ eleteeteee.

Companhia Singer Sewing elachine, socie-
dade :inoityrua cout sede ciii New-Jersey, Es-
eidos Unidos da America do Norte, pediudo a
applieação da tateea difierencial ás macheias
de costura, peças, utensilios e accessarius para
as niesitias.—Dirija-se ao Congresso Nacional.

Directoria Geral de Apicultura

PRIMEIRA secçÃo

Por portaria de 3 do corrente mez foram
conced i dos noventa dias de licença, para tra-
tamento de saude, ao Sr. Vital Gosta, director
do Nueleo Colonial ltatiaya, Estado do Rio de
Janeiro.

Expediente. de 24 de inalo de 19I2

Dia 24
Sr. director do Serviço de Inspecção e De-

feza Agricolas
Do ordem do Sr. ministro, junto voa devolvo

o attestado medico que acompanhou o reque-
rimento em que o ajudante da Inspectoria do
18" Districto desse Serviço, no Estado de elinas
Gemes, Joaquim Baptista de Mello Filho, pede
prorogação por noventa dias da licença para
tratamento de saude em cujo gozo se acha,
afim de que, em cumprimento ao que deter-
mina o aviso-circular' o. 3, de 26 de janeiro
de 1911, seja reconhecida a firma. do medico
signatario do referido attestado (ofilcio nu-
mero 847).

— Sr. 'director da Despcza Publica do The-

SOL1r0 Nacional
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e

para os devidos fins, que por portaria de 18 do
corrente mez, foram concedidos noveuta dias
delicença,para tratamento de saude, ao SrAn-
tonio Poggi de Figueiredo, pharmacentico da
Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-
clinico Federal, em Peuheiro (officio it. 818).

— Sr. director da Escola de Agricultura,
annexa ao Posto Zooteelmico Fechara', em Pi-
nheiro

Comnumico-vos, de ordem do Sr. ministro
é para os devidos fins, que, por portaria de 18
do corrente mez, foram concedidos noventa
dias de licença, para tratamento de saude, ao
Sr. Antonio Poggi de Figueiredo, pharmacett-
tico dessa escola.

O titulo correspondente á referida licença
foi entregue ao interessado (officio ne 819).

— Sr. director do Horto Florestal: 	 .
Rogo-voe, de ordem do Sr. ministro, provi-

dencieis no sentido de serem fornecidas ao
'Se. Arthur Pereira da Silva, director do

Asylo Agricola Santa !safei, em Juparanã,
Estrada de Ferro Central do Brazil, algumas
mudas de arvores fruetiferas de differentes
espeeies, bem coam de madeiras de lei (oficio
n. 850).

— Sr. diretor do Campo de Demonstração
de Itaocára :

Em respeeta ao vosso officio sem numero de
22 do corrente 101 z, solicito-vos, de ordi7M (10

Sr. ministro, Mi:Miaus quites as propriiidaditi
agrieolas qiiit visitastes durante os 11 dias de
auserria da st'idii e qual ., os assumptes de nua
vos occupastes na vossa excursa° (officio
ti. 851).

— Sr. delegado tient do Thcsouro Nacional
no Estado de S. ['nulo:

De ordem do Sr. ministro o para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de IS
do corrente mez, foi o agronomo Pane) Bruns
Filho nomeado para o cargo de direeter do
Campo do Demonstração de Xiririca, nesse
Estado (oficio n. 852).

— Sr. Francisco Augusto Marques:
Em solução) ao vosso requerimento de 21 de

janeiro proximo lindo, communico-vos, de
ordem do Sr. ministro, que tendes, cimo
lavrador, direito a isenção de direitos alfaie
desiarios para macheias agrirolas, provando
perante o Sr. inspector da Alfandega a vossa
qualidade de agricultor e requerendo directa-
mente áquelle funcelonario a isenção de que
uecessitaes tiftleic) u. 833).

— Sr. director do Serviço do Inspecção e
Defesa Agricolae:

Communico-vos de ordem do Sr. ministro
que, por portaria de 16 do corrente e em
soluce() ao vosso oficio te 316, de 1 de marco,
ultimo, foi o Sr. Raul de Souza nomeado para
o cargo do ajudante da inspectoria do 20 0 dis-
tricto desse serviço, no Estado de Metia
Grosso.

Quanto ás demais providencias rodidas no
afiudido oficio, reoortoene a't desta directoria
geral sob n. 730, de 17 de maio eorrento,
qual vos dei conhecimento da resolução do
Sr. ministro com referencia ao ajudante Joa-
quim Sulpicio de	 rqueira Caldas.

Junto vos remetto o titulo do nomeação do
Sr. Raul de Souza (officio n . Sel).

— Sr delegado fiscal do Thesintro Nacional
no Estado de Nlátto tirr,sso:

Da ordem do Sr. ministro e para os devidos
fios, communieo-vos que, por portaria de 16
do corrente mez, foi o Sr. Raul de souza
nomeade para o eirgio de ajudante da inspe-
ctoria. do 20° districto do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas, nesse Estado (officio nu-
mero 85e).

— Sr. director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

um:suei:4s providencias no sentido de serem
fornecidas a Soperintendencia Municipal de
Florianopolis 100 mudas de oity o 100 de pal-
meira real ou imperial (oficio n. 85(1).

— Sr. superintendente municipal de Flo-
rianopolis:

Em solução ao vosso oficio ri. 75, de 14 do
corrente, no qual solicitaes a remessa de IDO
mudas de oity. e 100 mudas de palmeira real
ou imperial, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que já foram dadas as provi-
dencias uecessarias no sentido de ser atten-
dido a_vossupedido (orneja n. 857).

— Sr. directo', do Serviço de Veterinaria
De ordem do Sr. ministro e para oe devidos

fins, communico-eos que por portaria de lg
corrente mez e em solução ao vosso oficio
n. 238, dele de abril intimo, foi o Sr. capita°
Marcolino Rodrigues da Costae nomeado para
exercer o cargo de veterinario da inspectoria
do 9° districto desse serviço, noi Estado de
Goyaz, tendo ficado addidoi a essa directoria,

-contbrme- aviso- que vos • remetei ~junta-
mente com o respectiva titule da nomeação

•(officio.n..858).

— Sr. director do Servie ) de Protecção aos
Indioe e Localizaeao de Traealliadores Nacio-
naes

De ordein do Sr. neuisteo e para os devidos
fins, eoinmunieo-voe mio- por 'meteria de 18
do corrente moa, foram concedidos 90 dias
de licença para tratamento no saude, :t par-
tir de 1 de abril ultimo, ao Sr. João Maneio
Ribeiro, auxiliar extranumerario desse ser-
vice

Junto vos remetto o titulo correspondente
á referida licença (oficio ii. 85)).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

Do ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, par portaria do 18
do corrente mez, foram concedidos 90 dias de
Iiiiettça para tratamento de saude, a partir
de 1 lo abril ultimo, ao Sr. João Maneio Ri-
beiro, auxiliar extranumerario do Serviço do
Protereão aos hidras e Localização de Traba-
lhadores Nacionaes (ornei ) n. 860).

— Sr. agente da estai . ão Maritima, da Ee-
trade de Ferro Central ;lo Brazil:

De ordem do Sr. ministro, romtisito-vos o
(scan:9)0 1 . n; de 78 volinnes contendo machinas
e instrumentos a . ;rieola s , destinailus á fa-
zenda experiment I anneu á, Escola Supe-
rior do Agricultura o Medicina Veterinaria,
sita lia estação de Deodoro, c grrendu as (les-
peza por conta Oeste ministerio (oficio
o. 8111).

— Sr.. Dr. Titilo Ca.vallavi:
D3 ordene do Si'. }Minerei), des iglio-vos para

ir ao Esta lo ilái tirando do Sul afim de
examinar alli o 1 stabeecitnetito de viticul-
tura. de propriedad.: du Sr. Jesn'-! Wiiree, sito
no inunicipio d e Perto Alegee

Deesa commissão apresentareis relatorio
detalletdo sobro a iniportaneia. da exploraeão
de que se trata, abrangendo dados rola( iV.os
á qualidade de arvores fruetiferas e veleiros
existentes, conclicões das mesmas, área cilhe
veda, prorenoe do :olheira e de,horeeca.0, ' ,ro-
tim:e:teu ateimai teimada per quantidade, quali-
dade e valor, capital emprogatio, macheia:
numero de trabalhadores, etc.

Si fôr poesivel, deveis tileUr amostras dos
productos.

Podereis de regresso a 5'411K Catherine,
onde tendes sede, voltar por via terrietre,
aproveitando a (ice:1,U° para visitai . os riu-
tios iconamiso inuepinitrot aici ons.nsi; a	 da v. . (nol
taes
cio n. 862).

Dc orlem tio Si'. uniuu,tro, apresento-vos o
Sr. Dr. Tolhe Cavallazzi, prot.-sor alueoliante
de viticultura e sericicultura, que vaii exami-
nar as Ni0.5.4iLS- culun as de videiras, a tini do
veriticar si as mesmas satisfazom as condições
regulamentares, para o &feito do premiu de
animação que solicitaes no vosso requeri-
mento de 9 de abril ultimo (officio n. 8t)3).

Dia 25

Sr. director da Companhia de Navigaçào
Costeira Lago Sr Irmão:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
cencedida autorização ao Sr. Antonio Vis-
conceitos e Souza, instructor agrícola contra-
etado, para requisitar, nessa entpreza, passa-
gens C9111 direito a transporte de begageln e
material (oficio It. 8(4).

'delido°, sob n. 8h5, foi dirigido ao dire-
ctor da Empreza, de Navegação Carlos Iltcpck
ik Comp.

-- Sr. director da Estrada de Ferro S.Panlo-
Rio Grande:

Solicitoevos, di3 ordem do Sr. ministro, as
necessa.riaa providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. Antonio Vascon-

. celloee Souza, instructor agrieola, para re-
quisitar . passagens com direito a transporte
'de- bagagem . e material, mu tolas as estaçeee
dessa eetrada (aviso ri. 866).



7366 QuArtrt-feira , 5
	

; MARIO OFFICIAL •	 •	 Jun1i6 de 1912 •

	Identicos, sob ns. 807, 808 e 809, foram ex-	 —Sr. presidente da Associação Commercial
pedidos aos directores da. Estrada de Ferro do Amazonas
Santa Ca.tharina, Lloyd Bra giteiro 6' Estrada	 Em solução ao vosso officio n. 1.905, de 8
de Ferro 1). rhereza Ghristina.	 de abril ultuno, commimico-voe, de ordem do

Sr. ministro, que S. Ex. respondeu ao vosso
telegramina de 3 daquelle mez, informando

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional que a installarão de hospedarias de immi- •
no Estado de ãlinas Geracs: .grantes, bem como a construNlie da Estrada *--

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e de Ferro lio Branc),constitnirão as primeiras
para os devidos fins, que, por portarias de 20 medidas a serem pcistas em pratica pelo Ser-
de abril ultimo, foram os Srs. 111ydio Ferreira viço de Defesa da Borracha, cuja repartição
de Castro, Arthur Romano e Arthur Gonçal- está sendo installada pelo respectivo director,
vos de Souza nomeados, respectivamente, para Sr. Dr. Raymnedo poroir d, da seiva, o eo- -
os cargos de auxiliar agronomo, professor orle 'nevará a funceionar em prineipios do junho
mano e escrevente da Escola Permanente de vindouro, á rua • da Alfandega . n. 32 (officio
Lacticinios de Barbacena, nesse Estado (0111- n. 879).
cio n. 870). .	 • —Sr. director do Serviço de Povoamento

Em solução ao vosso officio n. 174, de 29 de
— Sr. director da Escola Permanente 'de janeiro ultimo, em que solivitastes providen-

Lactieinios de Barbacena, uo Estado de Minas elas no sentido de ser couce:lula franquia te-
Geraes: legraphica	 engenheim Pedro V. alardes

Communico-vos, de.de.
-.

 do Sr. ministro. levo ao 
vosso coithecimento, de orlcimi doe para os devidos fins, que, por portarias de Sr. ministro, que, por aviso u. 114, de 20 do

29 de abril uniam, lotamos Srs. Illydio Fr-e corrente, o Sr. min i stro da Viação colmou-
relva de

 abril,
	 Arame Romano e Arthur ideou estar a. Repartição Geral dos 'fele-Gonçalves nomeados, respectivamente, pai-a a;t ap tes autos. ma( a a conca ct a franquia

licitada (officio n. 880•.
—Sr. agente da Agencia de lgoape, do Lloyd

Brazileiro
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

nn•n••••

sEGUNDA SEei;XO

tepediente de 29 de maio de 1912,

Sr. ministro da 'Ciarão e Obras Publicas:
Solicito-vos as neeessarias ordens no sen-

necessarias providencias no sentido de ser tido de ser concedido ao Sr. Dr. Armando
concedida autorização para requisitar passa- Alves da Rocha, director do Embarcadouro
p;ens nessa empreza, para si e seus auxiliares, e Desembarcadouro do Porte do Rio de Ja-
com direito a transporte de bagagem, ao Sr. neiro, ora chefe da Commissão Veterinaria
José Joaquim Lopes, director do Aprendizado que opera em Santa Catharina, franquia tele-
Agricola de Tubarão, correndo as despe gas- graphica, durante o corrente exercielo e em

objecto de serviço, correndo as despegas porpor conta deste ministerio (officio ii. 872).
Identico, sob 11. 873, foi expedido ao dire- conta deste min.sterio (aviso il. 32).

ctor da Emprega de Navegação Carlos 11(epck	 Solicito-vos as necessarias ordens no sentido
de ser concedido ao Sr. Alberto Levei, dl-& Com p	
rector da Fazenda Modelo de Criação Santa

— Sr. director da Estrada de Ferro S. Paulo Monica, estação de Juparatill, -franquia tele-
mo Grande:ti bica durante o corrente exercício e einSolicito-vos7	 na, de crde do Sr. ministro, as 2- ecto deserviço.

'	
nocore to as" dest •

necessarias providencias no sentido de ser coilita deste ministerio (''aviso	 33).--)"as -)"
concedida autorização ao Sr. José Joaquim
Lopes, director do Aprendizado Agricola de 	 —Sr. sub-secretario do Ministerio das Rola-
Tubarão, para requisitar passagens para si e ções Exteriores:
seus auxiliares, com direito a transposte de 	 Em resposta ao vosso °Meio n. 11, de 30 de
bagagem, em todas as linhas dessa estrada abril ultimo, com o qual enviastes, a pe-
(officio n. 874).	 dido do Sr. Adhemar Delcoigne, ministro da

Identicos, sob os. 876, 876 e 877. foram diri- Belgica, um exemplar da monographia
gidos ao director da Estrada. de Ferro Santa publicada -recentemente pela Sociedade do
Catharina, director' da Estrada de Ferro •Cavallo da Traceão Belga, tenho a satisfação
D. Thereza Christina e-ao director da Compa- 'de accusar o recebimento e agradecer-vos
Tilda do Navegação Costeira Lago & Irmão. 	 &tuella remessa (aviso n. 3)). • 	 •

. —Sr. director do Aprendizado Agricolade 	 — Sr. director do Serviço de . 'Veterinaria:
Tubarão:	

,
EM SohiçãO ao vosso Oleio n. 394, do 22

. 

• Em resposta ao vosso oficio n.:4,.de . 21 do; do -corrente, junto ao qual remetteste um
cbrrente, communico-vos, de ordem do Sr. ,„xequerimento e uma lista de criadores dos
nistro, que nesta data foram dadas as neces-. Estados da Parallyba e Rio Grande do Norte,
'sarias.providencias- no sentido de serdes auto-,Pedindo -a remessa do' vaccina contra a peste
*rizado requisitar passag.ens tias estradas de . 'da maitquOra, commtinico-vos que o Sr. mi-
l'erro e -emprezas de navegação cpie indicastes . ' nstro resolveu concordar -com as medidas
'no referido oficio (oficio u. -878). 	 tomadas por essa directoria (Offisio..u.. 5131.

Dia 27 •

os cargos de auxiliar agronomo, professor pri-
mado e escrevente dessa escola.

Outrosim, comintinicovos que cabe (tvossa
alçada. a admissão do servente e tratador de
animaes, sendo que 'mora indicados pelo Go. neeessmaas provideuriai no sentido do serverno de Minas , indicação essa que o Sr. mi-, caneca a uma passa-cin tio 1 classe,  ,s,:
nistro deseja attender, para o logar de sor- porto ao desta Capital, ao Sr. Max lentzsch,
vente o Sv. Mario Lopes de Oliveira e para o instrutor agricola contractado, correndo asde tratador de animaes o Sr. Francisco Pe- despezas pof conta deste miáisterio (oficioreira de Assis, cujos salarios deverão ser por
vós propostos ao Sr. ministro, de conformida- n. 8811. i
de com a tabella F do regulamento a que se	 —Se.nstructor agiota contractado Max

:refere o decreto n. 8.319, de 20 de outubro lentzschCommunico-vos, de ordem do Sr. ministro ede 1010.	 para os devidos fins, que, segundo a delibe-Como sabeis, a limitação do 'ninho° (I ma-
ximo na alludida tabela teve por intuito fitei- ração verbal a mim transmittida. S. Ex. r,l-

Etar a fixarão de uni salario maior ou menor, solveu designar-vos para servir no campo de
demonstração de Nirirlea, no Estado de Sacitendo em vista as habilitações do admittido,

dando assim margem, quando se tratar de Paulo (officio ii. 882.
•quantia minhna, a uma successiva e gradativa
elevai e do salario, á proporção que-o admit-
tidb fôr revelando o seu mererimento pelo

•zelo, capacidade e demais predicados que pos-
sam influir no abono da sua individualidade
(oficio n. 871).

— Sr. director-gerente do Li-clflrazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

— Sr. agente da estação de Commercio, da
Estrada de Ferro Central do 13razil:-

Solicito-vos, de ordem do Sr; ministro, atzi	 •
necessa rias providencias. no sentido- de , ser
concedido, por conta (leste ministerio, trans-
porte para um touro de- raça (Aracu, dessa
estacão á de Rio tias Flores e destinado. ao
Sr. ltaul•Pelddo (oficio n.- 511.). -

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro:

Junto vos remetto um exemplar da obra
«Produeção Ilygienica do Leite», afim de que
informeis sobre a utilidade da mesma (oficio

•— Sr. Dr. Luiz Ribeiro de Souza, • inspector
vetem-mano do 60 distrietb, S. Paulo:

Junto vos reinetto, para os devidos fins, a
autorização de passe ii. 321, que a vossa favor
solicitou esta directoria geral (oficio n. 516).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
noi.ro

Solicito-vos, de. ordem do Sr. ministro, as
nee_issarias providencits no sentido de ser
concedi ia ismeão de direitos aduaneiros para.
tres volumes, marca A. G. S, mis. 1/3, conten-
incitbadeiras, chegadas da Europa pelo vapor
Labluin.

O co iheeimento vem á ordem e a factura
consular em nome de Anilar G. de Souza (of-
fi -io

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as •
neeessarias provelencias no senti lo de ser
concedida isenção de direitos aduaneiros para
uma caixa, marca O. L., n. 054, contendo me-
dicamentos destinados a animaes, chegada da
Europa pelo vapor Cordillere eclestinada ao
Sr. Oldemar Lacerda (officio n. 518).

— Sr. agente da estação de S. Dioga, da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. nrnistro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte para dons touros de raça
Braun Schwiz e um caprino Toggenburg,
dessa estacão á de Floriano e destinados ao
Sr. José Carlos Aranha Gonçalves (oficio
n. 520).

Requerimento ' aespachado

D:a 30 de maio 'de 1012	 •
tarlos A. V. Coe0inlio, solicitando um pre-

mio de animaça.o—.selle os documentos.

Poram inseriptos no registro de lavradores,
criadores e profissionaes de industrias con-
nexas, conforme requereram, os seguintes se-
nhores:

—João Corréa Mendes, lavrador, proprieta-
rio da fazenda dos «Alpes», no municipio de
Pacatuba, Estado do Ceará;

—João Corrêa Mendes, lavrador, proprieta-
rio da fazenda «Pae-Avô», no municipio'do
Pacatuba, Estado do Ceará;.

—João Cerrea Mendes lavrador, proprieta.-
rio da fazenda «Serrotinim», no municipio- de
Pacatuba, Estado do Ceará;

—João Corra Atendes, lavrador, proprieta.-.
rio da fazenda «Pernambucana», no montei-
pio de Pacatuba, Estado do Ceará;

—João Çorrea Mendes, lavrador, peoprieta-
rio da fazenda «Fojo», no Municipm de Paca-
tuba, Estado do Ceará;

-João Çorô Mendes,. lavrador. e'rit  criador,
proprietario da fazenda c(Matta-Fresca», no
municipio de Pacatuba, Estado do Ceará;

—João Corrèa Mendes, laVra.dor õ criador,
proprietario da fazenda «Sant'Anna», nci

Maranguápe, Estado do Ceará; • •
• --João • Correa Monde,' laVradbr, : ériador'e

industrial, proprietario da fazenda «Preguiça», .
no municipio de Marauguape, Estado do Ceark

I—Francisco Martins Siqueira Genro;- las•ra- • .
•-áor °criador, proprietário da fazenda-4)1)Mo».
-no inunidpio .de13M-Esp.eíaua," • Estado	 .
'S. Paulo;	 •:	 -• •	 •	 ••	

.
-	 •	 •• ..,,;41	 •
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-Luiz Leite Junior, criador, proprietario
da fazei til fillibeirão ” , no municipio de 3logy-
'Mirim, Estado de S. Paulo;

-Pedro de Souza Bastos, lavrador e cria-
ior, proprieta rio a fazenda (Santa Clara.),

RIO minficipio do Juiz do Fóra, Estado de Mi-
nas Gentes;

• -Holger Jansen Kok, lavrador e criador,
proprietario da fazenda •.Ana Santa, no
municipio de Piracicaba, Estado de S. Paulo;

• --Virento Pereira Lima, lavrador, proprie-
tarjo da fazow1a ol'ombaso, no tu ali de
Paroty. Estado do Coará;

David Carneiro S Comp , lavradores e cria-
(lures, proprietarios da fazenda Bariguy, no
tnuoiripio de Curityba, Estado do Paraná

Arthor Paulo do Souza, doutor e coronel,
lavrador, criador e industrial, proprietario da
fazenda Conceição, n innuicipio de Vassou-
ras, Estado do Rio do Janeiro

Adão lIartomaim, lavrador no municipio
•Taquarv, Estado d.) !lio Grande do Sol;

• Ante:lio Cordeiro Ifarbo,a. lavrador e cria-
-dor proprietario da fazenc:a Pão lie Alho, no
. munivipia de Barra Mama, Estado do Rio de
.Janeiro

Antonio Rocheu, lavrador no municipio de
Taquarv, Estado do !lio Grande do Sul

Oo ia tu Meyer, lavra lor e criador, proprie-
• tario da fazenda Santa Carolina. no munici-
pio de Ponso Alegre, Estado de Minas Geraes

Joaquim Thiago de Carvalho, lavrador, cri i-
4101 . O industrial, proprietario da fitze•ida São
Pedro, no municipio de Jatahy, Estado de

•Boyaz
_

	

	 „klanonl Candido Nun •!s, lavrador, criador e
Troprintario da fazenda Saimlo Antenio da Pe-
-dra, no munivipio de Cantagallo, Estado do

• 11ió d Janoiro.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens. de pagamento

or,Ions de pagamento sobre as qoaos
iiii dospacho de registro, om • do corrente,
9.) Sr. Dr. presidente deste tribunal

31iirsterio da Viação e Obras Publicas -
o . AN isos :

N. 1.375. do 25 do moz findo, pagamento
«do f)52:1273:31. a Joaquim Ca iranCiy e Janua-
(rio Can.lido de ()Aveiro, de trabalhos executa-
ltOS	 1110*/.05 ti. ja:10II*0 e fevoredro	 1912,
(Ia ligarão do Governador Portella a Vassou-
ras

	N. 1.39; o 1.368. idem, idom de	 ......
4;os:isot2 e 123:2s23308 a Ibirocaliy . A Com-

. panhia, do mediçõos provisorias dos traba,
; ¡l i os executados na Estrada de Ferro de São

Luiz a Caxias
Ns. 1.3i.G e 1.390, de 23 e 29, idem de....

_ 4 '1:U63122 e 68:8625682, a diversos de forno-
.cimontos á Estrada de Ferro Central do Bra-
.zil.

--Mioistorio da Agricultura, lodustria e
o.C.oininercio-Avisos

N. 1.533, de 1:1 de abril deste atino, paga-
mento de 12:0235180, ao Banco do Brazil,
de uma cambial

N. 1.935, de 13 de maio, idem do 1505, ao
Br. Autonio Jos.'f Pereira Junior, pela impor-
tação do um suino de raça

N. 1. 1 139, idem, idem do 500S, a Domingos
Bernardes, de ajuda do custo

N. 1.976, de 17, idem de 2963551, a Ante-
Aio. Alvares Armando, de gratiticarõos

N. 2.019, de 20, idem de . 1::), a diver-
so, do nwrieeimentA) ao Apremlizado Agri-

.cola do Ilarbacena, no corrente anno.
11Iiiiistet:io da	 ust,iça. e .Negoctos lute-

riwes
N. 2.n8, 4.2'k•(1) mez findo, pagamento de

- 1:000,5, ao senador Ray:moldo Pontes de Mi-,
eanda, de ajuda de CUst0; •

N. 2.312, do 20 do mez lindo, pagamento de
050$, das folhas de gratificações a diverso;
funeeionarios da Directoria de Saude Publica

N. 2.313, de 20 do mez findo. pagamonto do
1:939390o, a diversos, de fornecimentos feitos
ao Arehivo Nacional

N. 2.436, de 31, idem do 9005, da folha dos
CrvOntes da . Secretaria 'do Eoetd 1, em maio

N. 2.316, de 20, ideon de 23sSo00, ao adnii-
nistrador da Inspectoria de Isolamento e Des-
infecção, como indenniização

Ns. 2.286, 2.329, 2.314, 2.371, 2.373, 2.376,
2.393 e 2.396, de 16, 18, 20, 22, 23 e 21 do
moz proximo findo

'
 idem de 908, OOS269,

48354•80, 265600, 155280, 1:1003, 9:2165859 e
10i5, a diversos, de forn ecimentos a vari.ts
dependencia dest núti s torio, no actual exer-
cicio

Ns. 2.152, 2.158, 2.182, 2.183, 2.213, 2.287
e 2.330, de 8, 0, 14, 16 e 18 idem de 200$,
490$, 300$, 400$, 2125:-00, 3008, 200$, a di-
versos, de aluguei; de predios

N. 2.207, de 10, idem de 2165700, ao agente
thesoureiro do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, como indomnizarão

N. 2.288, de 16, idem de 693300 ao almo-
xarife do Hospital de S. Sobastião, idem

N. 2.392, do, 17, ideai de 12:300S000, como
()de:ottani Nilo, ao director da Coto ida da
Alienados tio Engenho de Dentro, para despe-
zas a seu cargo

N. 2.366, de, 22, idom de 130soo9 ao Res soo-
reino da Repartição Central de Policia, idom

N. 2.372, idem, idem de 13:15355 ao bacha-
rel Sylvio Martins Teixeira, de gratificação

N. 2.378, de 23. idem de 2103400 ao Diurio
de Minas, do publicações

N. 2.397, de 24, idem do 123600 ao Insti-
tuto Nacional de Surdos Miolos, de trabalhos
feitos para a Secretaria do Estado deste mi-
!historio

N. 2.383, de 23, idem de 215000 a Francis-
co Aos 'mio, canto indemnizarão

- Ministorio da Fazeotla
Portaria il. 90, dl; 31 de maio de proximo

findo,  pagamento de 9005000 ao Coronel Alvaro
Saltes e outros, de gratificações.
e ile.wirmw

MARIO DOS TR1BUNAES -

Côrto cio .A rpollação

EDITAES

Faço publico titio o Exmo. Sr. desembarga-
(1 Ir presidente do Cõt • to do Appollação, nos
termos do art . 14, § 20, do derreto ti. 9.263,
de 2s de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 20 dias, a partir da data da publicação
de s te, afim de que os pretores qI1C forem
didat,)s ao cargo de juiz de direito dá 6 4 Vara
Criminal ( pre.Sidente do Trámnal do Jur), ),
vago com a transferencia do respectivo juiz
para a 4" Vara Criminal, apreseutem, nesta
secretaria, os requerimentos devidanum-
te instruidos, de conformidade coni o citado
artig ) e paragrapho do referido decreto.

P.'Scretaria da Córte de Appellacão, 3 de
junho do 1912.- O secretario, lii:aristo da
Veiga Gonzaga.

Sassão da S3gunda Camara em 4 dg junho
de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Nabuco de
Abrett.-Secretario, o Dr. Emrislo Goa:aga

Compareceram os Srs. desembargadores
Raja Gabaglia, Nestor Moira, Torquato de Fi-
goeireflo . e Clct,t .Seabra, juiz da Teàleira.

, CaMarr, qite foi convocoado para to;par	 te:
lio io,g	 .tio_inweiumetio de .juizes
Segilliaçk e4rnara.

• JUI.C. MENTOS

Aggraros de pc‘icão
N. 35 - Relator, o Sr. doSombargador Ga-

linha ; aggravante, Romualdo Pacifico da.
Silva Junior ; agravado, Antonio Goulart do
SJ111/1. -Negou-se proviineuto, unanimemente.

N. 83 - Relator, o Sr. desembargador Ci-
oiro 5 ;abra ; aggravante, Benjamiti Neves
agovavado, Antonio Alves Nlathetts.--Negou-so
provim oito, unaininemente.

Suspeito o Sr. desembargador T. de Figuei-
redo.

N. - lielator, o Sr. desembargador
Nestor Mima ; aggravante, JosO Faria Lou-
reiro Coimbra ; aggravado, o Juizo. - Deu-se
provimento para (pio o Dr. juiz a (liso, relbr-
mando a decisão agravada, defira a petição
inicial a fls. 2, unaiiiincin oite.

N. 118-Rolator, o Sr. desembargador Tor-
quato do Figneiredo ; aggravanto, D. Emitia
de Macedo Campos, por si e como inventa-
ritmo) dos bons de sei( finado par. Fralicisro
Ferreira Campo; ; aggravados,Ilenriqiie Lima
.1, Comp. - Negou-se luxe imento, tnianime-
mente.

N. 120--Rolator, o Sr. desombar gador da-
baglia agzravaiito, A. M. 31eleir((s ; ngra-
vado, Aillonio Augusto de Souza e Si. -- Não
se coillieeeu do aggravo, por não ser caso
desse recurso, imaniineimodte.

N. 121 -11olator, tSr. desembargador Ne mor
3Ieira ; aggravantes, Gustavo de Mello e Al-
vim e Arthur tie 31ello e AI\ inu ; aggravada,
Leoitor Francisoa de Oliveira 'Wien .... --Dell-so
proviinonto para que o Dr. juiz a // soo refor-
mando a decisão aggravada, denegue a ap-
pellação interposta.

N. 122 -11clator, o Sr. desembargador
Torquato do Figo ; aggravante, An-
tonio llodrigues Car.lozo ; aggravado, Josi;
Estevos Pinto de Almeida.-Den-so provi-
mento para que o Dr. juiz a (pot, reformando
a decisão a ggavada, não admitta o; embar-
ga, opp )st!):, 1111111i111.1111knItC.
N . o Sr. desembargador Ga-

ba-dia ; aggravante, Thom az Coelho ; ag):Oot-
vado, Nloreira 3losquita.-Deu-se pra% intente
para que o Di . juiz a win, reformando a de-
cisão agg,ravada, receba a CXCepi;à0 para dar
togar á prova.

SORTEIO

Aggraros de. 7)e1ição

N. 110 - Ao Sr. desembargador Nestor
3Ieira.

N. 123 - Ao Sr. desembargador Torquato
de Figueiredo.

N. 131 - Au Sr. desembargador Raja
baglia.

EM VIM

Aggraços de petição

Ns. 121, 126, 127, 128, 120, 132, 1	 o In.
rumác.‘CNo

Aggravos de instrumento
Ns. 9 e 12.

Aggrards de petição

Ns. 83, 97, 101, 112, 113 e 117.

Juizo do "DireitoIIL .Quarta,
Vara Civel

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES ; EsCniUO UTERINO,
SOUZA COE1.110

Liquida0c; torçada•

Companhia :Centro Industrial INacional.-•
Snbre o pedido dó fls;• 1.215 e cálculo e conta
d; its, 1.208 a 1 -.213, digam os credores Luiz .
(.1a. Costa- Pereira 	 . QUIVOS requeNtaM
th. , 1.206.
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MAMO OFF1CIAL,	 Junho de 1912

•1

Liquidações

G. llaentgens, Perice & Comp.— Na ftirma
requerida á fls. 267. Cumpra-se o despacho de
folhas. Promova o liquidante o recebimento
das quantias accusadas a fls. 2o0 e voltem
depois os autos á conclusão.

Abel Joaquim da Silva & Comp.— Dizendo
o liquidante no prazo do 48 horas, voltem.

Concordatu

F. A. Leite & Comp.—Diga o concordatario
mi 48 horas.

Acção ()Minaria

Autor, Antonio Jannuzzi ; réo, Dr. Manoel
Emilio Gomes de Carvalho.—Mareo o prazo de
10 dias para os editaes.

Fallencias

Carneiro Rocha Sz Comp.—Vistos, e tendo
em attenção os motivos da reclamação de
fls. 278 e o deduzido parecer de fls. 2ol, de-
claro rescindida para todos os etreitos a ~-
cordata homologada por senteuça de lis. 249
e reaberta a fallencia da firma Carneiro Ro-
cha & Conip. , proseguindo-se na 'Vima de di-
reito, e notificado para promover as medidas
legaes o liquidatario Antonio Martins da Silva,
observando-se o dispositivo da lei n. 2.02k, de
1903, art. 117, §§ 1° e 20 . Seja a nova as-
sembléa convocada para o dia 30 do junho, ás
2 horas da tarde, lia sala das audiencias.

José Francisco Pinto de Magalhães.— Na
fátua da resposta de fls. 123. E, quanto á
mataria da petição ap. 125, de-se vista 3.J
Dr. procurador das massas falidas.

Prestado de contas

Virgilio de Oliveira, depositario judicial dos
bens penhorados na execução por ext,cutivo
hypothecario, que Antonio :Martins CoA.a inove
a Luiz Ferreira da Costa e outro.—Respondido
o agravo.

De: dias

Autores, Castro & Valencim, em liquidação;
réo;, João Ferreira Serpa, por si e como tutor
de seus filhos menores, e o Dr. curador geral
de orphãos.—Cumptia-se o despacho de tis. 122,
para que se possa pP,'2eder nos termos uke-
riorer. Scientes as pries.

Autor, João Lourenço Alves Caio; réos,
D. Augusta Carneiro Bucha Ferreira de Abreu
e seu marido Dr. Luiz Ferreira de Abreu,—
Recebidos, prosiga-se.

juizo de Direito da Quinta
Vara eive!

JUIZ, DR. OVINO ROMEIRO — ESCRIVÃO,

CORONEL DARIO

Fralenmas

Jacob Pedro & F i lho.— Respondido o . ag-
gravo .

Oscar de Sá.— Deferido o pedido de lb-
lhas C.

- Executivo hypothccario

Exequente, Adelino Chaves Ferreira Velho;
executado, Alberto Luiz da Bosa.—Respondido
o aggravo.

Acções ordinarias

Autor, Antonio de Barros Poyonis; ré, a
Companhia União Sorocabana e Ituana.—
Recebida a appellaçã.o nos effeitos regu-
lares.

Autoras, ti. Maria da Conceição Marques
Magalhães e outros.—réos, conde de Diniz
Cordeiro c outros.—Julgada por sentem? a

• itt5tificação.	 •

Appellação

Appellatne, A,j(Sx Lobo; appellado, Jacintlio
Bollodo.—Deferido o pedido retro.

Eadm, ;jos de terceiros

Ernbargante, Dr. Leandro de Aliwitla Ri-
beiro; embargado, Ignacio da Sdva Guinta-
rães.—Em prova.

Prestação de contas

Autor, Inicio Nunes Pereira; rito, Ciati-
dino dos Sautos Braga.—Mantido o despacho
de folhas.

Autores, João Fernandes 11• .)as e outros;
ré, Empreza de Agitas Gazosas.—Etti prova.

L.4aufaçáo

Silva Dantas Comp.—Forme o liquidante
inventarie) tio-4 Itens.

Daniel, tlativalhaes & Sampaio.--Sobre o
calculo digam os interessados.

Oliveira & Cunha .—Ilatificada por termo a
proposta, ao calculo.

Di l igencia de fallcncia

Cottones S. I.In ,z .. , ti..---11 p rortnantin o despa-
cho recorril.i, fui nomeado spidico Lefreve
Junior &

Verilicaçao de couta

Supplicante, 1:iticido Serra & Comp.; stip-
plicado, M. S. Bittencourt. • •Justiticada
ausetteta do supplicad ..), á conclusão.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Uivei

JUP.: DR. EDMUNDO IILCO — L.SCRIAÃO: 1. S. PINTO
JUNIOR

A ç 7s ordi zarias

Autor, Cardoso Pinto Se Comp.; réo Banco
Espaflol til Riu de la Plata.— Em prova.

Ator, Celestino 13ctbeder ; rio, Celestino
Alves de Fontes Bucha — Delerida a petição
de lis. 30, nom eio terceiro arbitrado.. o co-
r.mel Alniedo Jose de Freitas, adiando-se a
diligenc,a afim de s e r ititima do o arbitrador
nomeado e dar-se seiencia á outra parte.

Autor, Manoel C. Co.:- ta ; ré, Companhia Edi-
ficadora.— Recebidas as appellaOes.

Mandado prohibitorio

Autor, Francisco Paula da Silva Oliveira;
réo, Luiz Barbosa Pinto.—Diga o excepto.

Appellação ( F 2 Sexta Pretoria
Appellante, Antonio Gonçalves Everdosa

appellado, Augusto Eugenio de Castro Rodri-
gues.— Diga o appellante sobre o documento.

Execução hypoiaecaria

Exequente, Dr. Alberto Baptista de Sequei-
ra ; executado, Eticlydes nego.— Julgada a
penhora.

Fallencia

Falidos, Rocha Leal & Comp.— Baixam os
autos a eartorio para ser junta uma petição
que me foi presente e voltem á conclusa°.

Aggravo

Aggravante, João Sobrinho dos Santos ; ag-
gravada, Massa falida de °lindo de Vascon-
celos.— Intime-se, de acento com a infor-
mação.

EDITAES
Juizo de 01-phi -tos e ikusenteg

da 1.-rinteira Vara
De praça, com o praso de 520 dias, para venda

c arrematação do predio e respectivo 1q-
reno rna Ermelinda is. 183, pertencivn tes
ao espolio do finado Luiz Pereira da Ro-
cha

O De. Luiz Augusto de Sampaio Vianna;
Juiz em exercicio na 1 0 Vara de Orphãos e
Ausentes, do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que este edital virem ou deita
noticias tiverem, que no dia 21 de junho
corrente, ao meio-dia, depois da audiencia
diste Juizo, á rua dos Invalidos ti. 152, o
porteiro dos anditorios trará a publico prégão
de venda a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação o predio abaixa
dmeripto, pertencente ao espolio do finado
Luiz Pereira. da Rocha, cuja venda é reque-
rida pela inventariante e viuva meieira
D. Francollina Ventura de Mello, para so-
lução da divida hypothecaria que onera o
referido predio, tendo concordado o Dr. Cura-
dor de Orphàos. Deseripção: Predio da rua
Ermelinda n. 183, terreo na treine e de so-
brado nos fundos, coberto de telha franceza,
construcção do tijolo frontal. estando em
máo estado de conservação. Mede de frente
9 0',90 por 7"`,70 de compritnento. Construido
em um terreno todo em ladeira, medindo
de frente 11°1 ,11 por 52%11 de comprimento.
Este predio divide-se no andar turno
tres pequenas casinhas tendo cada uma, .1111)a

sala, um quarto, pequena saleta e varal/da
e do lado um puxado com tres easiiihas
e um ivater-closet e no sobrado encontra-se
a mesma divisão, isto é, Ires casinhas, tendo
cada urna um quarto, uma sala, cozinha,
pequeno varanda e um vs . :moi-doseu. para as
tres casinhas. Está em mão estado cie con-
servação. Avaliado em seis contos de réis.

O dito predio pretender, compareça
no dia, hora e togar acima designados . afim
de fazer a licitação legal acima da avaliação,
ficando o comprador obrigado a exhibir no
acto o preço da arrematação ou a dar fiador
idoneo que garanta em juiz) o lanço.
Para os devidos fins se extrahein o presente
e mais dois iguaes, sendo uni para ser pu-
blicado pela imjniensa e outro para ser aflixa-
do no logar do cet i m, na teima da lei.
Dado e passado nesta (idade do Rio de Ja-
neiro, cartorio do 20 Oleio, a 1 de junho do
1912. Eu, Camões dos S oitos Lima Thompson,
o subscrevi. — Luiz 11.dr ..anap.tio Vianna,

Juizo de Direito da Primeira.
Vara Civel

Faço saber que a Junta de Juizes das Varas
Civeis em sessão a realizar-se no • dia 6
corrente, á 1 hora, no Forum, á rua de,s
Invalidos n. 112, julgará os embargos de nut-
lidados oppostos na appellaeão da 41 1 o re-
toria ; appfdlante, J0,. Leito dos Sant,m
appellada, D. Maria Dantas Barbosa do„1
Santos.

Rio, 4 de junho de, 1912.— O escrivão,
Bartlett Jantes,

Juizo do Direito da Terceira
Vara Cise!

Faço publico que os julgatnento:2, dos em-
bargos de nulidade e infringentei do juizado
da Ga pretoria, ~bargante Manoel Josó.Gon..
çalves, embargado Antonio José Fernandes,
o os da 04 pretoria, emhargante Maria Fer-
reira de Oliveira, embargados Corréa &
Comp., terão Jogar na sessão da junta de
juizes de direito das varas eiveis, a real-.
zar-se quinta-feira, 6 de junho do corrente,'
anno, á 1 hora da tarde, ou nas segilitites.--.
O escrivão, Alanod Estanislau Cruz . Gait:401, ,
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Fallencia de Lourenço Antonio de Oliveira -
.	 AVISO AOS CREDORES

.	 Para o fim de serem examinados pelos ere-
• dores da refletida de Lourenço Antonio de

Oliveira e interessados que quizerem, avise
acharem-se em cartorio, durante cinco dias,
zis relações e documentos depositados pelo .
syndieo, com as respectivas informações e pa-
receres, podendo, durante esse prazo de cinco
dias, ser impugnado qualquer credito ilidi' ido I
nessas relações quanto á sua legitimidade,
Importando ou elaesiticação,e os credores so- I
ci:les poderão reclamar contra a incluse° ou i
classificação dos credaree particulares do fal-
lido,devendo qualquer impugnação ser dirigi-

• da ao juiz par meio de requerimente instrui-
do com documentos, justificações ou outras

• provas, que terá autuação e processo em se-
parado. A assenbléit terá los:ar no dia 11 do

• corrente mez, á 1 1/2 hora da tarde. Rio de
Janeiro, 1 de junho de 1912. — O escrivão ia-
teimo, Antonio de Souza Coelho.

/ Juizo de n
Vit

ireitc. da Quinta.
ra Civel

Fallgnc - a da SAlim Josi Asmar
AVISO AOS Ell EDOn ES

O escrivão coronel Dario communica aos
•tredores da falleecia de Salim José Asmar
que se acham em carterio, durante cinco dias,

- as relações e documentos apeesnewee peles
syndico:e para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações, de

•accordo com os §§ 5' e V do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os
quites são do teor seguinte: § V.—Duranta
esse prazo de cinco dias, o.; creditoe incluidOs
naquellas relações poderão s r impugnados,

• quanto á sua legitimidade, import alicia ou
classificação ; § 0".—A inmugnação será diri-
gid 1 ao juiz por COmi do veanerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras

• proles. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1912.
O escrivão, Dano Cunha.

Juizo de 'Direito da Quintt%
Vara Civel

De citação, com o prazo de 60 dias, a Julio
José Pereira de Moraes, ausente em togar
incerto c não sabido, para sciencia de urna
acção executiva por nota prom:ssoria que
lhe 11101e Joaquim Pinto de Azevedo, na
ftii . ma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito interino da 5" Vara Civel d Dis-
trict() Federal

Faz saber que, por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, processain--:e os

- A autos de acção executiva em que é supplicante
Joaquim Pinto de Azevedo e supplicado Julio
José Pereira de Moraes, nos quaes lhe foi diri-
gida Olha piitição pedindo editaes de intimação
ao simplificado, para sciencia da mesina acção,
visto adiar-se em logar incerto e não sabido;
tendo sido justificada a ausencia do mesmo
em logar hicerto e não sabido, fora do paiz,
passou-se o presente edital, com o prazo de

• 00 das, pelo teor do qual cita-se o referido
Julio José Pereira de Moraes, para pagar in-
continenti, depois de Iludo o prazo do pre-
sente edital, a importando de 20:000$, sob
pena de ser feita a penhora em tantos bens
de sua propriedade quantos cheguem e bas-

• tem para pagainento da divida, juros e custas,
• ficando desde logo citado para todos os termos

da acção até final, sciente de que as audien-
- cias deste juizo são as terças e as sextas-feiras,
•- ao meio-dia, no Forum, -á" rua •dos Invalidos

n. 152. E, para constar, passaram-se este e
_outros de igual teor, que serão publicados e
.affixados .na forma da lei. Dado e passado

nesta Cidade do Rio de Jaueiro, aos de

abril de 1912. l'. eu, Jacintho Teixeira. Pinto,
escrivao interino, o subscrevi. — José Ovidio
Marcondes Romeiro.

Juizo 1)ireitk, da Sexta
Vara <Ivo!

De citação, com o prazo di GO dias, á ausente
cia togar incerta e não snW:ln D. Arthemisa
Condida dos . Reis, mulher de .João Manoel
Rodriaues dos Reis, para •ciencia do se-
questro dos bens hypothecrulos e para, lindo
aquelle prazo, vir á primeira audiencia des-
te juizo ver converter-8z! o mesmo sequestro
em penhora e assignar-se-lhe o prazo legal
para enihargos, ficando logo citada para to-
dos os demais termos da acção executiva
que lhe more Domingos Gonçalvea Netto,
até final, sob pena (1.:. revelia
O Dr. José A fron•zo Lamounivr ; Junior, juiz

de direito da 6' Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte de Domingos Gonçalves
Netto, foi dirigida e a si distribuida a petição
da teor seguinte:sPetiço—Illino. Esmo. Sr.
Dr juiz a 64 Vara Civel—Domingos Gonçal-
ves Netto, proprietario, domiciliado nesta ci-
dade, sendo credor do João Manoel Rodri-
gues ais Reis e sua mulher Arthemisa
emunda dos Reis, pela importancia
50:0JOS, garantida por primeira e esecial
hypotheca de predios sitos á rua Real (gran-
deza, antiga Sergipe, lis. 256, 258, 260 e 262,
na freguezia da Lagõa, nesta Capital, Coa--
forme a inclusa escriptitra publica, lavrada
em notas do tabellião Evaristo,e estando ven-
cida a divida em consequencia da inwontua-
lidaile tios devedores no pagamento dos re-
spectivos juros relativo; ao trimestre a findar-
se em 4 de maio do corrente atino, pede a
V. Ex. se digne fazer expe•lir mandado exe-
cutivo pelo qual se intimem os mesmos deve-
dores a pagar a referida impartancia de
50:0003, correspondente ao principal, mais a
pena convencional de 10:000$, estipulada na
clausula 6' da mencionada escriptura, os ju-
ros, á razão de 10 0.4 ao atino, ex-ri
sitia 54, e as custas, e, não satisfazendo ia-
continenti tal pagamento, penhorem-se-lhes
os bens hypothecados acima indicados. inti-
mandose es supplicados para sciencia da pe-
nhora e para na primeira aulienda verem
propor-se-lhes a acção e assignar-se-lhes o
prazo legal para embargos, sob pena de re-
velia, e, outrositn, no ca so dose não encon-
trarem os devedores, procedendo-se ao se-
questro dos alludidos bens, sia forma da lei.
P. deferimeeto. Rio, 26 de fevereiro de 1912.
—O advogado, Lcti Fernandes Carneiro.s(Cont
deus documento:e) — Distribuição : D. ao Sr.
esci.ivão da 6' Vara Civel. Em 26 de fevereiro
de 1912.-0 distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. Despacho: Como requer. Rio, 26 de fe-
Vereir0 de 1912. --Lamounier Junior. E tendo
silo expedido mandado executivo contra os
suplicados, foi o mesmo cumprido pela fórma
seguinte: Certidão—Certifica e dou fé que, em
cumprimento ao inanda.de supra, procurei o
supplicado João Manoel Rodrigues dos Reis e
sua mulher, afim de intimal-os, não o conse-
guindo em virtude de não encontrar o stip-
plicado e achar-se' sua mulher ausente desta
Capital, pelo que vamos proceder na fórma do
;mu, adeante. Rio, 26 de fevereiro de 1912.—
0 otficial do juizo, Pedro Vara da Costa Senra.
Auto de sequestro—Aos vinte e seis dias do
mez de fevereiro de mil novecentos e doze,
nesta cidade do Rio de Janeiro e á rua Real
Grandeza, numero duzentos e cinc,oenta e seis,
freguezia da Lagoa, onde viemos nós, 0111-
ciaes de justiça do juizo abaixo assignados,
a,hi, em cumprimento ao . manda;do. retre,. de-
pois de preenchidas as formalidades legaes,
procedemos a sequestro no predio e re.spectivo
terreno á rua e numero acima, cujo predio
tem os característicos seguintes: Predio de
sobrado com duas janellas e porta de fteliki

com uma escada de cantaria que dá ingressn
ao predio e no porão duas janellas de vene-
zianas, ajardinado com gradil e portão de
Ferro e do lado murado: E feito assim o se-
questro no immovel acima mencionado, va-
mos proceder na forma do auto que segue.
Do que, para constar, lavramos o presento
auto, que damos fé.—Pedro Vara da Costa
Seara.— Raul Homem da Rocha. Certidão—
Certifico o dou fé que intimei o inquilino do
predio sequestrado Antonio Ferreira Este-
ves por todo o contendo do matutado retro, que,
sciente, declarou pagar cento e cincoeuta mil
réis vencidos no fim de cada mez ; pelo que
vamos proceder na forma advante. Rio, 20
de fevereiro de 1912.-0 &lidai do juizo,
Pedro Vara da Costa Seara. lu to  do
sequestro nos rendimentos — No mesmo dia,
inez e atino e togar mencionados no auto
precedente, onde viemos, nós otliciaes de jus-
tiça do juizo abaixo assignados, oiti, em
cumprimento ao inalidado retro e eui vir-
tude da declaração feita, sequestrámos em
mão e poder do inquilino respectivo os alu-
gueis do predio sequestrado, á razão do
emito -e cincoenta mil réis, até final paga-
mento. E feito assim o sequestro tios alu-
gueis acima, vamos proceder; na fórma do
auto que se segue. Do que, para constar, la-
vramos o presente auto, que (Limes fé. — Pedro
Vara da Costa Senra.--Raul Homem da !tocha.
Auto de sequestro, em continuação de doi-
gencia.—Aos vinte e dotis (lias do mez de fe-
vereiro de mil novecentos e doze, nesta chiado
do Rio de Janeiro e á rua Real Grandeza nu-
mero duzentos e eincoenta e oito, freguezia.
da Lagoa, onde viemos, nós officiaes de jus-
tiça do juizo abaixo assiguadus, ai», em cum-
primento ao mandado e em centirmacao de
diligencia e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, procedemos a sequestro no pre-
dio e terreno á rua e numero acima, cujo pre-
dio tem os caracteristicos 9egui:11.es: Predio as-
sobradado, com dua-: janellas e porta de fremo
com unia escada de cantaria, que dá ingresso
ao predio, e no porão duas jatiellas de veue-
zianas, ajardinado, com gradil e portão do
ferro na frente e murado dos lados. E feito
assim o sequestro no immovel acima descri-
pto, vamos proceder na fórina adeante. Do
que, para constar, lavramos o presente auto,
que damos fé. —Pedro Vara da Costa Senra.
—Itaul Homem da Rocha. Certidão—C.ertifico
e dou fé que iiit i mei o inquilino Francisco
Lopes, que, sciente do cometido do mandado,
declarou pagar mensalmente a quantia de
cento e cincos-mita mil ráis, vencidos no fim do
cada mez, pelo que vamos proceder na fórma
adeaute. Rio, 26 de fevereiro de 1912.-0 ofti-
dal do juizo, Pedro Vara da Costa Senra.
Auto de sequestro nos rendimentos—No mes-
mo dia, mez, atino e togar mencionados no
auto precedente, onde fomos viudos, noa
officiaes de justiça do juizo abaixo assi-
gnados, ahi, em cumprimento ao manda-
do retro e em virtude da declaração feita,
sequestrámos eni mão e poder do inquilina
Francisco Lopes os alugueis da casa qiie ()crupe,
á razão de 1503 mensaes, até final pagamento.
E feito assim o sequestro, vamos proceder na
Rirmo adeante. Do que, para constar, lavramos
o presente auto,de que damos fé.—Pedro Vara
da Costa Seara. -- Raul Homem da Rocha. --
Ano de sequestro em continuaçao de diligen-
cias. Aos 26 dias do mez de fevereiro de 1912,
nesta cidade do Rio de Janeiro e á rua Rima
Grandeza n. 260, freguezia da Lagóa, °tele
Viemos nós., officia.es de justiça do jii-iio a'siaixo
assignados, ah;, em cumprimento ao man-
dado retro, preenchidas as formalidades le-
gaes, proredemos a sequestro no predio e ter-
renos k rua e numero acima, cujo pr ialio tem
os caracteristicos seguintes: Predio assobra-
dado com tres ja»ellas de frente f,ntradl ao
iodo com unia escada de cantaria, uma porta

I
e seis jaliellas.e tres janellas no porão, todas
do veneaiana$, frontes do cantaria. ajardi
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dos e afixados na ferma da lei, advertindo
que as audiencias deste juizo tema legar ás
terças e sextas-feiras, ás 12 1/2 horas da
tarde, á rua Menezes Vieira n. 152. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
19 de abril de 1912. E eu, João de Souza Pin-
to Junior, escrivão, o escrevi. — José Affonso
Lamounier Junior.

Juizo da Primeira Praoria
Civel

De citação com o prazo de 30 dias para inti-
mação de José Jorge, passado a requeri-
Mento de Joaquim Ribeipo de Mendonça,
como procurador em causa propria de E.
Ruffier, na fdriat., abaixo
O Dr. Antenie Hersulano do Souza Ban-

deira, supplente em exercido pleno da vara
de juiz da i a Preteria Civel do Districto Fe-
deral, etc. :

Faço saber a todos que o presente edital
de intimação com o prazo de 30 dias virem, ou
delle cottheeimento tiverem, que a este juizo
e cartmie de es:rivão qu,; este SIlliSerere foi
distribteda e relegue do V.or seguinte: Eme.
Sr. Dr. juiz ds 1't Pretoria Civel—Joaquim
Ribeiro de ele11(!tre“, procurador em causa
propria de E. Reffier, credor de José Jorge
na impostanca de um eonto oitenta e oito
mil e oitocentas réis pelas inc1usa4.. notas pro-
missórias einitti flas pelo dito Jw.i: Jorge e
já vencidas indepenieetemente de maior cre-
dito proveniente de c . u: as de fornecimentos,
quer propor ao rer:rido devetbr a neeessaria
acção executixa, na fôrma do art. 49 combi-
nado com o :e t. lie do decreto n. 2.04e, de
31 de dezembro de 1908, e por isso requer
a V. Ex. a expedição de necessario mandado
executivo que deve determinar que o réo
pague incontinente ou que se proceda a pe-
nhora uns bens que elle otfereça ou que lhe
forem achados, tantos quentes cheguem e bas-
tem para pagamento de dividas e custas, fi-
cando desde logo igualmente citado para todos
os termos da causa até final. E como o dito
devedor José Jorge tenha embarcado para o
norte do Brazil, sem precisar o locar, quer
justificar previamente a incerteza ou ausencia
do mesmo em parte incerta ou lugar não
sabido afim de ser feita a camelo edital nos
termos da lei, nomeando-se curador á.o ausente
com a citação dos representantes de minis-
todo publico junto a este juiz.-), Drs. adjunto
dos promotores e curador de auseotes. Nestes
termos pede deferimento. Testem tulhas : Odiou
Severino de Moura, Miguel Rufo e Pedro
Dias Curvello. Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1912.— Ilernani de SOUZti Carvalho, ad-
vogado.— Está legalmente estampilhada. D.
ao escrivão da ia Preteria Dr. Rodovalho.
Rio, 2 de maio de 1e12.— O 2° dietribuidor,
S. Alves. Despacho : D. A. conto requer
nomeio curador o Dr. Victor Midosi Cher-
mont. Rio, 4 de maio de 1012.— Souza
Bandeira. E' o que se coutem e declara
em a mencionada petição e si um respeitavel
despacho, do que dou fé. Designado dia
e hora foi produzida a justificação de au-
senda do supplicado José Jorge, em. logar
incerto e não sabido no interior do paiz,
inquerindo-se as testemunhas arroladas na
petição inicial e cuja justificação foi julgada
por sentença na Rima da lei ; em virtude da
prova, mandei passar o presente edital com o
prazo de 30 dias por cujo teor fica intimado o
ausente José Jorge para pagar iticontinenti ao
supplicante Joaquim Ribeiro de Mendonca
corno proeurad , x em causa prnpria de E. Rd-
ter a quantia de um conto e oitenta e oito mil
oitocentos réis, de que é devedor por seis notas
promissorias pelo mesmo emittidas, vencidas e
não pagas, e si, findo o prazo, não fizer o prom-
pto pagamento, será expedido mandado de pe-
nhora afim de recabir a penhora em bens cie
sua prouriedade mude forem encontrados e em
tantos relentos Menem e bastem para garan-
tir o alluilit1) j agatuento, juros da mára e as.

tas, até real embolso, ficando,outrosieecitati°'
para todos os demais termos da acção executiva
até final sentença. E para os de vides eifeltos de
direito passaram-se o presente e mais dons do •
igual teor que serão publicados e ralhados na
ferina da lei. Dado e passado no Rio do Ja-
neiro, aos 4 de maio do 1912. Eu, Pedro Ro-
dovalho Leite Ribeiro, escrivão, que escrevi e
assigno.—Antonio 11. tIP Souza Bandeira.

juizo da Sag-Lauda Pretoria

De praça, com o prazo de 10 dias, para renda
e arremstação de bens que João Rodrigues
da Silva penhorou a Manoel Ribeiro da
Cunha
O Dr. João Baptista de Campos Terninho,

juiz da 24 Preteria Civel do District° Fe-
derai etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 40 dias virem que, por
este juizo e cartono do escrivão que este sub-
escreve, so processam e correm seus devides e
ulteriores termos uns autos de acção executi-
va, por alugueis de casas, que João Rodrigues
da Silva move contra Manoel Ribeiro da
Cunha, e por parte daquelle me foi dirigida
a petição do teor seguinte : Petição— Exmo.
Sr. Dr. Juiz da 2' Preteria Civel— João Elo-
drigues da Silva, na penhora executiva con-
tra Manoel Ribeiro da Cunha, tendo sido
avaliados os bens penhorados, requer a V. Ex.
se digne mandar proceder á arremataçueu dos
mesmos bens, CM dia e li r.t préviameute de-
signados, passando-se r• cempetentes •eitaes
na ferina da lei. Pede &ferimento. Riu, vin=r-
te e. um de maio de mil novecentos e doze.
—Gadofredo S. da Silva Pinto, advogado.
(Estava legalmente sellada:) Despacho— Sim,
ene termos, Rio, vinte,e um de maio de
1912.— C. Toarinho. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual o
olheis! de justiça, que neste juizo servc de
porteiro dos auditorios, trará, a public.) pre-
gão de venda é arrematação, a quem mais
der ou maior lanço oiferecer, no dia 4
do mez de junho futuro, ao meio dia,.
depois de finda a auelencia do . es- •
tela, ás portas deste juiza, á praça Tiradett-
tes n. 77, sobrado, os bens penhJratis a Ma-
na" 1-fibeiro da Cunha, os qes.es $2 acham em
poder do mesmo como d t.r3s.tario particular
e constam da availl;ão	 tn:l.) e poder ti
escrivão, cuja avaiia;án de teor seguinte
AvallaeãO—lima mesa do pinho com quatro
pés (tree gavetas), 3$ ; um armado de cedro,
para roupa, 20$ ; oito cadeiras diversas ene
mão estado, 8$ ; does corpos de armação de
pinho, envidraçados, 50$ ; uma mesa de vi-
nhatico com pés torneados, 5$ ; ires orato-
rios de peroba com columnas de um metro,
75$ ; does ditos de cedro, quina %Iva, 90 cen-
timetras de altura, 30$ ; quatro ditos de pe-
roba com colmem pequenas, 80$ ; quatro'
ditos de cedro, quina viva, pequenos, 40$ ; i "--
troa ditos pequenos, cotim:ias douradas a •
Ouro fino, 008 : quatro molduras grandes, da '
gesso, para espelho, 20$ ; uma dita para dito
oval, 3$ ; e duas estatuas de louça, medindo
um metro, representando a deusa Ceres
e Baccho, 60S ; importa a presente avaliação
na quantia de 484$, preço por quanto vão a
esta ia praça os referidos bens. Quem os
mesmos pretender arrematar, deverá com-
parecer no dia, hora e legar acima designa-
dos, afim de ter togar a praça e consequente
arrematação. E, para constar, mandei pas-
sar o presente e mais does de igual tecle que
serão publicados pelo Diario Official e afixa-
dos no legar do costume pela respectivo °a.'
dal de justiça, que de tudo lavrará uma cer-
tidão, afim de ser junta aos autos. Dado o.
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Uni-.
dos do Breei!, aos 24 de maio de 1912. Eu,
Alfredo Maurell Filho, escrivão, o subscrevi.
João Baptista de Campos Tourinho. Está cone * e
forme.-0 escrivão, Mural

À
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ciado, com _gradil e portão de ferro e murado
dos lados. E feito assim o sequestro no immo-
vel acima descriptu, vamos proceder na Vima
do auto que segue. Do que para constar la-
vrames o presente auto, de que damos fé.—Pe-
dro Vara da Cesta Senra.—Raul Homem da Ro-
cha. Certidão. Certifico e dou fé que intimei o
inquilino Antonio Gonçalves Rosas por todo con-
teudodo presente mandado, que, sciente, de-
clarou pagar mensalmente de aluguel a quan-
tia de 1809, vencidos nos rins de cada inez, pelo
que vamos proceder na ferma do auto que
segue. Rio, 26 de fevereiro de 19(2.-0 oficial
do juizo, Pedro Vara da Costa Senra. Auto
de sequestro nos rendimentos — No •mesmo
dia, mez, antro e jogar mencionados no auto
precedente, onde viemos nós, ofilciaes de jus-
tiça do juizo abaixo assignados, ahi, em cum-
primento do mandado retro e em virtude da
dec'araçã.o feita, sequestrámos ertsmi e po-
da do inquilino Antonio Gonçalves Rosas os
elegeis da casa que ocupa, á razão de cento
e oitenta mil reis, até final pagamento. E
feito assim o sequestro, vamos proceder na
férma adeante. Do que, para constar, lavra-
mos o presente auto, que damos fé. —Pedro
Vara da Costa Senta. —Raul Homem da Ro-
cha.-- Auto de sequestro em continuação de
diligencia — Aos vinte e seis dias do mez de
fevereiro de mil novecentos e doze, nesta
cidade do Rio de Janeiro e á rua Real Grau.-
deza numero duzentos e sessenta e dons,
freguesia da Lagoa, onde viemos, nós ofil-
ciaeS de justiça do juizo abaixo ass:goados,

em cumprimento ao, mandado, pre-
enchidas as formalidades legaes, procede-
mos a sequestro no predio e respectivo ter-
reno, á rua e numero acima, que tem os
caracteristicos seguintes: Predio assobradado,
entrada ao lado, com seisjanellas e porta com
escada de cantaria que dá ingresso ao predio,
e tres janellas no porão, frontaes de cantaria,
ajardinado com grade e portão de ferro e
murado dos lados. E feito assim o sequestro
no immovel acima, vamos proceder na
ferina adoente. D. que, para constar,
lavramos o presente auto, de que damos fé.—
Pedro Vara da Costa Seara .—Raul Homem da
Rocha. Certidão —Certifico e dou fé que in-
timei o inquilino Dr. Eulalio Alvaro de Souza
Bello por todo conteúdo do machiado retro,
que semente declarou pagar mensalmente de
aluguel a quantia ee cento e sessenta mil
reis, vencidos nos fins de cada mez, pelo que
vamos proceder na ferina do auto adeante.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1912. O
oficial do juizo, Pedro Vara da Costa Senra.
—Auto de sequestro nos rendimentos—No
'lesmo dia, moi, anuo e. logar mencionados
no auto precedente, onde viemos nós, ofilciaes
de justiça do juizo abaixo assignados, ate em
cumprimento ao mandado retro, e em virtude
do declaração feita, sequestramos em mão e
poder do inquilino Dr. Eulalin Alvaro de Sou-
za Be% os alugueis da casa que occupa, ora
t:equestratios, á. razão de cento e sessenta mil
réis, até final pagamento. E feito assim o
et!questro nos rendimentos, vamos fazer de-
posito na Mama aucante. Do que para constar
Iavramos o presente anto,de que damos fé.Os
officiaes do juizo, Pedro Vara da Costa Senra.
—Raul Homem da Rocha. —E tendo sido inti-
mado o executado ara sciencia, do sequestro
e deixado de se:r intimada a executada por
achar-se ausente em Jogar incerto e imito
sabido ; toado o -autor justificado com prova
testemunhal a ausencia em togar incerto e
não sabido da ré ora citanda, subiram os
autos á conclusão, baixando com a sentença
do teor seguinte: Sentença—Julgo provada a
ausencia da justificada fára do paiz e em le-
gar ineerto e não sabido e mando seja a mes-
ma citada por edital com o prazo de 60 dias.
Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de 1912. —
José Affonso Lamounier Junior. Em virtude do
que se passaram o presente edital de citação
e mais deus de igual teor, que serão publica-
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/Juízo de TJireito da, Quintal
'Vai-aa-r a C i

De citação com o prazo de trinta dias aos
accionistas di Em preza Constructora Mona-
litho, constantes (ta relação abaixo, para os
fim da petição infra transcripta
O Dr. José Ovidio Marcondes Boineiro, juiz

da 5 4 Vara Civel, serviudo no itoptielnomto
occasional do Dr. Jo:ré Affonso Laat.wizner
Junior, juiz da 6a Vara Civel da cidade do
Rio do Janeiro, etc.

Faço saber !LOS que este edital de eitaeão,
com o prazo de trinta dias %irem ou delle co-
idiecirnetit'.., tenham, que por parte da Empre-
za ConAructora Motiolitho me foi dirigida a
petição do tear seguinte: Petição —Exalo.
Sr. Dr. juiz da 6 Vara eive' — A Empreza
Constructorit Monolitho, sociedade anonyma
Dom nesta capital, requer a V. Ex., de
aocôrdo com o art. 33 do decreto ti. 434, de

1891, a notificação judicial, por edic•os, dos
accionistas constantes da relação junta, que
o.e3lital deverá transcrever. para, /indo o
prazo de trinta dias, contados da primeira pu-
blicação do mesmo edital, verem ser vendiâas,
em bolsa, pela cotação do dia. as sua: aceri.:,
visto (ille não 4:IfCCall 1%1111	 si entradas no
prazo estipulado, apezar de feita a chamada
do Testo do capital, de ata-Ardo com os ancen-
cios feitos, docunientos its. 1 a 13, chamaria
approvada pela assenitiléa geral da sociMade,
constante da acta sob 14. Pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de

O advogado, Ernitio il. 1i/fira Ribeiro.
Distribuição: D. ao Sr. escrivão Pinto Junior,
em 23 de janeiro de 1912. tristribnidor iate-
rifo, F. A. Martins. Despacho: A., xannn
reqncr. Rio de Janeiro, 29d janeiro de 1912.
—Lamounier Junior. 'falação: inprcza -0011"
trtreica'a Monolitho, accionistas retardatarios.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1912.—
Caseniiro Pereira ectla, presidentAi.— Vicente
de Ifello Faceiro, guarda-livros. (Está sellada).
Era virtude do que se passou o presente edital,
pelo qual são citados os accionistas da Ems
proza Coustructura Monolitho, constantes da
relação supra, para, dentro do prazo de 30
dias, realizarem as prestações de capital, dis
a . rordo com a petição acima tran:rripta, sob
pena de serem vero-lidas em leilão as suas
arções por conta e risco ( n rfr mesmo:, ou serem
declara:las perdidas, revertendo á sociedade.
as entradas reanzadas, tr falta de comprado-
res . E, para constar, pasnram s-sc este e mais
dons de igual teor, que serão publicados e affi-
xaslos na fd erna da l e i. Dado e pa ssado nesta
cidade tlo Rio de Janeiro, aos 3 do fevereiro
de 1912. Eu, .João Souza Pinto Junior, e scri-
vão, o subscrevi. —José (tridio Mar condes Ro-
nceiro.

Angusto Bezerra Ca.valeante 	
Alvaro .‘tigitsto Imbas:aby (Dr.) 	
Amornai, Jose dos [leis
Affon:o Seabra 	
Antonio Monteiro da Luz 	
Antonio Rodrigues de. Azev-do 	
Antonio X. Alhada:

'Arronio de Aranjo 'Marido Junior 	

Rua N. 1, Copacabana n. 	
Bua do Bcpodromo n.
Rua	 Angelo n.
Faculdade ch , Meti i(*il

'Avenida C-ntral
Bua Caso° Alves I:.	 3 	
Rua S. Francisco Xavier	 .	 	

1
1
1

10
1

1

505

505
sus

50$

505'

505
50$

505
505
505
sos

5008
50$
50S
SUS

100500(1
508000

(l$- 'OU
15050..)(s
500Si)í)0
sostwO

1505,100
15nSoau

Azamor Jorge Guimarães 	  Rua 7 Setembro n. 94 	 5115 :iosouo
11 inedieto Lei	 Lu Nunes Leal 	   1 50$ 505 50$ 15ft:0m
Constancio Dchanips Cavaleanti 	  ..	 Rua S. Fratici s 'm Xavier	 168 	 1 5e5 50sooii
Caiiiillo Correa de Sa Beilevides	 	  .. Rua Salito Henrique ti. 11 6 	 2 NOS 1005 1005 30U8 4:)

o-José Carneiro S. Pinto 	  Rua da Alfandeit ti 	 -,1'1 	 508 50$ 505 438o,,i)
Carlos logenio Natnicu de Araujo 	   	 3 — 1505 15oS•i•ii)
Es;ellita \Vernet'. 	  	 	 1 — 50$ 5051io0
Franciseo Pinto 	 i liea tia Carioca n. '2, sobrado 	
Francisco lenacio	 ! Rua  13,ul,vard 28 dii Selionbro n. 	 is.0 	deSouza,	 ...................	 /

1
o

--
3005

505
anos

soslioo
60w:imo

Fa bit)	 Fahl'i77'	  1 	   50$ 50S 5o$ 1505,0O
Francisco Nunes Joitior 	 ¡Rua Nova de 'S	 Leopold() ri .• 62- 	
Fraiwisco Geiwiino I,opes de Araujo 	 !Rua Francisco Euge 'lá II . 252 	 1

—
SUS sus

5uS.oio
101;!010

Ga:tão da Costa Pereira 	   	 3 150$ 1508 1305 4;itisuod
Ilenriquo Luiz Lacombe 	   Pina do Ca.ccete ti.	19 o — 1008 1008001
itav.•ti .1m .(.1itn 	  ¡Rua March 48, (Nietherni-) 	 1 SoS i0OStr,1

e Lonard .) 	 	 Rita -João Vicettl , .!	 II .	 17 .11 	
•ean Dal , ' 	  Rim S. Francisco Xavier n. 210 	

Manoel d;§	 Azovedo

1
1

505
--

SoS
SoS

lOW:uola
50:11140

João Porn rio de Souza Lobo 	 	 ..I 	 3 i50S 1508.
João Pedroib .	 s: (•117..i I.Obi n 	  ¡flua N'erit •Cria	 n.	 5 11 (Niiheroy) 	
José Luiz Sloti t ••iro de Souza 	 /Bua Visvonde do Crtiguav 	

1
1

505
505

SUS
SoS

10oS000
100511 n)

liorioneos Le inardo Paes de Castro Lopes..... Iiiia General Bruce 	 1 -- Nu5 50$0110
Liiiz Sombra	 'Rua s	 Fraticisce Xavier il. 314 	 4 505 508 1005000

Rua Ouvidui	 ii.	 S'i	 1 51)8 5o5liou
Nlaria	 Civaleatiti Assumpção 	 Rua S. Francisco Xavier n. 242 	 ii 505 508inoi
Mai s io Ali es Ferreira 	 .Sapopendet 	 '1 5)15 505 508 Isosinto

tupi ,	de Oliveira 	  	  ,litta Colide de II enfim n. 217 	 1 50$ 505 So5 1505000
In: 3ea...	 liald;:;;10 	  • Irai essa S.	 Vicente de Paulo 	 1 508 505 10oSimo
	  Rua Matiz e narrais n. A " 	 50$ 505 10080[40

1 50$ 505 505 15080)1)
SILIN adior A guiar Cataldi 	  	 "" bati:Ião de infantaria do Exercito 	 1 50S 505 10050,:q
flieophilo 	  Imprensa Nacional 	 	 • 1 505 505 h

Lowedes 	 Rua de S. Bento n. 26 	 1 -- 505 50 100801.1
-*Ernesto	 Bali..	 ) 	 Avenida Central n. 40 	 336 15:800S 16:800$ 16:8005 50:4005-h.

rte.,1 	 Hotel Globo 	 331 16:5508 16:5505 16:5503 49:65050
Alexandre \la 	  Rua da Quitanda n. 145 	 1 505 505,!1-1
l'ranckeo ;Faiares ile Castro Sobrinho 	 Bua Corria Dutra n. 52 	   1 505
Luci . ) Au:susto de Castro 	  Bua Marechal Florimo° 1 503 503 50$ 1:;0S0.).•
Eliza LopC;: 	 Rita Acre n. 82 	 3 1505 150Swil
Ailrel;o Ainoriin (I)r.) 	 ('abala dos Deputados 	 1 _- -- 505 505W,
Catharina Priori 	 1111;1 Marquez de Pombal n. 4 	 _- _- 505
Lvssipo Antonio de Amaral Garcia 	 Rua da Alfaudega ti. 130 	 _- _- 250$ 250bul

Laverda 	 1 _- _- 505 5050 n 10
Carlos Balthazar Ilayma Belchior 	 1 _- _- 505 50$000
Flavio Nelson 	  Rua Vi:cmule	 lianiaraty n. 1 _- _- 50$ 50501,,
Jorge Cosei	 I.eite 	 Rua da Qiiiiancla ii. 	 141 	 1 508 508t;:1:1
l'ortit	 Go.içalves 	 Rua Malviiio lieis	 ti.	 261.	 	 1 50$ 50.50i;o
Francisco Eduardo de Oliveira Bastos 	 Rua Flack	 (Estação do \tiachuelo) 	 2 100$ 100$ 200$000

Total 	   W6:8005000
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juizo da Sexta Pretoria

Civel
: Faço saber que estão se habilitando por meu
eartorio, para casar : José Maria com Henri-
queta da Silva : Abilio Pinto de Figueiredo
com Clotilde de Seporace; Almeje° Affonso
Rodrigues Dbnas com Marthe Catarei; Por-
phirto Pereira dos Santos com Adhemaria dos
Santos; ()reabra' Nascimento de Oliveira com
Esther Costa Pereira. ; Gamaliel Bonorino com
Senhorinha A titran de Albuquerque Figuei-
redo ; Edmundo liamos com Deolinda Maga-
Raies; Manoel José de Souza com Eliza Rosa
de Oliveira e Arnaldo da Costa Oliveira com
Alice de Oliveira Guimarães. Quem souber de
algum impedimento, queira apresentai-o. Car-
vario da 6° Pretoria Civel (S. Christovão), aos
4 de junho de 1912.-0 escrivão, Ciclo José de
Freitas.

Juizo da Primeira Pretoria
Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao réo au-
sente Luiz Marinho de Freitas, incurso no
art. 303 do antigo Penal

O Dr. Luiz de Moraes Jardim, primeiro sup-
plante em exercido do juiz da 1" Pretoria
Criminal do Districto Federal, etc.: -

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 10 dias virem que por
este juizo e cartorio se processam uns autos
crimes em que é réo Luiz Marinho de Freitas,
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e como
não tenha sido encontrado, para se ver pro-
cessar, o Dr. promotor adjunto requereu a
citação por edital, o que deferi, mandando
passar o presente, pelo qual cito e chamo o
réo Luiz Marinho de Freitas, para compare-
cer neste juizo no dia 17 do corrente, ás
horas, afim de se ver processar, sob pena de
ser feito o processo á sua revelia e afinal jul-
gado, sciente de que o juizo ftmcciona no pre-
dio da rua Senador Dantas n. 26. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente e mais dons de igual tebr,
para serem publicados e affixados na fórma
da lei. Rio, 4 de junho de 1912. E eu, Tan-
credo da Costa Barroto, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Francisco Manoel de
Moraes, escrivão, o subscrevi.—Luis de Mo-
raes Jardim.

Juizo da SetintaProtoria
Criminal

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
7* Pretoria Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente em edi-
tal com o prazo de dez dia virem, ou delia
noticia tiverem, que foi multado na quantia
de cincoenta mil réis (50$) o cidadão Fran-
cisco Soares da Fonseca, por ter infringido o
§ 10 do art. 08 do Regulamento Sauitario
vigente, não cumprindo intimação que lhe
fizera a autoridade sanitaria para fazer me-
lhoramentos na casa. n. IV da avenida á rua
Baila u. 35, casa essa de que é encarregado
o dito Francisco Soares da Fonseca. E como
não tenha sido possivel intimal-o, viste achar-
se fóra desta Capital, segundo certificou o
official de justiça deste, pelo presente o cita e
chama a comparecer nest t juizo na primeira
das audiencias após o prazo desSe edital, afim
de satisfazer o pagamento da respectiva multa
e custas, sob pena de se proceder na forma
do art. 40 § 1° in fine dp decreto n. 5.234,
de 30 de maio de 10Q4. As attd;enaias do
Juizo teem lagar todas as quartas-feiras e
sabbados de cada semana, ao meio dia, no
predio á rua Dr. Manoel Victorino n. 157
(Engenho de Dentro). E lura que ch .tgue ao
conhecimento de todos e do dito accusado
mandou passar este, que terá affixado no lo-
gar do costume e públicado no Dia rio Official.
Dado e passado nesta Capital, aos 24 de maio
de 1912. EU, João Pinheiro, escravente jura-
mentado, o • ciem'. • Eu, Fortim-ato Ma-
ria da Conceição, escrivão, o subscrevi.—
Arthur da Silva Castro.'

Juizo .cla. Sei una Pretoria
Criminal

, O Dr. Arilmr da Silva Castro, juiz da
° Pretoria Criminal do District° Federal, etc:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 40 dias virem, ou della noticia
tiverem, que foi multado na quantia de cias-
coenta mil réis (50) o cidadão Francisco
Soares da Fonseca, por ter infringido o § 10
do art. 98 do Regulamento Saudado vigente,
não cumprindo a intimação que lhe fizera a
autoridade sanitaria para fazer melhoramen-
tos na casa ti. 1 da avenida á rua Relia nu-
mero 35, casa essa de que é encarregado o
dito Francisco Soares da Fonseca. E como
não tenha sido possivel intimal-o, visto achar-
se fóra desta Capital, segundo certificou o
official de justiça deste, pelo presente O cita
e chama a comparecer neste juizo na pri-
meira das audiencias após o prazo deste edi-
tal, afim de satisfazer o pagamento da respe-
ctiva multa o custas, sob pena de se proceder
na fórma do art. 4°, § 1° in fine do decreto

5.224! de 30 de maio de 1901. As audien-
cias do juizo teem togar todas as quartas-
feiras e sabbados de cada semana ao meio
dia, no predio da rua Dr. Manoel Victorino
II. 157 (Engenho de Dentro). E para que che-
gue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente, que será
affixado no-togar 'do costume e publicado no
Diario-Olficial. • Dado e passado nesta Capital,
aos 24 de maio do 1912. Eu, João Pinheiro,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, For-
tunato Maria da Conceição, escrivão, o sub-
screvi.— Arthur da Sql,,t Castro.

Juizo da SetiMa Pretoria
• • Criminal •

O- Dr: Arthur • da Silva Castro, juiz .da
7' • Preteria Criminal do District° Federal,
etc.: 	

Faz • saber a todos que o presente edital
com o prazo de dez dias virem, ou delle no-
ticia tiverem, que foi multado na quantia de
cincoenta mil réis (50$) o cidadão Francisco
&sares . da .fougn, por tpr . infringido o .§ 10

Juizo da Setima Pretoria
	 Criminal
' O Dr. Arthur da Silva Castrojuiz da 7 4 Pra-

Criinilial do District° Federal, etc.
' Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de'10 'dias virem, ou della noticia ti-
verem, qua foi multado na quantia de cinco-
senta' mil réis (50$), o cidadão Francisco Soar.=
da Fonseca, por ter infringido o § 1° do art 98
do Regulamento Saltitado vigente, não com-
Orlado a intimação que lhe fizera a autori-
dade sanitaria, para fazer melhoramentos na
casa D.. V . da avenida á rua Balia n. 35,
casa eSSa • de que é encarregado o dito Fran-
cisco Soares da Fonseca. E co-no não tenha
sido possivel intimais°, visto achar-se fóra
de lta Capital, segundo certificou o aliciai de
justiça deste, pelo presente o chama a compa-
recer neste juii3 na primeira das audiencias
após ó prazia deste edital, afim de satisfazer o
pagamento da multa respectiva e custas, sob
prima de se proeéder na fórma do art. 4°, § 4°
influe do - decrato n. 5.221, de 30 de maio de
1904.. As audiencias do juizo teem togar todas-
as Sataras-feiraa 'e sobbados - de cada semana
ao meio-dia, no predio á rua Dr. Manoel
Victortao th 157, (Engenho de Dentro. E
para que chegue ao conhecimento de todos e
do dito accusado,mandou passar esto, que será
publ'c ido no Mario Official e affixado no togar
de °nume. Dado e passado nesta Capital,
aos 24 de maio de 1912.— Eu, João Pinheiro,
escrevente juramentado,o escrevi. E eu, For-
tunato Maria da Conceição, escrivão, o sub-
screvi.— Arthur da Silt.a Castro.

Juizo da Sotima Pretoria.
(2$2.-iminat

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da
Pretoria Criminal do District° Federal:
Faz saber a todos que o presente edital

com prazo de dez dias virem, ou delia noticia
tiverem, que foi multado na quantia de cin-
coenta mil . réis (50$) o cidadão Francisco
Soares da Fonseca, por ter infringido o § 1°
do art. 98 do Regulamento Sanitario vigente,
não cumprindo a intimação que lhe fizera a
autoridade sanitaria para fazer melhorameu-
tos.na casa n. 3 da avenida á rua Bella n. 35,
-casa essa de que é encarregado:o dito Fran-
cisco Soares..da . Fonseca. :E como não tenha
sido. possivel .intimal-o,. visto 'acha-fase fóra
desta Capital, segundo. certifico-:t o official de-
justiça deste, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo na primeira das au-s-

eazer	 multa e
diencias, após o prazo deste edital, afiei- de

	

s'isf	 o pagamento da resrectiva

	

.	 .

/guizo da Quinta Pretoria
Criminal

"De citação, com o prazo de dez dias; á ré Ala-
, ria Bibeiro Barradas, processada pelo art.

303 do odigo Penal, na Mana abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
5" Pretoria criminal do Districto Federal,
etc.:

Faz saber á ré Maria Ribeiro Barradas que,
-não tendo sido possivel aos officia.es deste
juizo intimal-a pessoalmente • para assistir ao
summario de culpa do processo criminal que
lhe move a justiça publica pelo art. 303 do
Codigo Penal, pelo presente a cita para com-
Parsser neste juizo, á rua de. S. Christovão
n. 394, na audiencia do primeiro dia util, de-
pois de findo o prazo de dez dias da publi-
cação deste, ág 12 horas; e nas- seguintes,
para se ver processar e julgar sob • pena de
revelia. Ficando tombem citada para todos os

;termos do processo até final sentença e-sua
•execução. E para constar-passaram-se este a-
mais dous de igual teor para os fins de di-s
rano: Rio de Jametro, desjunho de:1912.-Eu,

.	 . 

José de Oliveira Gaivão, escrevente- juramen-
lado, escrevi. E eu, Pedro Brant Paes Leme,
escrivão, o subscrevi.— Manod da Costa Bi-

; .beiro. , .

lo art. 98 do liegulaanento . Sanitario vigente,
- não cumprindo' -a intimação que lhe fitera'a

autoridade saiaitaria para fazer melhorarnen-
tos na casa. si: VI da avenida- á rua Beira
n. 35, casa ess'a de 'que é encafressado • o -dito
Francisco' Soares da Fonseca. E coma não
tenha sido iiossivel - intimal-o, visto achar-se
fóra desta Capital, segundo certificou o official
de justiça deste, pelo presente o cita e chama
a comparecer neste juizo na primeira das
andiencias após o prazo deste edital, afim de
satisfazer o pagamento da respectiva multa o
custas, sob pena de se proceder na fárma do
art. 4°, § 1° in fine do decreto n. 5..221, de 30
de maio de 1901. As audiencias do juizo teem
logar todas as quartas-febras e sabbados de
cada semana, ao meio-dia, no predio á rua
Dr. Manoel Victorino n. 157 (Engenho de
Dentro). E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito accusado, mandou passar
este, que será affixado no togar do costume e
publicado no Dirrio Ornejai. Dado e passa.du
nesta Capital, aos 21 de maio de 1912. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentada, o
escrevi. Eu, Fortunato Maria da Conceição,
escrivão, o subscrevi: —Arthur da Silva Castro.
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Custas, sob pena de se proceder na ferina do
art. 4°, § I" in fine do decreto ii. 5.224, de 30
de maio de 100. As audicticias do juizo teem
legar todas as quartas-feiras e sahbados
cada semana, ao meio-dia, tio predio á rua

- .Dr. Manoel Victorino ii. 157 (Engenho de Den-
tro). E para que chegue ao conhecimento de
todos e do dito accusado, mandou passar este,

•que será alfixado no legar do costume e publi-
cado no Diario (Odal. Dado e passado nesta
Capital, aos 2' de maio de 1912. Eu, Fortuna-
to Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi.

da Silva Castro.

Juizo da ~Unta "Pre tori a
Criminal

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da se-
tima Pretoria Criminal do District° Federal,
etc.

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou deite noti-
cia tiverem, que foi multado na quantia de
cinerem' a mil réis (50$), o cidadão Fran-
cise() Slavin da Fonseca, por ter infringido o
§ I" do art. es do Regulamento Sanitario

'vigente, não cumprindo a intimação que lhe
'fizera a autoridade sanitaria para fazer me-
lhoramentos na casa n. da avenida á rua
Relia n. 35, casa es-a de que é encarregado
o dito Franciaco Soares fia FOIISOCR. E como
não tenha sido possivel intimal-o, visto atinar-

féra de s ta Capital, segundo certificou o (Ali-
!ciai de justiea deste, pelo presealte o cita e
chema, a comparecer neste juizo na primeira

;71as audiencias após o prazo deste edital, afim
de satisfazer o pagamento da respectiva multa
e custas, sob pana de se proceder na. fórnia

: do art. 4', § 1° ia fine do decreto mm.5.224, de
30 de maio de 1e04. As audiencias do juizo

:teern legar todas as quartas-feiras e sabba-
dos de cada semana, ao meio-di s , no preclio

'á rua Dr. Manoel Victoriuo ii. 15'7 (Engenho
de Dentro). E para que chessuci ao conheci-
mento de todos o do dito accusado, inanclou
passar este, que será anisado no Jogar do

,costume e publicado no Diario Official. Dado
e passado nesta Capital, aos 24 de maio de
,1912. Eu, João Pinheiro, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Fortunato Maria da .1:on-

e'ceicão, escrivão, o subscrevi. - Arthur da
"!Sili.:a Castro.

MARCAS REGISTRADAS
N. 7.033

A Companhia de Fiação e Tecidos Corco-
vado, estabelecida nesta praça, com fabrica
de teeidos no Jardim flolanico e escriptorio
rua da Candelaria n. 91, vem apresentar á
Junta Commercial do Rio de Janeiro a marca

*acima coitada, a qual consiste cio uni rotulo
de O, de altura por O, de largura em fárrna
de quadro com o fundo negro, circulado pgr

„arma cercadura branca e outra dourada entre
eas quacs correm um filete preto e outro ver-
i'melho separando as cercaduras. Sobre o fundo
!nage estão espalhadas diversas 'folhagens dou-
' radas com pequenos fructos vermelhos e re-
i dondoa. Na parte superior do quadro, ã es-
sesaierda, sobre o fundo negro em sentido hori-
esontal, existe uma facha branca cem a pa-
lavra «Especial» escripta em l a stras pretas.
No csauLro do quadro, (sabre uma etiqueta ver-
melha como arabescos em cima e aos lados,
está a palavra «Tela» em lettras brancas com
(relevos pretos. Na parte inferior do quadro
sobre uma lucha vermelha arqueada, está
escripta a palavra «Americanas lambem e:n

. ilettras brancas com relevos pretos. Em baixo
'do quadro á. esquerda, junto á cercadura

e sdourada,, existe um filete branco com as let-
è traS aMts.», e á direita. um. outro filete "branco
*autor, com as pala.veassaludesaria sjeazikeease

A marca supra poderá variar em córes e di-
DICHSÕeS e será usada nos tecidos fabricados
pela Comparhia de Finar) e Tecidos Corco-
vado e garantirá os seus direitos de proprie-
dade o do commercio. Inutilizava urna es-
tampilha do valor de 300 réis o seguinte: Rio
de Janeiro, 6 de maio de 1912.-'Pela Com-
panhia de Fiação e Tecidos Corcovado,
aio Gomes Vieira de Castro.

Apresentada na Secretaria da JuntaCom-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 15 de maio de 1912.-Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.955 por despacho da
Junta Cornmercial era sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por es-
tampilhas. Elio de Janairo, 17 de maio de 1912.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado, estava o
carimbo da Junta Cominercial.)

N. 8.023

Camilto Farnandes Garrido, estabelecido á
rima alarquez de Abra:nes n. 22 com commercio
de tinturaria, adopta para distinguir os ar-
tigos de seu commercio a marca acima, con-
sis:rinte do nome caractaristico sTeinturerie
Parisienne», sobre um filete de bordadura, a
qual po lerá variar de ceras e dimensões e
será risada nas etiquetas, notas, cartões e. pa-
pel e será considerada distinetivo caracteris-
tico do sou commercio. Rio, 30 de maio de
1912.- Camillo Fernandes Garrido.

Apresentada na secretaria da Junta C 1111-

marcial ás 11 horas de 31 de maio de 1912.

Registrada sob n. 8.025 par despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello. Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1912.- Isidoro Cam-
pos, director.

RENDAS PUBLICAS

Altandega do Rio de Janeiro

DEZ DE JU7fH0 DE 1012

Renda arrecadada no dia 4:
Em ouro 	 	 179.812e021S
Em papel 	 	 279:6975153

-------
Total 	 	 459:5395491

Renda arrecadada de 1 a 4
do corrente 	 	 1.192:8515120

Em igual periodo de 1911... 1..005:820S667
-----

Difforença a maior em 1912..	 19i :02'4153

Recebedoria do Districto Federal

RENDA DO DIA 4 DE JUNHO DE 1912

Ordinaria 	 	 67:09452Z:5

Consumo:

Fumo 	 	 6-:906S000
Bebidas 	 	 :159:1CIM
Phosphoros	   4:00051003
Calçado 	 	 3:2401000
Velas 	 	 3:'..75(15000
Perfnularlas 	 	 6205030
E. pharmaceu-
. .ticas.. .....	 5575523
'inamrre 	 - 155'200

Conaervas 	  2:7705000 •
Cartas de jogar.	 5	 .

•Chapesu •	  37955000 -

Tecidos 	 11:6005000
Bengalas
Sal 	 	 5
Registro 	 	 38050130	 40 : 2885420

Extraordinaria 	 	 1:0175152
.Deposito 	 	 3115000

Recnidala com applicação aspe-
2 : 722$0151;

111:4935395.

Renda de 1 a 3 de junho de
1912 	

	
225:900545h

----•
337• 3935848

Em itemi pariedo do
	

33 7595714

EDITAES E AVISOS

Directoria Ci1eiral de Saude
rub itss,

De ordem do Sr. Dr. director geies], con-
vido os proprietaries arrendatarios dos
predios abaixo desigurelos, ou seus legitimo;
precuradores, a compareearem mo dia e hort
infra indicados, nos referidos predinf, atim de
assistirem á vistoria sanitaria que nellaa tste
ser effectuada, sau as estias da lei.

Rua dia Cattete lis. 197 e 191, dia 7 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua do Cattate ti. 300, dia 7 (10 corrente,
á 1 1 2 horas da tarde

fim ia Machada de Aseis	 57, dia 7 do cor-
rente, ás 2 heras da tardo

Rua Guanabara. 11.57, dia 10 do corrente,
1 hora da tarde

Rua do Cattete n. 343, dia 10 do carreia%
ás 2 horas da tarde

Rua Mathens n. :ÀS, dia 12 do coarante,
42 1;2 horas da tarde

Rua aeaquim Mayer n. 97 (dons ti-Armei)
dia 12, ás 12 le'fi horas da tarde

Rua Joaquim Rosa sem num aro junto. ao
11. 69, (lia 12, á 1 hora da tarde

liva Dias da Silva n. 26 (barracão), dia 12
á 1 1/4 da tarde

Rua Lopes da Cruz n. OS (bas racees no
quintal), dia 12 á 1 1.2 da tarde

Bua Lop is da Cruz n. 105, dia 12, ;1‘; 1 1 4
horas da tarde

Bua Lopas da Cruz n. 109, dia 12, ás 2 ho-
ras da tarde

ltua Lopes da Cruz n. 189, dia 12, ás 2 1 4
horas da tarde

Rua Lopes da Cruz n.193, dia 12, ás 242
horas da tarde ;

Rua Jaci»tho n.11, dia 12, ás 2 1 4 horas da

tarde Jacintho 11. 14, dia 12 ás 3 horas da
tarde;

Rua Adelaide n. 50, (barracão), (lia 12 ás
3 1.2 da tarde;

Rua Dr. Lins de Vascancelloa il. 103, ( tres
barracees ) dia 14, ás 12 1 2 da tarde;

Rua Dr. Lins de Vasconcellos um. 143 dia 14,
do corrente. ás 12 1 4 da tarde;

Rua Dr. Lins de Vasconeallos H. 27a, (bote-
quim e depenJencias),dia 11-,á 1 hora da tarde;

Rua Dr. lina de Vasconcellos n.301, dia 14,
á 114 (ia tardo;

lima Dr. -Lins tie Vasconcellos n.353, dia 14,
á 1 1/4 da tarde;

Roa Dr. Lins do Vaseancellos n.401, dia 14,
ás 1/4 horas da tarde;

Rua Dr. Lins de V.ISCOHCA105 . 11. 411, dia 14
ás 2 horas da tarde;

Rua Dr. 'Lins de Vascoucellos um. 413,dia _14,
ás 2/4 horas da tarde;
• Flua Dr. Lies de %rasei:ince/los e. 453 (barra-
c0es e dependencias), dia 14 do corrente, ás
2 1:2 horas da-tarde;
• Rua Cabussú mi 73, dia 14 do corrente, mis

.1/2 horas da tarde;
2 -
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Rua Ernestina n. 75; dia 14:do corrente, ás
3 horas da tarde;

Rua Forttmato de Brito it. 90,dia 14 da cor-
rente, ás 3 1,4 horas da tarde; •

Rua Fortunato de Brito . n. 118, (barracão),
dia 14 ás 3/2 da tarde;

Rua Esperança • n. 31, (barracão), dia 14, ás
3 1/4 horas da tarde;

Bua Magalhãeá Canto . ai. 02-fundos (barra-
cão), dia 14 do corrente, ás 4 horas da tarde.

Socreteria da Dire.ctoria. Geral de Saude
Publica, 2 de maio de 1912. -O Secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande
1' abl

De ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-
blico para conhecimento dos interessados e
devidos effeitus que, por portaria do Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocies Interiores, data-

. da de 28 do corrente, e até ulterior delibera-
ç°, foram considerados como molestias de
notificação compulsaria a dysenteria e o tra-

I dioma .
-• Secretaria da Directoria Geral de Sande
•Publica, 31 de maio de 1912.- O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

--
Directoria Geral de Sande

Pu bltc
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designatios, ou seus legitimas
procura:leres, a comparecerem no dia e hora
tinira indicados, nos referidos predios, a tini de
'assistirem á vistoria sanitat•la que nelles va
ser effectuada, sob as peitas da lei

Rua General Argollo n. 74, dia 7 do cor-
rente ás 2 1/4 horas da tarde:

Rua General Argollo n. 93, dia 7 do cor-
rente ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua Senador Alencar 11. 109, dia 7 do cor-
rente ás 2 horas e 50 minutos

Bua S. Luiz Gonzaga n. 188, (lia 10 do
corrente ás 2 1,4 horas da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga n. 210, dia 10 do
corrente ás 2 horas e 25 minutos;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 257, dia 10 do cor-
rente ás 2 horas e 35 minutos •

Una S. Luiz Gonzaga n. 27'9, dia 10 do
corrente ás 2 horas e 15 minutos;

Rua S. Luiz Gonzaga ti. 283, dia 10 do cor-
rente ás 2 horas e 55 minutos;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 313, dia 10 do
corrente ás 3 horas e 5 minutos:

Rua S. Luiz Gonzaga n. 317, dia 10 do core
rente ás 3 1/1 horas da tarde;

Rua S. Luiz Gonza ga n. 319, dia 10 do cor-
rente ás 3 horas e 25 minutos;

Bua S. Luiz Gonzaga n. 321, dia 10 do
corrente ás 3 horas e :35 minutos;

O pa S. Lula Gonzaga o. 323, dia 10 do cor-
rente ás 3 3•"k horas da tarde

Bua Bea 'Vista n. 118, dia 13 do corrente
ás 10 1/4 horas da manhã.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de junho de 1912.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

•
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completar seus estudos na Europa' ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

A inscripção será feita neste Departamento,
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes

'com tempo de embarque completo ou que te-
nham tres annos de posto e que ainda não
tenham estado no estrangeiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authantica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
no Mario t Wieial de 10 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de 1912.- .1. C. Gomes
Pereira, capitão de mar e guerra, sub-
chefe.	 (.

..11•n•••n

Mlniscterio do, Marinha,

COMMISsÃO DE COMPRAS DA usai:sua,
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

presidente da Commissão de Compras da . Ma-
rinha, faço publico quo esta commissão precisa
de preços para aequisição dos artigos abaixo
mencionados, t aios de primeira qualidade,
devendo as propostas ser em papes neste
g,abinete aLi 1 hera da tarde da 5 de junho
de 1912, beta em que serão abertas as refe-
ridos propostas, não podendo Os proponentes
am'esentar preças de artigos diversos de seu
ramo de negocio, nem alteração na relação
abaixo mencionada.

Os obieelDS referidos serão entrognes á
repartição dentro do prazo de 2I heras, impre-
terivelmente, salvo os de confecção ou (me.
não existem na praça, cujo prazo de entrega
será declat •ado pelo fornecedor por occasião
de ser dada a prefere:teia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam susprirze5 e Ifilo poderão mais dar preços
em novas concorrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das quaes saltada, não sende to-
limados em consideração os preços com
emendas.

Os artigos preferidos ficam sujeitos a amos-
tua, que SCrá entregue a esta commissão no
prazo de 24 horas, cabendo á mesma com-
missão o db•eito de rejeição do artigo repu-
tado de interior qualidade.

Pregos de cobre de 25-30-31-37-43-40
-51-60-03-68 e 75m 'm,

Taboas de pinho da Suecia de 4m,90x0m,22
x0m,25, apparolhadas as duas faces, urna.

Rio Grande do Sal:
Tela de arame de latão para filtro das cal-

doiras com a largura de 0m,50, metro.
Vidros em chapa para indicadores das cal-

deiras Yarrow,
Escovas de arame para tubos de caldeiras,

conforme a amostra, uma.
'Libas de viti un in Ilicadores comintins de

0111,43 de Comprimento e 0111,021 de dia-
metro, um.

Cabo de arame de aço de 1.8m/m, metro.
Cadernaes de ferro galvanizado de 1:30m/m,

em.
Cadernaes ff de cylindro para cabo de

90 mim cl• tornei.. um. •
Cadet•naes bronzeados de 8 nam, um.
Moitees tr galvanizados de 150 by", um.
Parafusos de metal, conforme a amostra,

um.
['atascas de aço de 203 "V M, uma.

•Parafusos de ferro de 1 1/4 de comprimento
por 5/8 de espessura, um.

Pitos idem de 1 1/2 de comprimento por 3/4
de diametro, um. •

Contra-torpedeiro Alagoas:
Caldeirão de ferro esmaltado de O, 51 x 0,43,

um.
Secretaria de Marinha.: • • • 	 .	 .	 •
Passadeira para chão,confOrme a amostra,

metro.

Junho de 4912

Capa de brim de • lona, de 3,75 X
uma.

Serviço radiographico:
Espremedeiras de batatas, uma. 	 •
Frigideiras de ferroa uma. • •

• Ralador de caco, um.
Brochas chatas'n. 32, uma.	 •
Voltmatre de 25 voltas 'muni.
Cruzador Tiradentes:
Barrilete de ferro com paraftizo,com 0,30 de

comprimento por 0,03 de espessura, um.
Canetas porta-tinta Coucklin n.3, uma.
Goieette completo com jogo de ferros, um..

• Papel para machina de escrever igual ao
modelo, 'resma, uma.

Pedra de esmeril para rebolo com 0,30,
urna.

Vapor Caries Gomss:
Filtro Dultous modelo eTande, um.

Almirantado Brazifeiro

Departamento do Estado Maior da Armada
INSCRIPCX0 PARA O CONCURSO DE OFFICIAES DO

CÔTIPO DA *ARMADA QUE DESEJAREM COMPLETAR
- • SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-

: DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
•Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de

accardo com o aviso n .1.721,4 e seco°, de j' do,
•corrente, a inscripção. para o concurso de of-
liCiaea do Corpo da Armada que desejarem

Defesa movei cio Rio de Janeiro:

II 
mos para portas,

nCLabides de latão com cabeça cie louça, um.
Capachos avelludados peqta 

Ganchos de metal com mesa, um.
Fogão Brazil de 0,80 de comprimento e qual

tro buraceã, um.
Metal doce de 1,15 x 0,61 x 0,003, kilo.
Armaria de madeira envidraçado do 2 me.

tros de altura 1,10 de largura e 0,40 de fun-
do, um.

Supprimento
Aniagem, metro.
Fio de vela nacional, kilo.
Tijolos inglezes, um.
Minas do Arsenal
Parafusos de ferro de 0,019 x 0,008, cota

cabeça estampada e fenda iguaes á amostra,

Alceai de 400, litro.
Esmeril mis. 1,0 e 00, kilo.
Glycerina, litro.
Sublimado corrosivo, gram mas,
Vassouras de palha de cinco fios, uma.
Vassouras escovas para lavagens, tuna.
Vassouras para vasculhar tectos, mna.
Livros protocollos para remessa de enleios,

de 100 folhas n. 5.050, um.
Pilhas de Leclanché em vasos de ebonite de

fórma rectangular (te 14e/tu x 7c,'m x 18c/m,
uma.

Zinco puro laminado de 3m/m de espessura,
chapas, uma.

alangote armado de borracha, reforçado,de
Orn,101 (4") (le diametro interior para aspirar,
com baccaes e ralo, metro.

Valvulas de bronze de fórma I com 0111,061
de diametro interior, com rosca e sem flanges, •
uma.

Cabo &aculeo isolado sob trança, á prova
de tempo, (le 3 x 30m/m de secção, metro.

Velas Oleo magneto » para ignição; uma.
Fio flexivel com isolamento de borracha crua

valido para o serviço de automoveis,
Capachos para bancada, uni.
Magna° "Silos Iloseho, para dons eylindros.

um de alta pressão, um.
Chaves de corrente para luvas de tubo det,,

ferro com 200m/m, uma.
Chave idem d.e 100men, uma.
Mosaicos iguaes á amestra, metro quadrado.
Fechaduras do forges patente de duas voltas

de 0,12 x 0,09, uma.
Fechos de ferro de meio fio por fóra, de

1,10x0,12x0,007
'
 um.

Amiantho para forro de caldeiras
'
 kilo.

Corrente de aço com élo de 0,012 de dia-
Metro, metro.

Fio de asbestos de G mim., kilo.	 •
Patotas de ferro completas, para, içar até

1.000 kilos, uma.
Ditas idem, idem para içar até 500 kilos,,

;uma.	 -	 •	 •	 •

'•Flamdas pequenas para navio;
Tijolos communpara parede; um.
Chapas de fortv xadrez de 	

•2,41><4,22.>(Offifta., uma.
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Supor : trtandendill: Zii3 Portos e Costas

s ,r uida e não

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55

	

- •	 • • •Extircção prorisoria da luz da bóia
arnica, da barra do Bi° Grande do Sul

ordem de Sr. contra-almirante superin-
tendente da Partos e 'Costas. aviso aos nave-
gantes qtio. se apagou a boia dc espera da
barra do Rio Grande do. Sul, no . Estado do

--114- mesmo nom; tlevendo novo aviso communi-
car o reNtabeloeimento de . sua luz.

Segunda sein da Stiperintendencia de
Portos e Ctisth's;':110 •Intilio de 1912. — Ro-
dolphõ Rell'408 Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção:	 •	 (•

• •	 •	 •	 -
1%iinisii.4-mrio da, Marinhas

Su)érintondencia de Portos e Coitas,
•• • Segunda sanção

'aviso AOS 'NAVEGANTES . 56 . •
ErtincOos provisorid das luzes das boias illu-

minativas do «Banco Inglez», no Estado de
Pernanibuco

- os_ Do ordem dó Sr. .contra-almirante supe-
rintendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que se apagaram • as luzes das bolas

---illuminativas que assignalam es extremos nor-
te o sul de Banco Inglez, no porto do Recife,
atado de Pernambuco, e que serão as mes-*

1.
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Cabfjectrlco de sete fios de 18/10m/m., Iso-
lado •	 borracha, sob trança ., metro.
; Cabe' electrico de sete fios de 10/10m/n1.;
; idem, -idem, metro.

Fita.isolante alcatroada, peça, uma.
• Cabo electrico de sete fios de 14/10m/m.,

Idem, Idem, metro.	 •	 •
Caboito de 19 fios de 165/1000m/in., idem,

idem, meie.
Cabo dite de 19 fios de 12/10ni/m., idem,

idem, metro.	 . .
Parafusos de latão com cabeça boleada e

porcas sextavadas de 5/8x114, kilo.
Pivot com eixo no centro o parafusos de

0m,08x0m,015, par.
Folhas de zinco corrugado . de 	

2m,097 x 0,55 x1/2m/m., folha.
Taboas de cedro de 5m,45x0,156 em um

dos extremos o 0,158 no outro, 15m/m. de
espessura, sem defeito, apparelhadas nas duas
faces, abertas de macho e femea

'
 uma.

Cortinas de lã para portas de 188x120e/M.,
MD:1.

Taboas de pinho americano para, moldes de
411490x 0m,40x0,025, uma.

Páos de peroba encarnada com
7111,00 x Otn,337 x 0,310, um.

Bancos de madeira do 2m,50X0m,30 de
larA•ura, um.

Seer4:,taria da Commissão de Compras da
Marinha, 3 de junho de 1912. -- J. Dinis Vil-
las Mias Filho, 10 tenente seci•,•tarlo.

• •

SuperInt2nd

	

	 de Pertos e Costas
SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 54 •
Ratinccão procisoria da luz do poste illumi-

natico da Tutoya no Estado do Maranhao
O:, ordt,in . do Sr. . colitra-almiran te stip:.

rintendonte de Portos o Costas, aviso ao , na-
vegantes qtv ao acha extiucta provisoriamen-
te a luz do posto illuiuinativo.da Tutoya, no
porto do DIOS.1110 .110111C,. 110 Estado do 51a.ra-
nb5o, devendo outro -aviso communicar o seu
restabelechnem o. • -

Segunda S8C00...da Superintendendo, de
Portos e Co::tas, 1 de juillto de 1912. — Ro-
polpho Ramos Pontes, capitão de fragata,che-
fe	 secOm.

-mas substituidas provisoriamente por outras
sem' luz;.devendo novo aviso- comreunicar os

•seus restabelecimentos.
Segunda secção da Superintendencia de

Portos e Costas, 3 de junho de 1912. —Rodei-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.

I 1 pi 14 MO

Minisiterlo da Marinha
Superintendencia de Portos e Costa4

Segunda sanção
Aviso AOS NAVEGANTES N. 117

Restabelecimento da luz da boia illuminativa
da «Pedra da Baleia», no Estado do Pa-
raná

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz da boia
illibminativa da «Pedra da Baleia», no porto de
Paranaguá, no Estado do Paraná.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 3 de junho de 1912. —
pho Ramos Pontes, capitão de fragata, chefe
de secção.	 ,	 (•

Ministerio da Marinha
Superintendendo. de Portos e Costas

Segunda senão
AVISO AOS NAVEGANTES N. 58

Extincção da luz da barca-pharol de Bragança,
no Betado do Pará

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extineta a luz da barca-pharol
de Bragança, por ter a mesma ido a pique.

Segunda secção da superintendencia de
Portos e Costas, 3 de junho de 1912. —Rodolpho
Ramos Pontes, capitão de fragata, chefe de
secção.

Minifsterio da, Marinha
Almirantado Brazileiro

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
honorario, director geral, convido os Srs. Al-

bano Lemos & Comp. a virem assignar o seu
ajuste nesta directoria, no prazo de tres dias,
sob pena de annullação do mesmo.

Directoria Geral de Contabilidade do Almi-
rantado,em 4 de junho de 1912.-0 8° aliciai, -
José Menezes da Costa.	 ('

Ministerio da Guerra
Nona Região

20 GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA

Coneurrencia
Em nome do conselho administrativo deste

grupo, coutractam-se para o segundo semes-
tre do corrente anuo os fornecimentos dos
seguintes geriam: forragens e ferragem de
primeira qualidade e postas pelos fornecedores !
no quartel desta unidade (20° de artilharia) :

Por kilo: alfafa nacional e estrangeira,
milho nacional, capim verde. Por duzias : •
ferraduras para cavallos e muares. Por mi- .
'beires: cravos para ferrar. Os proponentes, !
antes de apresentarem as suas propostas, de-
positarão no cofre do conselho administra-
tivo, como garantia da assignatura e execução
do contracto, para alfafa, milho, Capim verde •
e ferragem, respectivamente, ás quantias' de
4008, 400S, 2000 e 1502, que reverterão ao
cofre referido, si o proponente preferido dei-
xar de assignal-o. As propostas, que não de j

verão conter rasuraao emendas, iterão:apro4
sentadas em'clupla• via, uma das quaes
lada e em carta fechada no dia- 25 d
corrente, ás doze horas do dia, quando ser
recebidas para se proceder de txbnformidad
com as disposições vigentes. Aa propostas de.
vem conter a declaração expressa do se
sujeitarem os proponentes preferidos ás tons
dições impostas pelo regulamento que regect
assumpto.

Quartel em Campinho, 1 de junho de 1912,
— 2° tenente Pedra Pierre da B. Braga,
oretario.

Iffinisterio da Guerra
Nona regiao

' CONSELHO DE FORNECIMENTO

De ordem do Sr. general inspector desta
região, são convidados os Srs. abaixo decla-
rados para virem assignar neste quartel' ge.
neral o contracto dos generos, que na SOSSE4
do 30 de maio findo lhes foram adjudicado,
definitivamente:	 - • . _

Barbosa Albuquerque &Comp:,
Soares Lavrador de Comp.
Fernandes & Cunha.
Jose: Coelho Pereira Junior,
Rozano Zembrano Junior.
Souza & Pestana.
José Pacheco de Aguiar.
Antonio da Silva Maio,.
J. S. Mendes.
Francisco Leal 81 Comp.
Angelino Simões & Comp.
Rio, 3 de junho de 1912.—Major Costa Pilho,

chefe do serviço de administração. •.	 .

Min.laterto da. 4uerreft.,
. Primeiro regimento de. cavalaria
Convido aos Srs. interessados a Comparece-,

rem no dia 8 d9 Ines vindouro .ás 12 horas
do dia neste quartel do 1° regimento de ca-
vallarà, afim de apresentarem propostas para
o fornecimento de forragem durante o 2° se.
mestre do corrente anuo.

Quartel em S. Christovão, 29 de maio de
1912. — Antonio Monteiro Meirelles, 1' tenente
Intendente.	 (*:

4Nenmwe

Insteola' de Artilharia ó
.111'ngenharia' -. -

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do conselho administrativo, faço
publico que, nó dia 5 de junho vindouro, á
1 hora da tarde, recebem-se propostas para o
fornecimento do generos e mais artigos inces-
sarios para o consumo do rancho dos alumnos
do curso de guerra e enfermaria desta escola,
durante o 2° semestre do corrente amo.

Os artigos a contractar são:
Por kilogramma: arroz agulha, arroz de

!guapa, assucar de primeira, segurda e ter-
ceira, banha do porco nacional, batatas na-
cionaes, batatas estrangeiras (francesa ou
portugueza), cale em grão, café moido, carne
secca do Rio Grande (manta), carne seco.
do Rio da Prata (manta), carne verde de
vacca com osso o sem OPSO, carne fresca de
porco, chá da índia, cevadirha para sopa •
ervilhas partidas para sopa, goiabada de Pes!
queira, manteiga mineira, rcarmellada, massa
branca para sopa, massa amarella para sopa,
matte em folha e em pó, pão fresco cie farinha
de trigo, paio nacional e estrangeiro queij6
de Minas, queijo do Rbeno, temperos, ver-'
duras, legumes, bacalháo de caixa e toucinho
de Minas.

Por litro: azeite doce de Lisboa ou de Luca,
feijão preto, feijão de cbr, farinha de Magér
sal commum, vinagre branco e tinto de Lisi,
boa e nacional,vinho tinto do_Rio Grande do:,	 •

•
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Sul, vinho verde ou virgem de Lisboa e leite 1
de vacu.

Por garrafa: vinho do Porto Rocha Leão,
Vffiar e Carnaval.

Por unidade: bananas, laranjas, frangos
grandes, ganam o ovos.

Por maço : palitos lixados.
Por lata de 1/8: azeitonas pretas e (alvas.
As propostas serão em duplicata, ambas as

vias escriptass a tinta preta, sem rasuras ou
emendas e ;á:sign:tilas palas praponentes,
seus procuradoras leames, devendo estes apre-
sentar no acto da concurrenéia as respe-
ctivas procurações.

Os proponentes demão comparecer ou fa-
zer-se representar por mis procuradores,
afim de assistirem á leitura das propostas e
rubricar a dos sans competiduros, de accórdn
com a lei n. 2.221, de 39 do dezambro da
1900.

Para habilitazão a esta concerrancia, os
proponentes deverão previam': ta reqnarer a
Sua inscripça o. jI1OtfldO ato 5;' ti raqn erime: to
certidão ou cópia de seu contra ato, commer-
ciai, carta do negociante matriculado e caril-
ficados de imposto de industrias. e prafiasaes e
de licenças que provem acharam- ,o quilos com
a Prefeitura e Fazenda Nacional, dovamen-
tos estes que servirão para o Navalho julgar
previamente da idoneidada dos Ses. proponen-
tes e da sua habilitação a fornecer os artigos
que pretendam propar e que sejam =exclusiva-
mente de seu ramo de negocio. Para earan-
tia da assignátura do contracto, osproponentes
depositarão no cofre desta escola a quantia
de 100$ e mais tarde, quando tenham sde as-
signar o respectivo contracto, farão então
uma nova caução correspondente a 5 sa do
valor provava' dos artigos que tehham de
fornecer durante o semestre.

Todos os artigos a contractar serão de pri
meira qualidade, Sendo .que só fornecimento
da carne verde será na razão de Suma parte
deanteira para duas partes trazeiras, e bem
assim não serão tomados em considerarão os
não constantes do presente edital.

Em tudo mais serão observadas as deter-
minações expressas na lei n. 2.421, de 410 de
dezembro de 1900, art. 5-a, Mimas A e G.

Secretaria da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, 20 de maio do 1912.- Luiz Mariano
de Barros Pournicr, 20 tenente secretario inte-
rino.

Ministerio tia Viação e Obras
l'abliCELS

INSPECTORIA 'GERAL .DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o-serviço de navegação do
rio Amazonas e .setts triinsiarios .e linha ma-
vitima atd o Napock.

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Pbblicas, a Inspectoria Geral da Navegação,
em observancia ao disposto no art. 32, verba
4",ala lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912,
receberá propostas para o contracto do ser-
viço de navegação fluvial do rio Amazonas e
seus tributarias, e maritima até o Oyapock,
no dia 17 de junho do corrente anno, ás 2 ho-
ras da tarde, sob as seguintes clausulas:

A séde da empraza contraetante será em
Belém do Pará; deverá, porém, ter uma
succursal em Manãos, Amazonas.

II
A c,ontractante obriga-se .a manter com re-

gularidade as seguintes linhas de navegação a
vapor e viagens redondas:

a) Com partida inicial de Belém, no Estado
do Pará:
' 'L Linha de Manáos-Uma viagem mensal
até'Manáos, no Estado do Amazonas, com es-
-calas pelos pdtos de Siretes, Gurus, .Porto •

Moz, Prainha, Monte Alegre, Santarem,

Alemquer, Obidos, Parintins, Uricurituba e
Itacoatiara.

2. Linha de Tapa,ioz-Uma viagem mensal
até Itaituiat, na rio Tapajoz, com escalas pelos
portos de Antonio Lemos, Gurupá, Prainha,
,?4lonte, Alegre, San ta.r.an, Boim, Aveiras,
Urieurituba e Brazilia Legal.

3. Linha da Manas - Uma viagem mensal
at.•= Matiaa, •an Lsse pelos p1 irias de Boa
Vista. Curraliebn„antonia Lema:, Gurupá,
Almeirim, Prandui. Monte Alegre, Saldarem,
Alemquor, 1 1h l	 Villa Jartity, Faro, Paria-
tins e Barreirinha

4. Linhaml,,Sehnee: ,-Javary-tima viagem
nemsal	 tte=a= ta d eeMalc, no rio Javary-
e•en .•.=•:a1e the Manács, alanaea-
puna, Ca.lajaa, Caary, Tafra, ca.:same, Fonte-
Baa, Tonean:'114, S. Paulo de Olivenra e Taba-
tinga

lanhe	 	  -Faia	 PA,nisal
ata Santa Aes.....;:o lI 111,) M s tdeire:, e :i esca-
las palas	 e • s =ia	 ;:rtterá,
miara, Itere = •	 .\	 rio Ari-

, imana, S.e• 	 !I	 :Tane•era. 11=an leitura,
Perca de, : asanenatnha. Bata . = das 'i'res

1 Catas', Chie s -	 Mies	 d o S. Fran-
cisco, tala 1 r.1	 naaea da lanasee.

6. Lin'ia .1== ; • .=raa-Aaro	 aae= aan me.aes
da vaeanfo . i	 •=, mais on mono= do abril a
oatnbr.,	 a.: 1;1 :'i o, nina V ia -aan mensal
até Xaputa-, =e= ria acra. até Senna Madu-
robes. no ri ., r fl r .*:	 cana os':: !;m poios portos
de Maníte	 1;.Iri.a. do Puras,
Barnry,	 ;na ¡Intata. . Pir eiats,	 Arimã,
Taua ria . a	 Tupi' a. Caratiá,
Canntaine •	 Aainina. Assallytuba,
Labrea , a .= =1 i•	 Sf`pa: iny, I lyu tanahan ,
e Caebee'e:m.	 dalti tan demito som escalas
pelos por 1.	 maegons dos respectivos rios.

Não potientb= os lia vios p •osaanir, a viagem
ternmimará parto accessivel, sem prejuizo
da subliClIt'ii1) m is uma)

7. Linha do laaapoek-18 viagens annuaes,
até o Oyapoek e com escalas pelos portos de
Chaves, Caitique, Amapá, Calcoéne e Coa-
nani.

8. Linha do PiraLas-18 viagens annuaes,
até Picaoas, COM escalas por Cotiaras, Porto-
Salvo, Vigia, S. Caetano, Curteza, Marapanin,
Maracahan e Salinea.

As viagens destas duas ultimas linhas deve-
rão ser feitas com intarvallos iguaes o mais
possivel. devendo-se. porem, attender ás con-
dições •tle navegabilidade dessas regiões.

/a) Cow t I. tida iniciei em Manáo.;, Estado do
Amazonas:

1. Linha dos Autazes-Uma viagem mensal
até Castello, no rio Autaz-Assú, com escalas
pelos portos de Bocca dos A ntazes,llom Futuro,
S. Joaquim, Coapiranga, Japeina, Pantaleão,
Piratininga, S. Josa e Campo Alegre.

2. Linha do itio Negro-Uma viagem men-
sal até Santa Isabel, no rio Negro, com esca-
las pelos portos de Tauapossasu, Ayrão, Mou-
ra, Carvoeiro. flarcellos, Moreira e Thomar.
• 3. Linha do Madeira-Uma viagem mensal
até Santo Antonio, no rio Madeira, com esca-
las pelos portos de, Barba, Vista Alegre, Boeca
do Aripnana., Santa lima, Mauicoré, Bom Fu-
turo, Borea do Carapanatuba, Bocca das Tres
Casas, Cintra, ilumaytá, Missão de S. Fran-
cisco, Boa Hora e 'toma do lamary.

4. Linha do Jupurá - Uma viagem mensal
:até intuarana, no rio Japurá, com escalas
pelos portos de endajaz, Taifa, Cnary,'Bocca
do Japurá, Juraba, Jaraquy, Bom Futuro, Flo-
resta, Recreio, Mameloca, Igualdade, Maguary
e Vila Bittencourt.

5. Linha do Purés-Acre-Nos cinco mezes
dasseheias, isto é, mais ou monos de novembro
a março do anuo seguinte, uma viagem .men-
sal até Xapury,no Rio Acro, o outra até Sauna
Madureira, no Rio Purés, com escalas pelos.
portos'do Manacapurú, Bocca do Purés, Be-
rum Gnajaratuba, Piranhas, Itatuba, Ari-
man, Tauaria,,Iaburá, Bocca do Tapaué.; Ca-
ratiá, Canutama, Bella Vista, Axioma, Assa-

hytuba, Labrea, Providencia i Seprjny, Hyu-
tanahan e Cachoeira, e dahl em diante com
escalas pelos portos das margens dos respe-
ctivos rios.

6. Linha do Jurná - Uma viagem mensal
até Cruzeiro do Sul, no Rio Junta, .com esca-
las pelos portos de Teffé, Bucsita, do Jurná,
Marary o S. Felippe.

Na época da vasante, não podendo os na-
vios proseguir, a viagem terminará no porto
accessivel, sem prejuizo da subvenção nor-
mal.

• Fica entandido que,
III
 além das viagens aqui ,

determinadas para .cada linha, na clausula
anterior, podará a eantractante fazer outras
viaeons extraordittarias, extra contracto„
as =limes não se riagaraa pelas clausulas deste, a
para saiisfaz g ás necassidades do commorcio
e si ju:gal-as convonientes aes sous proprios
interesses.

Além das escalas determinadas para cada
linha, poderá outr=san o Governo, de acciardo

•cont a cantractanto, estabeiaear outras es-
calas, supprimir od substituir .as inc ficam
mancianadas, por outras que mais 'convenham
aos interesses geraes; comtanto que no pri-
meiro caso, não haja augmenta de despeza
para os cofres publicas, e, no se gundo, si a ex-
tensão da linha for diminuida, haja uma re-
dneção proporcional na respectiva subven-----
ção.

IV
De conformidade com os dados actuaes,

fica officialmente fixada a extensão em mi-
lhas, para uma viagem . de ida e volta em
cada uma das linhas e para o total das
viagens por atino, marcadas na clausula II, a
saber:

A) Inicio em Belém
1. Linha de alazaaos: %Dl

a Manács: 1.850 milhas a 12 via-
gens por anuo 	 	 22.000

2. Linha de Tapajoz - De Belém
a Itaituba: .31:1 milhas a 12
viagens par anuo 	 	 4,5.780.-

3. Linha de Manés -- *De Be-
lém a .1th:0s: 1,318 milliaa a
12 viagens por anno 	 	 15.826

4. Linha do Solimões-Javary -
De Belém a Remate dos Ma-
les: 3.500 milhas a 12 viagims
por anuo 	 	 .42.000

5. Linha do Madeira -*de Belém
a Santo Antonio: 3.703 milhas
a 12 viagens por anuo 	 	 §6„900

6. Linha do Purés-Acre - De
Belém a Xapury e Senna Ma-
dureira: 6.438 milhas a sete
viagens por anno 	 	 45.066

7. Linha do Oyapock - De Be-
lém ao "Qyapock: 1.417 milhas
a 18 viagens por anuo 	 	 20.586,

8. Linha de Pirabas-De Belém a
Pirabas : 400 milhas a 18 via-
gens por anuo 	 	 1.200

mem.

Total 	 	 211.358

B) Inicio cm Manáos

1. Linha dos Autues - De Ma-
nãos a Castelo; 650 milhas a 12
viagens por anuo 	 	 7.800

2. Linha do Rio Negro -- De Ma-
nãos a Santa Isabel : 1.274 mi-
lhas a 12 viagens por anuo 	 	 15.228

3. Linha do Madeira - De Ma-
nãos a Santo Antonio : 1.340
milhas a 12 viagens por.auno 	

4. Linha do Japurá-De Mauáos a
datuarana : 1.552 milhas a 12
viagens por anno 	 	 18.6-2T

5. Linha do Purés-Acre-.De Ma-
nãos a Xapury : 3.700 milhas
a cinco viagens por anuo 	
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Idem—De Manáos a Senna Mude-
reira : 3.310 milhas a cinco
vincos por anuo 	 	 16.550

6. Linha do Jurná—De alaná0.; a
Cruzeiro do Sul : 4.870 milhas
a 12 viagens por anuo 	 	 57.084

Total 	 	 150.466
Total geral 	 	 361.824

•V
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem satisfazer és seguintes condi-
ções

a) os destinados á linha de Maués, do Ta-
pa& e do Madeira terão a capacidade para
transportar 200, no minhno, toneladas de
carga, além do emnbustivel. accommodações
para 60 pas 4ageiros de cintura, em beliches,
e alojainen l o; para 200 de prôa, e marcha
minium continua de 10 milhas por hora

é) os destinados ás linhas de Pirabas, da-
vary, Perns-Arra, Joritá e Oyapock terão a
capacidade para 100 toneladas de carga, no
minimo, althn do combustivel, accommodações
para, 30 passageirós de (minara e 50 de prba,
e marcha média continua de 10 milhas por
hora

c) os destinados á linha do Rio Negro, do
Japurá e de Autazes terão a capacidade para
80 toneladas de carga, no mimmo, aléna do
combustMel, accommodações para 15 pa5sa-

média continua de 8 milhas por hora ;
d) todos os vapores serão providos de appa-

relhos para filtração de agua, de ventilação
e illummaçã.o electricas, de banheiras e sani-
tarjas ; os novamente construidos deverão ter
camaras frigorificas para conservação das
victualhas o outros aperfeiçoamentos mo-
dernos.

V/

Os vapores deverão ser em numero suficiente
para o serviço das linhas e com a capacidade
precisa para satisfazer ás exigencias do com-
inem% de todas as escalas. Antes de ser en-
cetado o serviço serão examinados pela Inspe-
ctoria Geral de Navegação.

No caso de serem acceitos os navios, a con-
tractante entregará o documento de custo e o
certificado de construcção do cada um á mes-
ma inspectoria. Os planos e descripção dos
vapores que a contractante tenha de fazer
construir serão prévianwilte submettidOS á
approvação do Governo.

VII
Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-

lentes, aprestos e material necessarios para
os serviços de atracação, carga e descarga,

Á 
para accidentes de navegação o incendi°, ob-
3ectos de serviço dos passageiros e da tripu-
lação e numero de pessoal marcado pelos vi-
gentes regulamentos de marinha.

VIII

4-

	

	 O inicio de que tratam as clausulas II,
lettra b e linhas 5 e 6, e IV, lettra B, e linha

e 6, é só para os effeitos da subvenção.
IX

A contractante obrigar-se-lia a não com-
=rolar, por sua conta ou por conta de
outrem, nos mercados servidos pelas linhas
de navegação de que se incumbir, e a impe-
dir, por todos os meios ao seu alcance,
que, igualmente, commerciem os seus subor-
dinadõs emb ircados nos vapores.

X
•n . A contractaute obrigar-se-ha a iniciar o

sertir,„o contractado dentro do prazo de troe
metes, contado da data da assignatura do
contracto, podendo esse prazo ser prorogado
até o ia iximo de 12 meies para as novas li-
nhas ereadas, e, não o fazendo, será o coa-
trade rescindido, de pleno direito, por de-

ereto do Governo, sem dependencia de inter-
pellação ou acção judicial, e a caução de que
trata a clausula XXIII não lhe será resti-
tuida.

XI
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accideute serão substitui-
dos por outros que satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo maximo de 18 mens.
Da época do accidente até á substituição do
navio inutilizado ou perdido, poderá ser o
serviço feito por navio tomado a frete e
acceito pela Inspectoria Geral de Navegação.

XII
Os vapores gozarão dos privilegias e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
regulamentos de Policia, Sande, Alfandega
Capitania do Porto.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores da coutractante, ficando esta obri-
gada a substituil-os por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e, desde logo,
os que forem fretados. A compra ou freta-
mento, nos casos acima previstos, serão effe-
ctuados =diante previo acceirdo sobre o res-
pectivo preço. Nos casos de força maior, o
Governo poderá lançar mão dos vapores, in-
dependentemente de accórdo prévio,, sendo
posteriormente regulada a indemnização.

XIV

As viagens de cada uma das linhas serão
feitas cozp partidas fixas ; os dias de sabidas
dos vapores, em cada uma das linhas da clau-
sula II, a demora nos portos de escala e o
prazo maximo da viagem redonda, resalvado
o caso de força maior, serão afixados em ta-
baila organizada pela contraetante, do accódo
com o fiscal junto á emproza, sujeita á ap-
provação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de 90 dias da data da assi-
gnatura do contracto.

Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os vapo-
res fundearem, quer seja em dia util, quer
seja em dia feriado, entendendo-se que o
maior templ de demora nos portos não é
obrigatorio, de:endo as autoridades locaes
despachar os vapores antes da terminação
deste prazo, sempre que seja possivel, logo
que esteja concluido o serviço de carga ou
descarga.

XV
Quando os portos de Urucurá e Silves, nos

numes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, deixa-
rão de ser visitados pelos respectivos vapores,
sem prejuizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo, a
fazer o serviço de malas, cargas o passagei-
ros do porto de Uricurituba, que fica pra
ximo...

XVI
A coutractante obriga-se a transportar gra-

tuitamente mos seus vapores:
1°, o inspector geral e o sub-inspector de

navegação e os fiscaes, quando viajarem em
serviço.;

2°, os empregados do Coruja, Alfandega e
do Fisco Estadual, quando seguirem em ser-
viço do mesmo vapor, não excedendo, porém,
em cada viagem, de um empregado de cada
repartição;
. 3°, dons funccionarios publicos em serviço,
designados pelo Governo dos Estados do Pari
e do Amazonas ou do Territorio do Acre, em
cada vapor e viagem;

40, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias pos-
taes, mediante recibo, sendo que o recebi-

mento delias terá logar ume hora antes da
fixada para a partida do vapor e a entrega
quando este chegar ao porto, tambem uma
hora, no maximo, depois de ter fundeado. A
conducção das malas de terra para bordo o
vice-versa será gratuitamente feita pelo coa-
tractante;

5°, os dinheiros ou valores pertencentes ou
destinados aos cofres federaes ou estaduaes,
territoriaes do Acre ou municipaes. Nas caiu-
taes dos Estados do Pará e do Amazonas e nas
prefeituras do Territorio do Acre, a contra-
ctante receberá e entregará os volumes de
dinheiros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos, passando e recebendo quitação nas
competentes repartições; no interior, os com-
mandantes dos vapores farão a entrega e o
recebimento a bordo, não sendo, entretanto,
quer nas capitaes, quer no interior, obrigato.
ria a verificação das importancias, cessando a
responsabilidade da contractatite desde que
na occasião da entrega se reconhecer acha4
rem-se intactos os sellos appostos, sem ne-
nhum signa' de violação;

6°, os objectas remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará, do Amazonas o do Acre;

7°, os objectos destinados ás exposições offi-
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados

8°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos;

r, os animaes reproductores de raça pura,
á requisição do Governo Federal, do dos Es-
tados ou da administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor o viagem, cor-
rendo o trato pelo requisitante;

10°, as machinas agricolas e adubos chi-
micos, á requisição do Governo Federal, do
dos Estados ou da administração do Acre,
até duas toneladas de peso, em cada vapor O
viagem;

11 0, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, ao dos Estados ou
á administração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados nos paragraphos ante-
riores;

12°, mu ou dous praticos do Governo que
fbr ou forem encarregados de verificar os ca.,
nacs.

XVII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento de 15 °/„ para todas as mer-
cadorias e de 40 °/,, para os generos
ticios, sobre as tarifas approvadas pelo Go-
verno para a The Amazon Steam Navigation
Company, Limited, devendo ser apresentadas
á approvação do Governo até 90 dias, impro-
rogareis, contados da assignatura do con-
tracto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta do
Governo Federal, Estadual ou da Adminis-
tração do Acre, serão feitos nas novas tarifas
os abatimentos de 15 °/„. As tarifas de passa-
gens não poderão ser maiores do que as
approvadas para a The Amazon Steam Navi-
gation Company, United, devendo, para as
passagens por conta do Governo Federal,
Estadual ou da Administração do Acre, haver
UM abatimento de 30 0/0 . As novas tarifas
serão postas em vigor desde que sejam appro-
vadas, só podendo ser alteradas de dons em
dons annos, pela revisão das mesmas, de mu.,
tuo acchrdo.

XVIII
A contract,ante apresentará ao seu fiscal,

segundo os modelos (me lhe forem apresen-
tados, a estatistica do movimento de passa-
geiros e cargas, receita e despega dos vapores,
quer nas linhas subvencionadas, quer nas
linhas extra-contracto, discriminadamente •
por trimestres, obrigando-se, neste particular,
a ministrar, com brevidade, á Inspectoria
Geral de Navegação as informações o dados
que lhe forem requisitados, afim de servir de

geiros de camara e 30 de prba, e marcha



el) Linhas com inicio em Belém

4. Linlia-de Ma-
ralos 	 	 22:0005000

2, Linha do Ta-
pajoz . 	 	 45:780$000

3. Linha de Ma-
ués 	 	 18 : 9915200

4. Linha de So-
limões -Ja-
vary 	 	 63:00')5000

5. Linha do Ma-
deira 	 	 40:1255000

6. Linha do Pu-
rús-Acre . .	 90:1325000

7. Linha do Oy-
apock 	 	 172:8095000

8. Linha de Pi-
rabas	  	 49.:8005000

Total..	 473.:6375200
B) Linhas coei inicio em Maneios

I. Linha dos A u-
tazes 	 	 39:0005000

2. Linha do Rio
Negro 	 	 60 : 0125000

3. Linha do Ma-
deira 	 	 20 :1003000

4. Linha do Ja-
purá. , 	 	 93:1205000

0. Linha do Pu- .
rús-Acro 	 	 70:1008000

7. Linha do 31.1-
ruá 	  115:3685000

Total 	 390:000$000

Total geral
	

874:2375200

Os pagamentos da subvenctio serão feitos
no Thesouro Nacional, menealinonte, segundo
o numero de milhas efi'activamant e nave-
gadas, multiplicado pelo valor da milha*, e de
accardo com as disposições da clausula II, no
que respeita ás linhas do Puras-Acre e do
Juruti, ; para reeehel-as, a contractante diri-
girá um requerimento ári ministro da Viação
e Obras Publicas acompasdrado dos ;atrelados
comprobatorios do serviço, passados p010 fiscal
junto á contractante, no qual se datert»inara
o numero de milhas navegadas, e visados pelo
inspector geral do Navegação.

XXV
De C01110111lidade com a sulwencilo estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha e
seguudo a sua extenstia, mareada na clau-
sula /V, o preço da milha navegada fica assim
deter in inado :
a Liahas de Manás e da Tapajoz... 15000
b Linha de Maaés 	  	  15200
c Linha do Madeira 	  43250
d) Linha do Javary 	  15500
e) Linhas do Jurua e Purés-Acre 	  25000
f) Linha do Rio Negro 	 .. 45000
g) Linhas de Japurá e ~azes 	  55000
h) Linhas do Oyapock e do Pirabas 	  '65500

XXVI
A contractante apresentará, quando Iniciar

o serviço, uru mappa demonstrativo da, dis-
tancia, em cada linha, entre os porto§ de
partida e os dag escalas, até os respectivos
termos

'
 de accôrdo -com o disposto na clau-

sula II da presente conclamando.. . 	 .
XXVII •

A contractanto obriga-se a estabelecer o
trafego mutuo.com aa.omprezas de.navegação;
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•base ao certificado •que, na afértlfa .alos.re--
egulamentos -da Fazenda \Nacional, -houver
•de ser expedido - para a •isetição de direitos-
aduaneiros,- conferida •por dei ás emprazas

.• de -navegação; ..apresentará, !guahnente, a
- contractante, -com a necessaaia antecetleacia,

uma relação minuciosa dos generos e artigos
destinados ao uso e-consumo.dos ,navios, pas-
sageiros e pessoal de bordo, que tiver de
importar em •cada semestre, -com aquela
isenção, devendo a relação ser -organizada de
accórdo com o consumo médio, verificado nos
semestres anteriores, e visada pelo fiscal
junto á contractanto.

XIX
A's vistorias a que, pelo regulamento das

capitanias.dos -portos, estão sujeitos os vapores
' da contractante, -assistirá o fiscal junto á

empraza, sendo o mesmo fiscal avisado com
24 horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores da contractante sujeitos áquellas
eue forem julgadas • indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza.

XX
Para as de.spezas de fiscalização, entrará

a coatractante para o Thesoure Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia de
12:000$ annuaes.

XXI
Vela inolaiervancia das* clausulas do con-

tracto, si não fdr provada causa de força
maior, a contractante ficará sujeita ás se-
guintes multas: •

1.-0 De quantia igual á iniportancia que
•teria de receber, si deixar 'de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
rescindido si a *interrupção .das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1:0008 a • 2:000$, si a viagem co-
meçada não for concluida, caso . em que
não terá direito á respectiva subvenção ;
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será imposta
a multa, nem deixará de receber a subvenção
devida ao numero de milhas navegadas, que
será calculado pela derrota entre o ponto
inicial da viagem e o jogar .em que se tiver
dado o impedimento.

3. 0 De 100$ a 303$, por prara de 12 horas,
que ureder da hora lixada para a sabida do
vapor dos portos iniciaes e dos das respectivas
escalas. Esse . prazo será contado somente
quando a demora (lar maior do ires horas.

4.° De 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores.

sal De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes on pelo mão acon-
dicionamento delias ; de 500$ emn caso de
extravio.

6.° De 30r$ a 5003, pela infracção ou inob-
servancia 'do qualquer tias -clausulas deste
contracto para a qual não haja multa es-
pecial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral do Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza., com recurso ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesortro Na-
:dona' no Estado do Pará, • dentro do prazo
de 10 dias, a contar do dia da impaaição, ou
descontadas da quota de subvenção que a
contractante tenha de receber.

'XXII
A c,ontractante poderá receber subvenções

a favores dos governos dos Estados do Pará e
do Amazonas, sem prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

- XXIII
•ik-• -contractante, paraegarantia da•eueeneãO

• '-.do confreeto,:decoaitará rui Thesonró Nacional,
--spip moeda ,00rrente . ou em Alteio& da União,- a

t canção de , 80:0005, apresentando o respectivo
documento no • acto da assignatura:do con-
tracto.

XXIV
. Em retribuição dos serviços acima especi-
ficados, a contractante receberá uma sub-
venção animal até 874:2375200, assim divi-
dida:

que servem •s 'portos 'de 'Belém, nó Pará, e
Mudos, no Amazonas, -e tem •assiin,. com as
estradas de •ferra que venham ter a portos"'
sorvidos pela contractante, acautelados os in-
teresses fiscaes na -conformidade do que fôr
estabelecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os -accôrdos promovidos pela contraet ante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se- tornarem definitivos.

XXVIII
O centrado durará pelo prazo de dez ames.

contado da data da assignatura do mesmo.
XXIX

Em cago -de alesintelligencia sobre a inter-
pretação de clausula do contracto entre o Go-
verno e a contractante, será a questão •sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.	 .

Si a eontractante não se conformar com a
resolução deste, será a questão resolvida por
arbitramento, segundo as formulas legaes.

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula do contracto, como as
do multa, rescisão o outras, não são compre-
bandidas na presente clausula.

-XXX	 .
A conceseionaria não poderá transferir o

seu contracto sem prévia autorizaçã a do Go-
verno.	 _a-

XXXI
A contractante obriga-se a cumprir fiel-'

mente todos os regulamentos que existem ou
vierem a existir, referentes e applicaveis ao
serviço de navegação que lhe é ecmeedido, e
que mão forem contrarios ás;presentes ciau-
sujas.

.A .cencurrencia •
LXXXII

 para •este'serviço de nave-
gação versará sobre o valor da subvençao.por
milha navegada, respeitadirs os limites fixados
pana numero de viagens -e importancia
subvenção.

O numero total de milhas correspondentes--
ás viagens exigidas durante em animo, é, se-
gundo a clausula IV, de.361.824 milhas.

XXXIII
A preferencia será dada ao coneurrento.que

pedir menor subvenção por milha navegada,
e, no caso de propostas iguaes, ao que, além,
disso, Or provas de estar melhor preparado
para iniciar, no menor tempo, os serviços de
navegaçãn, antes do *prazo determinado na
clausula X.

XXXIV	 \, 3
Os proponentes apresentarão provas de ida.'

neidade de sua capacidade em serviço.; da
mesma natureza e dos recursos para' a exc.
meã() do ~MO serviço e, bem assim, o (tuge—
aumento da caução de que trata a clausula
seguinte.

XXXV
Como garantia da assignatura do contracto;

os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 10:000$, em moeda corrente,
caução essa que reverterá para os cofres da
União, caso o propoponente deixa-de assignar
o respectivo contracto, no prazo -de 20 dias,
contados da data emque pelo Ditaria Officiat
Hm N. feita a -notificação da acceitação da
sua proposta.

XRXVI
As propostas serão escriptas. por'extenso,

sem rasuras,.entrelinhas.ou emendas,. e: sem
condição-alguma Mira deste edital,,declarander
in proponentes a subvenção que pretenderem
para,a execução desse serviço -de-navegação,
$cle,ranformidade comeste edital te 110442MOR
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Wesula XXXIII, fechando-as em enveloppe
laoradp , sobre o qual escreverão:

Proposta de 	  (nome do pro-
powealte).

13eunirào a Vs .; PlIvvloppe as provas da sua
iduneidade e 0 recibo da caução a que se re-
fixe a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados em
um seginido enveloppe, igualmente lacrado,
que será entr,igite im dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia. com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os euveloppes com
as propostas de preços, fechados como se
adiarem, em uni mesmo envolucro, que,
depois de lacrado e rubricado pelos propo-
nentes que o queiram fazer, ficará depositado

Inspectoria Geral de Navegação, sob a
guarda do inspector geral.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Mario inicial os nomes dos proponentes jul-
gados idormos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas dt preços,
sendo neste dia restituidas aos demais propo-
nente, as respectivas propostas fechadas como
foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 27 de maio
de 1912. —Julio tioelcr, inspector geral in-
terino.

1fini-iterio ai. Viatção o Obras

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não tendo sido apreseutada nenhuma pro-
posta para a coustrucção do edificio destioado
á sede do 30 District° desta Repartição, con-
forme chamada feita pelo edital publicado
durante quatorze dias, de 11 a 25 de maio
corrente, no Mario official, faço publico, para
sciencia dos interessados, que, de ordem do
Sr, Dr. director geral, está aberta nova
concurrencia, sob as bases do edital publi-
cado durante os dias 30 de abril ultimo a
10 de maio corrente e que, na sede desta
Repartição, á rua do 'barbudo mm. 287, se
receberão propostas para aquelia coneurren-
eia ao meio-dia do dia 11 de junho proximo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publica s , em 27 de maio de 1912. — F. J. da
Fonseca Draga, secretario.

dia Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Fica convidado, de ordem do Sr. director
peral, o Sr. Antonio Maria de Araujo, pro-
iwietario do terreno, sito á rua da Alegria, a
comparecer no escriptorio, séde do 3° districto
(lesta repartição, á rua Estado de Sá um. 32,
afim de prestar esclarecimentos necessarios
sobre n referido terreno.

Secrnaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 20 de maio de 1012.—F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Ministerio da Viação o Obras
Publicais

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONGURRENCIA PURLICA PARA FORNECI-

MENTO DO MATERIAL NEt.ESARlo AO SERVIÇO DA

FISc 1LIZAÇÃO DURANTE o SEMESTRE DO

CORRENTE ANNO

D/ ordem do Sr. Dr,cliete da fiscalização, e
de accórdo com a autorizarão do Exino.Sr,Dr.
inspector federal de Portos, Rios e Ganaes,
faço publico que no dia 10 de junho proximo
vindouro, á 1 hora da tarde, na sede (lesta
repartição, á rua Conselheiro Zacarias ti. 2,
recebem-se propostas para o fornecimento do
material de consumo e expediente, durante o
2° semestre deste anuo, mediante as seguintes
condições:

No dia e hora acima indicados, serão rece-
bidas as propostas em carta fechada, em du-
pla via, urna delias sellada e rubricada pelo
proponente em todas as folhas, com os dizeres
por extenso, sem razuras, entrelinhas, emen-
das ou cousa que possa causar objecto de
duvida.

A' cada proposta, e no mesmo enveloppe,
deverá acompanhar uma guia, provando ter
o proponente feito, na thesouraria da Inspe-
etucia Federal de Portos, (tios e Canaes, á
Avenida Illo Branco n. 52, um deposito no
valor de 500S, necessario a admissão ít con-
currencia, betu assim, os documentos de sua
idoneidade moral e commercial para dar
execução ao contracto, acompanhados dos
talões de pagamento de impostos de industria
e profissões.

Perderá o proponente direito a esse depo-
sito, si, no prazo de 10 dias, contados da data
da publicação no Diario Official, da acceita-
ção de sua proposta, deixar de assignar o re-
spectivo contracto.

Antes da assignatura do con tra cto, o Pro
-ponente acceito deverá elevar esse depo-

sito á unia import.:meia cujo maximo não
excederá de 5:000S, conforme a classe e o
valor dos objectos a serem fornecidos, o qual
responderá pelas multas m penalidailes que
forem estabelecidos CM ronsequencia de in-
fracção das presentes elausulas.

2.4
O material a que se refere a presente con-

currencia consta de objectos de expediente,
oieos, eombustiveis, ferragens, tintas, lu-
brificantes, materiaes de construcção, etc.,
etc., e se acham especificados em listas que
serão fornecidas aos Srs. proponentes nesta
secretaria .

Os Srs. concorrentes são obrigados a
apresentar amostras minuciosas de todo o
material que pretendam fornecer, devendo as
mesmas serem remettidas para o escriptorio
da Fiscalização, 21 horas antes da abertura
das propostas.

Ficarão a cargo da Fiscalização todas as
amostras dos materiaes que forem acceitos,
restituindo-se as demais aos seus proprie-
tarlos.

3.0
fornecitnento dos materiaes dever-se-ha

dar mediante requisição assignada pelo
empregado competente, e rubricada pelo chefe
da Fiscalização, sendo estabelecido o prazo
maxiino de 24 horas para entrega no deposito
da Fiscalização, ou no local por ella desi-
gnado.

Caso o contractante deixe de satisfazer a
requisição no prazo acima estabelecido, á
Fiscalização reserva-se o direito de adquirir
o material no mercado, pagando-o por sua
conta, abatendo, porém, a importancia respe-
ctiva da caução dos contractantes,referrda na
clausula anterior.

Fica entendido que o prazo de entrega de
24 horas refere-se á fornecimento de ma-
terial de consumo, existente em stock no
mercado; tratando-se, porém, de materlaes

ou objectos de natureza especial, será dado
ao contractante prazo razoavel, o qual na0
poderá exceder de 60 dias.

Quanto á fornecimentos de materiaes que
tenham de ser fabricados, ou executados em
ofilcittas particulares, tarnbem será conven-
cionado praz() maximo de entrega, segundo a
sua natureza.

4.•
Quando se verifique a Itypothese alludida na

clausula anterior, relativa á falta de entrega
dos materiaes de consumo dentro do prazo
estipulado, e que o pagamento feito pela fisca-
lização seja abatido da caução ou deposito do
contractante, este será obrigado a integra-
lizal-o dentro do prazo maximo de 48 horas, O
Hão o fazendo, considerar-se-ha rescindido o
contracto, cabendo, entretanto, ao contra-
tante recurso para o Sr. Dr. inspector federal'
de Portos, Rios e Canaes.

5.0
No caso de infracção de qualquer uma dal

presentes clausulas o contraetante fica sujeito
á multas compreliendidas entre 200S al:0005,
e o dobro nas reincidencias.

Estas multas, que serão impostas pelo chefe:1
da fiscalização, deverão ser pagas dentro do
prazo de 21 horas, a contar da data de expe-
dição do aviso, e caso não sejam satisfeitas
as importancias re spectivas serão deduzida;
da caução ou deposito a que se refere a date'
sula si a , a qual, como na clausula C, deverá'
ser integrgizada no prazo de 48 horas; ha-
vendo, entretanto, desta decisão recurso para
o Sr. Dr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes.

Considerar-se-ha rescindido o contracto, sei
no prazo acima estabelecido, e depois de ap-
provado o acto pelo Sr. Dr. inspector federal
de Portos

'
 Rios e Canaes, o contractante

xar de integralizar o deposito já referido.
O.°

A coneurrencia versará exclusivamente so::
bre as unidades de preço de cada um mate-;

Nd
iaal c, tendo-se em consideração a sua quali-.

7
As propostas não poderão conter senso tuna

formula de completa submissão ao presente
edital, não sendo tomadas em consideração
quaesquer vantagens offerecidas alheias ao
objecto da concurrencia.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1912.— J.
Brito Junior. eseripturario, encarregado da
secretaria.

•••n•11,111a

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Senas
CONCURREINCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDE

«RIACHO DO SITIO», MUNICIPIO DE VILLA NOTA,
ESTADO DA RAMA

De ordem do Extno. Sr. ministro da Viação
o Obras Publicas, faço publico que, ató o dia
vinte e quatro de junho, ao meio-dia, se re-
cebem, na Secretaria Geral desta lnspectoria
onde serão abertas, ou na sede da 3' secção,
na Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto, orça-
mento, caderno de encargos e demais peças
podem ser examinados nos referidos locaes.
As condições basicas desta concurrencia
as seguintes

1
As obras constarão da abertura das cavas

das fundações e do enchimento destas com
alvenaria cyclopica; da construcção do uma
barragem vertedoura principal, tendo 611,50
(seis metros e cincoenta ceutimetros) de al-
tura, acima da superficie, de alvenaria cy-
clopica, composta de 55%. (oInceenta e clnol
por cento) de pedras e 45 441 (quarenta e eine°

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director, são intimados
a collocar hydrometro, dentro do prazo de
oito dias. os proprietorios dos predios abaixo:

-.-:.. Rua do Passeio n. 46, sobrado.

I
Rua do Lavradio n. 93.

•	 Repartição de Aguas e Obras Publicas, 30
i 1 ""2 maio de 1912. — F. J. da Fonseca Braga,

cretario.,



ctamente sobre • todOs oti issuitiptos • concere
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes, competente.

mente reconhecida, as propostas, detidamente
seita-das, serão aliviadas em involucro fecha-
do e lacrado, o Qual nenhum outro, papel po-
derá conter .

Em uma das faces externas do involuero é
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que esse edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente sellculos, devera() vir
Lambem em involncro fechado, eseripto em
uma das faces o nome do . proponente e do
açude.

XIX
O contracto que o arrematante limar

a inspectoria se entrará em vigor •depois do
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio' de Janeiro, 16 de maio de' 1912.—
J. Ayres de Sonsa, sub-inspector em exer-
cicio.

alinisterio da Viação o' Obra
Publica

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador convido os
Srs. reinettentes ou destinatarios das cartas
abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um atino, a contar desta data..

As referidas correspondencias estão as.dis-
posição de quem devidamente as. rerdamar
na 3a secção (thesouraria) desta adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde,- nos dias
uteis, durante um atino.

As correspondencias registradas e ordina-
rias, verificado conterem valor, pagarão á,
multa de 25 0/ sobre o valor encontrado.

Registrados sem - valor

Numero do registrado — Data do registro — Proeed.'
doncia Destinatariw Dodino

Carta n. 4.097. 22 do março de 1906, Nic-
theroy, Antonio Fernandes Praças, ilha da
Madeira Funchal, Portugal.

Carta n. -2.732, 23 de fevereiro de 1907,
Nictheroy, Mario Augusto de Freitas, Rio do
Janeiro.

Carta n. 1.362, 8 de março de 1907, Pe-
tropolis, Oscar Vicente Perez, Rio • de 'Ja-
neiro.

Carta n. 16.414, 10 de julho de 1911, Nic-
theroy, proprietarios da Drogaria Americank,
Rio Grande do Sul, Porto Alegre.

Curtam. 17.278, 1 do agosto de 1011, Nic-
theroy, José NarcisoVieira, Amparo, 8, Paulo.

Corresporideneia ordinaria
Natureza — Data em que foi postada — Pro •

cedencia — Destinataries — Destino

Carta, 3 .de julho de 1910, Campo Ballo,
Antonio de Almeida Pinam, Rio de Janeiro.

Carta, 21 de agosto de 1910, Cordeiro, Am-
brosina Nic,acia de Jesus, Rio de Janeiro.

Carta, 6 do setembro de 1910, Nictlieroy,
Dino de Lemos, Campos.

Carta 12 de setembro do 1910, Nictheroy,
José Co;rea de Mello, Rio de Janeiro.

Carta, 29 de setembro de 1910,' Leitão da
Cunha, Alipio de Amorim-Gonçalves, Canta-
gaito.

Carta
'
 26 de fevereiro de 4911, Barra d9,_,

Pirahy, João Paulo Medeiros, duo de Janeiro.
Administração doá Correios do Estado do

Rio de Janeiro; Ido junho- de 1912.—Servinfle
de 'contador, José de Sá Peixoto Pilho,. 'chefe
de secção. (e

•
•,!400—_d!ARstg: 	•.Y4.313- .Quarta-refiL5•,. ,	 •	 .

•por cento) de concreto, •sendo este, 'por seu
•turno, composto de 1 (uma) parte do cimento,
2 1/2 (duas e meia) de • areia e • 5 (cinco) de
pedras, e estas quebradas de modo que pos-
sam passar em todos os num aunei de

-0ffi 3O6 (seis centimetros) diametro; da
abertura das cavas das fundações e do enchi-
mento destas com alvenaria ordinaria; e da
construc4o de uma barragem de retenção
auxiliar, tendo 1 1",485 (um metro e quatro-
' •entos e oitenta e cinco millimetros) de altura
acima da .superficie, de alvenaria ordinaria e

' .com argamassa de 1 (uma) parte • de cimento
e 3 (tres) de areia. A barragem principal

. terá o paramento de 'montante e jusante e
seu coroamento, além' de uma camada rege-
larisadora de concreto, um revestimento com
argamassa de 1 (uma part., de cimento e 1
(uma) de areia, com uma espessura de 0%06
(seis centimetros); e ii auxiliar terá apenas
um rejuntamento•com argamassa de 1 (uma)
parte de cimento e 1 (nina) de areia.

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o

modo da execticão das obras deverão.obedecer
ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais. peças entrgues.ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 69:4898579 (ses-

senta e nove contos, quatrocentos e oitenta e
nove mil, quinhentos e setenta e nove reis),
não incluindo as doeaproprinSes e fiscali-
zação, que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autoriradas e -ao-
emitas, provenientes de-inodificações superve-
nientes ou de angmento na abertura das cavas
das fundações, serão pagas pelos preços uni-
tarios do orçamento, diminuidos conforme a
taxa de porcentagem do abatimento feito, pelo
arrematante, ao orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da
mesma .data.

=V
• • Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a b6a
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniariaa. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou operaries. As
garantias pecuniarias constarão de um cau-
eienamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na Bahia,
no valor de 2:0003 (dous contos de Mis.) .

VI
A Inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accôrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se re-
fere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter senão uma

formula de cothpleta submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
'obras por contracto em vigor nesta Inspecto-

. ria, onde os intèressa.dos encontrarão os.res-
,neetivos impreseas..As propostaapoderão,-pais

.1.411tti

ser redigidas do seguinte moda sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena de
não serem tomadas em consideração: F...,
residente em..., suinnettendo-se a todas as
clausulas do respectivo edital de coneurrencia
e ás condições geraes das obras por contracto
em vigor na Inspectoria de Obras contra as
Seccas, propõe-se a c:obstruir o açude i•liacho
do Sitio ' , imadeipio lie Vila Nova, Estado
da Bahia, abadmento ... "10 (repe-
tir por extenso; obre o orçamento a que se
refere a clausela terceira do referido edital.

IX
Não .se tomarão em etmsideração quaesquer

drenas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
mento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá, de direito, -ao auctor

da proposta mais barata, por minima que seja
a dilferença entre ella e qualquer outra.

XI- •
Havei, do igualdade absoluta na porcenta-

gem de abatimento, deverá 521' preferido o
proponente que, a juizo da Inspectoria, possuir
mais idoneidade ou que residir nas proximi-
dades do local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na es-
criptura de desapropriacão . da bacia de rece-
pção do açude «Riacho do Sitio».

XIII
.0s pagamentos serão feitos, dentro dos limi-

tes das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal da Bahia ou no Theoniro Nacional, e
sempre em prestações inensaes, mediante
exame e medição por engenheiros da inspe-
ctoria, das obras executadas e acceitas.

O valor de taes obrasserá calculado de con-
formidade COM os preços unitarios constantes
do orçamento, dimindidos de accórdo com a
taxa de percentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e so-

lução de multas, fica o arrematante obrigados
antes de assignal-o, a elevar o caucionamento
a que se refere a clausula quinta a 3:474$478
(Ires contos, quatrocentos e setenta e quatro
mil quatrocentos e setenta e oito reis), 5
(cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira e, de
cada prestação que lhe fôr paga, far-se-á a
dedução de 5 G/0 (cinco por cento) da impor-
tancia respectiva. Esses depositou ficarão reti-
dos nos cofres da União até á recepção defini-
tiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematante será obrigado a Integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções e respectivos reforços: o
Inicio ou conclusão das obras fera dos pra-

-aos -estipulados, a suspensão, sem motivo
justificado, por espaço de maisde 30 (trinta)
dias e finalmente, Miou e defeitos na con-
struk3!o, provenientes da inobservancia das
prescripções technicas.

XVII
-,A direcção e fiscalização de todos os 'ser

viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire-

--



1.Fiscalização do Porto do fio
do Janeiro

CONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÃO DE BALANÇAS PARA
OS ARMATENS

Na secretaria desta fiscalização, á rua Con-
selheiro Zacharias n. 2, recebem-se propostas,
até o dia 15 do mez proximo, para acquisieão
de 35 balanras, systema (Mime», de força de
2.000 kiles, 'dei:elas de estrado largo, e barra

,, raduação cn kilos, com todos os aperrei-
çoamantos modernos.

Para serem admittidos á cencurrencia eis se-
nhores proponentes Não obrigados a fazer uma
eaticão, na thesouraria da Inspectoria Federal

! de Portos, 'lios e Canaes, a Avenida Rio
,Branco ti. :;2. medi:lute guia fornecidu par
esta fiscalizaeo, na impnrtancia de 200S, a
qual será elevada a 5008, antes da assigna-
tura do contracto.

As propostas deve,rao ser apresentadas em
cai . ; a fechada e em duas vias, moa das quites
sellada, com os dizeres por extenso, sem
emendas, razuras ou cousa que (It's Jogar a
&Nide.

• A concurrencia aersará sobre o preço de
cada uma balança, dei endo a entrega ser
feita no prazo maximo de 60 dias, lindo o
qual perderá o contractante direito á caução
acima referida .

Nesta secretaria encontrarão os senhores
_peopeneetes todos os esclarecimentos sobre

a,s vondiçõe ,: tIo contracto, e bem aseian especi-
ticaeees sobre o objecto da concurrencia.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1912. — J.
Brito Junior, eSCriptUrario, encarregado da
secre ta ria .

l'i-settliseaavão do In.)rto do
U,i0 de •Janeiro

L'ONcuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE QUARENTA

CAI . AmEA-; DE FERRO, PAllA DESCARGA 1)E CARVÃO

Na ,ocri,taria desta fiscalizarão, á rua Coo-
.Relliciro Zarliarias il. 2, receb.an-se propostas
até o dia 12 do inez proximo, para o forneci-
mento de n 0 caçambas de fero, sendo 20 de
capacidade para 700 kilos e 20 para 1.000
kik-, tendo dispositiiç, necessario para des-
carg,i. e ili' chapa reforçada e construc:ão
mine) solida.

As propostas dei era° indicai' claramente o
typo da caeamba ofierecida, bem como as
dini...n,ües, espessura das chapas, e demais
detalhes.

Para serem admittidos á coneurrencia, os
Srs. proponentes deverão fazer na thesou-

e faria da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Cana", á Avenida Rio-Branco n. 52, uma
Caurih, no valor de 2008, a qual será elevada
á 5008, antes da assignatura do contracto.

--e-Perderá o proponente acceito, direito a sua
çaitção, si no prazo de 30 dias, a contar da
data da assignatura do contracto, não entrar
com o fornecimento integral do referido ma-
terial.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, com os dizeres escriptos por estenso,
sem emendas, razuras, ou cousa que da togar
a duvida.

A concurreucia versará sobre o preço de
cada inea caçamba, reservando-se á fiscali-
zação o direito de escolher o typo que, sob
condiyee; de resistencia, melhores vantagens
offerid.

Para (e clarechnentos sobre as condições do
e -contracio O ne.is especificações, poderão os

Srs. temcurrente s dirigir-se a esta secretaria
á rua de Cowelheiro Zacharias ii. 2.

Trio de Janeiro, 29 de maio de 1912.—
, . Brito Junior, escripturario, encarregado
da .,,ecretaria.

"-DIÁRIO OFF1QIAI.

Estrada do Forro Central
do Inrazil

EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Els.0s,
AaOs E TENDI:os

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 do mel. de pedi°, nesta
secretaria, serão recebidas prnpd . as para
o seguinte fornecimento, de accôrdo com os
respectivos desenhos quis se acham nesta se-
cretaria á disposição dos concurrentes:

100 eixos com rodas;
100 eixos singelos;
50 aros para machinas Mallet de seis eixos;
1.000 aros paru carros em geral;
6 tenders para 3.600 galões, machiais Cote-

solida.tion;

12 tenders para 3.000 galões, para tenders
das machinas de passageiros, typo Americano
e Then-Wheeld.

Esses tender devem vir montados sobre
seus respectivos estrados.

200 eixos montados para carros de luxo.

O prazo para a entrega deste fornecimento
será até 31 de outubro proximo futuro e a
entrega sara feita nos vagões desta Estrada
no Caos do Porto.

A coecurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras esterlinas, por unidade de ma-
terial, isento unicamente dos direitos e des-
pezas aduaneiras, que correrão por conta da
Estrada, vindo para isso em nome da mesma
os documentos de embarque, cabendo a pre-
fereucia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, :issignada.s, com indicação
das respectivas reeidencias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome, do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o decibo
caução de 5:000S, préviamente feita na The-
souraria (lesta Estrada, para garantir a assi-
gnittara do contracto, caução que reverterá
para Os corres tia inesi»a Estrada si o prop0-
Dente pr, , L.Prido Se recusar a aSSignar o respe-
ctivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propo.4as. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apreseetados, serão annunciados o
dia e hora para a abetura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
milite altos, declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços inaximos acima
dos (emes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, por unidade do material. Não se to-
marão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas ne ete edital, nem as
propostas que contiverem apenas o offere-
cimento do uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absaluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem calo a preferencia.

Secretaria da Directoria. da Estrada do Fer-
ro Central do Brazil, 28 de maio de 1912.-
O secretario, Manoel Feri:andes Figeira.

unho "cie- 1012 n8f

Estrada do Vorro Central do
Ferazli

CONCURRENCIA PARA O- FORNECIMENTO DO MATERIAL
NEGESSARIO AO CONSUMO DA 6a DIVISA() RO SE-
CONDO SEMESTRE DO CORRLNTE ANNO

De ordem da directoria,faço publico que, ás
12 horas do dia 15 do prostitui mez de junho,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do material necessario
ao consumo da 6' divisão desta Estrada,no se-
gundo semestre do corrente animo, de acchrdo
com a relação que se acha nesta secretaria á
disposição dos concurrentes.

O preço deve ser estabelecido em réis por
unidade de material, não só para os artigos
entregues immediatamente na intendencia,
como para o material a importar, que Lam-
bem será entregue na intendencia, Isento uni-
camente dos direitos e despezas aduaneiras,
que correrão por conta da Estrada, vindo
para isso em nome da mesma os documentos
de embarque.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis por unidade de material, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minizna que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
sella.das, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e, bera assim, o recibo da caução
do 500S, préviamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente antes
do abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados i o-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para a abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declaraudo, antes de abertas as
propostas, quacs os preços maximos
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as.
clausulas deste edital e o preço em reis por
unidade de material.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offerta.s de vantagens não previstas neste edi-
tal nein as propostas que contiverem apenas
o ofterecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada elt
Ferro Central do Brazil, 30 de maio do 1912.
— O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

-Estrada, do Forro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA o FOONECIMENTO DE MATERIAL
NECEssAni0 AO CONSUMO DA 5.° invisUi DESTA
ESTRADA, NO SEGUNDO SEMESTRE DO CORRENTE
ANO.

(Alteração do edital do 21 de maio do 1912,
De ordem da directoria, faço publico que da

reUeso, di. tribu• ia par esta secretaria, para
o fornecimento do material acima declarado,
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cuja concurrencia terá logar ás 12 horas do
dia 5 do corrente mez, nesta secretaria, ficam
excluidos os mil kilos de oleo de banha e os
dez mil litros de oleo de caroço de algodão

- (artigos ns. 51 e 52 da pagina n. 8).
Secretaria da Directoria da, Estrada de

. Ferro Getitral do Brazil, 3 de junho de 1912.
— O secretario, Manuel Fernanda Figueira.,

•Estrada de Perro C/entral do
Brazil

IXINCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL
NECESSARIO AO CONSUMO DA 6' DIVISÃO NO SE-
GUNDO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

(Alteração do edital do 30 do maio de 1912)
De ordem da directoria, faço . publico que os

artigos constantes das paginas ns. 7 e 8 da
relação distribuida por esta secretaria para o
fornecimento acima declarado, cuja concur-
rencia terá log,ar nesta secretaria ás 12 horas
do dia 15 do corrente mez, serão entregues
immediatainente na Intendenda desta es-
trada, com todas as despesas aduaneiras
pagas, e não como está declarado na citada
relação.

Secretaria • da Directoria da ' Estrada de
Ferro Central do Britai!, 4 de junho de 1012.-
O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Directoria C4era1 'dos Cor-
reios

SteeeDirectoria do Trafego
De ordem do Sr. sub-diretor do Trafego,

convido os interessados a comparecerem na
5' secção da mesma sub-directoria, dentro
do prazo de 30 dias, afim de reclamarem
emaanmendas, som endereço de residencia,
chegadas no paquete Atnazon, em 21 do
mez proximo passado, para os • destinatarloa
abaixo:

J. • • M. Esteres, Miguel Variando Gomes,
Oscar Machado, R. Fornandez Lecu, Re-
chambes, Kromenacker, Costa Braga, Gui-
•Ihermina Neves, M. Mendes, Stella Banir),
Octana de Andrade, Fernando Paes de Bar-
ros, De Saluese Lussac, Modesto Bossul, Es-
teja & Comp., James Magnas &Comp., Raul
Pereira Leitão, Octa vio de Andrade, Emilia
Falehette e José de* Castro.

frio de Janeiro, 4 de junho de 1212. —
Mijei° Raul ela Silveira' Castro, secretario.

Directoria t4eral dos Cor-
reios

CONCURSO PAR 4 PRATICANTES

De . ordem • do- Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wandeck, presidente da Mem, serão chama-
do:. • hoje, 5 do corrente, • ás 11 horas de
'manhã., á prova oral • das • matarias regula-

! mentares, os seguintes senhores:
Mario Correia Sarandy.
Nelsori*Ravmundo Sampaio.
Sylvio de Preiete Oiletera,,
Gualter Alves dos Reis.
Ernani Carrasedo.
Mario da Paz.

• Tiaii triplo Augusto Pereira-da Silva.
:rani Glauceee Cunha.

ritnatt 8ceppleineniar

Pedro de Molina
Luiz Armando filiar.
Enelydee Gomes da Silva.
rito Livio Lopes Courado.
izie de Janeiro, 5 de junho de 1912.-0 se-

cretario, Candido • Valia Junior, 3') (raleia].

Ministerio da Agricultura,
Industrio, e, Comi:novelo

Directoria do SePviço de EStatistica
COSCURRENCIA PARA A VENDA DE APARAS DE PAPEL,

TARDAS E ESTOPAS INSERVIVEIS, EXISTENTES NA
OFFICINA TYpOGRApHICA DESTA DIRECTORIA

Em cumprimenta ao aviso mi. 236, de 20 do
corrente, faço publico que no dia 5 do mez de
•junho proximo, ás 3 horas. da tarde, serão re-
cebidas e abertas nesta directoria propostas
para a venda de aparas de papel, taboas e
estopas inserviveis, existentes na officina typo-
graphica desta directoria.

O proponente, que melhor prero (Merecer,
devená retirar eees) material do local em que
se acha, no prazo de oito dias,contado da data
do recolhimento ao Thesouro Nacional da im-
portaneia offerocida.

Para o recollenieute dessa importancia, o
prope,ieu te receberá na Directoria Geral de
Contabilidade do ministaria a competente
guia.

Directoris. do Serviço de Estatistica, 21 de
maio de 1012. — Francisco Bernardino R. da

Iiuisterio .da Fazenda
CONCURSO PARA GUARDA-MU E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. presidente da ~missão
examinadora faro publico, para conheolmento
dos iatere.seados ene, por espaço de 30 dias a
partir desta data, fira aberta • a inscripção
em concurso para cuarda-mór e setts aj .u-
eailteS.

Os candidatos exhibirão, com seu requeri-
mento ao presidente do concurso, docamontos
que, na tonna das leis em vigor, provem bom
procedimento citil o a idade maior de 21
annos e menor de 30.

Os empregados de 1 3 e rentrancia poderão
ineenever-s',•sujeiaando-se apenas ás rumas
que ainda não tenham ereetado, exhibindo
certidão de approvaelio respectiva e apresen-
tarei ) os primeiros certidão completa das
notae que tiverem no ponto das repartições
em que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado
pel t seu chefe immediato . na repartição.

As ma terias elo concurso são: portuguez
(oribographia, analyse e redacção), frafICCE
(leitura, traducção, versão e analyse), inglez
(eirura, traducção, versão e anaiyse), ari-
thuretica (especialmente em relação ás ope-
raeões em uso no commercio o nas repartições
de Fazenda), algebra (até equaçoes do 2° .gráo
inclusive), geograpida geral, espeoiaimente do
Brasil, e legislaçao aduaneira.

Os concorrentes submetter-se-hãe tambem
á prova pratica em que demonstrem faltar
correctamente as litigaras francesa e inglesa,
pelo menos.

Thesouro Nacional, 9 de maio de 1912. —
Benoni da Veiga, secretario.

IIIIMINn11111

birectoria do- l'batriinonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇÃO DE UNE

EDIFICO) DESTINADO Á DELEGACIA FISCAL DO ME-
SOMO NACIONAL EM FLORIANOPOLIS, ESTADO DE
S ViTA (=remexa
De ordem do Dr. director, em virtude do

despacho deste ministerio de 30 de março do
corrente armo, faço publico que se acha aberta
por 30 dias, contados da data do presente
edital, concorrendo, publica para a con-
ierucção de um edifirio destinado á Delegacia
Fiscal do Tbesouro Nacional em Florianopolls,
capital do Eetado de Santa Catharina.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria da •Patrimonio Nacional, no Time-
somo Nacional, ou- á • Delegacia Fiscal 119

mesmo thesouro -em Santa Catharina,- .áz 2
horas da tarde do dia 15 do mez vindouro,
dentro de cartas fechadas e lacradas, acme
panhadas de conhecimento do deposito Ale'
1:0006, feito na.thesouraria da dita delegacia
por meio de guia, para garantia da assignae
tura do respectivo contracto pelo proponente
preferido,, que o perderá em favor dos cofres
publicos, caso deixe de assignal-o no prazo de
15 dias, a partir da data da publicação no
Diario Official, do . despacho acceitando a
proposta.

As propostas deverão ser selladas, datadas
e assignadas, declarando os preços em alga-
rismos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão conter emendas, rasuras ou outro
qualquer defeito que de logar a duvidas. e

Ao apresentar -suas propostas, os con-
correntes deverão Unhem exhibir provas de
sua idoheidade, dentro de envolucro fechado,
com as mesmas cautelas, (teima referidas. •

Em dia annunciado no.Diario Oficial serão
abortas na Directoria do Patrienonio Nacional
os envolucros contendo as provas de idoneidade
dos conca/Terdes, na presença .daquelles etre
comparecerem ao acto.

Uma commissão de tres funccionardos, desi-
gnados pelo director do Patrimonia Nacioual,
na tVirma da circular deste ministerio n. la,
de .40 de abril de 1911, interporá, em
seguida, parecer sobre a mencionada idonei-
dade.

Julgada a mesma afinal, serão, em
tambona anu uneiado no Diario Officio', abertas
as propostas menos aquellas cujos propo-
nentes não ?oram julgados idoneos, na pre-
senea dos concorrentes que comparecerem, os
quais rubricarão umis. as dos outros.

.A preferencia caberá, nos termos do art.
54 da lei it. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, á proposta mais vantajosa, não sendo
por isso, tomada em consideração a proposta
em que se fizer &declaração de uma redac-
ção sobre a mais barata.
• O proponente .deverá •depositar na thesou-

raria atras citada ou na do Thesouro Nacio-
nr1 a caução de 12:0006, em moeda corrente
ou um .apaliceir da divida publica e.sern ven-
cer juros, para garantia da •fiel execução
contracto,. que .só poderá ser lavrado á. viga
do conhecimento deste deposito.

O la.vramento do contracto tambem depen-
de da apresentação e approvação pela Dire-
ctoria. do Patrimonio Nacional da tabella dos
preços de unidade em que se baseou o propo-
nente preferido para o calculo global de sua

•proposta, o -qual não poderá ser superior a
•123:0956836, segundo o orçamento feito.

"Na Delegacia Fiscal do •Thesouro em Floria-
nopolis e na Directoria do Patrimonio, no
Thesouro, os Srs. concurrentes encontrarão, á.
sua disposição os planos e orçamento dee
obras.

'O contracto será feito nas seguintes con-
dições:

I) O contradanie deverá cominar as obn,s
no 'prazode 10 dias, contados da data da asse, '
gnatura do contracto, e terminal-as até 31 do
dezembro do corrente anuo. Pelos primeiros
quinze dias de 'oremo a estes prazos pagará o
contractante, a titulo de multa, a importan-
cia de 100$ e pelos seguintes 200$ até maie
15 ..dias, findos os quaes será rescindido.o
contracto administrativamente, independente-
mente de interpellação judicial e com perda
da caução de 12:0006, em favor dos cofres
•public,os.

II) Uma vez as obras em andamento, não
deverá o contractanteparalyzal-as por mais
dei° dias, salvo caso de força maior, compro-
vada perante a Delegacia Fiscal. Pela trans-
gressão desta clausula, o contractante pagteaá.-
a multa do 100$ por dia de excesso até mais
de 10 dias, findos os quaes ficará rescindido
o contracto nas condições constantes dcraire
da clausula I.

III)O contradante é obrigado a exec4apaa
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rbras com perfeição e de accórdo. com  os
Oespectivos planos especificações do orça-
monto e indicações do engenheiro fiscal, de-

* vendo empregar material da melhor quali-
dade, tudo a juizo do dito 'engenheiro. 0 ton-

. tractante desmanchará as obras feitas ou qual-
quer parto julgada, pelo engenheiro fiscal,
executada fóra das condições acima, com a
obrigação de reconstrull-as immediatamente,
sob pena de serem ,as demolições e reconstru-
ções executadas por conta da caução de
12:000$, sem direito a indemnização de espe-
cie alguma.

IV). Toda vez que a canção de 12000$ 'fôr
desfalcada de qualqner importancia em vir-
tude do contracto, será o contractatite obri-
gado a integral-o, no prazo de 48 heras, con-
tadas do respectivo aviso, sob pena de multa
de 1:0000 por dia de demora até mais 48
horas, findas as <mus será rescindido o con-
tracto nas condições da clausula I.

V). O pagamento ao contractante pelas
obras será feito em tres presta.rões. A pri-
meira prestarão depende de apresentarão de
certificado do engenheiro fiscal de se achar
executado um terço das obras. Para 1i se-
gunda, o certificado deverá constatar a exe-
cução de mais de dons terços das obras, e,
finalmente, para a terceira o certificado de-
e/arará concluido o ediacio. Reter-se-ha, po-
rém de cada um destes pagamentos a impor-
tancia de 10 %, para garantia da conserva-
çao das obras durante o prazo de tres mezes,
*contados da *conclusão das mesmas. Findo
este prazo, será restituida a somma total das
imp9rtancias retidas, isto mesmo si. o enge-
nheiro fiscal attestar que se acham as obras
em perfeito estado. No caso das obras tatre-
cereal de qualquer reparo, a restituição acima
só terá logar depois do mesmo feito, dentro
do prazo estipulado pelo engenheiro fiscal,
pois, findo tal prazo, o reparo será feito por
conta das importanclas retidas.

VI). A canção do 12:ooe$ só será restituida
ao contractante mediante attestado do enge-
nheiro fiscal de se achar coitcluido o edifício.

VII). No caso de rescisão do contracto, para
-a liquidação das contas com o contractante
prevalecerão os preços da tabella por elle
apresentada e aoprovada para a avaliação
das obras.

Su.b-directoria Technica elo Patritnonfo Na
eional, 14 do maio de 1912. — Christine do
nate, sub-d irector •	 (.

Directoria do Pati-intonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que
tendo .Joao Carlos *da Silva Couto requerido
por nfdraMento II metros de terreno á rua

s Mirante, tra. ragerada Nadional de Santa
Cruz, cinde tent befinfeitorias,'são convidados
os que tertham*quaesquer opposiçeha ou re-
clamações a fazer contra a concessão do re-
ferido aforamento ou ao dominio das referi-
das bemfeitorias a apresental-as devidamente
decrartentadas dentro do prazo 'de trinta dias,
contados da . data do presente edital, por-
'quanto, Tendo o 'mesmo, a nenhum Se atten-
dará.

Sub-directoria technida do Patriineado Na-
cional, 4 do junho de 1912. — Clirtstino do
Valle, sub-director.

merffign

Caixa de Amor tizri.1;iio
!caço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de 25 do inalo ulti-
mo, readveu prorogar, até 31 de dezembro do
corrente anuo, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas de 5$ das 8 8, 98,
I 0a, 114 e 128 estampas ; do 10$ das '8', 98.
e 104 estampas ; de 20$ das fabricadas na

:..s.nr".". Inglaterra e das 108 e 11' estampas; do
50$ das fabricadas na Inglaterra e das 08 e
10' estampas ; de 1000 das fabricadas na

Inglaterra e da 10' estampa.; de 200$ das
fabricadas na Inglaterra e das EP e 11'
estampas, e de 5000 das fabricadas na In-
glaterra e da *8s estampa, de que tratam os
editaes de 1 de abril, 31 de maio e 23 de.
novembro do atino proximo findo, começando
em 1 de janeiro do 1913 a -pratica dos des-
contos indicado:, no art. 13 da lei n. 3.313,
de 16 de ~abro do 1880, a que se refere o
art. 205 do decreto ti. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907.

Caixa de Amortização
'
 3 de junho de 1912.

—O inspector,	 F. de Ledo.
- • .

.A.lfandoga do Rio doa-janeiro
Terceira secção

EDITAL COM PRA90 DE 15 DIAS, A QUEM QUER QUE
POSSA UfTERESsAR, SOBRE UNS OUAPBOS DO PA:-
BABÁ APPRERENDIDOs PELO GUARDA DESTA BE-

PAIITIÇKO OAQUI1I XAVIER DE BARROs

Pela terceira secção desta Alfandega noti-
fica-se a quem quer que possa interessar que,
tendo sido tomados de uns estivadores vindos
do vapor inglez Arou em dias de outubro do
do animo proximo findo pelo guarda Joaquim
Xavier de Barros,atis cliapeos do Panaina, lei
lavrado o competente termo de apprehensão
e ficam *marcados 13 dias sob as penas da lei,
a vir quem quer que seja apresentar detem
e allegar direitos, pois lindo esse praso será
julgado o processo e vendida a mercadoria
em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 8 secção, 4
de junho do 1912.-0 chefe, 31. Antonino de
Carvalho Aranha.

•_—

A.lfandega do fio de Janeiro
Edital de praça n. 17

PeIa. Inspectoria da Alfandega do Itio.
de janeiro. se faz publico que, ás portas•
dos armazens 3,.8 e 14 nos dias 3, -5 st 8 de
junho de 1912, ao meio dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as seguintes mercadorias:

MULtZEM 5
bote It. •4	 •

DIA.—Ern triangulo: Uma barrica ti. 2, com
correntes de ferro (nsuaes) pesando duzentos
e cincoenta e nove •kilos, vinda do Santos no
vapor Tennyson,descarregada em 7 de novem-
Mio de 1910; não cOnfa .re com o manifesto
e.106 'e 'relativo á barca italiana Avanti Savoia
letrada *em 27 de 'outubro.

Lote n. 2
Ancora—MM: Um amarrado n. 162, cora

'baldes de forro galvanizado, pesando dezoito
kilos, de procedencla, vapor e descarga como •
o lote acima.

Lote sa. 3
CGC: Dez caixas, sem numero, com azeite

doce, pesando bruto, duzentos e cincoenta ki-
los, vindas de Hamburgo no vapor Santa Ur-
snla, descarregadas em 2 de dezembro de
1910 e consignadas a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 4
R: Duas caixas as. 3 e 4, com 'amputas

electricas (300), vindas de Hamburgo no va-
por Prtala, descarregadas em 19 de dezembro
de 1010 e consignadas á ordem.

• Lote n. 5
Losango C: Trinta éaixmmlm uomdro, Coal

svhisky em garrafas, pesando bruto quinhen-
tos kilos; vindos de Clasgaw no vapor Junior,
descarregadas em 14 de dezembro de 1910 e
consignadas a NV D. Forbs.

Lóte n. 6
GC: Um volume n.. 21.557, com arame de'

cobre coberto de chumbo, pesando bruto 'du-
zentos e sessenta kilos, ad valorem, vindo do
Canova no vapor italiano Speranza, descarre,-
gado em 19 de dezembro do 1910, não consta;
do manifesto.

Lote .n..7.
Circulo—JMC: Tres caixas ns. 3.723/25 com

o seguinte: trinta e nove kilos, com chata-,
pague em garrafas.

Idem : Quatro barris mis. 3.719/22 com
o seguinte: vinho mão especificado até pe-
sando trezentos e oitenta kilos; vindos de Bor-
déos no vapor Annan, descarregados em 22
de dezembro de 1910 e-consignados á Arthur,
Aguiar.

Lote n. 8
GRC: Duas caixas ris.. 1.244 e 1.245, com.'

feltro não especificado, pesando liquido, nove-
centos kilos; vindas do Hamburgo no vapor
Ifohenstanfen, descarregadas em 21 do feve-
reiro /S.es 1911 e 'consignadas a, G. Roque &
Comp.

Lote n, 9
Ministro Inglez: Tras caixas sem numeragi

com vinho não especificado até , pesando
quarenta e dons (42) kilos, vindas de Dor-
déos no vapor Yanfp4571, descarregadas em
.14 do fevereiro de 1911.

Lote it. 10
Losango M: Duas 'bambas ris. 1/2 'com o se-

guinte : apparelhos do barro vidrado não es-'
pacificado, pesando brutononto o trinta kilos;'
velas para filtro, ad valorem, vindas do Liver-i
peol no 'vapor Orlaria, descarregadas em 21:
de fevereirodeI911, e consignadas a A. de;
Matih.

•
SCC: Unia cabra com 'estampas para an-

inincios, pesando bruto 'Canto o cincoonta
los, vinda de Valparaiso no vapor Opila, des.;
'carregada are 17 de fevereiro de 1911 o coa.
sginada. á ordem.

Lote n. 12
Triangulo Brazil— Contra-marca DU: Uma"

barrica n. 1.614 com arrebites, pesando bruto
In:menta e cinco kitos, vinda do Santos no va-
por Byron, descarregado, em 6 de abril c%
1911. O manifesto da relação não confer0
com o da seco°.

Lote n. 18	 •
Charles Hensen: Via babá com mercadorIaS

ad valorem, vindo de Santos no vapor Ifyrori,
descarregado em 15 de .abril de 1911.

Lote n. '44
Sem marca: Um babá cem mercador?a'
 valorem, vindo de Santos no vapor Bilro%

descarregado em .15 de abril de 1911.
Lote n. 43

rG—Contra marca JMP: Uma, caixa seirt
numero, com xarope medicinal, 'posando dez
kilos, vinda de Genova no vapor Chili, descar-
regada em 19 de abril do 1911 o consignada a
Corraresi & Comp.	 -

Lote n. 16

Lote n.

'-
Erige:Aleiro E. Bailly: Um 'engradado sem

munem, com telhas de andatitho, pesando
bruto trinem e quatro kilos, .advalorem, vindo*
de Genova no vapor-Chili, descarregado Offl
19 do abril de 1911.

L.)1e a. 47
AN: Tres caixas tis. 257, 288 e 289, cottI

estampas para anntincios, pesando tresentos e
cincoenta kilosaludas de Ain,;i. ylland no vapor
Amstellaiza, descarregadas uni 28 de abril de',
1911 e consignadas á ordem. . 	 • -



Lote n. 44

1
 UPR; Uma caixa n. 212, pesando bruto 35
kilos contendo amostras e cataloga, sem valor
mercantil pesando liquido 20 kil(N, vindo do
Ilatnburgo no vapor Cap Roca, -	 .1 pregada. ----r.
a 26 de agosto de 1911 e consiy	 a 11.. Fe-
reira & Comp.

•.r -
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Lote n. 48

IQuadrante — MDG Rio de Janeiro: Duas
caixas ns. 5.069 e 5.070, com machinismos,
ad valorem, vindas de Hamburgo no vapor
Cap Verdi descarregadas em 6 de junho do

•3911 e consignadas ao Ministerio da Guerra.

Lote n. 19

FC: Doze (12) caixas sem numero, com xarope
medicinal, pesando cem kilos, vinda de Mar-

• selha no vapor Espagne, descarregada em 7
de junho de 1911 e consignada a Ilifano &
Comp.

ArtmAzot N. 8

Lote n. 20

Circalo Kraff Hermes Lugw — Tres fardos
sem numero, ocom papelã eun massa pesando
b • titi.n 290 kilos, vindos de Hamburgo, no
vapor K. Victoria, descarregados em 2 de
toai() de 1911 e consignados á Luiz Campos.

AP : 11)13/ caixa n. 336, com obras de ferro,
fundido, simples pezando bruto 20 kilos vindo
`te Hamburgo, no vapor Gibraltar, desacrre-
gado em 1 de maio de 1911 e consignado á
•5rdem.

Lote n. 22

Lozango ME : um engradado n. 29.930,
com modelo para arte, pesando um kilo e
guinhentas grammas, vindo de Nova York,
no vapor S. Prince, descarregado em 4 de
-maio de 1911 e cansignado a Joseph Baner.

Lote n.

• — Contra-marca W : uma caixa n. 15,
com preparos para libres pesando liquido dez
kilos.

Flores artiflciaes pesando liqui lo quinhen-
tas grammas. •

11O-upa feita de borra de seda não especificada
pNando liquido quatro kilos e 400 grammas,

'cid valorem.
• Obras de passainaneiro de cobre, pesando
'quatro kilos e quinhentas grammas

Roupa feita de seda e renda em partes
ig.nae s , pesando dois kilos, ad valorem.

Tecido não especificado de lã com mescla de
seda. pesando 900 grammas.

Cliales de tecido de seda não especificado,
pes .oido liquida 400 grammas.

t ibras não especificadas de gaze de seda,
pe-ando 250 grammas, ad valorem.

Garfos e colheres de metal branco prateado
pando	 kilos e 400 grainmas.

Duas duzirs de facas de metal branco, pra-
teado pura mesa e sobre mesa.

l'ent•-: de chifre pesando 400 grammas.
inercadorias, ad valorem, vindas

de southampton no vapor Nile, descarregado
em 2% d- inalo de 1911 e consignado a Dol-
rani Si Comp.

Lote n. 23

Triangulo Z: Dois fardos ns. 1.310'17, com
tecido de linho até dez' fios, pesando 900 ki-
)0:, vindo de Southampton, no vapor ne,
71escarregado em 25 de maio de 1911 e consi-
goado a João Beynaldo Coitinho.

Lote Ji.

RP: Uma caixa n rAtl, com elixir medici-
na!, 11', : 11010 liquido quatro

(dom: Dons eiirradadu	 n ;0,	 com azua
juin

	

	 pesando bruto 1	 ilos,	 vindo de
%-apor Gt•11P),

1	 ju .. 1 ..1 de int 1 e roii,i..,oado
Lei o.

ea ...vi ti. 731, com o seguinte:
past.:1't x c , mipr:mid,is, pesando iiqui los ires
kilo: e 600 gr:mamas.

Globulos medicinaes, pesando liquido nm
kilo e 200 grammas, vindo de Marselha, no
vapor Espagnc, descarregado em 6 de junho
de 1911 e consignado a ordem.

Lote n, 27

Triangulo R— Contra marca GC: Tres cai-
xas ns. 4.783 a 4.785, com tiras de tecido de
algodão bordados, pesando liquido 290 kilos
vindo de Marselha no vapor Espagnc, descar-
regado em 8 de junho de 1911 e consignado á
ordum.

Lote n. 28

Dr. E. W. Ang,henbangh: Cento e vinte
oito caixas tis. 11/110, 112/14, 120/39, 141/45,
com agua mineral, pesando bruto 4.240 kilos.

Idem: Duas caixas ns. 146 e 147 com li-
vros impressos, pesando 210 kilos.

Idem: Uma caixa n. 148 com obras de fo-
lha de Flandres pintadas, pesando bruto 23
kilos.

Idem: Uma caixa n. 149 com perfumaria
pesando bruto 19 kilos.

Dr. E. W. Anghenbongli: Dois engradados
com obras de folhas de flandres, pintadas,
ris. 150;1, pezando bruto 128 kilos.

Idem: Uma caixa com cartases para an-
mincios, n. 162, pesando bruto 19 kilos, vinda
de New York, no vapor African Prince, dos-
carregada em 17 de julho de 1911 e consigna-
da a Joseph Battu. O manifesto dá para os
volumes os ns. 61/145, 1/60 e 146/152.

Lote n. 29

Francisco Feioso: Uni pacote com obras não
classificadas de madeira ordinaria, sem nu-
mero, pesando bruto 2 kilos e meio, ad valo-
rem, vindo de New York, no vapor Jupiter,
descarregado em 26 de jnIlio de 1911 e consi-
gnado a Francisco Peluso.

Lote n. 30

Ricardo Ligonte: Uni pacote contendo livros
impressos, com capa de papelão sem numero,
pesando 2 kilos e meio, vindo de New York,
no vapor Jupiter, descarregado em 26 de ju-
lho de 1911 e consignado a Ricardo Ligonte.

Lote n. 3/

A F: Cinco tubos de ferro como xigenio,
sem numeros,ad valorem, vindos de New York,
no vapor Jopiler, descarregados em 26 de ju-
lho de 1911 e consignados a Anger Ferrero.

ATIMAZEM N. 14

Lote v. 32

AM: Uma lata sem numero, vazia, sem va-
lor mercantil, vinda de Antuerpia no vapor
31" descarregada em 7 de abril de 1911 e
consignada a A. Marmanno.

Lote n.
Observatorio Astronomi : Dons pacotes

sem numeros, contendo livros impressos, pe-
sando bruto seis kilos, vindos de Antuerpia no
vapor Mal,, descarregados em 11 de abril de
1911 e consignados ao Observatorio Asinino-
mico.

Late n.

Losango CU: contra marca 11: 24 caixas
ns. 5 A . 30/52, contendo a gua mineral, pesan-
do bruto nas 2:arraias 1.680 kilos, vindas de
Antnerpia ii vapor 1,4, descarregadas em 7
de abril de 1911 e consiznada.s a Carlos Blank.

Lote o. .15

Trianglil . , 11 O. í;11'. .1: Duas caixas 113. 1 e 2.
posando Imito 410 kilos, contendo par' 1 1 pau,
tado pira eart:::, pesando bruto 212	 en-
veloppes para	 pesando bruto 10d
vinda , de Antuerpia no vapor Mab, descarre-
gadas em 7 de abril ' de 1911 e:consignadas a
ordem.

Lote n. 36

Circulo cruzeta contra a marca St: Duas
caixas ns. 118 e 119, pesando bruto 98 kilõs,
contendo obras impressas de mais de uma cro-
pesando bruto 65 kilos ;

Livros brochados para leitura, pesando li-
quido 10 kilos, vindas de Bordeaux, no vapor
Allantigue, descarregadas em 1 de abril de
1911 e consignadas á Irmã Combe.

Lote n. 37

MG: Uma caixa n. 688, pesando bruto seis
kilos, contendo rolhas de cortiça e capsulas
de estanho com dizeres, pesando ires kilos,
vinda de Bordeaux, no vapor Atlantigue, des-
carregada em 1 de abril de 1911 e consignada
a Mourão Gomes & Comp.

Lote n.

Ministerio da Marinha : Uma caixa sem
numero, pesando bruto 49 kilos, contendo
roupas e objectos de uso pessoal,ad valorem,
vinda de Callao, no vapor Orcoma, descarre-
gada em 1 de abril de 1911 e consignada ao
Ministerio da Marinha.

Lote n. 39
TN: Uma caixa n. 3, pesando bruto 131

kilos, contendo diversos artigos não especifi-
cados, ad valorem, vinda de Callao, no vapor
Orcoma, descarregada em 1 de abril de 1911
e consignada ao Banco de Londres y Rio de La
Plata.

Lote n. 40

TN: Dois encapados ns. 1/2, pesando broto
105 kilos,contendo bambús ou canna da India,
pesando liquido 100 kilos, vindos de Calláo, no
vapor Orcoma,descarregados em 1 de abril de
1911 e consignados ao Banco de Londres y Rio
de La Plata.

• N.41

IBM; Dezenove caixas mis. 12.449/67, con-
tendo arame de cobre coberto de cano de
chumbo para installações electricas, pesando
bruto mil duzentos e trinta o oito kilos,
ad valorem;

Arame de cobre coberto de algodão e bor-
racha, pesando bruto dois »Ui oitocentos e
oito kilos, vindas de Genova, no vapor Sztvan,
descarregadas em 15 de abril de 1911 e con-
signadas a J. B. Madeira.

N. 42

ARGC: Unia caixa n. 5.007, pesando bruto
94 kilos, contendo cadarços de algodão de
qualquer qualidade, pesando bruto 57 kilo.s,
vinda de Genova no vapor Tihor, descarro-
gada em 19 de agosto de 1911 e consignada
a Bifam d/ Comp.

N. 43
Gil: Uma caixa n. 123, pesando bruto 103

kilos, contendo varetas de madeira pintada
para leques pesando liquido 42 kilos ad valorem;

Armaçôes completas de madeira pintada
para leques, trinta e uma (luzias

Obras não classificadas de papel pesando li-
quilo oito kilos, ad valorem.

Obras não classificadas de cobre simples pe-
sando bruto uni kilo, vindo de Genova, no va-
por Tibor, descarregado em 23 de agosto do
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 21
•
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Lote n. 45

José Cavanellas : Uma mala sem numero,
pesando bruto 31 kilos, contendo rotipa g usa-
das, ad valorem, vinda de Southamptott, no
vapor Asneias, descarregada mu 2 de agosto
de 4911 e consignação ignorada.

Lote n. 46

Guilherme. Reis : Uma caixa sem numero,
pesando bruto 38 kilos, contendo parte de um
movei de madeira ordinaria, nd•tedorem,vinda
de Hamburgo, no vapor Gap Areenta, desear-
regada ern- 3 de agosto de 1911 e thotoneigna-
ção ignorada;

Lote n. 47
Sem marca: dons !amarrados sem amar"

!pesando bento 23 kilos, contendo-cadeiras do
madeira tosca, usadas, sem vaiar Mortal:HW,
vindos-de Hamburgo, no vaporCap. Arcomin
descarregados em 3 -de agosto de 1911 e de
•oonsignaeão ignorada.

Lote n. 4g
Sem marca: Uma banheira, pesando bruto

quatro kilos, usada, de ferro zincado, sem va-
lor • •mercantil, vinda de Hamburgo, no vapor
Cap. Armam, deatta.rregmla em 3 de agosto
de 1911 e de consiguação ignorada.

n. 49

Lona; Larthan: Uma-caixa sem numero, pe-
sando bruto 31 kilos, contondo flores artifi-
eines, posando liquido quatro kilos, vinda. de
Bordeaux, no vapor Chili, descarregado. atu 4
de agosto de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 50

Sem Marca:Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 63 kilos, contendo roupas usadas
e objectos de uso scientifico, ad valorem,
vinda de Buenos Ayres no vapor Hollandia,
descarreirada mu 16 de agosto do 1914 e de
consignação Ignorada.

Lote n. 51

Sem marca: Um amarrado sem numero,
pesando bruto 5 kilos, contendo chatas de lã,
sem valor mercantil, vindo de Hamburgo no
vapor llabsburu, descarregado em 16 de agos-
to de 1911 o de consignação ignorada.

Lote n. 52
Sem marra: Uma mala sem numero, m-

eando bruto 12 lobas, contendo roupas usadas,
ad valo rem, vinda do Southamptem, no vapor
Amazon, descarregada em 16 de agosto do
de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 53

Sem marca: Um •amarrado sarb 'numero,
pesando 2 kilos, contendo mna boneelte e
um chato, sem vaiar mercantil, vindo de Sou-
thampton no vapor Amazon, desearrogado em
16 de agosto de 1911 e de *consigna:reão igno-
rada.	 .

lote n. 81

José F.: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 5 kilos, contendo fendas podres, sem
valor mercantil, vinda de Sotithanipton no .va-
por Adurias, descarregada em 46 do agasto
de 1911 e de cOneigtvaeao ignorada.

Lote n. 55 •

.1. F. Konsbergue: Uma caixa seta numero,
pesando bruto 12 kilos, coiceado uma espin-
garda do caça de tim cano. vinda de Amster-
dam no vapor Frizia, desearregada em 16 de
agosto de 1911 e de consiga:Mb igemeada.

Lote n. 56

Sem marca : sem numero, um .aacote
zando *bruto 17 Uns contendo: Obras lei-
pressas de uma só cór, penado bruto ler kilos

(vindo de Gomava no vapor Savoia, descamo-

geado em IA do agosto do 1911 e tOnsIghação
ignorada. •

Lote n. 57

CM: sena numero, mita caixa pe,eatulo bruto
10 kiloe contendo vasos do barro para cima
da mesa penada liquido 2 1/2 kilos,
de Hamburgo no vapor Cap Areona, descar-
regado Mit 9 de agosto de 101-1 e Consigna-
ção ignorada.

bote n.•68
J. Greib: sem numaro, uma mala petando

qauto 58 Uns contendo . rodpas usadas, soai
; valor mercantil, vindo de SainhaMpton no

vapor :Aram descarregado eta Pi•de agosto
de 1911 h consignação ignorada. 	 •

Lott• n. 69

Saiu oharea: sem numero, dons atnarrados
pesando imito 32 klioe, cir . tendo camas »do
ferro quebradas sem valor Mercantil, vindo,
do •Stititliatlipton. no vapor Araryoa, descar-
tando em 17 de agosto de 1911 e consigna-
ira° ignorada.

Late a. 60

&lã marca : Unia cesta encapada sem nu-
mero, pesaudo bruto 15 kibs, contendo rou-
pas usadas e Objetais do uso, sd valorem,.
'vinda de Southamptott no wipor.Aration, des-•
Carme:11a em 18 de agosto do 1911 e de consi-
gnou ignorada.

Loi0 n. 6.1

Sem marca : Um amarrado :ein numero,
contendo duas cadeiras de madeira tosca,
quebradas, sem valer marcantil, vindo de
Burdeaux no y l por Al1antiln4, descarregado
em 25 de agosto de lett o de Oonsignaçiet
piorada.

Luie si. 62

Sem Marca : . Uin amarrado sem !mimam,
pesando bruto 21) Ides, (autuado um colehão
usado, sem valor inewatttil, vindo de Gomava
no vapor %brim, descarrogado em 25 de
gueto do 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 63
Sem marca : Um saem som nutnero, pc-

eandoebrato .14 eiloe, cantando carnes em con-
servas, doterieraills, sem valor mercantil,
vindo de Bilellt st+ Acras no vapor Princeza
falda, descarregado ein 25 de agosto de 1911
o do cOn sIgnação Ignorada.

Lote a. 64

Sem marca ! Um encapado sem numero,
tom palha, pesando bruto 18 kilos, contenda
colehões som valor mercantil, vindo de Liem.-
!moi im vapor ()meia, descarregado em 25 de
ago-lo de de 1911 e de consign..çao ignorada.

Lote n. 65

; Sem marca: Uma scaixa sem intento, do N-
. Nati,. pesando bruto '1h kiles, contendo forres

de seda e aigodão para Álutp,...(1-4, pesando ti-
roteio	 kilos, vinda Bordo-aux, no vapor

, ,Ittantireae, descaeragada mim 2.5 de abril de
1911 e de ooneignação ignarada,

•
Dote. ra. 66

NDS: Uma mala sem numero. pesando beato
28 kilov, • COMtehtkn rapae neades e
tambmin usados, ited -Mama, Nintra tio sanuys,
no vapor Salteiam, descarreasede len 16 de
eecaao de 1911 e de .consignatãe gateada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão 45. .disposic:flo dos Sra. pretendentes
que 'as quizerem examinar, bastando para isso

Se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ai.;
mazem.	 .Lavrado o torna) de arretnataçãh, tine&
gará o arrematante ao escrivão da praça O
signal de 20 °!„ em dinheiro, .recebendo deste
um coulteeimetito extra/lido do talão.

Alfandega do laia de Janeiro, 21 de maio,
-de 1912.-0 ajuda:aze do inspector, Antonio
Dias S. do LUff0

Alfuntrega d, Rio d.2•Zifauolioal
Pela inapen e .— .Alfatulestat faz pat;

blico, para couta:yen ! ita das interessados, qtt
.foram dekearrogados Rara esta eap'artieão oal
volumes abaixo mancionadoe com stgnaee dé,e
avarias o de falta, devendo setts donos otti
cOneignatatioa apresentar-s9 no .prazo de,
I rá dias para, providenciarent a respeito.

'Vapor alletnaia Ilgenstanitn, entrado etel
maio de 1912:

Armazem-de amostras—MA: latalatt
repregada e avariada.	 5

MSA: 2 -ditas mis. 19.333 e 19.330,1d2m,1
idem.

	

1- (HUM. 19.331, idetn,lpem. 	 •
Matheus: 2 ditas ns. 109 e 2.139, ideei.

1 dite, n. 2.122, idem.	 •	 •	 -
A111-. 3i5'—FL: 1-dita ti. 1, itieln.
40—GB: 1 dita n. 115, idem.
AB: 2 ditas na. 20 e 21, ident.
AL—S: 1 dita n. 711, ideia.
SÃ: 1 dita a. 366, idem.
AG: 1 dita it. 2.121, idem.
AJG & C: 1 dita mm. 619, idem.
A: 1 dica n. 140, ident.
ATP: 1 dita a. 2.312, idem.
ACC: 1 dita a. 3, idem:
AR PC: 1 pacote a. 97, rato.
IITL:.1 caixa it. 168, repregatla.
MI: dita n. 100, idem .avariada. • e
CR; 3 ditas as. 1.053, 1.41 e 1.045 id sm.
CR: klitttiVITS. 1:043, 1.017 e I.G52: idem. (

• Vapor allemão Glohenátanfin, entrado emii.
maio de PM:	 •

Armazem de amostras-LC e C: 2 caixas nse!
5.690 e 5.693, repregadas.

-C e C: 2 ditas:ns. 5.691 e 5.002, ident.
Casa Lucas: 1 dita a. 3.023, idem, avariada.
C—A—FM: I dita ti: 1.222, idem.
PC: 3 ditas us. 1, d e 3, idem.
Kramer: I dita a. 83, idem.
LS-3.771: 1 dita n. 452.912, idem.
Loanttea: 1 dita n. 	 .
L & A: 1 dita n. 21.942le°, ideln.
11111: .1 dita ri. 2, idem.
Matheus: 1 pacote tu. 4, roto.
CC-306: 1 caixa um. 5.0, rapinada e ava!

nada e represada.
CC-305: 1 dita ti. 5.085, idem, idem.
VCI: 1 dita ti. 30.174, idetro
Atanazem de valores—F: !dita n. 8.189e

rei rag
1111: I dita a. 200, idaln.

l•dita a. 16ei1, ideia.
•Armazem n. D—A Ieeeação Imperial da Ala

'mastim.: I dita sem numera, avariada.
* FL: *1 encapado a. 20, idem.
II 212: 1 caixa a. 2.430, repregada.
Time Roerei Ssvedihh: 1 dita sem numero .

ident.
VCC—TPM: 1 dita n. 1.950, idem.
VCC--TPM: 1 dita n. 2.940, avariada.
Art»:1%0111 mie bage.gem—Sein marca: 1 mala, !

abana.
Vapor alienei° Cap Orcoma. entrado em !

maio do 1012:
Atanazem de bagagem —Sem mama: 1 mala,

abarta.
Vapor allemao Siumarenuae, entrado em

mato de 1012.
Armarem n.ete-D A 1 Caixa ti. 8763, no-

progada e avariada.
A R.13.Sc.C.-: .2.oaixas I13. 1.131c 7.007, re.-

prandasee.avariatioa.
Satetes: caixa-a . 8.520, repregada 'O aval!

riada.
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.1 ar C: 1 caixe n. 181, repregada e ava-
riada.

A 11.P & C: 2 caixas ns. 1.132 e 5.361, re-
pregada; e avariadas.

Brazil: 1 caixa n. 2.482, repregada
e .1.,eleatla

;settajC C: 2 caixas ns. 1.519 e 1.492,repre-
ga . /as e avariadas.

Idem: 2 caixas lis. 1.515 e 1.510, reprega-
dt 	 avariadas.

I. O V: 1 caixa n. 183, repregada e ava-
reitia.

II S & C: 1 caixa n. 1, repregada e ava-
riada

T A 1 470.30 « — C C »: 1 caixa n. 4.502, re-
pregada e avariada.

2543: 1 caixa ia. 3bv, reetegacta e ava-
riada.

A R P & C: 1 caixa ri. 2.446 / 1, repregada
e avariada.

Carreiro: 50 caixas sem numero repregadas
e avariadas.

Armazem S. Agua — T 13 & C: 7 caixas sem

nnrheros, repregadas e avariadas.
Indo: 1 caixa sem numero, repregada e

• ria ia.
1? (e: 3 caixas sem nuineros, repregadas e

avariadas.

eloea : 2 caixas sem numeres, repregadas o
avariadas.

Ceres: 1 caixa sem numero, repregada e
ai :dada.

el 11 M: 3 caixas sem alumens, repregadas
e avariadas.

Armazem n. 11—A P rl c: 1 caixa n. 6,
repregada e avariada.

S A &C: 1 caixa n. 5.311, repregada e a va-
riada.

Tigres: 1 caixa n. 7.840, repregada e ava-
riada.

Vapor itiglez Byron, entrado em 22 de maio
ee 1912.

Atenazem de Amostras — Thesouro Nacio-
nal: 2 caixas ns. 22 e 23, repregadas e ava-
riadas.

Do Ministerio da Fazenda: 1 caixa te 24,
repregada e avariada.

Idem: 1 caixa n. 25, repregada e ava-
riada.

Vapor inglez Uougilaya entrado em 28 d.a
maio de 1912:

Atenazem 11. 14—Lopes Sá & Comp.: 1 caixa
s-in numero, repregada e avariada.

11M; 1 dita n. 2 idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.

Animam das a mostras—W Conon thomson :
s dita sem numero, idem, idem.

Annazein da bagagem—J. A. Alinier: 1 ma-
china, idem, idem.

sten marca: 1 mala, idem, aberta.
(Contintla)

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia 111(1iistrise e Via-
ceie( 	 l'ea. (10 S. Paulo

/len DA AsSENIEU1 GERAL ORDINARíA RE%LiZADA
ENI 29 DE 31110 DE 1912

Aos vinte e nove dias de maio de 1912, re-
unidos no salão do 2' andar do predio n. 153,

rela Primeiro de Março. accionistas repre-

ompienhiee de Feetrada, do
Ferro de Pelotas

cta da Assembléa Geral para a nomeação
de louvados que,de accôrdo com o dispos-
to no art. 77 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891, avaliem os bens que con-
stituem a prestação do Sr. Dr. José Luiz
Mendes Diniz para a formação do capital
do socielade a constituir-se sob a deno-
minação de «Companhia de Estrada de
Ferro de Pelotas».

Aos quinze dias do mez de maio do anuo de
mil novecentos e doze, reunidos numa das sa-
las do edificio numero vinte e sete da rua
Sachet, na cidade do Rio de Janeiro, ás 2 ho-
ras da tarde e em virtude do convite por car-
ta que lhes foi dirigido pelo Sr. Dl'. José Luiz
Mendes Dit_eliz incorporado' , de. uma compete
nint~fftinar-se Companhia de Estrada de
Ferro de Pelotas, os Srs. Dr.José Luiz Mendes
Diniz, incorporador; Dr.João Teixeira Soares,
%lhano de Sampaio, Dr. Alvaro Metades de
Oliveira Castro, Octavio de Oliveira Castro,
João Paulo de Mello Barreto, Dr. Artluir de
Sá Carvalho. João Teixeira Soares Junior, Dr.
André Verissimo Rehonças, Achilles Moura e
Horacio de Oliveira Castro, todos subscripto-
res de acções do capital da referida compa-
nhia, segundo consta da lista de subscripção
de acções por elles assignada, e sendo pelo
mesmos escolhido para presidir á reunião o
1)1'. João Teixeira Soares, convidou este para
secxetarios os Srs. João Paulo de Mello Barre-
to o Dr. Arthur de Sá Carvalho e declorou
aberta a sessão.

O Sr. presidente declara em seguida á as-
sembléa, que, de accôrdo com a lei, o fim da
presente reunião é dar cumprimento ao
dispositivo do art. 77 do decreto it. 434 de 4
de julho de 1891, que estatue que: «si as
prestações ou entradas de algum ou alguns
dos socios consistirem em bens, cousas ou di-
reitos, antes da convocação da assembléa ge-
ral para a constituição da sociedade, se reu-
nirá a assembléa para o fim de nomear os

tres louvados que teem de avaliar os dl-
tos bens», e, como a prestação do socio
Dr. Luiz Mendes Diniz consiste no va-
lor do contracto decorrente da concessão
que faz objecto do decreto numero 10.151, de
5 de janeiro de 1889, torna-se necessario que
a assembléa nomeie tres louvados que deem
ao referido contracto o valor pelo qual deva
entrar para a formação do capital da compa-
nhia que se pretende fundar. Pelo accio-
nista Achiles Moura é requerido, pela ordem,
que se consulte á assembléa sobre si a no-
meação dos louvados deva ser feita por vota-
ção nominal ou por acclamação ; consultada
a assembléa, pronuncia-se olha por unanimi-
dade de votos pela acclamação. O Sr. Achil-
les Moura propõe que sejam nomeados ava-
liadores os Srs. Dr. André Verissimo Reboa-
ras, Arthur de Sã Carvalho e Francisco de

Marques de Leão ; sendo submettida a
proposta á assembléa, é approvada. Pelo Sr.
presidente é então declarado que,por acclama
ção da assembléa se acham nomeados peritos
para avaliar o contracto que constitue a presta-
ção do Sr. Dr. José Luiz Metades Diniz, os
Srs. Dr. André Veris.simo Ilebonças, Ardam'
de Sá Carvalho e Francisco de P. B. Marques
de Leão. E por nada mais haver a tratar,
foi suspensa a sessão para ser lavrada a pre-
sente acta, em duplicata, a qual, depois de
lida e approvada vae por todos os presentes
assignada no original e na duplicata. Rio de
Janeiro, 15 de maio de 1912. — João Teixeira
Soares, presidente. — João Paulo de Mello
Barreto, 1° secretario. — Arthur de Sá Carva-
llw, 20 secretario. — Alberto de Sampaio. —
José Luiz Mendes Diniz. — Alvaro Mendes de
Oliveira Castro.—Oclavio Mendes de Oliveira
Castro .—João Teixeira Soares Junior .—André
Ircrissimo licbouças. — Achiies de Moura. —
Iloracio Mendes de Oliveira Castro.

Companhia Estrada de Ferro de Pelotas

CAPITAL 5.000:000$ DIVIDIDO em 10.000

ACÇÕES DE 504100

Lista de accionistas

i

osé Luiz Mendes Diniz, engenheiro,
rua Felix da Cunha ti. 46 	 	 8.000

oão Teixeira Soares, engenheiro, rua
Sachet ti. 27 	 	 800

Alberto de Sampaio, advogado, rua
Souza Franco mi. 14 	 	 400

Alvaro Mendes de Oliveira Castro, en-
genheiro, avenida Atlantica ii. 726.	 400

Octavio Mendes de Oliveira Castro,
capitalista, rua Voluntarios da l'a-
tria n. 161 	 	 200

João Paulo de Mello Barreto, indus-
trial, rua D. Marianna n. 66 	 	 60

Arthur de Sá Carvalho, engenheiro,
rua do Rosario Il. 400 	 	 •	 60

João Teixeira Soares Junior, indus-
trial, avenida Atlantica il. 946.... 	 60

André Verissimo Ilebts, engenhei-
ro, Hotel Aveni•air—	 	 10

Achille, de Moura, rua da Assam-
pção ta. 56 	 	 5

brado Mendes de Oliveira Castro,
industrial, avenida Central n. 10	 	 5

Directoria
Dr. José Luiz Mondes Diniz, engenheiro,

presidente—Rua Felix da Cunha n. 46, Capi-
tal Federal.

Bacharel Alberto de Sampaio, advogado—
Rua Souza Franco n. 14, Petropolis, Estado
do Rio de Janeiro.

Dr. Alvaro Mendes de, Oliveira Castro, en-
genheiro — Avenida Atlantica n. 726, Rio de
Janeiro.

sentando 35.930 acções das 36 mil do capital, 1
foi acclamado para presidir a_psemhléa o
Sr. DreAudee_Gustaveteleaokr. Frontin, que
convidou para seri: irem de secretarios os Srs.
Carlos Cesar de Oliveira Sampaio e Custodio
Martins.

Tomando assento, o Sr. presidente declarou
que os fins da reunião, na férma dos anilam-
cios publicados, são a apresentação do relato-
rio, prestação das contas relativas ao periodo
decorrido de 1 de abril a 31 de dezembro de
de 1911, com o parecer do conselho fiscal e
eleição do novo conselho e seus supplentes.

Dispensada a leitura do relatorio, a reque-
rimento do accionista Dr. Custodio elarthis,por
já. ter sido publicado e lido o parecer do conse-
lho fiscal, foram submettidos á discussão e,
não havendo quem pedisse a palavra, foram
approvadas unanimemente.

Passando-se á eleição do conselho fiscal,
foram reeleitos os Srs. Drs. Carlos Cesar de
Oliveira Sampaio, Pedro Nolasco Pereira da
Cunha e Henrique de Toledo Dodsworth e
supplentes os Srs. Drs. Custodio Martins, José
Valentim Dinaltam e Francisco A. C. de Arau-
jo Feio.

E, nada mais havendo a tratar-se, foi la-
vrada esta acta, que, submettida á votação,
foi approvada e é assignada pelos membros
da mesa e accionistas presentes.

O Sr. presidente levanta a sessão.—Dr. An-
dré Gustavo Paulo de &main. —Carlos Sam-
paio.— Dr. Custodio Martins.—Ilenrique San-
tos Duniont.—Por procuração de Fluido Maes-
trello e por procuração de Francisco P. L. de
elonlevade, Dr. Custodio ilartins.

ACO3%
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Art; gr. direehoria unniNse-Ifais!snapte
que for neceMealire- e- ae gu4s deliberações se-
rão eonsignadas em actas.

Art. 10. Ilaveeá. ires asneies, exicionistas ou
não, com tres supplentes eleitos annuahnente
em assembléa geai.

Pa.ragrapho une°. 0 .4 fiseaes exercerão em
qualquer ot casiko- as attt abliireies de art. 14;
§ 3°, do decreto -n. , ;.1*(7 de janeiro de
1890 e as constantes • do decreto n. 484, de 4 1
de julho de 1891.

Art.	 . A -ae--ec t	 raes-ordlearirts
serão cot voca

_

t sts.tatos•
Art. I*. Sob a denominação de•Conifilinhia

Estrada de Ferro de Pelotas fica. constani.Li,
- com Ode e foro juridico- na:cidade eu São
Sebastião do Rio de Janeiro, uma sociedade
anonyma que tem por fim principal a expio-
melo da concessão feita pelo decretou. 10.151
de 5 de janeiro de 1889, para a construcção,

. uso e goso de urna, estrada de ferro que itièa
, a cidade de Pelotas ás Colonias de S. Leu-
ranço e limitrophes a alia no Estado do Filo
Grande do Sul.	 .	 .

eiParagrapho unico. A companhia ped ,rt.
tambem contractar obras de construcção le

- estradas do ferro, portos e quaesquer 0teteas
: sernelh'antes, assim corno o arrendamento das
referidas obras, tornar empreitadas de qual-
quer natureza, adquirir quaesquer cerreessees,
occuperse mirai com qualquer outro gonero
de negoeios que, por lei, são permatides as
sociedades anonyrnas.

-Art. 2°. A duração da compaehia, é ¡Ilimi-
tada.	 •

Art. 3°. A séde Social será na cidade do
Rio de Janeiro.

Art. 4°. O capital da companhia é fixado
em 5.000:000$ dividido em 40.000 acções do
500$ cada uma. Esse capital, assim ouro o
prazo de duração, podera ser augmentado
peia assembléa geral.

Art. 5°. A tompardfia será administrada
por ama directoria de tres membros que en-
tre si escolherão o director presidente, o (tire--
ototOecretario e e director thesonreiro.

§ 1°. Ao presidentes compete :
a) executar e fazer executar as delibera-

ções da assembléa geral da directoria e supe-
rintender o trafego e construer,,ão da estrada.

é) assignar centrados e representar a com-
panhia em suas relações com terceiros, nao
só em juizo corno fóra dello, podendo•para

•isso constituir mandatar1cra e abrir, numerar,
rubricar e encerrar oti livres de setas das
assenibiéas geraes e da diteatoria.

§ 2°. Ao director secretario compete : 	 •
a) organizar e conservar o archivo da Com-

panhia.
b) redigir as actas da directoria e tambeih

a cerrespondencia da companhia, assignan-
do-a .

§ 3. Ao director thesoureiro compete:
a) ter sob sua guarda todos os haveres da

companhia.
b) assignar cheques e papeis da respâtisabl-

lidada da companhia com o presidente ou ou-
tro director no impedimento ou ausencia
deste.

§ 4. Cada director daucionará, em garantia
de sua gestão, o numero de 200 acções da
companhia.

§ 5. A remuneração dos directeres ó do
Conselho fiscal, será fixada pela assembléa ge-
ral dos accionistas.

Art. 6°. O mandato da directoria será de
seis annos, podendo os seus membros serem
reeleitos, cabendo ao presidente exercer O seu
cargo na sede social ori onde o designar a di-
rectoria, sem prejuize dos poderes e attribuie
çties que lhe são conferidos pelos estatutos.

!Orme que julgar mais	

'

Art. 7°. No impedimento de qualquer dire-
ctor poderá a directoria chamar quem o sub-
stitua. SI, porém, a ausencia for prolongada; •
liem licença da directoria, entende-se haver
tesigeado o cargo, e seu substituto servirá até
a prinfeira *reunião dá tteeenabléa geral.

Art. 8°. Cabem á . direttoria, tildes Os attoa'
de livre administração, tonipta e temida dei
bens immoveis, semoventes ti 'enateis, .tieln
somo transigir, hypotheear e ! ethatálieler hena
'soeis" no todo ou em parte, O fetZralisera-1

:Mies de credito dentro oudóraitib pahrb
conveniente.

eti• •,, • aze de fres dias
„.	 •	 1

ttiét, ?e• presididas pelo
eelótilSta que aornecianiaild ou 'eleito, O qual

°acolherá doneeeeretarkee.•
g 2°, as procurações- e . acções ao portador

serão depeeitadas no escriptorio da compa-
nula até a vespera do dia da reunião de qual-
quer assebré& ordinaria ou extraordinaria.

Ars . 12. Çada. grupo de acções tiara di-
reito a um voto ; o numero de votos será li-
mitado, e quando o exigir algum accionista a
votação será por numero le acções, si a maio-
ria da.assembléa approv ar. 	 .

Paragrapho unte°. A convocação da asseai- •
bléa geral, orditiaria ou não, suspenderá, ipso
factb, a transfereticiis s de acOeS, prevalecendo
a suspensão de leansferefiela emanante a as-
sembléa não dére por findos 03 seus trabalhos.

Art. lã. Haverá' idéie do fendo de reserva,
que será de. 10 .4 dos lucros liquides, outro
de amortização do capital, na razão de 1 ee,.

Art. 14. O animo social coincidirá com o
anuo civil. •

Art. 15. Para facilitar as deliberações n
tomar sob o ponto de vista financeiro, a dire-
ctoria poderá rintresar uni ou mais represene
tantas no exterior do paiz, com poderes nem*.
àrlos para, em Sn nome, tomar qualquer
decisao a respeito.

Parrigtárfio unico. A' directoria incutribe
determinar os poderes que a'esgt retire-Ou - •
'tante devem ser -conferidos bem como a Sua
remnnéraçã.o. • • • • 	 • •

Transitorio. De artórdo' 'com o Wats fatelta
o § 3° do art. 72 do decreto 434, de 4 de
julho ao 1891 fica assim constituída a pri-
meira administração da companhia que doe
verá funcelonar pelo prazo estatuido no art.
6: Dr. José Luiz Mendes Diniz, Dr. Alvaro de
Oliveira Castro e Bacharel Alberto de Sem-
paio, directores ; João Paulo de Mello Barreto,
Dr. Arthur de Sá -CarVallie ê Dr. Pedro Au-
gusto Nolasco rafeira" Cunha, membros
do conselho fiscel;* Dr. "André Veriseime Re-
bouças, Achilleá Meara. ií s Nomeie de Olheira,
Castro, siipplentes !!!! ..... 	 ........ &l.ca

O SN João Paulo' de Moio 13arreto pode
palas*. e propõe -que a. - asselubléa aoeiani01
sen presidente -o Dr. João . Teiteira Soares.

Subritettikia a proposta k assembleia Ciappro-.
veda por ueanimierade, &indo itiehitnade pre-.

'siderite da assembléa o Dr. João Teixeira;
Soares -ene agraikce, a convida para secre-

j tarjes os senhores João Paulo	 Idello Bar.,
' reto e Alberto de Sampaio.

Em seguida, o senhor presidente declara que
a presente assembléa tem por fita tomar co-
nhecimento do laudo dos peritos .noineados•ent
assombra de quinze do corrente inez para
darem o valor da, 'prestação de accionista
Dr. José Luiz aldeies Ditile e que consiste
no contracte•dtscorrentede concessão que faz
tibleettrtio dettretb li. 0.1e1 de 5 do janeiro
de 1889, e em seguida etifistittür definitiva-
mente a sociedade Itnclityrria Estrada de
Ferro de Pelotas; passa-, entko, o -senhor pre-
sidente a ler o artigo 74 do deoreto O. 434
ele 4 .de julho de 1894, qtte lixa 4 ordem dos
trabalhos (la asse-miai:a -e •can cerni/lamento de
.cujas determinações apresenta á, assombre&
os estatutos assinados -por todos eis subscri-,
ptores e o conhecimento do doas-n.o feito no
'fheeonro Nacional da rieeirtia parte do ca-
pital guEScrifith, em dirthe-e•a.

Antes, porém, de mandar proceder á leitura
destes &ementes, manda °senhor presklente
fazer a leitura do laudo -elos lortvados sobre
o qual se deve previamente pronunciar a pre•
sente as.sembléa, tudo de ae,cordo com o dis.
posto do artigo 77 do decreto ri, 431 de 4 de
julho de '1891; o soiihor João Paulo ale Metia
Barreto procedo á leitura do laudo da acta
da assenibléa convocade para a -nomeação dos
lotteadoe e o laudo doa peritos queí do theor
seguinte:

«Laudo dos peritos nomeados para avaliarem
o contracto decorrente da concessão (pie faz

-objecto do 'decreto ti. 10.151 -de O -de janeiro
de 1889.

«Os abaixo .assigliadoa, Mundos nomeados
em essetribléa doe ateie/tristes da -sociedadea no-
nyma a se constituir denortlinada Estrada de
Ferro tiè Pelotes, realiemiti em' 15 do •etirrente
mez denude, denlaramos que, tendo aceitado
a ineutribentsia de bem exandritir o enfarado
decorei:lute 'da DODCOsãO mio faz objecto do
decreto n. 10.151, de 5 de janeiro de
1889, cena o qual concorre para a POPitlarip.,
do capilar da referida coiripaulda o Dr. • ioSai
Lviz Mendes Diniz, procedemos ao eXanae do
mencionado centrado ao qual damot o Velar
de quittro Mil coritoe do róis (4.000:0000$)
para-os finsdedireito. E, por assim estarmos
-de accerdo lavram" o presente, que vae por

os assignado.
Rio Janeiro, 17 de Maio de 1912 .. — .*Oterd

Verissimo Rebottças.—Aêther de 84 Carvalho.
—Francisco de P. B. Marques de L,-.•ão». • •

De accórdo com a lei, o Sr. presidente sub-
mette o laudo á apreciação da .assembléa e
não 'havendo quem sobre elle pecai, palavra
é encerrada a 'discussão e passando-se á vo-
tação é o laudo approvado por, unanimidade
dos presentes. Eia seguida. o Sr. presidente
declara -que estandb, assim satisrelta a pre-
earipeão da lei, pode ikerribitia deliberar sobro'

conetitttição defirtitlea da seciedade e,
para isso Nem mandar primeiro proceder a
leitura •dos estatutos. Pede, então, pela ordem'
.a palavra o kccioniste Artrite.. de • Sa Cerne
lho e requerdIspensa dessa leitbra, porquanto:
tendo sido os estatutos submetidos aos Srs
-acelonistas pura- a ssua assigreitnra, todo.ç
danes tomaram •conheelment -Submettidt
o requerimento á aeserublO s t	 manimente
approvadoe0 Si'. ntiesiderive	 ...a dis.pere.
anda 11 leitura Álos etitatti tos 0 ..0,1,11011
'pretiétler à tenteado eorilichimeitto do depo.
ORO da Ellicinia parto do capital g tibscripto eu'

.:tlibhnlro e O Dr...lotto Ponto de .altillollátrOtci
,sdhettarib 'lIS. ó litiehrtielitb dolheor seguiddà :;,

«1.764. Thesourb •Natiettul. Ne. á1
4.912, a fls. 32 do livro caixa fica debitado o',

peio moam.
§ 1°. tuas

Rio de Sarreiro, 17 de maio de 1912.—João
T. Soares.—José Luiz Mendes Diniz.—Alvaro
Mendes de Oliveira Castro. — João Paulo de
Mello Barreto. — °ela Atendes de Oliveira
Castro.—Aelailles de Moura. — .ilberto Som-
paio.—Arthur de 34 Carv .dl”).—Andre Vens-
*imo Reboliça. — floreei° Mendes de Oliveira
Castro.—Joaa l'eLteira Soares Junior.

•
Ore DA ASSENIBLU Gaita. PARA CORstrittfME DE-

FINITIVA DA SOCIEDADE ANONYRA FOR ACÇÕES
DENOMINADA uCOMPANIIIA ESTRADA DE FERRO 4\

, PELOTAS» •

Aos vinte dias do iiiez de inalo de mil no-
+reedites e doze, ás duas horas da tarde, reu-
nidos; era eirttide de ítorivoeavão feita pelo
Jornal 'do Cointlierelo è Diarie bcial do dia
deaolte do directa°, eretos ós senhores sub-
ectlaterea•de arções. -da Soeietlade Anoriyma

•Geriliptaithia ~afia de Ferre ile Veletas
segundo consta do livro de presença; fol;telo
incorporador engenheiro José Luiz Mondes
Dinia deeleetera tabtirtheit ileabab edin Reatada
;Convida' •be eeetfiltirtie .1~i-debite arttstillthe -a
elegerem a metia que deverá dirigir ‘0511111-
balbos.	 "
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thesoureIro geral Francisco Fonseca por cem
contos de réis recebidos do engenheiro José
Luiz Mendes Diniz, correspondente á decima
parte do capital subscripto em dinheiro da so-
ciedade anony-ma por acções Companhia Es-
trada de Ferro de Pelotas, de accórdo com o
que determina o art. 67 do decreto n.
tie 5 de julho de 1891, para os effeitos da con-
stituição definitiva da referida sociedade. Cem
contos de reis. E, para constar, se deu este
assignado pelo thesoureiro geral, commigo es-
crivão. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1912.
—Pelo thesoureiro geral, Raul de Almeida.—
Pelo escrivão, F. W. da (illegivel).

O Sr. presidente declara estar em discussão
os estatutos e ser perinittido a qualquer socio
fazer as observações que lhe aprouver, segundo
'o disposto no n. 2 do art.75 do decreto n.434,
de 5 de julho de 1891.

Não havendo quem use da palavra, o Sr.
presidente declara que, de ac,cdrdo com o pre-
ceito do art. 74 n. 3 do citado decreto n. 434
fica definitivamente constitnida a sociedade
anonyma Companhia Estrada de Ferro de
Pelotas e empossada a directoria e fiscaes no-
meados nos estatutos.

Nada mais havendo a tratar-se é suspensa a
Fessão para ser lavrada a presente acta que
vae por todos assignada, depois de lida e
ê pprovad a .

(lio de Janeiro, 20 de maio de 1912.—Eu,
Alberto de Sampaio que a lavrei o subscrevo.
—Alberto de Sampaio.—João Teixeira Soares.
—João Paulo de Mcllo Barreto.—José Luiz
Mendes DiniZ . —Alvaro Mendes de Oliveira Cas-

-Octavio Mendes de Oliveira Castro .—Ar-
thur de Sá Carvalho.—João Teixeira Soares
,Tunior .—André Verissimo Rebouças.—Achilles
de Moura.—Horacio Mendes de Oliveira nas-
(,0.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
inerelal, de hontem, archivaram-se nesta re-
partição, sob n. 3.654, os seguintes documen-
tos referentes á Companhia de Estrada de
Ferro de Pelotas, a saber: os seus estatutos;
as actas das assembléas gerae,s extraordina-
rias do sua constituição, realizadas em 15 e 20
de maio proximo findo, contendo a nomeação
de tres louvados e o laudo da avaliação
feita pelos referidos louvados; a lista nomina-
tiva dos subscriptores, com o numero de
acçõos de cada um ; digo, tres publicas fór-
mas, referentes ao dei,osito da decima parte
do seu capital em dinheiro e ao pagamento do
sello devido, feitos no Thesouro Nacional.

Achavam-se inutilizadas duas estampilhas
fecieraes do valor de 55500, com os seguintes
dizeres : Rio de Janeiro, 4 de junho de 1912,
tendo a aasignatura de Isidoro Campos, dire-
ctor. (Achava-se mais á margem o carimbo
da Junta Commercial.)

Mutualidade Vital icia dos :Es-
tados Unidos do 13razi1

RECTIFICAÇÕES

No Diario Official n. 120, de 19 de maio
proxime findo, devem ser feitas as seguintes
rectiii,„ções: pagina n. 6.610, art. 45, deve
sor: socios contribuintes que tiverem
mais de quatro annos de effectividade poderão
solicitar as suas inscripções para adquirir
predios para domieilios, devendo aguardar a
orelem chronologica».

Pagina 6.611, columna, depois do n. 2°
do art. 61, deve ser : «Paragrapho primeiro»,
e não paragrapho unico.

Na mesma pagina 6.6il, 3' columna, titulo
IX, disposições geraes, art. 75, deve ser: «Os
sacies fundadores e os contribuintes não se-
rã,o de modo algum responsaveis pelos actos
do conselho de administração que por cilas
responderá e pela gestão dos bens sociaes», e
n3n cimo sahiu publicado.

-
13a.noo de Credit-o- IR Ural e

In tornacional
BALANCETE EM 51 DE MAIO DE 1912

Activo

Acções e debenture- 1.068:072 n 0
Apolices estadear 	 213:! n .}125
Bens de raiz 	 25.01)1)8000
Contas correntes	 de movi-

mento 	 305:1475974
Deposito da directoria 	 40:0008000
Fundos c,ommanditados 	 6N7:1589M
Letras a receber 	 40:18181..00
Mobilia 	 2:0005000
Caixa 	 8:3678520
Diversas contas 	 33:6475404

2.392:6858024

Passivo

Capital 	 1.494:0008000
Contas correntes em movi-

mento 	 336:1118386
Caução da	 directoria •	 • • • 40:0008000
Fundo de reserva 	 146:4188980
Diversas contas 	 1 • 376:1548658

2.392:6858024

CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	 1.000:0005000
Letras hypothecarias a einit-

tir 	   120:9005000
Letras a receber 	 2:5005000
Liquidações. 	 2:6385900

1.126:0385900

Passivo

Capital 	 1.000:0005000
Letras sorteadas 	 4:1005000
Juros a pagar 	 9275496
Contas correntes 	 ... 1115404
Letras	 hypothecarias	 a

reemittir 	  120:9005000

1.126:0385900

S. E. ou o.— Rio de Janeiro, 3 de junho

de 1912.—E. Berla, presidente.— Julio Pinto
de Castro, chefe da contabililade.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 7.020 — Memorial apresentado ao Exmo.
Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio pelos Srs. P. de Castro & Comp.,
sobre a sua invenção no aperfeiçoamento de
fabricação de biscoutos «Requiren e para a
qual pedem privilegio por 15 annos, de
conformidade com a lei n. 3.10, de 14
de outubro de 188v, e respectivo regula-
mento

eRequife» é o nome dado aos biscoutOs de
fabricação dos industriaes requerentes do pri-
vilegio.

Esses biscoutos são preparados em machiná
“Caulão ou Seringa» e coinpoem-se de uma
massa em que entram: assuar crystal e Um
rinha, componentes esses essenciaes e ba-
sicos.

Preparado o xarope pelo saccarolyzador
Dethan a 30° de densidade, é o mesmo levado
a uma massadeira, onde se addicionam os
ingredientes seguintes: ammoniaco, bicarbo-
nato de soda, sal commum e esseneias, na
dosagem estabelecida na formula que adeante
vac descripta.

Feita a mistura, junta-se-lhe a farinha que,
por sua vez, é Lambem trabalhada na massa-
(leira.

Terminado ess" processo, retira-se a massa,
que é guardada em pães e depois Invada á
machina uCanlião ou Seringa», na qual se
adapta, recebendo a forma ou feitio constante
da figura (A), que a este acompanha.

Retirada a massa em tirinhis da machina
«Canhão ou Seringa», é ella cortada com uma
faca de invenção dos requerentes, segundo
elucida a figura (R) junta a este.

Isso feito, a massa é cortada e levada a
forno brando de temperatura variavel, adqui-
rindo os biscoutos as formas constantes da
figura (A), segundo se poderá ver nas amos-
tras que apresentam os requerentes.

Em resumo: os pticionarios reivindicam
como pontos e caracteres constitutivos da in-
venção:

1°, na fabricação de biscoutos «Requife»
(nome adoptado para os mesmos), o emprego
de uma faca de feitio especial, contendo nove
dentes de 35 centimetros de altura por 15 de
largura (figura B)

2°, na fabricação de biscoutos «Reqiiife»,
¡Uma dentada e accidentada que apresentam
os biscoutos trabalhados e cortados por aquelle
processo (figura A);

30 , na fabricação do biscoutos «Requife», a
seguinte formula, invento dos requerentes ;

4°, «xarope de assuar crystal a 30° de den-
sidade em proporção a 31 kilos de farinha,
com a addição de 20 grammas de bicarbonato
de soda e 750 grammas de ammoniaco, 100
grammas de sal de cozinha e essencias guan-
liam satis.»

Tudo substancialmente como está descripto
e representado neste memorial o desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 19!!.—
Por procuração, Alcides Leal da Costa.

N. 7.083 —Memorial descriptivo de um pedido
de privilegio durante 15 annos, na Republica
dos Estados Unidos do Brazil, para «Una
novo processo de fabricação de Pastas de
Asbestos com applicação ás juntas de ma-
chinas e caldeiras, servindo lambem, guando	 -
comprimidas, para telhas e forros de casas e
paredes, mesale isoladores de electricidade»,
invenção de Pedro José Salomão, brazileiro,
commerciante domiciliado nesta Capital

O fabrico de Pastas de Asbestos, cujas amos-
tras junto a este,obtido dos mineraes Amianto
e Malacacheta, consiste no seguinte processo:

Emprego para o fabrico das Pastas de As-
bestos os mineraes amianto e malacacheta na
proporção de 90 partes de amianto e 10
partes de malacacheta, moendo o amianto 8
a malacacheta com britador, par de moz ou
outro qualquer apparelho para tal fim desti-
nado; depois desta operação a transporto
para um cylindro-lavador até formar-se uma
massa e em seguida para um cylindro-refina-
dor; dali passa para um mexedor ou agitador,
que se encontra dentro de um tanque, ou de-
posito, esta sendo retirada por meio de uma
roda com copos para uma peneira, que a vae
deixar em um recipiente, onde é tomada pela,
forma ou esteira, que se encontra abaixo de
uma baeta em constante movimento, e onda
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, entre dons rolos denominada C.mandra, afim	 ANNUNCIOSapanha e juntamente. CP41- a,basta Passa

de soffrer ligeira compressão, e, eu', seguida,
retirada para ser exposta, 3.0 sol, cilindro,
estufas ou outro qualquer meio de secca0m.

As proporções de amianto e malacacheta
podem variar segundo o fim a que se destinar
o prodweto, sem que por isso se afaste dg
domi.io da invenção.

Para o fabrico da massa para telhas, sigo o
mesind pra:lesse, recebendo a masssa 10 a
20 % de cimento, no acto da massa de
amianto o malacacheta entrar para o cylin-
dro-refinador, substituo a maneira de secca-
gera pela seguinte operação: retirada a pasta
da calandra, é cortada por machina nos ta-
manhos que: desejar, depois levada a urna
forma e em seguida a uma prensa afim de
ser fortemente comprimida o dahi collocada
em um deposito com agua, immergida durante
10 a 20 horas, de onde é retirada para ser

n
esta á venda.
'm resumo : reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção: O processo
para o fabrico de Pastas do Asbestos e telhas
com o emprego do amianto e malacacheta,
como substancialmente desetipto no corpo
deste memorial, com applicação ás juntas do
machinas e caldeiras, servindo, quando com-
primidas, para me as e isoladores de electri-
cidade, forros do paredes de casas, o em
telhas compostas de cimento para cobertas do
casas.

Rio do Janeiro, 2'2 de fevereiro de 1912.—
Pedro Jose Salomão.

•Empraza Construetora Rio

1
Grande do Sal

Os Srs. accionistas são convidados a com-
pletar deus terços do capital, sobre os
1.750:0005 subscriptos em dinheiro, do dia 6
a 30 de junho do ()errante anno, no escripto-
rio da Empresa, á, rua de S. Pedro n. 38.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 49(2.-
A Directoria.

	4.015

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

0: Sr. Pedro Moura, morador em Prado:, h-
tado de Minas, caruma- de concas no
estiamo

Soffri por quasi tres annos consecutivos do-
res fortissimas no estotuago, que, pertinazes,
resistiam a tratamentos regulares a que per
vezes mo sujeitei.

Afinal usei, a conselho de ufn dos Media*
que me trataram, as abençoadas inlalas
.A.ntlellylipeptlears do rer. offleSitir
rieinzelmann, que ao cabo de uso de
menet de cinco vidres me curaram perfeita--
mente, tendo já passado quatro meses sem
qne eu nada absolutamente solfra no esto-
mago, achando-me até, agora, gordo e bem
disposto.

Cumpro um dever sagrado remettendo es-
tas linhas ao Dr. Oscar Ileinselmann, que dei-
las poderá fazer o uso que lhe aprouver.

Cidade de Prados.
Seut Amo . e Obro.

Pedro Moura.

Obspago gni • As verdadeiras PI-
UM • lulas Antidyspe-

pticas do Dr. ()atar Heinsetraann teeffros
vidros embrulhados em liotuloS Encarnados;
sobre o Rotulo vae impressa a Marca regis-
trada composta de Tres Cobras Entrelaçadas,
formando o thohograffinia — O. Il.

Todas as Pilulas Antidyspe-
ptictievio Dr. Oscar Ralava-
sumir: que não apresentarem
'estes signaes devem ser re-
cusadas como falsificadas.

Vendeln-se 'o todas vis 1i/farmácias e firo.

!
parlas — Agentes geraes : SILVA GOILKS

COMP.— rido de Janeiro.•

Sociedade Anony-ma. Fabrica
de Sedas Santa Helena.

RUA DA ALFANDEGA N. 25, LOJA
ASSE:MAU:A GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinarla,
no dia 10 do corrente mez, para o fim de
deliberarem sobre uma proposta da directo-
ria, que eleva o capital social e reformarem
alguns artigos dos estatutos.

Esta assembléa, para a validade de suas
deliberações, carece da presença de accionis-
tas que representem 3/4 do capital social.

Rio de Janeiro, i de junho de 1912.— A
directoria.

A' praga
L. Eseudier & Comp. communioam que,

tendo-se commanditado a soda Bacudier,
I terara° a amima, que, a partir de 4 de jw.
.nbo próximo futuro,. será B. Saraiva & CoMp. •
continuando, porém, com o mesmo ramo
negocio, na rua dei. José n. 83..

Rio de Janeiro;. 31 de maio de 1912.—t.
Escudier & Comp.

A The North British & Mercantile Insnrance
Company, tendo requerido ao Exmo. Sr.-mi-
nistro da Fazenda o levantamento do &m0.
sito de 30:0005000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia da suas antigas operações
anteriores ao decreto n. 8.881, de 7" de
agosto de 1911, convida a quem tiver qual-
quir reclabtação, a fazèl-a dentro do prazo de
80 dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nitolson & Comp., á rua Visconde de
Inhaúma n. 56.

Rio de Janeirõ,-28 de abril de 1912.

Novissie Reforma Judiciaria
Detreto n. 9,263, de 28 de dezembro

de 1911
Wride-se na ThoSouraria da Imprensa Ni-.

'dormi e na rua S. José ns. 82e 84, LIVraria.
.Cruz Continha; , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral dá vendi das obris da Imprense
•Nacional, a-1060 o exemplar.

i3ancso. Mercantil do . Rio
de Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

OS Sra. achlottistas Sio convidados a reali-
zar em 3 de julho proximo a 10a entrada de
10'7„ ou 203 por tu*" u1 thesouraria . deste
banco, nas agencias do Banco do Brasil, em
Maná" Belém e Santos e na séde e agendas
do Banco de Credito Real de Minas Geraes.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1912.— João
Ribeiro de Oirbeira e Souza, presidente.

Lei orçamentaria de 1912'
Acha-se exposta á venda na thi3tiburarla da

imprensa Nacional, a 13800 o exemplar.

AMANHA

1.6:0021508i000
Por 15600

Sabliao, 8 do corrente
AI 3 HORAS DA TARDE

225 -- 74

50:000$000
Por 01400

GRANDE E EXTRADDDINARIALOTERI
PArtA. S.JOI.0

940
EM 21 E 22 DO C,ORRENVÀ)

TM mus
18-100:000$

2b —100:000$
30-204:000$)

Por S913002 em deolna091

Os pedidot de bilhetes' de interior &Mit
ser acompanhados de maio COO raie
para o porte' do correio e dirigidos aos aganlet
gemes 1nIAZARETH & C., rua do Outilor
n.94. Caixa n. 817. Endereço telegrOb1e0i
Lavei,
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A LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»
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SUCCURSAL BRAZILEIRA

Vfillleii% de 11,1V0 0. 104 e 106 Rio de Nefro
CAIXA. POSTAS, N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

J\I. 11, Rua da Imperatriz, A. 11	 785 — 6Avenida &Afins° Renna — 785
Caixa n. 208	 Caixa n.
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